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Os artigos que die qualquer ponto do Brasil nos hajSo 
de ser mandados, poderão sobrescriptar-se ao Conse- 
lheiro José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha^ 
no Rio de Janeiro, por quem, prompta e obsequiosa- 
mente, nos serão remettidos. 



Peço pèrdio ao 111."^'* Sr. Jorge Guilherme Lobato Pires se, 
usurpando uma das aUribaiçOes dos Bispos, o chrismei em 
Joaquim a pag. 308. Esteja lá um homem a distiogutr-se e a 
crear um nome, para depois lh'o bifarem com uma pennadal . . . 



AlHADIACH DE <8Í0. 



iem-nos mostrado a experiência que é de rigor 
seja começada mais cedo ainda a composição dos 
nossos Àlmanacbs para que cheguem antes do prin- 
cipio do anno respectivo a todos os pontos para cjue 
são destinados. Mais do ^ue nunca se tomou isso 
necessário agora, que novos e mui remotos mercados 
se abriram para este livrinho, que por toda aparte 
(com prazer o dizemos) é bem acolhido e festejado, 
o que nos impõe a severa obrigação de nunca des- 
merecermos ae tão lisongeira hospedagem. Assim 
pois, começaremos a impressão do Almanach de 1860 
no mez de outubro do corrente anno de 1858, e é 
de crer qué se ache concluído no mez de fevereiro 
ou, quando muito^ março de 1859. Ás pessoas ((ue 
o qnizerem honrar com alguns artigos ou poesias^ 
rogamos que noFos remettão quanto antes; não per- 
dem por chegarem cedo de mais, e ficarão expostos, 
vindo tarde, a não poderem ser já publicados. 

Toma-se maior de anno' para anno o numero de 
nossos collaboradores, portuguezes e brasileiros, 
como facilmente se conhece comparando entre si as 
relações. d'elles nos difierentes volumes. Aqui lhes 
tributamos, em nosso nome, e era nome do publico, 
os mais cordeaes agradecimenlos! 

5 



E al^uDs Qos são iamb«ip devidas par muitos dei- 
les, pois frequentemente desistimos de publicar ar- 
tigos nossos, que suppiínhamos instructivos, amenos 
e curiosos, para lhes ceder o logar. Por pouco que 
augmente essa obsequiosíssima cooperação, ver-nos- 
hemos obrigados a fazer da porta da rua as honras 
da casa, pois se nos atulharão por tal modo as salas, 
que mal n*ellas ficará logar para nós. Embora! ^'ão 
perderá oom isso o publico. 

Ma«» por Christo, não nos matem com tantas poe- 
sias I Havíamos promettido ser menos pródigos d^ellas 
uo {presente Almanach, o tanto nos pediram, tanto 
nosíostaram, tanto nos atormentaram, para que pu- 
blicassemos algumas de cujo mérito éramos os prí« 
meirosaduvidar, que naturalmente condescendentes 
como somos, nos vimos obrigados a ceder a uma tal 
pressão, O mais curioso é que apesar da nossa re-> 
commendação, em termos bem expressos e positivos, 
no Almanach de 1858, nos foram remettidas muitas 
poesias medíocres, acompanhadas da seguinte de^ 
clarfição, se não na forma, pelo menos no fundo: 
(íEu não sm poeta, conheço muito hem que mo nada 
vale, mas não importa, tenha paciência, publique-me 
isso pelo amor de Deus, etc. etc. » Pois se téero a 
convicção de que não presta, para que m'o mandão? 
Felizmente que^ para compensar os leitores, ahíse 
achUo também adiante muitas poesias de incontes- 
tável mérito. Se não foram estas, fieera um voto de 
não publicar poesia alguma, e assim pouparia de*- 
saipradaveis conflictos, que só eu sei. 

Vai felísmente augmentando também deannopt*- 
ra annó o numeroiia» senhoras que dos aaxiliio ent 
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iiossa tarefa, ú nao pequeno titulo de gloria é para 
DÓS o haver sido este livro, em terras portuguezas, o 
primeiro em que ellas hajão apparecido em numero 
mais que sufiiciente para nos provar que o génio não 
c partilha exclusiva do nosso sexo, e que tanto como 
nos se podem ellas distinguir nas justas lítterarias. 
Juntando ássuasgraçasnaturaes a cultura doespirito, 
compietão as dams^ a mais hella obra da creaçâo. 




COLLECÇÕES 



ÂLNAMGHS DE lEMBMp. 

^Frequentemente nos são pedidas pelo anno adiante 
collecções completas dos nossos Almanaclis, ou volu- 
mes para as completar. São di/ficillimas essa^ re- 
messas parciaes, a não ser no tempo próprio da dis- 
tribuição de novo Almanach. Pedimos pois a quem 
não queira esperar por essa occasião^-nos designe a 
auem, aqui em Lisboa, poderão ser entregues os vo- 
lumes pedidos. Assim ficará dividido por muitos o • 
trabalho que até aqui pesava sabre nós só. 
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CORRESPONDÊNCIA 



BELÂTIVA AO 



N. B. Afim de podermos aqui responder com 
maior frananeza. d ora avante, ás pessoas que nos 
escrevão relativamente ao Almanach, e de modo 
que ninguém mais saiba que a ellas nos dirigimos 
(o que em certo» casos poderá convir), pedimos que 
nas cartas com que nos lionrem, designem no angulo 
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esquerdo duas palavras qudesquer^ palavras a que 
nos referiremos nas nossas respostas. 

* M. J. V. (?Qr\o Alegre) — O seu alvitre de uma estaçlo naval 
portugueza no Rio de Janeiro não vejo em que podesse corres- 
ponder ao fim para que V. S.*^ alli a desejava; folgo todavia 
de ver que reconhece Y. S.^ a superioridade da nossa marinha 
de guerra; se persiste Y. S.* na sua idéa, submettelVIíei ao 
governo. Quantas naus de linha quer? vinte, trinta? é pedir 
por bdca ; quantas fragatas? quarenta, cincoenta? quantas cor- 
vetas? quantos brigues? oitenta, cem? Olhe, de alguma cousa 
teremos nós cá falta, mas não é de navios de guerra; está ahi 
o Tejo atulhado d^elles, a ponto de até dilQcultarcm a nave- 
gação do rio. E tudo n'um luxo, n'um aceio!... 

COBRAS E LAGARTOS ( Lisboa). — Déi-mQ Y. S.» uma ba- 
tida porque no Almanach de 1858 reproduzi o artigo Carne- 
losy já publicado era 1851 ; mas não reparou Y. S.* que ao 
fazeFo, dei também a estampa do animal, que acolá se nfto 
achava? Era preciso acompanhar de alguma cousa a grava- 
ra, e cu nada mais sabi-a acerca de camelos, apesar de andar 
todos os dias lidando com elles. Por outro lado,, se a Y. S.^ 
devo o obsequio de haver lido o meu livrinho desde o princi- 
pio, nem todos possuem a collecção dos volumes publicados,, 
o para esses ficou assini completo o artigo relativo aos came- 
los. Desculpe-rae pois e fiquemos amigos como d'antes. Diz 
Y. S.* mais que eu em 1858 me referi á pag. 241 do Alma- 
nach do 1851, devendo referir-me á pag. 259; se Y. S.^ 
^ abrir a 2.<^ edição na pagina que citei, verá que fui exacto: 
é pela discordância entre a paginação das duas ediçOes, que . 
para 1851 só indicarei d'ora avante o dia do mez e não a pa- ' 
gina. Obsequiador até aqui, mais não. 

B. Y. (Faro). — Adiante achará a sua poesia e um dos seus 
artigos. Quanto ao Tio José Dias, entra pela politica dentro, 
e eu ha muRo que sahi por ella fora. 
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M. K. F. D. (Moncorvo) ^ k óarta dó V. S.*". chegou-tne 
exa€tame!ite quando Y. S.* de certo calculara que me de- 
via chegar — no dia de entrudo. — Permitta-me que Ibe diga, 
sem offender o seu melindre, que tomei como lograçSo quau- 
to ii'ella me diz. Com que então ha em Vai de Yifariça, no 
concelho de Yiila Flor, uma figueira cuja rama assenta no 
ch2o e tem de circumfeirencia 400 metros, o que anda por 
mais de 1200 pésl 1 1 Quem poderá engolir semelhante carar 
petão 1 Descreva Y. S.^ com os seus pésinbos uma circumfe- 
rencia d'aquellas e diga-me se é possível. Eu n'e8te caso imi- 
tarei S. Tbomé; só depois de ver o acreditarei. 

Ontro tanto farei com a nogueira de Garviçaes, cujo tronco 
tem de diâmetro 80 metros! 1 1 Quanto vale o metro lá por 
essas terras? 

O que, sobre tudo, mais me deu no goto foi o tal castanheiro 
anSo, de 30 anoos de idade, no logar de Urrus, e cujo pé tem 
quatro polegadas de circumferencia e a rama semelha uma 
sombrinha de senhora 1 

Se aioda se redigisse o Almocreve das Petas ^ mandaria para 
lá todas estas de Y. S.^ 

PERPETUA E CRAYO ('Pará;. — Dcsculpe-me Y. S.* se 
com uma pcnnada lhe arranquei a nacionalidade e o trans- 
formei de portuguez em brasileiro (brasileiro feito á pres- 
sa). Se bem que d'ahi lhe nâo resultasse desdouro algum, 
pois é também glorioso (boje em dia sobre tudo} o titulo de 
brasileiro, dá cada qual, muito naturalmente, a preferencia 
ao seu paiz, e por isso não gosta que lhe chamem allemSo ou 
francez ainda quando nascesse turco ou beduino. O peór é 
que ao cbegar>me a carta de Y. S.* de II de JfCneiro, já o 
Âlmaoach de 1859 se achava era meio, e lá tinha Y. S^ fi- 
gurado mais uma vez como brasileiro. Tenha paciência, meu 
querido senhor, mas a culpa é mais sua do que minha, pois eu, 
quando recebo artigos do Brasil, supponho-os sempre de au- 
tor brasileiro, se expressamente se me nào declara que são 
de portuguez. Sirva isto de prevenção para casos análogos. 
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MAAILtA £Et frilla AmI).— La^kcnuV. â.« qyè iiftoe«ti- 
tiauaMe o tystoma primitiTo de deixar um e«paçe branco por 
baixo de cada artigo, para que ii*elle se podeuem escreT«r 
aa lembrança» do dia próprio. Se Dfto fossem as muitas re- 
clamações que a tal respeito se me fizeram ; se n&o fosse o 
baver-se-me dito centenares de vezes que era matéria es* 
cripta e nio papel branco que st queria; se me niS repug- 
nasse também dar só dous terços de pagina em logar da pan 
gina inteira; continuaria, talvez, ainda boje o systema doa 
Alroanacbs de 18$1 e 1859; mas aquillo era tbeoria, f^ois 
só um por outro escrevia nos taes espaços : era V. S> um d*e»- 
> tes, pelo que vejo; pois, meu rico seober, isso tem bom re- 
médio ; é intercallar paginas brancas do livro, e ir escreven- 
do n*el)as o que quizer. Nunca se tinha lembrado d'isto? Pois 
.alguns se téem lembrado. 

T. A. H. 6. P. (Góa) — Agradeço com o maior reconbeci- 
mento a offerta e dedicatória do seu interessante Almanack de 
tembronças ahi publicado, e a que desejo larga e prospera vida. 
Gôa foi durante largo tempo theatro de façanhas portuguezas^ 
c far-Ihe-hia y . S.* um serviço registando-as em curto quadro. 

£. B. (Cabo Verde) --Vor que motivo só a S de julho de 
1887 me chegasse a sua obsequiosíssima carta de 8 de setem- 
bro de 1856, incluindo o artigo Ilha de Maio, ó o que lhe nfto 
posso dizer. Isto explicará a Y. 8.* o porque sò no Almanach 
de 1859 poude sahir á luz. Agradeço»» muito e peço mais. 

C. P. T. (Havam) — Desejo a maior prosperidade ao seu 
AhnaMck de Lembranças Betpankol. Bom é que o pensamento 
d*este livro se derrame e vulgarise. A mtnba pena é que o Sr. 
Dr . César Augusto Marques, do Maranhão, nSo publicasse tam- 
bém o seu Almanach deLembrançoi BrasUêiro, que a julgar pelos 
artigos que me fez obsequio de remetter, houvera sido um 
bello livro, e um archivo das glorias brasileirair, glorias que 
também revertem em credito do nome portuguez. 
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FLOR E ABELfiá (Guarda) .—P^át^ty . S.^^qve paUi^ue 
«u o meu rMrato no próximo voltime d'e8te Alnanaeli. Qoe 
retrato? O moral? Já o dei oito yezoe no« oito Tolumes pre- 
ced^otas: sou om homem inoffeosivo e muito amigo doseeitB 
semelbaotes. O inteUectual ? ainda ofto pude bem cumprir o 
freeeito do salHO — Conhece-U a ií mesmo^—; mas o que quer 
4iue sou per es^e lado, que de certo ollo é muito, bm mesmos 
eito v0lujBee se dete achar também photographado. Agora 
^«auio ao phfsico, eem palavras de Cfaristo lhe responde 
' — NMcitií quaá petatU-r^. Nilo vale a pena de se ineommodar 
fOf meu respeito o lápis de aeshum desenhador : sou uma 
«9fa e uma figura d'estas que V. S.* e todoe encontrUo pouco 
jpiaie ou menos a todas as horas e por toda a parte, sem lou- 
rarem a Deus pela (^rmosura nem pela fealdade, e que »e^ 
ieijKfto passar sem se lhes perguntar pelo nome. Para me re-* 
tratarem eom fidelidade, era portanto escusado; para me 
íáTorecerem, seria desacreditar o meu espelho e ofenderem 
o meu amor próprio, provando-me que eu era obra que preci<- 
sava de correcta e emendada na 2.* ediçSo; para me desfa- 
vorecerem e afearem, o que Jioe retratistas nfto é raro, seria 
' empregar ahâurdamente o tempo [que seguado os economistas 
é ouro) e o ouro d'algumas libras. O retrato que eilas trazem, 
seja de quem fòr, vale mais do que o meu. 

Alguns auDos atraz poderia eu ceder á amável tentaçfte de 
Y. 8.*, e até gostar de ir soffrer a inspecção das minhas nu» 
merosissimas leitoras; agora já prefiro que ellas nSo tenhiè 
de mim senão a idéa poética e vaga que se tem de um ente 
que Bunea se vio, mas de quem se ouviram cousas agraQaveis. 
Assim cadauma de minhas leitoras, cadaum de meus leitores, 
e y. S.'^ mesmo, lá me desenharão na sua phantasia como 
entenderem, e cadaum pelo modo que mais o contentar: 
B^bso lucramos todos, e eu mais que ninguém. 

GOA E MACAU, (^oacorvo;— Chegaram já tarde as suas 
hetpanholadàs, que pof^ulro lado, a dizer a verdade, nem por 
isso acho lá muito dignas de correrem mundo. 



PERNAMBUCO L1TT£RARI0 (Pernambuco). -^Qúq a soa 
poesia é linda, não ha duvida, mas está por tal modo deco- 
tada, que me nfto atrevo a apresentara assim ao publico. Os 
fmaes da S.<^ e 7.* estrophe, sobretudo, são de arripiar!... 
não para brasileiros talvez, que estão costumados a uma li- 
berdade extrema na poesia, e a tolérão; nós cá, os por tu- 
guezes, somos um pouco mais severos n'esse particular, e 
nunca em nossos versos ultrapassamos certas raias. Tudo vai 
do costume. Lembre-se V. S.^, por outro lado, de que este 
livro cabe profusamente nas mãos de innocentes e cândidas 
donzellas e de mancebos imberbes a quero escusamos de en- 
sinar o que-demapiado cedo aprenderão mais tarde. Já um dos 
nossos maiores engenhos affirmou que entrava sem quarentena' 
^0 Almanach de Lembranças em muitas casas que téem cordão 
'sanitário á porta contra a litteratura que vem de portos sus- 
peitos; a contar porém do momento em que elle publique 
poesias libérrimas, ficará tido na conta de empestado, e sub- 
mettido a perpetua quarentena, do que Deus nos livre . 

O outro seu artigo em prosa adiante o achará. 

Não fica mal comigo, n'ão? Seria grave injustiça por que 
Deus lhe pediria conta. 

CROCODILO E BORBOLETA (Aveiro).— l>h V. S.' que 
embirra com os bonecos no meu livro ; mais embirro eu : cus- 
tão-me dinheiro e roubão-me um espaço grande, que poderá 
ser, bem o conheço, mais convenientemente aproveitado; 
mas que quer V. S.** se hoje se não lêem senão edíçOest/Zu^ 
tradas? Ao livreiro que mais vende em Lisboa e com maior nu- 
mero de compradores se acha em contacto, perguntei eu, de- 
pois de recebida a carta de V. S.*, se conviria supprimir 
diahi em diante as estampas no meu livro ; respondeu-me, 
formacs palavras ^ ^Olhe, nós estamos no secuU) dos bonecos; por 
conseguinte quantos mais bonecos lhe metter para deníro, tanto 
meUior.» É vergonha confessaro, mas é assim ; ha mais quem 
compre a obra pelos bonecos do que pelos artigos!... Deixe 
ir pois a bonecada. 
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A. K. S. F. P. (ViUar do Monte) -^íáú e mil e mil perdões 
[3^000 ao todo) lhe peço por não haverem sahido n'e8te volamo 
os seus bellissimos artigos. Qoando os recebi já clle se achava 
bastante adiantado, e só n'uma das folhas do fim podião appa- 
rccer ; aconteceu porém choverem-me eot2o artigos de to- 
dos os lados, e em rasão de serem muito compridos os de 
Y. S.^, ter-me-hião obrigado a deixar de attender a umas pou- 
cas de pessoas, que se houveram queixada, cmquanto a deli- 
cadeza de Y. S.* é proverbial, e me relevará por certo, atten- 
dendo aos apuros em que mò vi. Taes foram elles, que até 
me vi obrigado, para restabelecer o equilibrio, a incluir três 
dias ii*uma só pagina, lá para o fim. Olhe que a mise en 
scène n'este livrinho não c das cousas mais fáceis! .. 

Para não tornar a passar por uma vergonha d'esta8, vou 
já já já mandar compor os referidos artigos de Y. S.% e fique' 
certo de que hãode caminhar na frente do Àlmanach de 1860. 
São muito dignos d^essa preferencia. 

Pelo amor de Deus não me ralhe, pois é vestido de cilicio 
e sacco que lhe dou as minhas satisfações. 

CS. (Faro) — Os seus Carolos d' amansar ahí vão adiante ; 
a poesia Ao Tumulo ficou para outra vez. Se Y. S.^ aqui esti- 
vesse, talvez me desse também um carolo por não a haver 
publicado; mas que querY. S.*? o livro não é elástico. 

A. P. F. J. (Felgueiras) —Adiante achará Y. S.» o seu Conr- 
selko; o que estimarei é que a menina o 8iga,'já que isso lhe 
dá gosto; mas aposto que seY. S.*^ estivesse.com ella na ci- 
dade, fora outro o seu cantar; pedia-lhe que se deixasse 
ficar. 

A Santa Quitéria c o Monte de Pomheiro será um dos primeiros 
artigos a apparecer no Àlmanach de 1860, que ao chegar este 
livro ás mãos da maior parte dos leitores estará já no prelo e 
dispondo-se para correr mundo. Agora vai este livrinho entran- 
do pela Ásia dentro que ó um gosto. Na Africa e na America 
haja muito que estádcrraraado. You pensar agora na Occania. 
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ÍJÍtk GONlMBRÍOI»g£.— Sáa mnil* ehUtosas • dtdic«is 
de atfíTÍBbar as soas cbaradiÈs, o qat lhes redobra e mérito. 
A cbarada fèi-se para pensar um bocado, e se se caca no ar, 
nSo preenche o fim. £ por este lado qoe peccao as três quar«- 
tas partes e meta das que m& enviao, e muitas daÃ quaes não 
sSo por esse motivo publicadas. Assim poís-^re^a geral — 
charadas que se adivinhem logo á primeira leitura, irão para 
uma espécie de limbo a i^ue tenho condemoado muitos dos 
artigos e poesias que, por isto ou por aqoillo, alH faço dor^ 
mir o somno eterno. Se um dia me resolvesse a publicar isso 
tudo em um só volume, dir-se-hia que sahia dos prelos de 
Kilhafolles. 

J. R. (Liéboa) — Perdòe-me Y. S.^ se nao publico o seu ar-- 
tigo sobre azulejos, mas é que não ha cão nem gato que igao> 
re o que n'elle se contém : sirva-se V. S.* subsfituiro por 
outro acerca de objecto menos conhecido. 

DEUS! PÁTRIA! família I l£iul€lh Branco) -- U qvm 
Abdel-Kader foi um dos grandes vultos históricos doeste sé- 
culo, nso ha duvida, mas no que nunca se dístinguio muito 
foi na eloquência. Também não admira : raras vezes se é gran- 
de em mais d 'um ramo. O verdadeiro pois é não darmos 
ainda maior publicidade ás linhas por elle escriptas (e de que 
Y. S.' me manda a traducção] ao visitar a exposição de Pa- 
ris. Que ha alli de notável? nem se quer ao menos se distin- 
guem por aquelle brilhante colorido, por aquellas imagens 
orientaes, que tão bem empregfto os beduinos. No que Abdel- 
Kader se entendeu melhor foi em dar pancadaria velha nos 
francezes: é verdade que bem caro o pagou depois. 

€ACARA€Á £ COCOROGÓ fC^a;.— Pede-mo Y. S.* que 
publique eu nos ineus Ahnanachs o nome de todos os funecio- 
narios publtoos em cada localidade ! Yrva, meu senhor, temos 
converdado. Paga a despeza das 10,000 paginas mais que le- 
varia cada volume? A propósito: Y. S.* é gallinha ou gallo? 



A. DE S. J. (Figueira de CmUIIõ RoáHpo)-^0 8«a TVneòroio 
myHerió ainda hoje é mysterío para mim eomo ea aitravioit 
a ponto de s6 tornar a apparecer quancip o meu livrinho se 
aehava quasi no flm. Nfto sei &e sabe que eu ando n'elle eOmo 
ocaranfuejo; só depois de muito caminhar équechegoae^tae 
paginas do principio, onde tem que ir o Indico dos artigos; 
já Té que o nfto posso fazer senfio depois de todos impressos. 

• « * (Serra da EetreUaj.-^Jiio era possível mais bella coÍ* 
lecçfto de artigos do que a recebida de V. 8.*, e que muito lhe 
agradeço. No Almanaeb de 1860 ser&o publicados os que nSo 
poderam entrar n^este volume. 

Muito me penborfio as delicadíssimas expressões eom que 
me honra. Apesar da sl^a modéstia, claramente sevd que foi 
y. 8.* dotado de um espirito superior e possuo muita e va- 
riada instrucçfto. Receberei pois com prazer e gratidfto quan- 
tos artigos se sirva remetter»me. E oxalá venhSo bastantes ! 

REGATO GRISTALLINO (Santa Comba dos OlMrosJ.^E 
cristallinas aguas me trouxe na verdade. O artigo chocalho^ 
elle ahi vai chocalhar por um e outro hemispherio. A flor, 
apesar de ter partido de lá sem verdura e sem viço, chegou cá 
▼ieosae verdejante, e ainda hade viver muito. — A superstição 
da* tetka lÁrada n'essa freguesia é a mesma que também se'dá 
n'uma das fréguezias do concelho de Foscôa, e que faz objecto 
d-'um artigo, que adiante achará, de um Anonymo Foseoense. 
Nfto se persuada, meii rico senhor, de que laes superstições 
e prejuisos dos mais grosseiros existão s6 cá na nossa terra ; 
sfto, pelo contrario, vulgarissimos em paizes dos mais culto?. 
Que ha de mais illustrado na Europa do que a França e a Alie ' 
manha? pois são precisamente n^esse particular os mais estú- 
pidos paites. Estas cousas passSo de pais a filhos, inflltrao-se 
na convicçSo e no sangue, sfto tomadas comoi tradíçOes de 
nossos maiores a que se deve uma espécie de culto ^ e assim 
Tfto atravessando as géracOes. Mal haja quem no espirito de 
• crianças arreiga preconceitos <jue nunca mMí »• e?itlr|>«o ! , . , 
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V. D. (Algures) — Adiante acliará Y. S.* o seu artiguinho 
Milagre do telegrapho eléctrico, apesar de já não ser hoje milagre 
para ningoem o que alii se refere. Bom é todavia ir martel- 
laado com estas cousas na cabeça dos menos instruídos, até 
que se lhes fixem bem. Á contrição d^um gUUão é linda e fica 
para o Âlmanach immediato. O artigo sobre a aldeia de. . . . 
oflfenderia os brios de seus habitantes, *e por isso peço licença 
para o nSo publicar, e bill de indemnidade por havero offc- 
recido ao Jornal Mercantily que promptamente o admittío em 
suas Golumnas. Recebi também a charada com tarja preta 
(que não publiquei por clara de mais), acompanhada de outras 
quasi todas no mesmo caso : parece-me todaria que alguma 
d'ellas se acha adiante. Mil agradecimentos pelos seus elogios ; 
o qiie sinto é ter a consciência de os não merecer. Ai! É ver- 
dade ; ommittia dizer que a abundância de matérias me obri- 
gou a adiar para o Âlmanach immediato a publicação da sua 
lenda do café:, não era muito urgente, pois já veio, se bem 
que com outra redacção, a pag. 142 do Âlmanach de 1853. 

Não fica zangado comigo? 

PAZ E HARMONIA (Não muiio rf«ía«<e;. — PermittaV. S.» 
que lhe diga que as suas seis quadras com o titulo — Amor e 
moralidade— áviO todas a mesma idéa : lembrão a mé do moi- 
nho, que por mais que ande, fica sempre no mesmo logar. 

PAZ E PRUDÊNCIA (Bem próximo) . —Presumo que é V. S.* 
o mesmo cavalheiro a que se referem as linhas precedentes. 
Visto morar V. S.* tão proxijno de mim, peç^-lhe o obsequio 
d'uma visitinha, e com o compasso na mão .lhe provarei que 
dos 1 4 versos do seu soneto — A embriaguez — 1 1 estão errados* 
O Amor e comjpamlo pécca pelo mesmo lado, acrescendo de 
mais a mais a circumstaneía de que as rimas do 6.^^ e 7 .<* verso 
não combinã(4 com as do 2.° e 3.^ Julgo obsequiaPo pois, não 
publicando nem um nem outro. Veja V. S.* se endireita es- 
ses aleijadinhos e depois falaremos. Cuidado pprém que as 
emendas não sejão peéres do que os sonetos. 
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S. A. (Ici^tú, Provinda do Maranhão) — Mil e mil agr^e- 
cimeotos pela riquíssima collecção de poesias suas que se di- 
gnou offerecer-me, e que me chegaram ao achar-se este vo- 
lume quasi concluído, motivo pelo qual só três me foi dado 
publicar no presente Álmanach. Belleza de pensamentos, es- 
tylo florido e apropriado ao objecto, metrificação harmonio- 
sa, rimas naturaes e abundantes, tudo alli se acha. Occupa 
V. S.* mui dístinctologar entre os poetas brasileiros, e muito 
me ufano de que o Álmanach de Lembrançds seja talvez o pri- 
meiro a fazefo conhecido em terras portuguezas. As glorias 
brasileiras, são também nossas, e timbrará sempre este li- 
vrinho, por um sentimento de amor próprio nacional, em 
apregoaras. 

Maria, a Nova Sapho, é uin lindo poema; infelizmente po- 
rém não entra no quadro d'este volume : as outras poesias fi- 
cão archivadas para os seguintes Álmanach s. 

Cultiva Y. S.*^ o estro que Deus lhe concedeu, pois nas pa- 
ginas da litteratura brasileira lhe está sem duvida reservado 
um dos primeiros logares. 

Muito me apraz e lisongeta o auxilio de tantas e tão boas 
peonas brasileiras. Este livrinho é um nexo mais que hoje em 
dia -prende duas nações irmãs e amigas quaes as nossas. 

AMOR E SAUDADE (Albufeira).— T&ráe piastes!... 

AURORA E PRANTO (Braga).— X sua charada está muito 
bem versificada e deleita o ouvido, mas cabia-Ihe melhor o 
titulo de mystilkação. Foi vista por todos os grandes charadís- 
tas de Lisboa, e todos estão conformes em que V. S.**, por meu 
intermédio, se qm% divertir cem o publico, ou buscar thema 
para/lepois escarnecer de minhacredulidade, publicando como 
charada o que o não era, e só se distinguia por uma bella me- 
trificação. 

Para evitar semelhantes desapontamentos, a mim e aos lei- 
tores do Álmanach, não publicarei d'ora avante uma só cha- 
rada sem que o seu author me designe o nome d*ella. 
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AMOR E ROMA (Rio ãê Janeiro) . — Apesar dos sétts 1 9 annos 
é T. S.*, em minba opinião, nm dos mais harmoniosos e apra— 
zireis poetas brasileiros. A sua Versificação 6 corrente e na^ 
tural; a metríficaç&o magnifica; arimanemumasôvezforçada. 
Fadott-o Deus poeta e brilhantissima lhe escolpio na fronte a 
estreita do génio. Avante pois! E com animo, e com ferror, 
e com perseTentiça 1 E em breve saudará o Brasil e;m Casimiro 
Abreu uma de suas iilustraçOes. Era condemnada áVestal que 
deixava apagar o fogo sagrado ; crime fora de lesa litteratura 
deixar V. S.'^ extinguir-se o fogo que Deus lhe accendeu no 
fiindo da alma. 

A Minha terra, transcripta no AJmanach precedente a pag. 
186, é uma linda composição, recheada de poesia e sentimento ; 
O Juramento, a pag. 20l'do presente, se bem que em género 
mui diverso, é também lindíssima. 

Se eu ousasse pedir, a Y. S.* se submèttesse ao pagamento 
d*um foro annual ao meu livrinho!... Pois vá feito! Ouso. £ 
V. S.^promellc? 

E. R. (Coimbra) — Oè seus versos sãolindissímos, e adian- 
te vão : o que senti foi não os poder agradecer logo, por igno- 
rar o seu nome. fr muito cadente e harmoniosa a sua versifi- 
cação. Do que hoje se não gosta já muito é de versos soltos. 
Manda também alguns artigos em prosa? 

. ACASO (C, . .) — Bem quizera fazer-lhe a vontade, mas real- 
mente não é possível. Santo Deus! quantas cousas sahem da 
analyse d*aquiUo tudo!... 

J. F. D'0. BASTOS, (Angra do Heroísmo) — Com quanto seja 
curiosa a anecdota narrada no Angrense que V. S.* teve a bon- 
dade de ine enviar, rcfere-se a uma quadra de funestas dis- 
sensões entre portuguezes, e por isso muito respeitosamente 
peço a V. S.* se sirva substituíra por uma pagina que mais 
desaffrootadamente possa ser Hda por pessons je todas as 
pomn^unh^^es politicas, 



laNOftAMCiA £ MfiftlTO (Juiz à& Fétu, ib^OMi;.— Beijo 
u mioft ft V. B.* petas ^elrcailM • iflimtreeldas dipressftes 
e»m 4iie me kenra. S2e margnificos otf seus arltgers, d* que 
aáiaste áebará dous^ fiea&do os mais para o Âimanaeh im- 
nediato. Qaaesquer outros serão recebidos com igual raeo- 
ftheeimentd. 

PASSADO £ PRESENTE (Mhttgj.-^È màito conhecida a 
ekave para deciírar esses alphabetos, que os nossos airés juk 
gtrão íudeeifraTeis : mal peasaYão elles que tecião uns netos 
tão espertos!... 

FELICIDADE E VENTURA (Lisboa) . — Dos artigos que V. E. 
se dignou mandar-me, adiante achará ds que me pareceram 
mais chistosos. 

i. F. L. T. (Ceará) — Ignoro porqae só om abril me che- 
gasse o seu curioso artigo Casas de pedra, motivo pelo qual só 
no Almaaaeb de 1860 poderá ser publicado. O outro (Pedras^ 
com ktrax) não pôde ser reproduzido pela imprensa em rasão 
das figuras que n'elte se contéem. 

A. M. L. (Porh) — £o lhe explico coino foi. No artigo 5. Ni- 
colau do Porto, a pag. S61, disse V. S.* que ahi se dava o 
oome de garotos aos rapazes vadios; o compositor não achou 
isto bonito, e transformou os védm em sadios, muito embora 
andassem a eabir de lazeira. O revisor das provas e o autor 
do livro também parece que vadiaram um pouco ao relerem 
a prova d*aquella pagina, e lásahiram de boa saúde todos os 
garotos da cidadeeterna. O compositor declarou inteiramente 
Kmpo o porto di> Porto, e nós aqui o declaramos sempre sujo 
na pessoa d'alguns dos referidos garotos. 

Escrevera Y. B.* também que era de 30 campainhas o acom- 
panhamento das goelas na assuada feita ao santo ; o compositor 
aehou que erão poucas, lembrou-se do carrilhão de Mafra, e 
JMtoa-ihe mais 270 por sua conto. 
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F. R. P. (Móutmdeu) — No Rio de Janeiífo se achão colléci 
çOes completas dos meus Âlmanachs. Lá me fizeram o obsequie 
de reimprimir parte dos primeiros irolumes. Propriedade lit-j 
toraria c cousa que allí se qão entende muito. Isto de letraJ 
é roupa de francezes que está â disposiçuo dp todos. liTemoe 
um ministro dos negócios estrangeiros^ litterato de primeira 
plana, que se divertio em fazer um tractado de reciprocidade 
litteraria com a França, tractado de que nenhum bem, antes 
mal, podia resultar para o seu paiz, e lhe não passou pela 
idéa análogo tractado com o Brasil, de que houvéramos tiradi 
[e elle mais que ninguém) incontestáveis vantagens! £m tud 
andamos ás avessas, louvado seja Deus 1 .. . 
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de «ianelro* Dia d'Anno Bom (Cort^â), 
lie ABril* Dadiva da Carta Constitucional (Cortejo) . 
fie bailio* Nascimento de S. M. F. a Rainha. 
fie ^nllio. Juramento da Carta e Nascimento de S. 

M. I. a Senhora Dnqueza de Dragança (Cortejo). 
fie fletembro. Nascimento de S.*M. F. o Sr. D. 

Pedro y (Cortejo), 
fie Oatnbre. Nascimento de S. M. o Sr. D. Fer« 

nanéo (Cortejo). 



DilS DE PEQUENA 6IU. 

19 tfe Fewereiro* Nascimento da Ser. Sr.* D. Antónia. 
16 fie Mar^* Nascimento do Ser. Sr. Infante D. JoSo. 
94í fie Abril. Domingo de Paschoa. 

90 ele Maio*. Dia do Nome de S. M . o Sr. D. fernando: 
JtS fie dímilio* Corpo de Deus. 

1 fie ^uliio* SS. Coração de Jesus. 
41 lie ^iillie« Nascimento da Ser. Sr .* Infanta D . Isabel 
Maria. 
IO de «inllio. Nome de S. M. I. a-Sr.^ Duquesa de Bra- 
gança. 

91 de dallMl« Nascimento da Ser. Sr.* Infanta D. Maria 

Anna. 
99 de<iatiie« Nascim(rntp4o Ser. Sr. Inf. D. Fernando. 
•1 de Ofitnbro, Nascimento do Ser. Sr. Inf. D. Luiz. 
41 de IVovemliro. Nascimento do Ser. Sr. Inf. D, 

Augusto.' 
1 de DeaeHilire* Acclamação do Sr. D. Joio IV. 
99 de DeBeiiilire. Dia.de NaUl. 
•1 de Beaewbve. Dia de S. SUvestre. 
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Dias eu qoe JtrpnMkidiis^res|ieetacBlos 
públicos. 



QuarU feira de Cinza e em todaa as^Sextu Uimsàt Q«a» 
resma-^Detde Sabbado de Lasaro aló DomiD(» de Pi^cko* 
inclíisivè, — QaíDta fei?a d'Asceoflfto, Domingo do Espirito 
Santo, o dlá da Proeissio do Corpo de 0eu» i% Cid^dej 

Nos dias H de Setembro, 1, â e IS de Novembro, e 25 de 
Itozemttro. 

Nos dias de lacto da corte, por morte do Reis Raínba ou 
Pessoa Real. 

Nos dias em que se Gzerem preces publicas por grandes ca- 
lamidades. 



marés. 



Conbecem-se as boras das marés pela idade da lua, que data 
do 1 .<» dia da lua nova. Procurando essa idade na tabllU §§- 
guínte, ter-se-bão as boras de preamar e baixamar em um dia 
qualquer. Su^ponbamos que se desejão saber oi ivieaoiaresib 
baijLamares de 31 de agosto ; procurando este dia na folbinba, 
acharemos que é o 4.° dia da lua, e proeufando na 1.^ c^ 
lumUa da tabeliã o n.<^ 4, acharemos na mesma linha berè- 
sontal o que desejamos. 

Quando na tabeliã das primeiras marés se ootjto marés da 
tarde, as marés da manbi doesse dia aSo astofuadas do dia 
antecedente, como aeontece no dia 9ê da laa^ cajus mai^s dh 
manhã são as.eofuiidá» do lUa if . - 
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FIMILIA REAL. 

O Senhor D. Pedro Y, Rei de Portugal c dos Algarves, nas- 
ceu a 16 de Setembro de 1837 : jurou a Carta Constitucional 
em 8 de Julho de 1832 : subio ao Throno debaixo da tutella 
de Sen Augusto Pai cm 15 de Novembro de 1853: tendo con* 
eliido a sua menoridade em 16 de Setembro de 1855, n*essé 
mesmo dia foi solemnemente proclamado Rei, tendo prestado 
ojnramento formulado no artigo 76.° da Carta Constitucional : 
easou por procuração a ií9 d' Abril de 1858, em Berlim, e em 
pessoa a 18 de Maio do mesmo anno em Lisboa, com 

S. M. ^ Rainha Estephania de Hohcnzollern Sigmaringen, 
nascida a 15 de Julho de 1837. 

El-Rei D. Fernando Augusto de Saxe-Coburgo-Gotha, Pai 
de Soa Magestade, nasceu a 29 de Outubro de 1816: casou 
por procuração em 1 de Janeiro, e em Pessoa em 9 de Abril 
de 1836: tíuvo desde 15 de Novembro de 1853: Regente do 
Reino na menoridade de Seu Augusto Filho pela Lei de 7 de 
Abril de 1846 e artigo l.*" do Acto Addicional á Carta Cons- 
titucional, desde 15 de Novembro de 1853, até 16 de Setem- 
bro de 1855. 

IRMÃOS D'EL-REI. 

O Serenisfimo Senhor Infante D. Luiz Filippe^ Duque do 
PoTto, nasceu a 31 de Outubro de 1838. 

O Sereníssimo Senhor Infante D. João, Duque de%Béja, 
nasceu a 16 de Marco de 1842. 
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o Serenisshmo Senhor Infante D. Fernando^ nasceu a âa 
de Julho de 1846. 

O Sereníssimo Senhor Infante D. Augusto, nasceu a 4 de 
Novembro de 18i7, 

A Sereníssima Senhora Infanta. D. Maria Anna, nasceu a 
21 de Julho de 1843. 

A- Sereníssima Senhora Infanta D. Antooía, nasceu a 17 
de Fevereiro de 1845. 

TIOS DEL-REI. 

(Irmãos da Rainha, Augusta Mãi de Sua Magestade, 
filhos do Imperador o Senhor Z>» Pedro, Duque de 
Bragança, fallecido em Síi de Setembro de 4854, e 
da Jmp. a Sereníssima Senhora Z>. Maria Leopol- 
dina, fallecida em 41 de Dezembro de 4826). 

1 . A Sereníssima Princeza D. Januaria Marta, nasceu ali 
de Março de 1839: casada com D. Luiz Carlos, Conde d'Aquí- 
Ia, filho dõ defuncto Rei de Nápoles Francisco I, nasceu a 19 
deJulbo de 1924 (Seus filhos os Serenissimos Sefdiorss ~ 1. D. 
Luiz Maria, nasceu u 18 de Julho de 1845. — 3. D. Maria 
Isabel, nasceu a 22 de Julho de 184B. — 3. D. Filippe Maria, 
nasceu a 12 de Agosto de 1847). 

2. A Sereníssima Senhora D. Francisca Carolina, jiasceu 
a 2 de Agosto de 1824 : casada com o Príncipe de Joinville 
Francisco Fernando de Orleans, filho do defuncto Rei Luiz 
Filippe, nasceu a 14 de Agosto de 1SU8 (Seus filhos os Serê" 
nissimos Senhores — 1. t>. Francisco Maria, nasceu a 14 de 
Agosto de 1844. — 2. D. Pedro Filippe, Buque de Penthievre, 
nasceu a 4 de Novembro de 1845). 

3 O Imperador do Brasil. D. Pedro II, nasceu a 2 de De- 
zembro de 1825: casado com a Imperatriz D. Thereza Chris- 
tina, filha do defuncto Rei de Nápoles Francisco I, iiasc^ a 
14 de Março de 1822 (Suas filhas as Sereníssimas Senhoras — 
1. B^^/saftérCbristina, nasceu a 29 de Julho de 1846. — 2. 
P. LeopoUlina Thereza, nasceu ft 18 de Jiilhé lie 1847). 
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TIOS D'EL-REI. 

(tnnãos d'El'R€i o Senhor D, FemanUo, filhos do 
Príncipe D. Fernando Jorge de Saxe-Cobiirgo-Go^ 
tha, falUcido a SI7 de Agosto de 4854, e da Sere- 
níssima Senhora D, Maria Antonietta, que nasceu 
a 2 de Julho de 47B7). 

1. O Sereníssimo Senbor D: Awjuslo Luíz, nasceu a 13 de 
Junho de 1819 : casado com a Serenissima Senhora D. Maria 
CloMAtina d*Orleans, (itttò do defuncto Rei LuiiFilippo, nas- 
ceu a 3 de Junho de 1817 (Seus fUhot ot Seremssimos Senhores 
— 1.1). Fiiippe Fernando, nasceu a 28 de Março de 1841. — 
S. D. Augusto Luiz, nasceu a 9 de Agosto de 1845. — 3: D. 
Maria Adelaide, nasceu a 8 de Julho de 184(r. — 4. D. Mttria 
Laiza, nasceu a 93 de Outubro de 1848). 

t. A Sereníssima Senhora D. Vidoria Augusta, uatcoí a 
U dé FeYereiro de 1822: casada com o Sereníssimo Senhor 
D. Luiz Carlos, Duque de Nemours, Olho do Rei defunclo Luiz 
Fiiippe, nasceu a 25 de Outubro de 1844 (Seus filhos os Sere^ 
Hissimos Senhores^!. D. Luiz Fiiippe, Conde d'£u, nasceu a 
28 de Abril de 1842.^2. D. Fernando Fiiippe, Duque de 
AleaçoD, nasceu a 12 de Julho de 1844. — 3. D. Margarida 
Adelaide, nasceu a 16 de Fevereiro de 1846). 

3. O Sereníssimo Senhor D. Leopoldo Francisco, nasceu a 
» de Janeiro de 1824.) 

TIOS SEGUNDOS D^EL-RÊL 

L A Serenissima penhora D. Maria thereza, nasceu a 29 
dAbril de 1798. — A Serenissima Senhora D. Isabel Maria, 
nasceu a 4 de Julho de 1801. — 3. O Sereníssimo SeohorD. 
Miguel de Bragança» nasceu a 26 de Outubro de 1802.— 
S. A Sereníssima áeuhora D. Amélia, Duqueza de Bragança, 
nasceu a 81 de Julho de 1812. 
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SIGNO PB 



1 OK GAMEIRO. Sabbado. ^ Girgumcisâo do Senhor 
(A. 51 p. 33 eU eVl de Janeiro, A. 51 f. nj.Grandt 
Gala. Cortejo. Ind. &m varias Igrejas. Fesia na Graça, 
Borrmo e Seixal 

% Domingo. S. Izidoro, B. M. hid. Plen, em Santo Amaro 
910 1 .^ domingo de cada mez. 

3 Se^nda, S. Antero, P. M. S. Âprigio, B. de Beja, Por- 

tuguez.S.Genoveva,V.Yi4.S2l).35, A. 5»p.8t; ^ 

4 9 T^ça. S. Gregório, B. S. Tito, discípulo de S. Paulo. 

L. nova ás ih. e 19 m. da marM: 

5 Quarta. S. SimeãoEslelila fA. 51, ^ de Janeiro). S. Apo- 

linaria, Y. S. Telesphoro, P. M. Ind. na Madre de 
Deus «ai.* quarta feira de cada mez. Vésperas de ins- 
trumental na Sê e ao escurecer começão as matinas, tam- 
bém de instrumental. ^ 

e Quinta, ^ Dia de Reis (A. 51, 6 de Jan., A. 53 p. 38, 
A#55p.ll7, A. 56j).100j. Ind. no Loretê, Benção 
no Menino Deus. Grande festa na Sé, a que assistem SS. 
MM. Ind. no Conv. do Desaygraw em todas as quintas 
feiras do anno e como a da Porciuncula na Igreja das^ 
Beligiosas do Sacra'inento na 1 .* quinta feira de cada mez. 

K Sexta. S. Theodoro, Monge. Principião as í^ sextas feiras 
de S. Francisco de Paula na su<i Igreja, com Ind. Começa 
a Noi). de N. Senliora da Divina Providencia. Abrem-se 
os Tribunacs e permittem-se os casamentos sokmnes. 



^ Hfii ^AIVfiiRO. Sabbado. S. Lourenço JustíDiaoò, 
Patriarcha de Veneza. 

• Domingo fl.® depon. de Reu). N. Senhora de Jesas. S. 
Julião, M. Festa na sua Fréguezia. Festa em Jesus. Jnd. 
em S^ Domingos para os Irmãos dos Passos no ^J^ do- 
mingo de cada mez. 

ÍO Se^nda. S. Paalo, !.<> £remita. S. Gonçalo de Ama* 
rante fA. 55 p, 119, A. 56 p. lOíj. 
^1 Terça, S. Hygino; P. M. S. Uonorata, V. 

% 2^ Quarta. S. Satyro, 1. S. Taciana, iUO- cresc. ás 6 
h. e 16 m. da manhã. 

18 Quinta. S. Hilário, B. . - 

14 Sexia. S. Félix. 

15 Sabbado. S. Amaro, Ab. Festa em S. Amaro, Conceição 

VeVia e Conv. do Desaggravo. 

!• Domingo (%.° depois de Reis). SS. Nove db Jesus. N. Se- 
nhora da Divina Providencia. Os SS. Martyres de Mar- 
rocos. S. Marcelio, P. M. Cqmeção os dias de Santa En- 
gracia na Sé de Lisboa. 

tu Segunda. S.^Antão, Ah. 

19 9. Terça. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca, 

V. M. l. cheia ás í\ horas c 12 w. da tarde. 

19 Quarta. S. Canuto, Rei de Dinamarca, M. (A. 52 p. 245j 

to Quinta. S. Sebastião, M. Festa definstrtmental emS. Se- 
bastião da Pedreira, onde foi abolido o dia santo de guarda . 

ti Sexta (Jejum no Patriarchado) . S. Ignez, V. M. 

tt Sabbado. i^S. Vicente, M. Padroeiro de Lisboa e do Al- 
garve (A. 32 )í. 54j S. Anastácio, M. Festa em S. Vi- 
cente de Fora. Festeja-se S. Sebastião na sua Igreja. 

f 8 Domingo fS.' depois de Reis) . Os Desposorios de Nossa Se- 
' nhora com S. José. S. Raymundo de Penafort. S. Il- 
defonso. Festa da Publicação da Bulia em S. Roque. 

f4 5e^fida.N.S.daPaz.S.Timotheo,B.M.OB. Marcolino.. 

M (C Terça. Conversão de S. Paulo. Festa e Lausp. na sua 
Fréguezia, onde se abolio o dia santo de guarda. Q. ming. 
áê Sh, eHm. da tarde. 
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INI BB ^AIVfilBO* Qwiria, S. Poàfearpo» B. M. B. 
Paula, Viuva. Festa a S. SebasHão na Fréguetia de S. 

Pauk. . . » . „ 

lèH QuiiUa, S. Jofio Chrysostomo, B* e Dr. da Igreja. Festa 

a N. Senhora da Piedade em S. Paulo. 
2H Sexta. S. Cyrillo, B. A B. Verónica, A. Trasladação de 
S. Thomai d'Aquino. O B. Malheus de Agrigento/B. 
Com. a Nov, das Chagat deChristo. 

29 Sábbado. S. Franciscp de Salles, B. S. Pedro Thomft^ 

C. Festa e Lausp. nas Sállesias a S. Francisco de Sallgs^ 

30 Domingo (i .^ depois de Reis) . S. Martinha,V. S. Jacia- 

lha. 
- 31 Segunda. S. Pedro Nolasco, da Ordem do Carmo. S. 
Cyro, M. A. B. Luiia Albertoni, Viuva F. S. Qernl- 



niano, 



-^^BiSb\-' 




SIGNO Dfi \ ^í^'^^^^^^:^gaÊ ^^^^' 



1 Bi: FKWfeBGIBO* Terça (Jejum excepto nos bispados 
d^Elvas e Viteu). S. Ignacio, B. M. S. Brígida. O B. 
André de Conti (A, SI, 1 de Fev.}. 

% Quarta. S Porificação de N. Senhora (A.M,^ de Fe- 
vereiro, A. 52 p. 64j. Festa nos Terc. do Carmo e na 
Sé. 

a 9 Quinta, S. Brac, B. M. O Bemavemturado Odoricir, 
F. Festa a S. Brat na Conceiçàí) Velha, em S. Luzia é 
nos Martyres, Lua Nova ooí 28 m. depois da meia t^oute. 
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4 niR KEFEBEmO. Seseta. S. André Corsín»; B. «. 

José de Leonisa. O B. João de Brito, M. Jesuíta Lis- 
bonense. Faí/ccíwienío daPrinc, fl5r.* V. Maria Amélia. 

5 Sabhado. S. Águeda, V. M. Os {HM. do JapSo, 8. Fedro 

Baptista e seus Gomp. Matinas nas Chagas á festa do 
Orago. 

6 Domingo (^.^ depois de Reis). As Chagas áfi Cbrlsto. 8, 

Dorotbea, ^. M. Festa e Lausp. nas Chagas e Te Deum 
de tarde. Festa do Senhor Jesus dos desamparados com 
Jubileu para os Irmãos no Mosteiro da Encarnação. 

í Segunda, S. Romualdo, Ab. S. Ricardo. F^sta a S. Ur- 
bano Martyr nas Chagas, 

S Tei^ça. S. João da Matfa. 

9 Quarta. S. Apolónia, Y. M. Festa e Lausp. nas Montcas. 

10 3 Quinta. S. Escbolastica, V. S. Guilherme. Q. cresc. 

ási k. e Sm. âa tarde. 

11 Sexta. S. Lazaro, B. Os 7 Fundadores dos Servitas. A 

B. Joanna Valesia. 
It Sabbadb.S. Eulália, Y. M. 

13 Domingo (^\'* depois de Reis). S. Gregório ii, Papa. S. 
i Cathariua de Ricci, Y. D. A B. Yiridiana, Y. F. 

14 Segunda. S. Yalentim, M. O B. João Baptista, Fundador 

dos Trinos Descalços. Vésperas da Traslad^ação de Santo 
António nfi. sua Igreja. 
I IS Terça. Trasladação de S. António. Os Santos Faustino 
I' - e Jovita^ MAl* Festa em Santo António da Sé. 

10 Quarta. S. Porpbyrio, M. O B. Bernardo de Gorleone. 
I 11 ® Quinta. 8. Faustino, M. O B. Nicolau de Longobar- 
I dis. Faz 14 annos a Seren. Sr.* Infanta D. Antónia. 

Simples Gala. L. cheia ás ÍO h. e ^ m. da maiihã. 
19 Sexta. S. Theotonio. S. Simcão, B. M. Foi abolido o dia 

santo de guarda nas cidades de Vizeu e Pinhel. 
10 Sabbado. S. Conrado, F. O B. Álvaro de Córdova. 
t0 Domingo da Septuagestma. S. Eleutberto, B. M. Começão 

os Domingos da Madre de Deus. 
ti Segunda. S. Maximiano, B. M. S. Angela de Miricia, Y. F. 
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!9« OK FEWBREIRO. Terça. S. Margarida de Cor- 
tona. A Cadeira de S. Pedro em Antíocbià. 

Z3 Quarta (Jejum). S. Pedro Damião. 

!94 (£ QuiiUa. S. Mathias, Âp. S. Pretextato, B. Foi abolido 
o dia santo dispensado. Q. ming. á\h, e i^ m. da tarde . 

!95 Sexta. S. Cesáreo, Irmão de S. Gregório Nazianzeno. 

1ÍB Sabbado. S. Torcato, M. Are. de Braga. 

!99 Domingo da Sexagésima. S. Leandro. A B. Eustachia, V. 
' F. A B. Cbristiana, V. A. 

!9S Segunda. S. Romão, Ab. O B.ThomazdeCora. 



SIGNO DE ^> 



1 BK MABÇC Terça. S. Adrião, M. S. Rozendo, Poct. 

A B. Mathia de Nazareis, F. ,fA. 51, 1 de Março.) 

2 Quarta. S. Simplicio, P. ' 

3 Quinta. S. Hemeterio. S. Cunegundes. 

41 9 Sexta. S. Casimiro. S. Lúcio. P. M. L. nova ás 6 
h. eZi m. da tarde. 

5 Sabbado. S. Tbeophilo. O B. João José da Cruz, F. 

41 Domingo da Quinquagesima (Entrudo). (A. ^í, 4 de mar- 

. ço, A. 53 p. 70, A. 55 p. 153;. S. OUegario, B. S. 

Colieta, ^. Ind. das 40 horas na Sé e em S. João iVc- 

pomuceno por occasiâo da Exposição do SS. Sacramento 

até á terça feira depois de Completas, 

H Segunda. S. Thoma« d 'Aquino. S. Perpetua e S.. Felici- 
dade, MM. Foi abolido o dia santo dispensado em Faro 
c seus subúrbios. 
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§ BB MAIftÇO. Terça. S. João de Beus (A. U p. 103.; 

9 Qwaia feira de Cinza (A. 51, 5 de março, A. ni p. 85> 
A. nBp. 71, A. 55 1). 170, A. 59|p. 138;. fJejtimai^ 
Á Paschoa, excepto ao,8 domingos) . S. Francisca Romana. 
S. Catbarína de Bolonha. Prohibem-se as benções matri' 
moniaes desde este dia até ao 1 .^domingo depois de Paschoa,- 

10 Qtitfito. S^. Milítão e seus 39 Comp. MM. O B. Pedro de 

Jeremias, D. Começa a Nov. de S. Mé. 

11 5«a?to. S.. Cândido, M. Faz 37 annos S. A. a Ser. Sr.'^ 

D. Januaria Maria. 
11 J^ Sabbado. S. Gregório, P. e Dr. da Igreja (A\ 55j^. 
176;. Q, cresc. ás i h. e 9 m. da mankã. 

13 Domingo (i.^ da Quaresma). A B. Sancha. Y., Infanta 

de Portagal. S. Rodrigo, M. S. Eufrásia, Y. ProcH* 
são em S. Antão do Tojal, Villa Franca e Cascaes, 

14 Segunda. Trasladação de S. Boaventura. S. Matbilde, 

Rainha. O B. Pedro de Troja, F. Faz 37 annos S. M. 
a Imperatriz do Brasil, D. Thereza. 

15 Terça, S. Longuinhos, Soldado, M. S. Zacharias, P. 
IO Quarta (Têmporas). S. Gyriaco, M. Faz 17 annos o Ser» 

Sr. Inf. D. João. Peq;icena Caí^. 

19 Quinta. S. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes, Y. 

1* ® Sexta (Têmporas). S. Gabriel, Archanjo. S. Narciso, 
Are. Proc. dos Passos. L. cheia á« 9 c 9 w. da tarde. 

19 Sabbado (Têmporas). S. José, Esposo de N. S.» (A. Hp. 
112;. Festa e Lausp. na sua Frég., onde foi aholido o 
dia santo de guarda. Festa na Igreja do Hospital de S. 
José, em Belcm, e no Mosteiro da Encarnação com Jubi- 
leu para os Irmãos. Faz 2 annos a Ser. Sr.^ D. Maria 
José Beatriz, 3.** filhando Sr. D. Miguel de Bragança. 

tÚ" Domingo (%.** da Quaresma). S. Martinho Dumíense, Ar- 
ceb. de Braga (A. 53 p. IIO;. O B. João de Parma, 
F. Proc. em Sacavém. Principia a Primavera (A. 51, 
21 de Março, A. ^n j). 76;. 

ti Segunda. S. Bento, Ab. Festa no Most. da Encarnação. 
Com, a Nov, de S. Caiharina de Sena. ^ 
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*9 t>£ ÍlAllÇ0# Terça, d. feentenUto, B. S. Bmygdio, 
B. M. S< Ambrósio de Sena, D. 

!98 Quátia. 8. Félix e seus Gomp. Matinas m Frég. do Sa- 
cramento. 

%<! Quinto. Inslituição do SS. Sacramento. S. Marcos, M. 
S. Agapito, B. Festa de instrumental e lausp» na Frég, 
do SS. Sacramento. Ind. como a da Porciuncula em tadat 
as Igrejas em que estit>er o SSé Sacramento ou qu$ tiverem 
a sua invocação . 

Z^ Sexta. ^ Annukciação deN. Se?íhora (A. 51, 25 de iMar- 
fo, A. ÍJ3 í». líi A. 55 p. 198;. Festa de instrumuh 
tal e Lausp. na Frég. da Encarnação e nos Most. da Enr 
carnação e Santa Joanna* 

9e (f; Sabbado. S. Ludgero, B. S. Braulio, B. Q. ming. ás 
S h. e^X m. da maníiã. 

mi Domingo (^.^ da Quaresma). 8. Boberto, B. Proc. dos 
Passos, em Oeiras ^ Alve^xa e Arrudií. 

ÍH Segunda. S. Alexandre, M. 

Z9 Terça. S. Victorino e seus Comp., MM» 

ao Quarta. S. JoãoClimaco. A B. Angela de Fulgi no, Vi uva « 

31 Quinta. S. Balbina, V. S. Benjamim, Diácono, M. 






SIGNO DE ffff^oLàmMlÈmMi^í^ toubo. 



OK ABRlIi. Sexta. As Chagas de S. Catbarina de 
Sena. S. Macário (A. M, 1 d'Abril, A. U p. 184.; 
^ ^Proc. dos Poisos em Belém e no Desterro. 
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f Bfi itBmi4. Sabbado, S. Franeiteo dê Páttta. 8. 

M«ria Egypciaca. Festa $ Lausp. tm S. Francisco de 
Paula. 
9 9 Domingo (i.^ da Quaresma). S. Ricardo, B. S. Beno» 
dicto, F. Festa èm Santa Joanna. Faz iHannos a Ser. 
5r.* D. Adelaide Sòphia, Esposa do Sr. D. Miguel de 
Bragança. L. nova às % h. e l'm. da manhã. 

4 Segunda. S. Izidoro, Arceb. de Sevilha. S. Sozímo. 
ft Terça. S. Vicente Ferrer, D. 

6 Quarta. S. Marcellino, M. A Bemaventarada Gatbarína 

de Pallancia. 
9 Quinta. S. Epifânio, B. M. 

5 Sexla. S. Amâncio, B. O Bemaventorado €le mente da 

Osimo, A. Faz 23 annos que chegou a Lisboa S. M. o 
Sr. D. Fernando. 
9 Sahbadú. Trasladação de S. Mónica. S. Procoro, M. Com. 
o Septenario das Dores. 

10 3) I>o^i^o da Paixão (A. 81, 6 d'Abr%l). S. Ezequiel, 
Propbeta. OB. António, M. D. Q. erese. ásXOh.e 44 
m. da manhã. Bênção no Menino Deus. Proc. dos Passos 
na Luz e Santo António do Tojal. São prohibidos os es» 
pectaculos públicos desde hoje aié Domingo de Poêchoa in- 
clusive. - • • 

11 Segunda. S. Leão i, P. O Bemarenturado André do Mon- 
te Real, A. 

tZ Terça. S. Victor, M. Portuguez. O B. Angelo de Gfavasio. 

13 (^ttoría.S.Hermenegildo, M. A B. MargaridadoGft8teUo,V; 

14 Quinta. S. Tiburcio e S. Valeriano, MM. S. Pedro (ron- 
çaUes Telmo. Festa a S. Francisco de Paula na sua 
igreja: 

15 Sexta. As Sbte Dores de N. SEneoRA (A. S3 p. ÍQS). 
S. Basilissa e S. Anastácia, MM. S. Eutychio, M. Fes- 
ta e Lausp. na Ermida das Dores e nas igrejas onde hou- 
ve septenario. Festa e Senhor Exposto na Guia. Festa de 
instrtmental em Santo AntoMo da Sé. Festa em Santa 
Joanna. 
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le Ofi Aimili. Subbado. S. Engracia»V. M..S. Fm- 
ctttoso, Arceb. de Braga. Foi i^olido o dia santo de 
guarda na Frég. de Santa Engracia. 

19 @ Domingo de Ramos (A. M, 18 d*AbHl, A. 55 p, 184.J 
S. Aniceto, P. M. S. Elias, Monge Portuguez. Fesia 
na Sé. Procissão de tarde na Madre de Deus, Campo 
Grande, Loures e Almada. L. cheia ás % h. e ^d m. da 
manhã. 

19 Segunda. S. Galdino, B. e Cardeal. O B. André Hilber- 
non, F. Começão as férias. 

19 Terça. S. Hermogenes, M. O B. Gonrado Miliano, da Or- 
dem de S. Francisco. 

!90 Quarta feira deTrems (A. 51, 16 d*Ahril, A. 5â p. 128.J 
S. Ignez de Montepoliciano, Y. D. Ofj^cio nos Marty- 
res, S. Roque, Sé, etc. 

Z 1 Quinta feira de Endoenças f )£ desde o meio dia até ao meio dia 
seguinte). (A. 51, íl d' Abril, A. 54 p. Ã«9, A. 5â p. 
113, A. 55 p. 186j. S. Anselmo, Arceb. de Gantuaria. 
Festa de instrumental na Sé. Com. a Nov. de Santa Ca- 
tharina de Sena. 

%S Sexta feira de Paixê^o (iífi até ao meio dia) (A. 81, '6 e 
18 d'AbrU, A. 53 p. ÍU, A. 54 p. 131, A. 55 p. 
188j. SS. Soter(^e Gaio, MM. S. Senhorinha, V. Por- 
tugueza. Proc. do Enteiro na Graça, em Jesus, uos Cle^ 
rigos Pobres, nas Francezinhas e em Betem. Com. a Nov. 
de N. Senh<yra do Resgate. 

td Sibbado d'AUeluia (A. 51, 19 d' Abril, A. 55 p. 189;. S. 
Jorge, M., Defensor do Reino. Festa c Lausp. em S. 
Jorge, onde se ábolio o dia santo de guarda. 

!S4 Domingo de Paschoa (A. 51, 2t) (í'Aòfií, A. 52 p. 125, 
A. 53 p. 116, A. 55 p. 190;. Fugida de N. Senhora 
para o Egypto. Patrocinio de S. José. S. Fidelis de 
Sigmarínga, M., da Ordem de S. Francisco. S. Hono- 
rio, B. Festa ile instrumental na Sé. Benção Papal. Festa 
ms Martyres. Pequena Gala. Começa a Novena da Invo- 
cação da Santa Cruz, 
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M lifi AMilIi. Ç À>9t^^^ Cl.'' Oitava da PaHkúaJ. S. 
Marcos Evangelista. Fo» otolido o dta «anlo dispeiuodo 
no Funcl^l e o de guarda nas outras dioceses» Quarto 
ming. ás ih. 6 91111. da mafihã. 

M Terça (t,^ Oitava da Paschoa) . S. Pedro de Rates, 1 .^ Bispo 
de Braga. S. Cieto e S. MarcelHno, Martyres. Foi abo- 
lido o dia saríto dispensado. 

tY Quarta. S. Tertuliano, B. S. Toribio, Areeb. de Lima. 

M Quinta. S. Vital, M. S. Prudencio, B. O B. Lucío, F. 
O B. Agostinho de Movelo, A. Procissão da Saúde. 

'99 Sexta. S. Pedro, M. D. Faz 6ft annos Sua Alteza a Sere- 
nissima 5r.* D. Maria Therezu. Ânniversario da Carta 
Constitucionol e do casamento deS.M. o Senhor D. Pedro 
V, por procuração, em Berlim. Grande Gala e Cwlejo. 

M Sahhado S. Gatharina de Sena, Y. (k. 52 p. llOj. S. Pe- 
regrino, Senrita. Festa nos Paulistas. 




6ENUII8. 



1 BK MAIO. Domingo da Paschoela (A. 58 p. ít\}. 

MÂTERifiDADE DE N. Sbnbora. S. Filipp6 O S. Thiago, 
Ap. Festa de A'. Senhora do Resgate na sua ermida aos 
Anjos. Festa á Senhora das Angustias em S. Francisco de 
Paula. Communhão dos meninos nas Frég. do Sacramento 
e Magdalena. Foi abolido o dia santo de guarda no Fun- 
dboi e o dÍ4tpensado im outras dioceses. 
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9 DB 1II4I0* # Segunda. Nossa SsfiioiÁ dds f AÁZBfttt 
' K Dá Pbr4. S. Athanasio, Bispo. A Bemavooturada 
Mafalda, Virgem, Infanta de Portugal. L. nom ás 9 
h. e 28 m. da lards. Festa e Lausp, na Frég. da Pena, 
onde se ahoHo o dia santo de guarda. Festa em S. Chtis^ 
tonão. Proc. de mcnftc, por voto ; sahe da Frég, de Santos 
para' a Ermida dos Prazeres. 

9 Terça. Invenção da Santa Crux (A. 53 p. 15lj. Foi (íb(h 
lido o dia santo dispensado. 

4 Quarta. S. Mónica, Mal do 6. Agostinho. Com. aNov. de 

N. Senhora dos Martyres. 

5 Quinta. Conversão de S. Agostinho. 8. PioV., Papa, 

D. S. Angelo M. C. 
, 41 Sexta. S. João ante portam latinam. S. João Damasceno. 
9 Sabbado. S. Estanisláu, B. M. S. Augusto, M. Féstãêk 

Coroação de Espiiihot de K. Senhor em Sanía Joanna. 

Com. a Nov. de S. João Nepomuceno. 
H Domingo do Bom Pastor (A. 52 p. Hi). Apparição de S. 

Miguel Archanjo. Acabão as ferias. Festa na sua Igreja 

e do Senhor Jesus dos Perdões na Fréguezia da Magda- 

lena. 
B"3) Segunda. S. Gregório Nazianzeno, B. Q. cresc. ás 1 

fc. « 22 m. da tarde, 

10 Terça. S. Antonino, Arcebispo de Florença, D. Festa ao 

Patrocinio de S. José em Santo Alberto, 

11 QvaHa. S. Anastácio, Mí. ^ •' 
19 Quinta. S. Joanna, Princeza de Portugal (A. 53^. 161J. 

Festa no seu Conv. 

13 Sexta. N. Senhora dos Marttres. S. Pedro Regalado J 

da Ordem de S. Francisco. O Beato Alberto d« Ber3 
gamo, da Ordem de S. Domingos. Festa nosMartyresú 
no Sacramento, emS. Martha^ e no Conv. de Santa Clara^ 
Com. a Nov. de S, Rita, 

14 Sabbado. S. Fr. Gil, da Ordem de S. Domingos (A. 51 

p, 168;. S. Bonifácio, M. O B. FraQCÍ9C0 de Fabiano, 
da Ordem de 8. Fruncísoo. 



Ifl» Dfi MAIO. Domingo. S, ízidiò, lavrador. O È. £gy- 
dio, da Ordem de 9. Francisco. Festa jna Igr^a dos 
Martyres a Santa Maria Egypciaca pela *. Irmandade dos 
Archeiros e ao Patrocínio de S. José na Igreja da Es" 
trella. 

16 ® Segunda. S. João Nepomuceno, Martyr. Santo Ubaldo, 
Bispo. S. Simão de Stok, G. I. cheia ásSh.e^Qm. da 
tarde. 

19 Terça. S. Pascboal Baylão, F. 8. Possidonio. Com. a Nov. 
de S. Filippe Nery. Faz um anno que chegou a Lisboa 
S. M. a Rainlui. 

19 Quarta. S. Veoaocio, M. 6. Érico, Rei d« Satci») M. S. 
Fclix de Gantalieioi 

19 Quinta. 8. Pedro Celestino, P. S< Ivo, F. 

to Seícia. S. Bernardino de Sena, F. A B. Golumbade Rie- 
te, Y. D. 

tt Sabhaio. S. Mancos, M., 1/ B. d'Evora. 

M Uomiíi^o. S. Rita de Cássia, Y. S, Quitéria, Y. M . e oito 
irmãs peAogttezas fA. 53 p. M^). S. Âto, B. S. He- 
lena) Y. Festa de instrumental na Ermida da Oliveira. 

t8 Segmda, S> Basílio, Are. de Braga. S. Desíderio, B. M. 

M ^ Terça. S. Afra. O B. João do Prado, M. Trasladação 
d« S. Domingos (A» 54 p- 173j. Com. a Nev. da Asm- 
sã9. Q. ming. (U 10 A. e 13 m. da tarde. 

tm Quarta. S. Gregório tii, P. S. Urbano, P. M. 

M Quinta. S. Filippe Nery, Fundador da Congreg. do Ora- 
tório. S. Eleulerio, P. M. Festa na Ennida daVictoria 
pelos Congregados de S. Filippe Nery. 

M Sexta. S. João, P. M. O Yeneravei Beda. 

tH Sabbado. S. Germano, B. 

M Domingo. S. Maiimt), B. S. Theodosia. 

M Segunda (Ladainhas) (A. 51 ^ 96 de Maio)» S. Fernanda, 
Rei de Castella. S. Félix, P. M. Nome de $. M. EhRei 
o Sr. D. Fernando. Grande Gala. 

«1 Terça (Ladainhas). S. Pelronilla, Y. O B. Diogo Salomo* 
nio, D. 
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1 DB iICMItO. <§ Quarta (íadavihas, Jejma) . S. Firm<iS 

M. Com. a Trezena de S. António (A. lií,Í de Junho} 
Embarca o Cirio do Cabo. L. nova ós 6 A. e 3S m. ^i 
manhã. 

2 Quinta. 4( Asce>são (A. lil, 29 de Maio, A. 53 p. íiíJL 

S. Marcellino, M. O B. Sadoc e seus 18 Gomp., MM. 
Festa na Frég. do Sacramento, em Santa Mariha é^ 
Conv. de Santa Clara. Faz-se a Hora na Igr^a dos Max- 
tyres e no Sacramento. Festa, Lausp. e índ. na Ennidn 
da Ascensão aos Paulistas. Sào prohididos os espèctaculèí 
2)ublicos. 

3 Sexta*. S. Paula. S. Ovídio. Com. a Nov. do Espirito Santo. 
<1 Sabbado. S. Francisco Caracíolo. S. Quírino, B. M. * 
5 Domingo. S. Marciano, M. S. Bonifácio, B. M. Pi^c. é 

Corpo de Deus no Salvador. ♦ 

e Segunda. S. Norberto, B. S. Paulina, V. M. Desembarcs 

o Cirio do Cabo. 
9 3 Terça. S. Roberto. Q. crcsc. ás 10 A. c 11 m. da iardé. 
S Quarta. S. Salustiano, G. S. Severino, B. 
9 Quinta. S. Primo e S. .Feliciano; MM. S. Melania. 

10 S^ta. S. Margarida. Comcçaa Novena da Santitsima Trin- 

dade, 

11 Sabbado (Jejum no Patriàrchado) . S. Barnabé, Ap. 

1 M Domingo de Pentecostes (A.M^Í^de Junho, A .^ 54 p . 1 90J 
S. João de S. Facundo. S. Onofre. O B/Guido, F. 
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13 »£ SMJMBO. SegwMh (IMHtava). ){[§. AdImío de 

Lisboa, F. (A.^m p. 260, A, 53 p, 191, A. 55 p. 

24 3. j Fetta de imtrumfntal na sua Igreja a que assiste a 
Camará Municipal. 

14 Terça ft.*^ Oitava): S. Basílio MagDO, B. S. Elizeu, Pro- 

plieta. Principia aNov. do Corpo de Deus. índ. Foiaho* 

lido o dia santo dispepado. 
1» ® Quarta (Têmporas, Jejum) S. Vito, M. Com. a Nov. de 

S. João Baptista e o Oitatario do Corpo de Deus no Mos- 

feiro da Encarnação e nas Francezinhas. L. cheia ás9h. 

e li m. da manliã. 
!• Quinia. S. João Francisco Regis. S. Àureliano, B. 
19 Sexta (Têmporas, Jejum). A B. Thereza, Rainba de Leão, 

Portogueza. S. Manoel e Irmãos, MM. O B. Paulo de 

Arezzo. Com. a Nov. da Pureza de N. Senhora. 
t9 Siúíbado (Têmporas, Jejum). S. Marcos e S. Marcellino, 

Irm. MM. A B. Osana, V. D. Matinas na Encarnação. 
19 Domingo da SS. Trindade (A. 51, 15 de Jwiho, A. 54 p, 

190). S. Juliana de Falconer, V. S. Gervásio e S. 

Protasio, MM. 
to Segunda. 8. Silvério, P. 31. Começa a Nov. de S. Pedro. 

Festa da Irmandade dos Clérigos Pobres, a que assiste co- 
mo irmão o Sr. CardealPatriarcha, nafrég. da Encarnação . 
ti Terça. S. Luiz Gonzaga. Princ. o Verão (A. 51, 22 dèjur 

w/èa, A. 55p. 259;. 
ti Quarta (Jejuns). S. Paulino, B. O B. Filippe de Placen* 

cia, A. Com. a Nov. do Coração de Jesus. Festa e Proc. 

do Corpo de Deus nosMartyres, e festa do Desaggravo pe- 

los^Escravos Ja Irmandade do SS. Sacramento no Most. 

da Encarnação. São hoje prohibidos os espectáculos pu^ 

blicos, Anniversario do fallecimcnto de S. A. a Sercn. 

Sr.^ Infanta D. Anua de Jesus Maria, 
t3 (£ Quinta. ^ Corpo de Deus /"A. 51, 19 dcjunlu), A. 52 

p. 191, 367, A. 55 p. 238J. S. João, Sacerdote. S. 

Edeltrudes. Proc. da Cidade. Peq. Gala. Festa nos Conv. 

deSaniàClarae Santa Joanna.Q. ihing. á\h. 55 m.datarde. 
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1è'à tílti JâJMttO. Sexla. )|( NitôciueAto áê S. i^^ ba 
ptísta fA. 51, 19 e U de Junho, A.- 52 p.«04, A. 53 p 
tOZ, A. 54 p. 201, A. 55 p. 25%;. F<»fa em5. /od4 
da Praça, Pín)ia de França, l^umiar, AlfMda, Alcochefe, 
ek. Com. a Nòv. de^ N. Senhora Mãi dús Hortiens. 

!»5 Sãbbado, S. Gailherme, Ab. S. Febronia, V. M. S. To- 
de, advogado contra a tosae. 

!90 Domingo. Pubezâ de N. Senhoba. S. JoEo e S. PaalO) Ir- 
mãos MM. S. Pelagio, H. 

1^9 Segunda. S. Ladisláu. O B. BeoTenato, F. 

ZH Terça (Jejum). S. Leão ii, Papa. 

»0 Qmrta, íji S Pedro c S. Paulo, Ap. (A. 53 p. 208, A. 
54 p- 206j Feèta e Làusperenne na Igreja de S, Pedro em 
Aloantara, nos Inglezinhos, Lumiar, Cintra e Seixal. 

30 9 Quinta (Jejum). S. Marçal, B. Festa na Graça. Proc. do 
Corpo de Deus na Sé de Lisboa . L. nova ásth.im,da tarde. 




mm Smm^BÊÊBBm ^^^ deleo. 



1 BK iSUJMAUO.Sexla. ^ SS. Coração ds Jbsis. S. Th«o- 
dorico, Ab. S. Julio o S. ArSo, Mlí. fA. 51, 2 de Ju- 
lho) Assistem á Festa no Conv. da EstreUa SS. MM., Gri 
Cruzes e Comnendadores. Festa nas Francetinhas, no 
Conv. de S. Clara, e nas Religiosas dó SS» Sacramento a 
N. Senhora dos Alflictos, Proc. de tarde em Jesus, Pe- 
quem Gala., 
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na IfT. de S. Roque, cujo orago é a Ftsi^a^o, ^nas SaU 
ksias. Foi um dos diajs tanios di^entadot abolidos no 
Funchal. 

3 Domingo. N. Sekhoba Mãi iM>â Homeks. S. Jaeintfao M. 

S. fleliodorOj B. 

4 Segunda. S. Isabel, Rainba de Portugal (A. ^$ p. i$, 

72, 105, 281, A. 53 p. 213, 372;. Festa na sua Fré- 
guezia, onde se aboiio o dia santo de guarda. Faz 68 an- 
nos a Seren. 5r.* Inf. D. Isabel Maria. 

& Terça. S. Âthanasio, H. O Beis aventurado Miguel d«9 
SaDtos. > 

6 Quarta. S. Domkgas, V. M. Começa a Novena de S. Ca- 
mUlo. 

V 3) Quinta. S. Pulcheria, Y. S. Cláudio e sens Comfi.^ 
MM. O B. Benedicto XI, P. D. ComeçaaNov, de N, Se- 
nhora do Carmo. Q. cresc. ás ^ h. e ÍT m. da manhã. 

9 Sexta. S. Procopio, M. O B. Lourenço de Branduzio, G. 
Principia a Nov. de N. Senhora doCarmo. 

9 Sabbado, j5. GyríUo, B. M. O B. Jo2o de GoloDía, M. D. 
O B. Nicolau e seus Gomp. MM. 

10 Domingo. N. Senhora do Patrocrnio. S. Januário e Mfs 

Gomp., MM. S. Amélia, V« A B. Joanna EscopeJí, G* 
Princ, a Nov. de S. Justa. Dia do nome de S. M. L a 
Sr.* Duqueza de Bragança. Peq. Gala. 

11 Segunda. S. Pio, P. M. S. Sabino. Trasládaç&o de 8. 

Bento. 
19 Terça, S. loãd Gualberto, Ab. S. Nabor e S. Félix, MH. 

13 Quarta. S. Anacleto, P. M. Faz í^annosaSer. Sr.^Prin- 
. ceza Z>. Leopoldina, do Brasil 

14 Quinta. S. Boaventura, B. Gardea^ F. 

II» ® Sexta, S. Gamillo de Lelis, S. Henrique, Imp. O i. 
Ignacio d' Azevedo, Portuense, e seus 39 Gomp. MM. 
Festa na Magdakna a S. CamUlo de lelis. Faz 22 annm 
S. M. F. a Rainha. Grande Gala, Cort^o, l. cheia ao< 16 
m. depois da meia novU, 
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14 BB ^tJIiHO. Sabbaâo. Tricmphò da Sai.t4 Cbíjz. N . 
SBNB0R4 DO CáBHO. S. SíseDaudo, M. O B. Geslán, D . 
Feda a N. Senhora em S. Nicolau, nas Réligmas de Santo 
Aíberto, eno Conv. da Estrella. 

1 9 Domingo. Anjo Custodio i^o Reiko. S. Aleixo; Festa e Proc, 

no Sacramento. 
18 Segunda. S. Marinha, Y. M. O Bemavonturado Simão de 

Lipnica, F. S. Frederico, B. M. O B. Gaspar Bom. 

Foi abolido o dia santo de guarda naFrég. de Santa Ma- 

rUiha. 
f9 Terça. Santas Justa e RuGna, MM. S. Vicente de Paulo. 

O B. João de Dukla, F. Festa c Lafisperenne na Fré- 

guezia de Santa Jmia, onde foi abolido o dia santo de 

guarda. 

20 Quarta. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pr«fi>heta. S. 

Margarida, y. M. 
!31 Quinta. S. Praxedes, V. Faz 16 annos a Seren. Sr.'^inf. 

D. Mania Ánna. Pequena Gala, 
1^2 Sexta. S. Maria Magdalena. Festa juLausp. nasuaFrég., 

onde foi abolido o dia santo de guarda. Com. a Núv. de 

SantAnna. 
!93 (£ Sabbado (Jejum). S. ApoUinario, B. M. S. Libório, B. 

A B. JoannaVanna, Y. D. Faz 13 annos o Seren. Sr. 

Inf. D. Fernando. Pequena Gala. Q. ming. ds 2 /i. c |0 

m. ia manhã. 
14 Domifijo. S. ChriStina,V. Martyr. S.Francisco Solano, 

F. O B. António d*Aquila, A. Passou para uma das 

sextas ou saltados do Advento o antigo jejum a S. 



^& Segunda. S. Thiago, Ap. S. Gkristovão, M. S. Valcntina, 
Y. M. Festa e Lausperenne em S. Christovão. 

J86 Terça. S.' Symfronio. S. Olympio c S. Theódulo, MM. 
Com. a Nov. de S. Domingos, 

'99 Quarta. S. Pantaleão, Medico e M. A B. Gunegundcs, Y. 
Foi abolido o dia santo de guarda no Porto. 

Z^ Qufnta. S. Innoccncio, Papa. 
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to Bfi aUIiHO. © Sexta. S. Martba, Y. S. Olavo, H. 

Feita etn Santa Martha. Principia a Nov. deS. Caetano. 
Faz 13 annos S. A. a Seren. 5r.* Princeza D. Isabel, do 
BrasU. L, nova ás Òh. e1 m, da tarde. 

30 Sabbado. S. RuQno, M. 

ai Domingo. SANTÂNNA, MÃIDAMÃIDEDEUS. S. Igna- 
cio de Loyola. S. Fábio, M. S. Golimerio, F. Festa de 
^instrumental nas Freiras de Santa Joanna e SanfAma. 
Festa e Proc. na Magdalena. Festa em Bemfica. Jura- 
mento da Carta Constitucional. Faz 47 annos S. M. I. a 
Sr.'^ Du^ueza de Bragança. Grande Gala. Cortejo. 



SIGNO DE W^^' 




1Í1RG0. 



1 niE ACiOU^TO. Segunda (A.Ji\,\ de Agosto). S. Pe- 
dro ad Vincula, Os MM. de Ghellas. 

Z Terça. ?í. S. dos Anjos. S. Estevão, P. M. Faz 35 annos 
a Serenissima Sr.^ Princeza de Joinville. 

3 Quarto. Invenção de S. Estevão, Proto-Mahyr. 

4 Quinta. S. Domingos. Festa no Conv.^de Santa Joanna. 

9 3) Sexta^ N. S. das Neves. Festa na Fréguezia do Soccor- 
ro em que foi abolido o dia santo de guarda. Faz 7 an- 
nos a Ser. 5r.* D. Maria das Neves, 1.* filha do Sr. D, 
Miguel de Bragança. Q. cr esc. m S h. e i^ m. da tarde. 

• Sahbado. Transfiguração de Ghristo. Santiago, Eremita. 
Princ. a Nov. da Assumpção. 

69 



t MB ACieiiVO. Domina. 8. Gaetofto. S. Alberto, C. 

O t. Vicente d'Aqiiila, F. Feita de S. Caetano na sua 

Igreja. Cm», a Nov. de S. Roque. 
9 Segunda. S. Cyriaco e seus Comp. MM. S. Seyero. 
• Terça. S. Romão, M. O B. João de Saierno, D. Pamu '^ 

fora «ma das sextas ou sabbados do Advento o antigo jV 

jtm a S. Lourenço. 

10 Quarta, S. Lourenço, M. S. Filomena, Y. M., Princeza. 

Foi abolido o dia santo dispensado. Festa e Lausperenne 
na Freguesia de S. Lourenço. 

11 Qwnta. S. Tiburcio e S. Suzanna, MM. 

19 Sexta. S. Clara, Y. F. Principio a Nov. de S. Joaquim. 
18 Sabbado (Jejum). S. Bypolito e S. Cassiano, MM. S.' 

Helena, Yirgem Martyr L. cheia â« 3 A. 58 m. da 

tarde. 

14 Domingo. S. Eusébio. O B. Sanches, F. À B. Juliana do 

Busto. S^ AtbaBasia,Yiuva. 

15 Segunda. ^ Assumpção db N. Sbnhora. Festa de instrumen- 

tal mn S. Vicente. !nd. em varias igrejas. Festa nos Clé- 
rigos Pobres. Proc. nas Flamengas ao Calvário. Festa na 
Ermida da Assumpção, na Rua da Prata. Festa de instru- 
mental, SS. Sacramento Exposto e feira, em Calhariz de 
Bemlka. Proc. no Barreiro. Festa na Peninha em Cintra. 
Jubileu no Arcebispado de Braga e por oito dias no Pa- 
triarchado, 

16 Terça. S. Roque, F. (k, 51 p. 25S.; S. Jacinthò, D. S. 

Sirena. Festa em S. Roque. Foi um dos dias santos dis' 
pensados abolidos no FwiMl, 
1 K Quarta. S. Mamede, M. (Fd aboUdo o dia santo de guarda 
na sua Frég.^ em que ha festa elauspereíme). A B.' Emília, 
Y. D. 

18 Qwtnta. S. Clara de Monte Falco, Y. A. S. Lauro, Mar- 

tyr. 

19 Sexta. S. Luiz, B. F. Com. a Nov. do Coraçõo de Maria e 

a de Santo Agostinho. 
to Sabbado. S. Bernardo, Ab. e Dr. da Igreja. 
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f 1 INB A«iM»TO. (£ />omÍM9o. â. Joaquin, Pai de N. 
Senhora. S. Joanoa Francisca, Viuva. S. Anastácio^ 
M. S. Urabfillioa. Q. ming. á\h. e9 m.da tarde. 
n Segunda. 8. Tbimolbeo, M. 

t3 Terça. S. Filippe Denicio. S. Liberato e seus Comp. MM. 
O B Jacobo dè Mevenha, D. Passou para uma dasséaias 
feiras ou sabbados do Advento o Jejum a S. Bariíiolomeu. 

f 4 Qmrtã. 8. Barlbolomeu, Ap. f4 . SI, 21 deagosto} S. Áurea, 
M. Foi abolido o dia santo dispensado. Faz 4 annosaSer. 
5r.» D. Maria Thereza, fiUia do Sr. D. Miguel de Bragança . 

ttS Quinta. S. Luiz, Rei de França. 

2B Sexta. 8. Zepheríno, P. M. * 

99 Siibbado. 8. José de Galazans. S. Rufo, B. M. 

%9 ® Domingo. Sagrado Coração de Maria. S. Agostinho, 
B. e Dr. da Igreja. S. Hermes, M. Festa do Coração de 
Maria na sua ermida ao Campo Grande e no Most. da 
Encarnação. L. nova às I h e 37 m. da manhã. 

29 Segunda. Degollacâo de S. Jo5o Baptista. 8. Cândida, V. 
M.S. Sabina, V. 

SO Terça. 8. Rosa de Lima, V. D. Principia a Nov. de N. 
Senhora das Necessidades. 

31 Quarta, 8. Raymundo Nonnato, C. Fesia em Santa Marília, 



«GHODE^^g 




LIBRA. 



I DE SETEMBRO. Quinta. 8. Egydío, Ab. A B. 
Isabel, V. F. fA.^Sl, 6 de set. A. 53 p. i68;; Princi- 
pia a Nov. de S. Nicolau TolenHno. Com. ntf ferias. 



2 DK MBmRWÊBWM. Sexta, S. Estevão. S. Brocardo, 

C. Com. a Nov. do SS, Nome de Maria. 

3 Safado. S. Eufemia, Y. M. 

4 3) Domingo. S. Rosa de Viterbo, F. S. Caodida. Q^ crese^ 

ásSh. e 28 m. da manhã. 

5 Segunda. S. Antonino, M. Â. Trasladação dos MM. dè 

Lisboa. 

O Terça. S. Líbania, V. Os Santos dos Cónegos Regran- 
tes. 

9 Quarta. S. João, M. S. Anastácio, M. Passou para-Awia das 
sextas ou sábòados do Advento o Jejum a N. Senhora éa 
Natividade. 

9 Quinta. Natividade de Nossa Seishora. S. Adrião, M. 
Festa e Lausp. na Ermida da Victoria. Festa nas Neces- 
sidades, Loreio^ Luz, Guia, Linda a Velha, e(c. Foi abo- 
lido o dia santo de guarda. 

9 Sexta, S. Sérgio, P. 

10 Sahhado. S. Nicolau Tolentino, A. 

11 Domingo. Santíssimo Nome de Maria. S. Theodora, Pe- 

nitente. O B. Bernardo de Offida, F. Festa nas Fran- 
cezinhas. Festa a N. S. da Graça e a N. S. da Guia nas 
suas Igrejas. Festa d'arraial na Cruz Quebrada. Festa 
dos cereeiros a N. Senhora Franca na Fréguezin de S, 
Thiago. 
1/9(2) Segunda. S. Auta, Y. M. L, cheia ás 7 /i. 35 m. da 
manhã. 

18 Terça. ^. Filippe, M. 

14 Quarta. Exaltação da Santa.Cruz. Festa nas Frai\cezinhas 

e na Igreja das Religiosas de S. Alberto. 

15 Quinta. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes, M. 

Com. a Nov. de N. Seiihora das Mercês. 

16 Sexta. Trasladação de S. Yicente, M. S. Cornelio e S. 
* Cypriano, MM. Faz 2Í annos S. M. El-Rei o Sr, D. 

Pedro V. Grande G^. Cortejo. Não ha despacho. 

19 Sabbado. S. Pedro de Arbues, M. As Chagas de S. Fran- 

cisco. 
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lli OK iieVfiimilO. Domingo. Festa das Dores dr N. 
Sekhora. S. José de Giipertino. S. Thomaz de Yilla 
NoTa, B. Festa em S. Nicolau, na Ermida das Dores, e 
cm Santos o Velho. 

19 ^ Segundn.S. Januário, B. M. S. Constança, M. Faz fau- 
nos o Seren. Sr. D. Miguel Maria de Bragança, filho do Sr. 
D. Miguel de Bragança. Q. ming. ásdh.e^Tm. da tarde. 

to Terça (Jejum). S. Eustachío o seus Gomp., MM. Começa 
a Nov. de S. Miguel. Passou para uma das sextas ou sab- 
bodos do Advento o Jejum a 5. Matheus. 

ti Quarta (Têmporas, Jejum). S. Malheus, Ap. e Evang. S. 
Ifigenia, Princeza. Foi abolido o dia santo dispensado. 
• (A. 51, 23 de setembro, A. S5 p. 347, A. 58 p. 300;. 
Principia o Outono. 

M Quinta. S. Jlauricio e seus 10,000 Gomp. 

t3 Sexta (Têmporas, Jejum). S. Lino, P. M. S. Tecla, Y. M. 
Com. a Nov. do Rosário. 

t-i Sabbado (Tempm-as, Jejum). Nossa Senhora das Mkrcís. 
S/Geraldo, C. O B. João Dalmacio, D. Foi abolido o 
dia santo de gmirda na Frég. das Mercês. Officio e Missa 
por aJma de S. M. o Sr. Duque de Bragança. São proM- 
bidos os espectáculos públicos. 

t5 Domingo. S. Firmino, B. M. S. Herculano, Soldado M. 
S. Pacifico de S. Severino, F. Cot»! a Nov. hS. Fran- 
cisco de Assiz. 

to 9 5e9uftda.S.GyprianoeS.Justina,MM. fA.53p.390.; 
A B. Luzia. Y. F. -L. nova á í h. e id m. da tarde. , 

tu Terça. S. Cosme e S. Damião, MM. S. Elizeario, F. 

to Quarta. S.Wencesláu, Duque de Bohemia. O B. Bernar- 
dÍDo de Feltro, F. O B. Simão de Bochas. Festa da 
Dedicação da Igreja Parochiál do Sacramento na sua Frég . 

to Quinta. S. Miguel Archanjo (A. 53 p. 493) . Festa emS. Mi- 
guel, na Frég. do Sacramento, no Most. da Encarnação, em 
S. Paulo e nos Anjos. Foi abolido o dia santo dispensado. 

30 Sexta. S. Jeronymo, Dr, da Igreja. Acabão as férias. Festa 
e feira em fíèlem. 
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1 OK OUTUABO. Sahbado. Santos Veríssimo, Má- 
xima e Júlia, Irmãos MM. Portug. (A. 51, I de Out, 
A. 33 p. 295; S. Remigio, B. 

Ht Domingo. Santíssimo Rosário de Nossa Senhora. Os A^os 
da Guarda (A. 54 p. 297j[ Festa a S. Miguel em Sanita 
o Velho. Proc. do Rosário nas Religiosas do BomSuccesso. 
Fetta noê Religiosas do SS. Sacramento, ás Necessidades, no 
Conv. de S. Joonnã, é em S. Ificoléu, iMHtuida pelo Sr. 
Manoel Ribeiro da Silva. Festa a S. Miguel em Santos o 
Velho. 
' 3 3) .Secunda. S. Cândido, M.S. Maximiano, B. Traslada- 
ção de S. €lara. Q. cresc. ásT h. e 55 m. da manhã. 

4 Terça. S. Francisco d'Assiz. Festa nas Freiras de Santa 

Clara, nas de SanfAnna e no Soccorro. 

5 Quarta. S. Plaeido e seus Companheiros, MM. 

Quinta. S. Bruno. Começa a Nòv. de Santa Thereza. 

■y Sexta. S. Marcos, Papa. O B. Malbens Carrerio, D. 

fi Sabbado. S. Brígida, ViuTa. S. Pelagia. 

9 Domingo. Nossa Senhora nos Remédios b Patrocínio de 
S.José. S. Dyonisio, B. de Paris. SS.Andronicò eAtha- 
nasia, MM. Festa na Sé. Festa e Lausp. ms Freiras do 
Rato. Principia a feira do Campo Grande. 
10 Segunda. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino. Com. 
a Nov. de S. Pedro d' Alcântara. Festa das Palmetéas na 
Penha de Franca. 
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11 nm OUTUBRO. ® Terça. %, Firmino, ». l.« Tnf- 
lad . de 8. Agofttrnho. í.duiaásííh. eí^m.iatarde. 

19 (hM»*^ S. Cypriano, B. M. S. Serapbino, da Ordem do 
S. Francisco. 

18 Quinta. S. Edaardo, Rei de Inglaterra. S. Daniel e seus 

Corop., MM. 

14 Sexta. S. Caiisto, P. M. S. Gaudêncio, B. M. Faz l± 

annos S. A. o Sr. Príncipe de Joinville. 
m Sabbado. S. Therefa de Jesus, V; G. Festa no Conv. da 

EstreUa. Com. a Nov. de S. Bapkael. 
!• Domingo. Nossa Sbnhoha noa RBVsnios. S. Marti n i ano , 

M. A. S. Gaiio, Ab. 
11 Segunda. S. Qedwiges, VioTa. 

15 Terça. S. Lucas Evangelista. 

19 ^ Quarta. S. Pedro de Alcântara, da Ordem de S. Fran- 

cisco. Festa em S/ Pedro eni AkãAtara. Q. ming. ásHh, 
e 6 m. da manhã. 

to Quinta. S. Iria, V. M., Portugueza. S. João Cancio. 

91 Sexta. S.UrsolaesnasGomp.jVV. MM. Fe«fada«11,(IOO 
Virgens em Santa Martha. , 

99 Sabbado. Dedicação da Basiiica de Mafra. S. Maria Salo- 
mé. O B. Gregório Cellí, A. O B. Ladislán, F. 

99 Domingo. S. João Gapistrano, F. S. RomSo, B. S. João 
Bom , A . Festa das 1 1 ,000 Virgens no Convento de Santa 
Joanna. 

94 Segunda, S. Rapbael. S. Fortunato, M. 

95 Terça. SS. Gbrispím e Ghrispiniano, Irmãos MM. L. 

nova ás Wh. e 56 m. da tarde. 
99 Quarta. S. Evaristo, B. M. O Bemaventurado Boaventura 

de Potenza, F. Ind. Plen. no Conv. dos Capuchos. Faz 

57 annos o Sr. D. Miguel de Bragança. 
99 Quinta. Os MM. d*Evora. S. Elesbãô, Imp. da Etbyopia. 

Passou para uma das sextas ou saffbados do Advento'o 

Jejum a S. Simão e S. Judas Thadeu. 
99 Sexta. S. Simão e 8. Judas Thadeu, Ap. Foi abol%d4) o dia 

sanio ái4fensad0. 
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99 BE ODVUliRO* Sabhado. Trasladação de S. Isabel 
RainhadePortugaLS. Feliciano, M.Â'B.BcmTinda,V 
D. Faz 43 amosS. M. El-Rei D. Fernando. Grande Gala. 

30 Domingo. S. Serapião, B. G. 

31 Segunda (Jejum). S. Quintino, M. Faz 21 annos o Seren: 

Sr. Jnf. D. Luiz Filippe. Pequena Gala. 



SIGNO DE ê 




SAGlTTARie. 



1 nK I\^OVKllBRO. Te&a. )^ Festa de Todos os San> 
TOS [A. 51, 1 e i de Nov., A. Hi p. 325 J Jahileii no 
Arceh. de Braga e por 8 dias no Patriarchado . Fesla ao 
SeiUhor Jesus da Via Sacra, em S. Engracia^ e de tarde 
Proc. por wtOj pelo ierremolo de 1735. Festa e Proc. por 
voto em Cacilhas. Prohibidos hoje os espectáculos públicos. 

9 ^ Quarta. COMMEMORACÃO DOS DEFUNTOS. S. Viclo- 
rino, M.-fA. 51, 2 de^Nov., A. 52 p. 320, A. 53 p. 
326, A. 58 p. 342j Prohibidos os espectáculos públicos. 
Q. cresc. ás 9 h. e 42 m. da tarde. | 

3 Quinta. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda. | 

4 Sexta. S. Carlos Borromeu. Principia a Nov. deN. Senhora. 

do Patrocinio. Faz í^ annos o Seren. Sr. Inf. D. Augusto. 
Pequena Gala. Faz 48 annos S. A. o Seren. Sr. Inf. D. ^ 
Sebastião, fVto da Seren. 5r.* D. Maria Tlierèza. ' 

5 Sabbado. S. Zacharias e S. Isabel, Pais de S. João Baptista. 
e Domingo. S. Severo, B. M. Com. a Nov. deS. Gertrudes. 
H Segunda . S . Fl o re n c io , B , Com . a Nov .deS. Gonçalo de Lagos - 
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H Úm iVOyjiiiimO. fercá. S. Severiano e seus 3 tf- - 
mãos, MM. 

9 Quarta, S. Tbeodoro, M. Os Santos da Ordem de S. Do- 
mingos. Dedicação da Basílica do Salvador. 

10 ® Quinta. S. André ÀTelino. Os Defuntos da Or- 

dem de S. Domingos. L. dieia á í h. e ^(^ m. da tarde, 

11 Sexta. S.Martinho, B. (A. M,ndeNov., A. S2 í?. 338, 

A. 53 p. 335, 336, A. 54 p. 336, 337, A. 55 p. 364 
c 365j. Foi abolido o dia santo de guarda na Frég. de S. 
Martinho. Festa ao Santo na Frég. de S. Tfiiago. 

12 Sabbado (Jejum). S. Martinho, P. M. S. Diogo, F. 

13 Domingo. Patrocínio pg Nossa Sgnoora. Santo Eugénio,^ 

B. de Toledo. Os Santos das Ord. de §. Agostinho, S. 
Bento e SS. Trindade. 

li Segunda. Trasladação de S. Paulo, Primeiro Eremita. O 

B. Gabriel, F. O B. João Licio, D. Os Santos da Ordem 

do Carmo! 
1» Terça. Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

S. Gertrudes Magna. O Beato Alberto Ma*gno, D. Festa 

no Coração de Jesus. 
IH Quarta. O B. Gonçalo de Lagos, A. Santa Igoez, Y. F. S. 

Valério. A B. Luiza Narzi,y. Os Defuntos da Ordem 

do Carmo. Com. a Nov. de Santa Catharina. . 
19 ^ Quinta, S. Gregório Thaumaturgo, B. A B. Salomêa, 

Y. F. Q. ming. aos 29 m. depois do meio dia. 
1§ Sexta. S. Romão. Dedicação dá Basílica de S. Pedro c 

S. Paulo. 
10 Sabbado. S. Isabel, Rainha de Hungria. 
to Domingo. S.'Felix de Yalois, Fyndador dos Trinos. 
t] Segunda. Apresentação de Nossa Seuhoba. * 

n rerj^fl. S. Cecília, V.M.f A. 51, aí de i\^o»., A. 52 j) 348J 

Grande festa de instrumental na Sé, a que assistem SS. MM. 
93 Quarta. S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M. 
M % Quinta. S. João da Cruz, C. S. EstanisláuKostsk. S. 

Chrysogono, M. Com. a Nov. de S. Francisco Xavier. L. 

nova àíh.e^m.da tarde. 
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ta na stm Fréguezia, onde foi abolido o dia santo < 

guarda. * 
Ít0 Sabbado. S. Pedro Àlexaudrino, B. M. A. B. Delphioj 
99 Domingo (\ .« do Advento) (A. 51, 30 deNov.) S. Margaii^ 

de SalM>ia, Viuva, D . O B. Leonardo de Porto Mauricíi 

Os Santos da Ordem de S. Paulo, 1.*^ Eremita, dn^ 

a Not. deS. Nicolau, 
%H Segunda. S. Gregório iii, P. S. Jacobo de Marca, -F. 
!tO Terça (Jejum). S. Saturnino, M. Os Saatos das três Ordei 

de S. Francisco. Principia a Nov. de N. Senhora 4 

Conceição. Passou para uma das sextas ou sabbados é 
/ Adwnto o Jejum a Santo André. 

30 Quarta. Santo André, Apostolo. Foi abolido o dia sani 

di^ensado. 



SIGNO DE 




CAPRICÓRNIO. 



1 BEHBXEllBRO. Quinta. S. Eloy, B. FestadoSan^ 
na Ermida da Vidaria. Acelamãçào d'El-Rei D. /oõo l\ 
am 1640. Pequena Gala (A. 51, 1 de Dez.) 

1$ J) Sexta (Jejmi). S. Btbiana,y. M. Os Defuntos das« 
Ordens de S. Francisco. Faz 3i annos S. M, o Sr. B 
Pedro Ili Imperador do BrasU. Q. aresc. á \ h. e íSn 
da tarde. 

8 Sabbado (Jejum). S. Francisco Xavier, Ap. das Inéijii 

4 Domingo (%.• do Advento). S. Barbara, Y. M. Of. de Sani 
Cecilia nos Martyres. 
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Braga. S. Sabbas, Âb. A B. Isabel Bona, Y. éti Ordem 
de S. Fraocisce» 

• Terça, S. Nicolau, B. Foi abolido o dia satUo de guarda 
«a sua Frég. , onde ha festa. 

H Quarta (Jejum), S. Ambrósio, B. e Dr. da Igreja (A. 5â 
p, U). 

S Quinta. ^ Nossa Seishora dà Conceição. Padroeira do 
Jmpetío (k, 51, 8 de Dez., A. 5d p. SlSj. Ãssiám 
SS, MM. á festa de PofUifical na Sé, e são obrigados a 
assistir também com os seus mantos todos os^ê^ruzes e 
Commendadores da Conceição que w acharem na Corte. 
Benção Papal. Festa m Conceição, NÓva e Velha, no Cow^. 
âa Estrella, nos Inglezinhos, Loreto^ Freiras de S. Anna, 
Anjos, S. Lourenço, Santos o Velho, S. José, S. Christomo 
e S. Joanna. 

9 Sexta (Jejum). S. Leocadia, Y. M. 

10 ® Sabbado (Jejum). S. Melquiades, P. M. Trasladação 

da Saata Casa do Loreto. L. cheia ás 2 A. e 86 m. da 
manhã. 

11 Domingo f3.° do Advento) . S. Dâmaso, P. S. Francisco, da 

Ordem do Carmo. Festa a N. Senhora da Conceição, na 
Guia. 
IS Segunda, S. Justinp, M. 

13 Terça. S. Luzia, Y. M. O B. Joilo HarinOaio. Festa em, 

Sania Luzia e nas Chagas. 

14 Quarta (Tempe^-as, Jejum). S. Agoello, Ali. 

15 Quinta. 8. £u8ebio, B. W. 

Ift C Sexta (Têmporas, Jejum). As Yirgens d'Africa, MM. O 
B. Sebastião Magi, í>. Trasladação de S. Maria Magd^- 
lena de Pazzi. Principia aIfo9. do Natal. Q. ming. ás 8 
h. e 39 m. da tarde. 

tu Sabbado (Têmporas^ Jejum) . S. Lazaro, B. S. Bartholomeu 
de S. Geminiano. 

19 Domingo fá." do Advento). Nossa Senhora dó Ó. Festa em 
Bemfica, onde foi abolido o dia santo de guarda. 
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i 9 »^ ttteSfilf HÃO. Segunda. S. Fausta, Mái de Saii> 
ta Anastácia. 

ItO Terça. S. Domingos de Sillos, Âb. Passou para uma das 
sextas ou sahbados do Advento o Jejum a S. Thomé. 

91 Qtiarta. S. Thomé, Apostolo. Foi abolido o dia santo dis- 
' pensado. Festa na fréguezia de S. Tliomé. . 

99 Quinta. S. Honorato, Martyr. Principia o inverno [A. 38 
p. 375;. 

93 Sexta. S. Sérvulo, advogado contra a paralysia. S. Ví< 
ctoria, V. M. Principia a Nov. da Circumcisão, 

9-i Sabbako (J^um). S. Gregório, M. L. nora ás 5 /(. e 10 
w. da manhã. Ferias até aos Reis. 

95 Domingo. f^AsciMENXO de N. SE?(noR Jesu-Christo. Matinas 
na Sé com instrumental. Ferias até aos Reis.(À, 51, â3 
- de Dez.,, A. 52 p. 377, A. 55p . 396; . Festa de instrumen- 
tal e pontifical na Sé. Festa no Loreto, S. Roque, ele. 
Pequena Gala. Jubileu no Arcebisp. de Braga epor 8 dias 
no Patriarçhado. São prohibidos os espectáculos públicos. 
É festejada na fréguezia da Magdalena no uUimí dom. de 
Dez. a Sr. ^ da Conceição e Caridade, vcstindo-se uns pou- 
cos de orphãos. 

90 Segunda (í.^ Oitava). S. Estevão, Proto Martyr. Foi abo- 
lido o dia santo dispensado. 

911 Terça f2.* Oitava). S. JoSto, Apostolo c Evangelista. Foi 
abolido o dia santo dispensado . 

98 Quarta (^.'- Oitava). .Os Santos Innocentes, MM. Está pa- 

tente ao público a Santa Casa da Misericórdia. Com, a 
Nóv. dos Reis, Foi abolido o dia santo dispensado. 

99 Quinta. S. Tliomaz, Arcebispo de Canluaria, M. Festa 

nos Inglezinhos. 

30 Sexta. S. Sabino, B. M. 

31 Sabbado. S. Silvestre, P. Foi abolido o dia santo dispen- 

sado (A. 51, 31 de Dez.) ' 
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ALMANACH DE LEMBRANÇAS. 



JANEÍRO— 1. 

A cf^mponeza d^ IVanterrc^Foi a denomi- 
nação dada por seug 
conterrâneos a 6eno?e- 
Ya,.que a Igreja depois 
capohísQu e és parisien- 
ses adoptaram para sua 
padroeira (A. 52, p, 
35j. Em SaiiU-EHennê 
du Mont repousaTão os 
seus restos mortaes em 
um magnifico sarcoph^a- 
go, e] evado sobre quatro 
columnas de jaspe e su»» 
tentado por quatro che» 
rubins : recentemente 
foram trasladados, com 
a maior pompa, e no 
meio de extraordinário 
concurso, para o Pan* 
theon, hoje dedicado 
áquelia santa. O dia de 
Santa GenovoTa é um 
dos mais festivos, para 
os habitantes da grande 
capital, que por muitos e diversos modos o commemorSo. 
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JANEIRO— «. 

Pa^netAv-^^ormosissima ilha, na bahia do Rio de Ja- 
neiro, a quatro léguas da corte, e communicando com ella, 
em hora e meia, por um barco de Tapor. Apesar de ter só 
meia légua de comprido, é de 1,500 almas a sua população. 
£ tao salubre, que faz milagres iguaes aos da ilhadaltfar- 
deíra: doentes, nao só de phtysica, mas de mui variadas mo- 
léstias, depois de abandonados pelos médicos, alli téem fre- 
quentemente recuperado a saúde e as forças, e alguns ahi se 
têem domiciliado, em testemunho de gratidão á terra que os 
resuscitara. Entre elles um N. Caldeira fez YOto de cons- 
truir na ilha um palacete, se n'ella se restabelecesse ; assim 
aconteceu, e lá se levantou um paíacio de que o dono pouco 
80 gozou. Ainda não ha muitos annos esistiSo n'aquelle aben* 
coado torrão quatro^ m aeróbios; o menos velho contava 97. 
invernos, única estação na velhice.- 

A pesca é alli abundaniissima, e ha na ilha differentes vi- 
veiros de excellente peixe ; n'um d'elles, que estava povoa- 
dissimo, lançou-se ha poucos annos, um merotúy que apenas 
tinha' 08 seus quatro palmos, de que metade era boca. Cres- 
ceu o bichinho e converteu-se n'um furioso mero; poucos dias 
erSo passados, e com o estômago do monstro podia fazer-se 
um tractado de ichtyologia, pois engolira os milheiros do fô- 
legos vivos, seus collegas no viveiro. 

As praias de Paquetá sSo fundas, de uma areia alvíssima 
e finissima, e com tão suave declive e tão amoroso beijar 
de ondas, que roais parecem uma banheira natural. Para se 
admirar a prodigalidade da natureza, em todos os géneros,^ 
n*estas regiões, basta dizer que alli pôde o homem susten- 
tar-se sem mais trabalho do que levantar do chão os alimen* 
tos, que duas vezes por dia lhe são depositados aos pés, 
como tributo. Ha alli um marisco, chamado pelos naturaes fok 
rioba, mui semelhante á cadellinha, mui gelatinoso e gostoso, 
que as ondas rolão á praia na maior abundância ; basta, na 
maré cheia, sotopôr um cesto á areia que a agua acaba de 



eobrir, e letantáTo ao ar; peneirando, cafie a areia, tStítj 
de cada yet, poreSo grande de tariobas. 

N^OQtras praias pescão-se os tatwjs de um modo ainda mafe 
divertich), pois se por acaso vos esçapão das roSos, nSo mais 
os tornais a yér, por mergulharem tSo instantaneamente na 
areia, qne alista os não pôde acompanhar. 

As praias mais notáveis de Paquetá são as — dos Prades — " 
das Flechas — dos Coqueiros, etc. 

Ha alli yarias festas annuaes: a principal é a de S. Ro^ 
que, em setembro, a qual se faz com o maior esplendor e 
alegria. Vapores em grande numero loTão todo o dia & ilha 
milhares de habitantes da corte,- que Tão, pela maior 
parte, à sombra das arvores, jantar, dançar, tocar e folgar: 
estremanse entre aquellas arvores, perto do campo de S. Ro- 
que, certa mangueira, a cuja copa se podem abrigar 100 pes- 
soas. Na festa da igreja prég:a sempre algum dos principaes 
oradores sagrados, etodosellesparecemiDspiradosporaquella 
admirarei natureza*, a elles, principalmente, são devidos os 
poéticos nomes, com que a ilha é chrísmada todos os annos. 
Paquetâ é o nome dado pelos indígenas e que tem uma si- 
gnificação mimosa; mais se-lhe ha chamado /2fta dosAmoreSf 
Pérola das Aguas, Esmeralda, etc. etc, expressões mais ade^ 
qnadas do que as de nossos pais, que tão prosaicamente de- 
nominaram outras lindas ilhas d*esta bahia — a do Pai — a 
da Mtti — a das Cobras — a dos Ratos, e outros semelhante» 
productos de uma Castalia de pernas para o ar. 

Se não fossem Tejuca e Petrópolis, cuja elevação assegura 
um refugio contra os ardores do clima, Tantagem de que não 
goza Paquetá, seria esta o rendez-vous de toda a, povoação 
aristocrática fluminense. Tinha £1-Rei B. loão ti uma 'tal 
predilecção por ella, que alli passaVa mezes, todos os annos, 
mal accômmodado, n'uma casa particular que. ainda hoje,' 
pôde apenas receber seus nobres moradores. Um dos seus 
passeios predilectos era do lado oriental da ilha, onde ha um. 
brinco da natureza, a que o Monarcha deu o nome de Pedra ' 
da CaheUeira, e a cuja sombra muitas Tezes se sentaTa a re-* 
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AreMftNfle. figarai-Toa oma enorme pedra granítica, bem 
oral, bem branca, bem lisa: encarada do lado oriental, pôde 
a extremidade figurar o contorno do perfil de i^m rosto ; mas 
do alto d'es8a pedra, cabem profusa, abundante, artistica- 
mente, os cacbos de uma cabelleira do tempo de Luiz xiy, 
em saca-rolhas tão bem coUocados, com tão destra disposição 
de efeitos, com tamaoba naturalidade, que diríeis ser aquillo 
*alguma divindade aquática, algum Protbeu, qúe em castigo 
da audaeia com que erguera das ondas a cabeça, alli ficasse 
petrificado em perpétuo pelourinbo. Seja comoíôr, é curioso 
que taes plantas, sempre yerdes, nunca adquirão maior ta- 
manho, ou tomem outra disposição, do que os necessários para 
que inalteraTclmente se conserve o Chino de Paquetá. Pena 
é que as auctoridades consentissem que o actual proprietário 
d*aquelle pbenomeno recentemente o encobrisse, em grande 
parte, com um muro muito informe e muito prosaico. Era 
caso de expropriação. Toda a ilha é circumdada por pedras se- 
melhantes á de que falamos, mais ou menos cylindricas ou 
pyramidaes, que fazem lembrar a Serra dos Ovos, em Cintra. 

ISaliir de liordo* — Assim se denominavaum dos sup- 
piicios que os piratas infligião outr'ora aos seus prisioneiros: 
consistia em os arrojar ao mar, se elles espontaneamente o 
não fazião. Entre os sicilianos era a scena burlesca, se o in- 
feliz condemnado era romano. Punhão-se á roda do prisio- 
neiro, com ar contricto e humilde, e perguntavão-lhe a que na- 
Çfto pertencia. vSou romano» dizia o prisioneiro, e a esta voz 
toda a tripulação fingia medo ; uns tremiâo, outros cahião de 
joelhos. O infeliz, Tendo os piratas a tal ponto submissos, e 
empenhados em alcançar perdão, lhes perdoava, porém estes, 
concluída já a pantomima, lhe rogayão cortezmente què sa- 
hisse de bordo^ desejando-lhe ao mesmo tempo uma feliz via- 
gem; e se elle voluntariamente se não atirava, zásl... lá bal- 
deavão no mar o infeliz, que só então conhecia haver sido 
irrevogável a ena sentença de morte. 

ÁfUonio Martins Leom$ (Porto). 
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JANEraO— J. 

A NOITE. 

A virgem da noite no azul transparente 
Do lago tremente reflecte o perfil, 
E o manto d*estrellas, sorrindo, desata 
Em ondas de prata no ether subtil. 

A terra abrasada palpita em desejos ; 
Nas selvas os beijos se escutam de amor- 
E as auras travessas, cahindo das ramas* 
Abraçam em chammas o collo da flor. ' 

Trepitam regatos por entre a verdura 
De branda espessura em doce gemer ; 
Em vago, amoroso, celeste abandono, 
Parece que ao somno convida o prazer. 

A mystica sombra dos bosques frondosos 
Nos campos saudosos fantasmas produz ; 
Eterna, incessante, suave harmonia 
Nos diz — poesia — nos raios da luz. 

Que noite ! e que immensa^ profunda, tristeza 
Do céu na pureza, na tarde, no ar I 
Saudade infimita que as almas devora 
Sentimos n'esta hora pungir, abrazar. 

Poeta, silencio I curvemos a fronte 
Ao vivo horisonte d'ignoto arrebol; 
No seio fecundo da noite estremece, 
E surge, apparece, em breve outro solí 

Extático e mudo adoro e contemplo I 
Nas aras do templo me prostro ante Deusl 
Mas tu, cujos cantos o génio illumina, 
Na harpa divina remonta-te aos céus I - 
^^ . A. JB. Zalmr (Brasileiro).* 

Vfl três «exo».-~N'uma barca de banhos em Paris' 
lei ^ora o dono as três seguintes divisões: sexo masculino, 
mo fminiM, sexo eeoUsmiko, 
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JANEIRO --4 

liág^arto Jogando a t^rambola. — ^É o lagarto 
mui goloso d'ovos d'avestru2 fA. 53, p. 124J; como porém lhe 
nSo caibão na boca, e tenh&o, por outro lado, a casca gro3~ 
sissima, vai-se ao ninho da ave, que é no chão, encos-> 
ta-se a um ovo, e vai-o rolando até- encontrar uma pedra; 
deixando-o então a conveniente distancia d'esta, recua, dá. 
um encontrão np ovo, e este, batendo contra a pedra, fica logo 
partido. Já se yé que é um refinado ladrão, tendo apenas a 
seu fayor a attenuante circunistancia de que furta para co- 
mer, circumstancia que se não dá em tanto lagarto bipede, 
que furta e rouba, não para comer, mas sim paralaxe, jogo, 
e para dar á comer aos que o deixão continuar do oficio. 
Sem ser moralista dava-nie panno este thema para fazer um 
sermão em tudo igual, menos na eloquência, aos do Padre 
António Yieira, mas comojTr^^ar no deserto e lavar as orelhas 
a um hurra com sabão ^ é perder tempo e sermão, o melhor é dei- 
xar-me dMsso. E tanto mais, quanto por toda a parte é a mes- 
ma a espécie humana, e os abusos d'um hemispherio se dão 
também, mais ou menos, no hemispherio opposto. Que lhe 
havemos de fazer? António Maria do Amaral Ribeiro 

(Porto Alegre, Império do Brasil). 

JANEIRO— 5. 

(GMBiiM Eo 

Sempre voto d'esta sorte, 

' Não me posso cohibir í 

Se essa cousa já o está. 

Não m'a facão repetir 2 

Dos seus falsos defensores 

Apontarei os defeitos; 

São infames que ser detém 

£m juizo mal acceitos. » • » 
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JANSraO--6. 

JUmam do lililMó»--Na8 malhadas do grAo batim-se 
01 malhadores uns com os outros ; os de um lado são os coo- 
trarios do8 fronteiros : o desafio é com os mangoais. O ran- 
cho que mais bulha faz com ellos é o yencedor, que entre 
gritos brada ao outro quando esSQ Traqueia : «Leva a gata! 
Lna a gata!» O que isto significa nem elles o sabem. 

Doeste tiso nasce talvez outro que ha em algumas aldáas 
perto de Vianna do Castello. Nó fím das malhadas de trigo, 
qne ainda ha pouco se faziSo alli todas a braços (agora nfio 
sei) arranja-se uma pequena meda com palha* da mais moi- 
da, e sobre ella se põe um gato dentro d'uma panella; dei* 
ta-se depois fogo á palha, e o gato morre assado : muita vez 
ao estalar a panella, ainda o pobre animal salta para o meia 
dos espectadores de tão bárbaro divertimento. 

Obscura Portuense. 

• JANEIRO— 7. 



RECORDAÇÕES DA HINHA TERRA. 



Que recordações tão doces, 
Que lembranças tão saudosas, 
Bos innocentes folguedos 
Das minhas horas ditosas I 

D'aquellas tão lindas praias, 
Cheias de galas e encantos, 
Onde folguei tão gostosa, 
E gozei prazeres tantos I 

Já não Tejo o lindo mar. 
Meu elemento querido. 
Já das ^uas verdes aguas 
' Não otteo o rouco alarido. 



Já não vejo os prados bellos, 
Que aterra minha rodeião, 
Já não ouço os ribeirinhos 
Que nas campinas serpeião. 

Nunca, oh! nunca esquecerei 
A minha terra natal ; 
Na mente se me retrata 
Sua belleza real. 

Que recordaçOOs tão doces. 
Que lembranças tão saudosas, 
Dos ionocentes folguedos. 
Das minhas horas ditosas ! 



D. 'Hortentia PmUna de ÍAm Barbosa (Ponte da Barca) . 
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JANEIRO^e. 

AlToiíAo (SaiBcMes» descobridor da Ame— 

rica« — O 

descobrimen- 
to da Ameri- 
ca nao foi de- 
vido a Colom- 
bo, masaopi- 
lotoportuguez 
Affonso San- 
I ches, natural 
I do Cascacs, 
que, levado 
de um tempo- 
ral a remota longitude, avistou a America Sèptentrional, no 
anno de 1486. Arribou depois á ilha da Madeira, e sendo 
hospedado. em casa do genovez Christov5o Coloml)o,#lli mor- 
reu, e com elle toda a companha da caravela em que nave- 
gara. Colombo tomou conta do diário náutico de Affonso San- 
ches, e com a luz que d'ahi tirou, foi á procura da America, 
persuadido de que fazia parte da índia, que por outro rumo 
então se demandava. Por causa d'esta supposição de Colom- 
bo, deu-se ás primeiras terras a que aportou o nome de 
índias Occidentaes, <iue ainda conservão algumas das Anti- 
lhas: pelo mesmo motivo se appellidaram indios os povos in- 
dígenas d'aquellas regiões. — Opinião é aquella de alguns do 
nossos escriptores. 

A respeito da viagem de Affonso Sanches, consulte-se o 
Memorial Histórico de João Cardoso da Costa, e ^Chorographia 
Brasílica (A. 51, 3 d'Agosto. A, 52, p. 104, 135, 153, 167. 
A. 53,1). 186, 221, 240. A. ^4, p. 160, 351. A. 56, p. 256. 
A. 57, í>. 262j. Pedro Diniz. 

Rosas Termelbas e brancas. — As vermelhas 
fazem-se brancas expostas ao vapor de enxofre, e as brancas 
' fazem-se vermelhas ao vapor de sal ammoniaco. 



JANEraO— 9. 

€9iliiilâemoraeao.— Em igual dia do aniio de 185iS 
ancorou nò porto de Malaca a corveta D. João I. Poucos navios 
de gaerra portuguezes têem visitado aquelle pojito, depois 
dos Xfifapos heróicos dos Âlbuquerqoes e leoniz. Os oíBciaes 
de marinha que desembarcaram o^aquellas praias de gloriosa 
recordação, trouxeram a Portugal, como relíquias, algumas 
pedras da muralha erguida pelo conquistador; e d'essa vene- 
randa antigualha nos coube um pequeno fragmento, que guar- 
damos religiosamente. £ um pedaço do cunhal da única porta 
que hoje se conserva de pé, adberente aos'restosda muralha 
deÂíToDSO. Ter-lhe-h Íamos mandado fazer umapeanhad^oiro, 
se esta espécie de febr^ amarella não andasse sempre divor- 
ciada de nós. F. M. B. 

JANEIRO— 10. 

OUEM ME DERA SER POETA!... 



Quem me dera ser poeta 
E ter uma lyra d'ouro ! 
Não trocara a minha lyra 
Por nenhum outro thesouro. 

Quando o sol nasce brilhante. 
Ao luzir da madrugada, . 
Louvaria o Greador 
Na minha lyra dourada. 



Pelo sereno da tarde, 
Quando 'o sol perde o fulgor, 
Na lyra soar fizera 
Sagrados hymnos d'amor. 

Pela noufe, lua fora, 
Mágestosa e prateada, 
Acordes sons soltaria 
Da minha lyra dourada. 



Quem me dera ser poeta 
E ter uma lyra d'ouro I 
Não trocara a minha lyra 
Por nenhum outro thesouro 1... 

Imíz AugusU) Xavier Palmeirim. 



JÂNBIRO— 11. 

Prata, de cristal. — Não havendo aerêditado al- 
guns o que com este titulo se affirmou a pag. S63 do Âl- 
manach precedente, pedio-se ao author d'aquelle artigo hoo- 
Tesse por bem responder a diversos quesitos, o que assim fez: 

«É só no Arraial dos Patos que a tal fruía natce? 

Não; também a ha na província de Goyaz. 

«Vem indistinctamente na pedra, ou em um $6 ponto? 

Em um s6 ponto. 

» Existe n'esse ponto algum húmus? 

N5o. 

aÉ essa pedra granítica, ou de outra natwreza? 

Ouvi dizer que era granítica. 

«Não se reproduz a fruta por meio d' essas tascas de cristal? 

Nao. 

«As lascas são transparentes e consistentes? 

Sim. 

«Permanecem no mesmo estado ou apodrecem? 

Permanecem- rijas, e sempre úo mesmo estado. 

«Sahe só a fruta sem raiz, folha, caule, etc? 

Sahe apenas com Um pequeno pé, da altura ÚB três linhas, 
pouco mais ou menos. 

«Qual o periodo em que desponta e em ^ abre ? 

Não posso informar per não o saber. 

«Que denominação lhe dão no logar? 

O vulgo não lhe' dá home próprio, porém a alguém oavi 
chamar-lhe polypo e stalactite. 

«Conhece-se-Uie alguma virtude ? 

Não. 

Ao Sr. Dr. Freire Allemão, o primeiro botânico doBrazil, 
foi tudo communicado, aiim de que, como homem de scien- 
cia, se dignasse esclarecer o caso, e assim respondeu: 

«De todo me é impossível reconhecer o que aquillo seja : 
se como se affirma, essa supposta fruta contém verdadeiros 
cristaes, é sem duvida corpo de formação inorgânica; mas 
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«m tal corpo desenyolyendoHse ! e crescendo, segundo leis que 
regem os seres organisadosl é para mim um enigma.» 

JAISEIRO— 12. 

Salalé* — Insecto destruidor, bem conhecido em toda a 
proyiocia d'Angola, e especialmente' em Benguella, onde se 
encontra em grande abundância. Tem, pouco mais ou menos, 
o tamanho d'um persevejo, porém é branco, molle, e de cor- 
po oblongo e roliço. Róe e destrõe tudo a que chega, excepto 
metaes, vidro, louça, ou pedra. Para trabalhar a^ salvo das 
formigas, que lhe fazem uma guerra de exterminio, cobre-se 
com uma pouca de terra, que humedece e amassa com admirável 
industria. Sem isso não haja medo que principie o seu tra- 
balho destruidor, o qual torna fácil saber-se onde está o sa- 
lalé, pela grande porção de terra que deixa por onde passa. 
Róe toda a qualidade de madeira, exceptuando as mais rijas 
do Brazil, como o jacarandá: a de que thais promptamente dá 
cabo é a de pinho. Sabe do chão, e aqui também das paredes, 
por serem feitas de adobes, formados de terra amassada, e sèc- , 
cos ao sol. Amadeira do mangue, com quanto lhe não escape, 
é todavia das que mais lhe resiste, e por isso se prefere- para 
Tigamentos de casas, portaes, etc. Os únicos preservativos 
conhecidos contra tal bicho são,' o alcatrão, a salmoura e o 
óleo, em* quanto não secção, e sobretudo o arsénico empre- 
gado nos reboques ou nas pinturas das madeiras. Se chega a 
penetrar n'um bahú, ou n*uina gaveta de roupa, corta-a toda 
em pedaços, deixando em seu logar uma porção da terra de- 
baixo da qual trabalhou. Para evitar que destrua fazendas nos 
armasei|s, pOem-se estas de ordinário em ciúia de bancos de 
iunga, de três palmos d'altura, sendo ainda assim preciso vi- 
giaras a miúdo, pois' também ás vezes sobe pelos pés dos 
bancos. N'uma só noute destróe ás vezes uns poucos de far- 
dos. Tecidos tintos com anil, como ganga azul e zuarte, es- 
capão a este insecto, o que julgo ser devido ao cheiro ou 
gosto amargo que téem. Anmymo (Benguellense). 
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JANEIRO— 15. 

Presente papal.— Costuma o Summo Pontiâce en- 
viar aos primogénitos 
dos Soberanos un enxo- 
val completo, a que nós 
em portuguez chamamos 
faxas bentas. O Cardeal 
Patrizzi, enviado por Pio 
IX para o representar no 
baptismo do filho do Na^ 
poleão III, levou>lhe de 
presente, em um cofre 
ríifuissimo, um enxoval ^ 
todo bordado a ouro, 
com as armas imperiaes e as pontifícias lavradas de rubis, 
pérolas e diamantes. Levou-Ihe também um vaso d'oiiro ma- 
cisso, de feição etrusca, com uma rosa d'ouro no centro, e a 
base de lapis-lázuli, adornado igualmente com as armas pon- 
tifícias e as imperiaes — uma medalha d*ouro, com a imagem 
da Immaculada Virgem, e dois anjos em relevo, ornados de 
diamantes, rubis eamethystas — e grande copia de medalhi-< 
nhãs, de diversos tamanhos e lavores, para serem distribuí- 
das pelas altas dignidades do império. 

JANEIRO— 14. 

El^as* — Na encosta de uma collína, em cujo alto se vé 
o antigo castello, e próximo a elle a parochlal igreja de Santa 
Maria d'Alcaçovaj na cisterna da qual se notão ainda pinturas 
que dão a conhecer que fora mesquita de mouros, está situada 
a muito nobre o leal cidade d'£lvas, que, vista principalmente 
pelo nascente e sul, apresenta uma linda perspectiva: a bran- 
cura dos edifícios, engrinaldados de verdura e flores, de innu- 
meraveis varandas e quintaes, forma na primavera um agra- 
dável panorama. — São estreitas e irregulares as suas ruas,' 
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lorém aeeadas, graças a um xeloso mnnlciplo. — t a mai< 
forte praça do reino, inexpugnayel por suas muralhas, e pelo ' 
Forte (8em igual) de Nossa Senhora da Graça , ou de lAppe, dito 
de Sanía Luzia e Fortins. — A sua Cathedral é linda, e rica de 
íinos mármores, sobretudo os da capella mór, onde ha uma 
beliissima pintura, feita em Roma, da Assumpção da Virgem: 
o quadro do Tkaumaiurgo portuguez, em uma das onze capellas 
lateraes, só differe d'aquella em ter menos figuras. Tem uma 
bella casa de capitulo. — Os templos, um de Jesuitas, outro de 
Domioicos (exti netas corporações), sSo magestosos. — A ermi» 
da do Senhor Jesus- da Piedade é aceadissima; pena 6 porém 
que a estrada que alli conduz, seja, em parte, intransitável 
de ínyemo. — O aqueducto denominado da Amoreira, que tem 
oma légua d^extensclo e arcos de muita altur^, é uma gran- 
de obra começada pelo povo e auxiliada pelos nossos Reis; 
com elle teve origem o real d*agua, contribuiçjLo espontânea 
dos elyenses, destinada para esta obra, e que depois se im« 
poz a todo o reino, e ainda hoje dura. — O hospital civil está 
Bufficientemente dotado e tem sempre tido uma esmerada e 
zelosa administração. — O hospital militar é digno de elogiar* 
se por todos os respeitos. — A Casa d'Asylo da Infanda Desve^ 
lida, fundada pelo Sr. Brigadeiro e Doutor José liaria Baldy, 
quando merítissimo Governador doesta praça, prospera cou- 
sideraTelmeiite. 

E apesar de tudo, é Elvas uma cidade pobre, em conse- 
quência' da paralysaçSo do seu commercio, e menos instruí- 
da do que o devera ser, por falta d^aulas de instrucçSo se- 
cundaria! Porque não haverá aqui um lyceu? — Os elvenses 
nada perdeYam ainda d'aquelle valor e patriotismo, que tanto 
oí distinguiram na memorável batalha das Linhas da cidade, 
ha duzentos annos, porém são prudentes e submissos ás au- 
etoridades, e vivem socegados, presando mais o lar domes- 
tico e as doçuras da vida intima do que theatros e assem- 
bléas: ha, cómtudo, aqui sociedades de recreio. — Existem 
ainda na plebe crenças inveteradas, prejuízos e superstições; 
mas é povo^ geralmente, religioso. Vão lá agora tirar-lhe 
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da cabeçii que os fios electrieos attrahem a^ trovoadas ' Ora, 
«como dentro das muralhas da cidade ha sempre umainfiai^ 
dado de quiutaes de pólvora, fica por isso mais assustado eia 
iaes occasiões. Ji^se fez um requerimento ao Goverio para 
que a pólvora fosse removida para o paiol, deQomÍD4.do dos 
Mortaes, distante da cidade um quarto de légua, que fira edi* 
íicado para esse fim, e aonde estava antigamente : Deus per- 
mitta que seja despachado, porque eu, que também s>a po- 
vo, igualmente me assusto, lembraRdo-me quepódéhav^r uma 
explosão, como a que teve logar em 16 de setembro de 1732 
om Campo Maior, três léguas distante d'esta cidade, ecplo- 
sao, que arrasou o castello e 823 casas, perecendo grande 
numero de pessoas. 

Èm todas as crises tem Elvas sido favorecida por celeste» 
auxilies: Deus* queira continuar a protegera no porvir!... 
Manoel Justino Pires (Elvas) . 

JANEIRO— 16. 

Boas mouiem de lord Byroii*— Ao ir para a 
cama, tinha |)or costume lord Byron apagar a vela com um 
tiro de pistola. Erão as boas noutes que dava a todos os vi- 
sinhos. 

Lord Byron é o tal amiguinho dos portuguezes em quem 
falámos (A* S7)p. 17âj, e que tanto nos immortalisoal... 

JANEIRO— 16. 

A estatua de Vorreg^iano»— Havendo feito este 
célebre esculptor uma primorosa estatua do Menino Jesus 
para um fidalgo d*Hespanha, que a julgou bem paga com 
300 reales, pega, indignado, n'um martello, e faVa em pe- 
daços. Accusado por isto álnquisição, é posto a tractos, obri- 
gado a confessar que fizera aquiÚo por ultraje á Divindade, 
e expira no meio dos mais terríveis supplicios I . . . 

José Victorino Pinto de Carvalho (Santa Cruz). 
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lANElRO— 17. 

Ele«troplioro*— Foi iiiTentado por Volta em 1T75. 
Consta: 1 .^ d'um bolo bem liso, com menos de meia polegada 
d^altura, de gomma lacca e de terebenthina de Veneza, que 
86 derreteram e vasaram n^uma forma de páu ou de metal; S.^ 
de um disco conduclor plano e de bordo arredondado, disco 
leralmente de páu, coberto de folha de estanho, e com um 
€abo de yidro, pelo qual se lhe pega depois de electrísado. 
Príncipia-se, para carregar o apparelho, por seccar a refina 
e o disco de madeira, aquécendo-os um pouco ; bate-se de- 
pois o bolo com uma pelle de gato, e segurando a peça de ma- 
deira pelo cabo isolador, põe-se sobre a resina electrisada. 
Tocando então na folha d'estanbo com um dedo, levantando 
o diflco por meio do cabo,^e aproximando-lbe outra v^ez o dedo, 
sahirá uma Caisca. Tornando a descançaFo sobre a substan- 
cia resinosa, que se conserva electrisada, carrega-se de novo, 
e pôde, por consequência, dar nova faisca. 

Quando a atmosphera está sècca e fria, conserva-se o bolo 
electrisado durante mczes inteiros sem nova percussão. 

O electrophoro pôde, em certos casos, supprir a machina 
eléctrica, e é-lbe preferível em algumas operações chymicas, 
por ser muito mais económico e maneavel (A. 58, p. íí^i). 
Alexandre Magno de CasiiVio Jw%ior. 

JANEIRO— 18. 

O cara e o saeliri^tão*— Ha certo cura «'uma 
das povoações da America do sul, que ao dizer missa costu- 
4na dar ordens em alta voz ao sachristão, que é seu criado e 
cosinheiro. Muita vez se lhe ouve : Vai escumar a paneUa; bota 
mat« quatro hatatas; engraxa as botas em quanto levanto a Deus, 
ctc. etc.» Um dia vem -dizer-lhe o ipoço: O perdigueiro entor- 
nou a panella.» Era no momento ein que o padre dizia; «Do- 
minus vobiscum. Forte burrol diz o cura. Et cumspiriiu tuo, 
responde o sacliristáo. Anonymo (Montevideense) . 
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JANEIRO— 19. 



Penitencia de estúpido. — Sob o titi^o P&<n^ 

tencias do Indos^ãé?, 
referimos a ^ag. 21^ 
do Âlmanacbde 1855 
algumas ásn maia 
usuaes n*aquma pe- 
nínsula. A qtem as 
houyerlidopouco ad~ 
mirará a que um es- 
túpido agora s< im- 
poz em Agra, uma 
das principaes cida- 
des da mesma peniih- 
sula, para alcabçar 
do Eterno o trium- 
pho, prompto e com- 
pletoydas armas indi' 
genas na Ásia: obri- 
gou-se elle a conser- 
yar^se dez horas por 
dia na posição indi- 
cada pela gravura e 
com aquellé bonito 
Testuario, até 66 dar cabo do ultimt) inglezl E então I... 

Fumifitas de nascença.— Em Mazagão, villasi- 
nha do Pará, são as proprias^ mais que induzem os filhos a 
fumar. Todas as mulheres d'aquella proYincia íumão em 
grandes cachimbos, feitos d'uma cana a que alli chamão to- 
quarij cachimbos que mettem na boca aos filhinhos de mam- 
ma quando chorão. Por tal modo vão elles sendo creados 
n^esse habito, que aos cinco ou seis annos são já grandes íu- 
mistas. As primeiras letras é que muita yez ignorão. 

QuiihermQ F.^d'0. Guimarães (Brasileiro, Pará). 
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JANEIRO— 20. 



lUiA de JFftTa^T— É ^^^ ^^^ ^^ Sunda, cuja capital é 

Batavia, e a mais 
industrial, a mais 
commerciaote, a 
mais populosa, e a 
mais civilisada de 
todaaOceaDÍa.Ha 
alliporphyro,aga- 
tba, cristal de ro- 
cha, jaspe com- 
mum, e minas de 
prata, cobre, esta- 
nho, chumbo e car- 
vão. Só estas uUi- 
nias sao explora- 
das. Innunveraveis 
são as suas rique- 
zas vegetaes : dis- 
tinguem-se entre 
ellas, o café, o ar- 
roz, o assucar, o 
milho, a pimenta, 
oalgodão, eoanil. 
Âs mais antigas tradições do paiz referem-se a factos con- 
temporâneos do primeiro século da éra christã. 

£stabeleceram-se alli os hollandezes em 1595, e tamanho 
de8enYolY>mento de então para cS, tomou a ilha, que não ha 
em todo o mundo colónia mais rica. Napoleão i a reunio á 
França, e' logo d'ahi a pouco (em 1811) foi tomada pelos in- 
glezes, que á restituíram aos hollandezes em 1814. £ muito 
quente e doentio o clima de Java: febres endémicas dizímão 
ahi frequentemente a população. Os habitantes são 800,000, 
e sem numero os tigres, leopardos, rhinocerontes, serpentes, 
e crocodilos. Aquelle é o traje d*um cbefe javanez. Não é feio. 
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JANEIRO— «l. 

CarlMldaileA aa Carrc»oM.-Na exmaçào 

flue fiz d'ttma pedreira ha poucos annos, junto a Carregosa, 
encontrei uma cabeça humana, de enorme grandeza cm- 
que se divisavão olhos, orelhas, boca, nariz queixos, etc. ; 
estava ainda presa ao pescoço, e atravessado este por uma 
lança de páu com a ponta quebrada, e tudo petriticado. re- 
gava mais d*uma arroba. 

Achei no mesmo sitio, agarradas a muitas pedras, coaclias 
petrificadas, e muito unidas, como se estivessem habitadas; 
e sendo arrancadas com escopros, e collocadas em cima de 
mêzas, enganavSo aquém nâo sabia d'onde provinhâo, Uuto 
se pareciao com as conchas de rios. 

Também alli appargceu uma ferradura de cavallo petrifi- 
cada e pegada a uma pedra. 'HA 

Existe em meu poder um búzio de meio arrátel, petnficadD, 
que também appareceu n'esta íréguezia, mas n'outro sitio. 

Ó que sobretudo porém me admirou, foi uma laranja, com 
seus gomos bem distinctos, tada petrificada: oflfereci-a ao 
Ex."o Administrador do 'Concelho de Soure. 

Julgo que tanto aquella cabeça como as conchas são ante-' 
diluvianas, porque a Carregosa* está longe de rios, e muito 
superior ao nivel do mar. 

José Duarte Garizo (Vigário da Gesteira) . 

Maniiscripto singular* — N*um catalogo de pre- 
ciosos objectos artísticos vem citado um manuscripto hebreu, 
nao em pergaminho, nem em papel, mas em pelle humana: 
era bastante grande, quadrado, e n'ellc se liao distinctamente 
os nomes dos filhos deAman, todos dez sacrificados depois 
de precipitado, o pai de sua alta posição. Com pelle humana 
se encadernava também no tempo da penúltima republica 
iranceia: matéria prima devia ser essa então baratíssima, 
pois se contavao por milhões os suppliciados. 

Francisco de Paula Barhoêa Noguetra, ' 
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JANEIRO— ««. 

Mosteiro de Cellas*— No céleire Yalle de Vui- 
marães e na extremidade do mais formoso arrabalde de Coim- 
bra, se ergue o antigo mosteiro de Gellas. 

Em lâlO, segundo Carvalho, ou 1^15, segundo Bayam, o 
fundou a Infanta D. Sancha, com permissão d'£I-Rei K ki- 
foDso, o Gordo. 

Era raro, n'aquelle tempo, em Portugal, o uso de conven- 
tos de freiras. Se algumas mulheres piedosas resolvião con- 
sagrar-se a DeuSy curavão logo de edificar e cercar de alto 
muro umas casinhas, entre si pouco distantes, mas inteira- 
mente separadas, sem jortas nem janellas, apenas com algu- 
mas estreitas frestas, por onde se escoasse a luz e introdu- 
zisse o alimento. 

Aqui encerradas, a modo de anachoretas, consumiSo seus 
dias n'este peculiar género d^ penitencia. 

Cellas chamavào ás casinhas ; enceUadaSy ou emparedadas, ás 
. suas moradoraà ; e porque ao tempo em que fundaram o mos- 
teiro, já no valle residião muitas enceJladas, com estas e ou- 
tras, YÍndas de Alemquer, o povoou a Infanta, dando-lhe o 
nome de SarUa Maria de (Jellas de Vuimarães. 

È de nobre architectura; quando não fora monumento res- 
'peitavel por tão eximia fundadora, conseguira essa preemi- 
nência pelo magnifico da fabrica. 

Um pórtico elegante, coroado pelas armas reaes portugue- 
zas, ainda sem castellos, orladas pelas de Leão, dá entrada 
para um páteo espaçoso, cantado pelo nosso Tolentino em 
bellad quintilhas. 

Tem na frente um lindo mirante e o templo de forma circular. 

Uma numerosa communidade de religiosas, de distincta 
, nobreza, habitava, outr'ora, esta amplissima casa, uma das 
mais ricas da ordem cisterctense ; ao presente seis ou seto 
freiras, cortadas de privações e moléstias, arrastão sua pe- 
sada existência nos vastos aposentos em que suas predeces- 
soras a passaram descuidosa e abastada. 
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Mais alguns dtas, e desappareccrao estas venerandas relí- 
quias das piedosas filhas de SancHa; mais alguns dias, e fi- 
cará deserto o mosteiro I . • • . iii„cti-#»« 

Inda mal que poderemos dizer com um dos mais illustres 

de nossos poetas. 

Nada quebra o remanso du morte 
Pelas gothicas, yastas arcadas, 
Nem dos quicios ranger vagaroso, 
Nem murmúrio de lentas passadas. 



.Porém como se ao sopro do archanjo 
A trombeta final retumbasse, 
Eda vida o tumulto na terra 
Ao terrível signal expirasse, 

Assim do órgão calou a harmonia, 
E dos coros os hymnos calaram, 
E os fulgores das lâmpadas, frouxos, 
Das vidraças nSo mais transsudaram. 

R. de frwímão '(Coimbra) . 

JANEIRO— «3. 

Pliillppolts* — Ê uma cidade da Bulgária, que se ele^ 
va, parte sobre uma coUina e parte n'uma planicie que se 
prolonga para o sul. Pela regularidade de suas ruas, e pelo 
gosto que presidio á construcçâo de seus edifícios, pôde pas- 
sar por uma das mais bellas cidades da Turquia. O que po- 
rém offerece de mais curioso ó o haver sido edificada em ci-' 
ma de outra, fundada por Filippe de Macedónia, e que elle 
denominara PoneropoHí, ou cidade dos raáus (por liaveVa po- 
voado de habitantes da Phocida que haviao saqueado o tem- 
S Dfc^- S. ®^' nome que os habitantes substituiram pelo 
ae tnxuppolts (cidade de Filippe), que ficou subsistindo. 
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JANEIRO— «4. 

As duas epofslias da n^ida*— De duas epochas, 

diz um critico 
francez, se com- 
pile a vida do ho- 
mem; uma de e&- 
pe ranças, e ou- 
tra de desenga- 
nos: naprimefra 
pucba-se o cabei- 
lo para traz, na 
segunda pucha- 
se para diante... 

P4&laclo 

da» Vnllie- 

, rias. — É a re- 

» sidencia babi- 

-^ tual dos sobera- 

____^^,^ ^ DOS de França. 

^' " ■■--•-~I-^^^^ Foi principiado 

~ ~ " therina de Medi- 

ci8, no mesmo local em que se achava um palacete arruinado 
que pertencera áDuquezad'Ângoulême,mãi de Francisco i, 
e em que houvera outr'ora uma fabrica de telhas. 

Arwores monstruosas* — Âsseverao os últimos 
jornaes americanos que existem n'uma floresta ao pé da Ba-^ 
hia da Trindade algumas arvores d'uma grossura e copa espan- 
tosas. A maior, situada ao pé do Rio das Enguias, tem, logo 
dous pés acima da base, a circumferencia do 120 pés. Outra 
tem 280 pés d'altura. Outra, entre os campos de Elk e Re* 
dwood, sérvio de abrigo, três semanas a fio, a 17 pessoas e 
19 cavalgadura» com suas cargas. Tem outra 290 pés d'aUura. 
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JANEIRO— S». 



REC6RDA()Ãe. 



Quando os meus quinze contei, 
Um tio relho que eu tinha — 
Que ioda choro, e chorarei 
Toda inteira a rida minha, — 
Di8.se-me um dia : — «Olhe cá, 
«Está quasi um homem já: 
apara que por tal o tomem, 
«Quero fazer-lhe um presente, 
«Com que um homem... 
•Com que um homem se apresente. » 

JulgBei, n'e8ta oração toda, 
Que o ial quasi sobejaya, 
£ sondei o beiço em roda 
A ver se o buço apontara. 
Estranhara o tratamento ! 
£ o programma, que um portento 
Ko tom me estava a indicar, 
Fez-me, logo á introducção, 

Palpitar... 
Palpitar o coração ! 

Fiquei-me desvanecido, 
Apruraando-me vaidoso ; 
£ ouvi, meio disirahido, 
Entre ufano e curiosos 
O longo fim do sermão. 
O bom de meu tio então, 
Juntando acções a promessas, 
DeuHine, para meu thesouro, 

Duas peças... 
Buas peças novas de ouro. 



Esquecendo a gravidade , 
E o valor que este ipcidentc 
Outorgara á niiinba idade. 
Dei dous pulos de contente. 
As peças mirei de perto, 
E não trocafa decerto, 
Desdenhando regias sinas, 
O meu erário infantil 

Pelas minas... 
Pelas minas do Brasil ! 

A scismar no que faria 
De tão grosso cabed-al 
Passei o resto do dia, 
E denoute dormi mal. 
No meu somno, a cada instante, 
Via um grupo fulgurante 
De eííigies taes, que nfio sei 
Quem as tivera inventado ; 

E sonhei... 
E sonhei que era morgado. 

Apenas rompeu a aurora» 
Posto a pé antes do sol, 
Fui-me a ver, por alli íóra. 
Dos meus desejos o rol. ^ 
Ai 1 que diversos e quantos 1 
Erão tantos, tantos, tantos, ' 
Que lhes não achava o fim. 
O mundo tinha um defeito 

Para mim... 
Para mim era ioda estreito I 



leditaTft ftériamente 
Se faria a acqaisiçáo 
B'db relógio com corrente, 
Ou d*um caTajlo rabão. 
Como escolhesse o cavallo, 
Entrei logo a ajaezitl'o... 
Mas... mas o relogiol... Aqui, 
Pensando com mais estudo, 

ResoWi... 
Resolvi-me a comprar tudo I 



Era no campo. Ao sol posto— 
Já fresca, outoniça aragem. 
De um dia depois de agosto 
Ciciaya entre a folhagem : — 
Fui ao moinho do oiteiro. 
Onde o Domingos moleiro, 
Porque ás vezes me deixara 
Trotar do seu macho em cima, 

Conquistara... 
Conquistara a minha estima. 



De o deslumbrar de apparatos 
j LeTaya a pia intenção!... 
Mas fui achaUo nos tractos 
D'4ima aspérrima sezão. 
Gessara o motim festiyo : 
Solitário e semi-viyo, 
Jazia o triste no chão. 
Com as faces amarellas 
No montão... 
I No montão das rotas Tellas l 



GhameÍ'-o : nem respondíia t 
Busquei : tudo lhe faltava! 
Quando eu afflicto sahia, 
A pobre moleira entrava. 
Vinha de lidar chorando, - 
Negro pão de dois penandol. 
Em tal desarrimo e dór, 
Tirando a peça primeira, 

Fíii-lh'a pôr... 
Fui-lh'a pôr á cabeceira. 



Que nunca ninguém se esqueça 
Da alheia tribulação I 
Tinha saudades da peça, 
Mas tingia orgulho da acção t "^ 
Metade dos sonhos meus 
Fòra-se já... mas com Deus! 
Pago e ufano como um rei, — 
Bem que no caso a scismar, — 

Caminhei. . . 
Caminhei para o logar. 



Um pardieiro, entre rosas, 
Havia do povo á entrada, 
Junto ás ruínas musgosas 
D'uma ermida derrocada. 
Vivia n'esta caminha 
A tia Anna — uma velhinha 
Que sabia muita historia, 
E m'as contava ao serão, 

Co'a memoria... 
Co'a memoria da affeição. 



103 



Em yenos, um tanto baldos, 
HodulaTa-me ella ainda 
Âs trovas de D. Reinaldos, 
£ o romance de Florinda. 
Fugia a noute apressada 
Âo sabor d'es8a toada, 
Em tão suspenso escutar, 
Que o meu sentido primeiro 

Foi chegar... 
Foi chegar a cavalleiro. 



Uma vaquinha leiteira, 
Alvas malhas, pélio nédio, 
Era a sua companheira, 
E também o seu remédio. 
Conhecia-lhe a canção, 
E vinha comer-lhe á máo. 
Quando nâo pascia â porta. 
Chego, c afalla me abandona! . . 

Yejo-a morta... 
Yejo-a morta aos pés da dona I 



Derar-lhe o mal de repente ; 
Para morrer alli fora I 
Meigo o olhar intelligente, 
Inda carinht>s implora ! . . . 
A pobre velha,— coitada ! — 
Sem voz, trémula e parada. 
Olhava, olhava também , 
Gomo quem, na dor que encerra 

Mais não tem... 
Mais não tem que ver na terra. 



Nada disse. Que diria? 
Ha desgraças tão completas, 
Que da própria sympathia 
São as vozes indiscretas. 
A velha não se moveu... 
E chorava!... E chorei euí... 
Que havia determinar, 
Lm miseriU tão expressa. 

Senão dar... 
Senão dar-lhe a outra peça? 



Puz-lh'a, mudo, no regaço; 
£ volvi a passos lentos, ' 
Apagando, n'um só traço, 
Desejos com sentimentos! 
Senti o fausto perdido ; 
Mas não foi de arrependido ! 
Dissipada jà dejxava 
A phantastica opulência; 

Mas levava... 
Mas levava a consciência ! 



José da Silm Mendes Leal Júnior. 
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JANEIRO— 26. 

JLfireço ao mérito* -Todos os jornaes de Paris 

contaram o seguinte 
caso: 

crÂchando-se doen> 
te um octogenário de 
Poitíers, possuidor de 
Jv uraa fortuna de mais 
^; do cinco milhões de 
francos, pcdio quo lho 
lessem oCondedeMonr- 
ie Ckristo, de Alexan- 
dre Dumas. 

Por tal forma o de- 
leitoúessaIeitura,que 
lral0U ãe ioformar-sc acerca de seu author, e soube que pos- 
tai ra uma propriedade em Saint Gmmain en Laye, a que po- 
Mra D nome do seu roniíiiiiiíj e <|uí: Tôra obrigado a vender. 
Acto coiiLíiiuô, péj>a na penna, a lho escreve a seguinte caria : 
ir Estou velho e enfermo, e posAUf) umu boa' for tuna. Leram-me 
i^ POiso Monte Chrido, e muito contnimio èlle para me distrahir 
t ãílimir os mns soffrimením. Não tendo filhos, e esperando que 
Bm em pouco me chomará a si, julgo fazer uma obra meritória, 
ddxando parte da minha foriunía a wn author a quem devo tama- 
fiho alUvio em meus padecimentos : Dividila-hei pois em duas par-- 
tes — metade para os y obres e diesvalidos de Poitiers, e a outra 
netade para vós. — » • 

Que essa disposição testamentária do velho de Poitiers exis- 
tio, não ha duvida; o que nâo é certa é que subisse á elevada 
quantia que os jornaes aíBrmarara. 

Por mais d'uma vez tem recebido o famoso litterato (um 
dos mais notáveis d'este século) honrosos testemunhos de bem 
jusliflcadaadmiração, entre osquaes figurão hábitos e commen- 
das de quantos paizes ha no mundo, e muito particularmente 
na Europa, onde mais derramadas se achão as suas obras. 
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JANEIBO— €T. 

Ralnas de lioii»errate em Cintra. — lf£o 

foi a mSo do tempo^ que transformou um palácio de elegante 
architectura em magestosas ruinas; foi o capricho do constra- 
ctor, qae não nos quiz deixar as salas que reeebião os seus 
contemporâneos. Mas qae importai Se poude calcular o desa- 
bamento dos pavimentos , não poude evitar que bos ficasse 
uma soberba montanha orlada d'aryoredo, e um dos mais 
amenos passeios. 

Se quereis gozar um bcllo quadro, vinde vér o despontar 
da manhã de cima d'este monte, saudado pelos alegres cantos 
dos passarinhos I... Se esta hora vos íncommoda, vinde véi-o 
mergulhar do sol no oceano que vos fica em frente,. e admi- 
rareis a sublimidade d'essa hora de crepúsculo, que nos con- 
vida a dpces Recordações ! ...Yinde vér o declinar da tarde do 
cimo deMonserrate, e talvez de nada mais vos fique saudade! .. 

Raros são os estrangeiros que desembarquem em Lisboa, 
e que logo se não dirijão a Cintra: as ruinas de Monserrate 
são o que na alma lhes deixa mais poética impressão. 

António da Cunha (Cintra) . 

JANEIRO— 28. 

ENIGMAI. 

Sou valoroso soldado, 

Mas sempre com ódio visto, 

Aos meus contrários invisto, 

Rosto a rosto denudado. 

De arma aguda sempre arajado, 

Aos combates me abalanço ; 

Aquelle a quem mais meavanço, 

Por mais que se aíSija e zangue, 

Até lhe beber o sangue, 

Não socego nem deflcanco. • « « 

lOft 



JANEIRO— «9. 

V*ovi»Mâ« aqnatica.— Assim se expressa » Br. . 
t&ikie, sobre uma aldeia que encontrou na Africa central: 

«rNSo havia alli uma polegada de terreno que estivesse 
sicco; á direita, á esquerda, adiante e por traz-denós, tudo 
eoberto á'agua. Assim que apparecemos, sahiram os habitan- 
tes de suas palhoças, e sem exageração se pôde dizer que ti- 
ibão agua até aos joelhos ; vi uma criança molhada até á cin- 
tura. Nâo poderia descrever-vos o inteifior d'aquella8 mise- 
TtTeis casas de amphibios; ha alli algumas que, a serem ha- 
bitadas, obr^ao sem duviída os que n*ellas morão. a nada- 
rem eòmo 08 castores para d'alli sahirem. 

«Atravessámos em silencio a aquática povoação, pergun- 
taudo-nos a nós próprios como é que entes humanos assim 
podião viver. Tínhamos ouvido falar cm -tribus selvagens 
alojadas no interior de cavernas e em excavações de roche- 
dos ; conhecíamos ós estranhos costumes de certos iudios que 
aadSo trepados, dia e noute, pelas arvores; sabíamos que na 
China ha uma immensidade de famílias que vivem dentro de 
barcas e sobre jangadas ; não ignorávamos que tuarioks e skaitr 
hohs errão de contínuo pelos areacs, e que os esquimáus abrem 
Da neve as suas habitações ; nunca porém viramos, nem sequer 
imagináramos, creaturas humanas, formando pm gosto uma 
espécie de colónia de castores, e com os hábitos dos hipp<H 
potamos e crocodilos que infestão os pântanos visinhos. » 

JANEIRO — 30. 

Remédio para avci<n<fcdnraii.— Já dêmos 

dous, a pag. 378doAlm. del853eapag. 836 do de 1857. 
Ahi vai outro simplicíssimo : 

• ^onbão-se de infusão, uns dias, em álcool (espirito de vl- 
fiho muito rectificado] algumas ortigas cortadas em bocados; 
embebarse um trapo no liquido, e applique-se na parte quei- 
mada, que rapidamente tieatrísará. 



JANEIRO— 31. 



Aldeia flie li. Pedro do Ankarnonam. — Lé-se 

o seguinte acer- 
ca de seus haj[>i- 
tantes no Rotei- 
Vo da 1 .* viagem 
do vapor Monar- 
cha desde a cida- 
de da Barra do 
Rio Negro, capi- 
tal da provinda 
do Amazonas, até 
á povoaçãcr do 
Nauta na repu- 
blicado Peru, por 
João Wilkens de 
Mattos: «Andão 
nús, 6 8ó nas 
suas festas se 
apresentão com 
pulseiras nos 
braços e nos joe- 
lhos, dragonas e toucados de pennas por elles preparados. 
Fazem uso immoderado de uma bebida, que denominão 
— chicla — preparada de mandioca, fermentada, e com que 
se embríagão durante os dias festivos. SSo apaixonados pela 
dança e pela musica. O motivo das reuniões em certa epocha 
do anno é arrancarem todos os cabellos da cabeça de uma 
criança de dous mezes, ceremonia que fazem ao som de seus 
instrumentos, e acompanhada de danças, em que apparecem 
mascarados e vestidos a caracter, representando o macaco 
(este é denominado Ftífu^ary^ diabo), a anta, o veado, a onça, 
o tamanduá, alguma ave de rapina, etc. A infeliz criança 
perece no meio de horriveis soffrimentos. Esta pratica atro*z 
em uso ha séculos, fundarse em monomania (A. 59, jp. 13?/ 

108 




FEVEREIRO— 1. 

Kallier soldado— Gloria Bra«ileira.— 

B. Maria Úrsula de Abreu e Lencastre, natural do Rio de Ja- 
neiro, conhecendo em si propensões marciaes, assentou pra* 
ca na casa da índia, com o nome de Balthasar do Couto Car- 
doso. Mais de doze annos sérvio D. Úrsula na Asía, distin- 
guindo-se em varias pelejas, principalmente no cérco de Am- 
boná, aonde Sntrou còm os primeiros soldados que tomaram 
a fortaleza. 

£1-Rei D. JocLoY premiou os serviços doesta lieroin^, fazen- 
do-lhe mercê, por 6 annos, do paço de Pangim, e de um xera- 
fim na< alfandega de Gôa, para testar em seus descendentes. 
Casoa B. Úrsula com Affonso Teixeira Ârraes de Mello, que 
foi Governador do forte de S. João Baptista, na ilha de Gòa, 
e ainda depois de casada, apesar de já não servir na milícia, 
nunca deixou de andar de espada â cinta e com todos os ata- 
vios militares. £nganara-se a natureza fazendo-a mulher. 

FEVEREIRO—». 

O Campo da Piedade*— Conta-se que por occa- 
sião de uma das erupções do Etna, quando os habitantes do 
território adjacente cuidavão de fugir, andavão reunindo 
todos os seus objectos de valor dois irmãos, chamados Âna- 
pias e Amphinomo ; lembrados porém de que seu pai e sua 
mãe, já muito entrados em annos, e enfermos, não podião 
logir, entenderam aquelles bons filhos que não tinhão mais 
precioso thesouro que salvar; e abandonando tudo o mais, 
tomaram os dois velhos aos hombros, e atravessaram, uovos 
Enéas, as labaredas e o fumo que os rodeavão. Os demais vi- 
nnhos, testemunhas d'aquelle acto de filial amor, celebraram 
08 dois irmãos em suas narrativas, e ao logar por onde elles 
havião passado com seus pais ás costas, pozeram o religioso 
e poético nome de Campo da Piedade (A. 51, 84 de Dezembro/ 
9A.^^,p. iU). 
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FETEREIRO— S. 

António naeliaclo* — Â pag. 137 4oAlmanac1i de 

1858 se dá noticia de dms rios de pedra, que foram feitos por 
António Machado para o chafariz do Campo de SanfAnna, e 
hoje estão nas lagoas do Passeio Publico. As memorias de Cy- 
rillo, que na referida noticia se invocão, dizem que aquellas 
duas estatuas representao o Tejo e o Nilo, e^ foram feitas 
para corresponderem ao Ganges eEuphrates, executados por 
Alexandre Gomes. O obreiro d'ellas foi António Machado, 
cujas olwas erâo desempenhadas segundo os modelos de Ni- 
colau Villéla, do qual diz o mesmo Cyrillo que «era muito 
^uscado dos esculptores para inventar attitudes e fazer em barro 
o modelo d*ellas.» António Machado foi discipulo de José d'AI- 
meida, escuiptor que estudou em Roma (com a ajuda de uma 
pensão que lhe estabeleceu El-Rei D. João y) e quedeixou 
muitas obras apreciadas, entre as quaes se notavão n*outio 
tempo os Passos da Paixão, que sahião na procissão do Car- 
mo. Os discípulos de José d'Almeida forão Prancisco Xavier, 
Francisco António e António Machado. 

FEVEREIRO— 4. 

INmACAO A mm ANTfiS DE! COMEÇAR 
O ESTUDO. 



Tu, cujo amor em cânticos 
Gelebrão sem cessar,. 
O mundo dos espiritos, 
O céu, a terra, o mari 



Senhor, acolhe as supplicas 
Be pobres filhos teus ! 
inustra-nos ! melhora-nos ! 
Ampara-nos, 6 Deus 1 



«A luz, disseste, faça-sel« 
E a noite em-lazse fez: ' 
Dissipe igual prodígio 
A sombra em que nos vés! 



Nas trevas da ignorância 

Não medra o santo amor: 

Illustra-nos! amemo-nos! 

Senhor! Senhor! Senhor! 

AtUonio Feliciano de Castilho, 
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FEYEREIBO — 5. 

díndeii errante vegetal. — Tratarse agort de 

propagar em diversos pontos da Europa, e como substitaiçSo 
dã batata, uma planta das mais singulares, e que só existe por ,. 
em quanto cm certas localidades daLorraiae e da Borgonha, 
em França. O seu nome botânico é latirus tuberosus; charnSo- 
lhe porém vulgarmente rato de terra e castanha; rato de ter- 
ra, pelas suas parecenças com este animal, castanha ^m ra- 
zão do seu gosto, que lembra o d'este fruto. Nunca foi cul- 
tivada e pensa-se que é possível generalisaVa tanto como a 
batata. O que tem obstado á sua cultura é o preconceito dos 
camponezes, de que anda a planta de passeio por baixo 
da terra, correndo de continuo de um para outro campo: fun- 
da-se essa opinião, alli geralmente acreditada, no facto de se 
estender extraordinariamente, com uma infinidade de reben- 
tos, ao longo da raiz, que vai seguindo horisontalmente, sen- 
do difficilHmo encontrar-lhe as duas extremidades : por mais 
que se arranquem as excrescências, não deixa de seguir o seu 
caminho, e por isso se diz na Lorraine e na Borgonha que fora 
capazde dar volta ao mundo, se de permeio se lhe nSo met- 
tesse o mar.^ 

É uma planta ambulante e cosmopolita^ sem apego ao solo 
natal, de que se expatria, sem respeito á alheia propriedade, 
qiie acomette: por isso alguns lhe chamão o judeu errante do 
reieo vegetal. 

FEVEREIRO— «. 

lAmUkm eliris.— À do Senhor I>. Pedro v é de 365 con- 
tos annuaes (um conto de réis por dia). A da Rainha de In- 
glaterra é de 385,000 libras esterlinas (perto de cinco contos 
de réis diários). Á do Imperador dos francezes é de %4 mi- 
lhões de franeos (cerca de doze contos de réis por dia) ! 

Com uma perspectiva doestas vale bem a pena de dar gol- 
pes doestado ! 
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FEVEREIRO— T. 
Cavallo iravTor* — Frequentemente se ouve f^ar em 



machinas da força de tetos cavallos, e poucos sabem o que 
isto signifique. Expliquemoro pois: 

Cavallo-vapor é a unidade adaptada para medir a força das 
machinas de vapor, e representa o trabalho necessário para 
elevar 75 kilogrammas (um Icilogramma corresponde a pouco 
mais de 2 arraieis) a um metro de altura em um segundo: 
a machina da força de 100 <;avalIos é pois a que pôde ele- 
var, por modo continuo, 100 vezes 73 kilogrammas, ou 7,500 
kilogrammas, a um metro de altura, por segundo. 

O trabalho d'um cavallo-vapor é proximamente duplo do 
de um cavallo ordinário. 

Heltee natural* — Ha na Austrália um insecto com 
umas azas supplementares, enroscadas em forma de hélice, 
as quaes dão meias voltas na parte posterior do animalinho, 
e poderosamente o ajudao a mudar de logar. 
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FEVEREIRO— 8. 

CaMMiiige«—£ um território vasto Bitoado no paiz dos 

Jagas, a leste 
d'AngoIa ; a sua 
maior impor* 
tancia deriva- 
se da grande fei- 
ra que alli se 
faz, c que é um 
dos melhores 
mercados do 
>% commercio de 
Loanda. Derro« 
tado o régulo 
deCassange, em 
M851, pelo ma- 
jor Francisco de 
Salles Ferreira, 
foi em seu logar eleito outro, que se baptisou e se fez ya«- 
sallo da coroa portugueza, promettendo ao mesmo tempo 
acabar com os banquetes de carne humana. Para Angola foi 
transferido o banco de ferro que servia aos cassanges de ma- 
tadouro, quando era festins solemnes os pretos serviSo de 
rezes. — Sobre a abolição d'aquelles costumes nefandos, lem- 
bra^nos o que praticou Frei António de Popolo, barbadinho 
italiano. Passando pela banza de certo sova (era dia d'eleição)y 
Tio um preto, que estava já amarrado para o sacrifício, e não 
o podendo salvar d'outra maneira, comprou>o a troco de quan- 
to levava; depois, notando que outro preto ia ter a sorte do 
primeiro, armou o seu altar ambulante, baptisou o escravo 
que tinha comprado, e deu-lhe a liberdade, dizendo aos pre- 
tos que os homens erSo todos irmãos, eque escravos só o de- 
viâo ser de Jesu Cbristo : com a efficacia da sua palavra ins- 
pirada conseguio abolir n*aquella tribu os sacrifícios bumar 
BOS (A, 87, p. 138;. P«drp Diniz. 
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Baralbo reU0io«o« — Ao ouTlt miiua um MMado 
com os outros da sua companhia, observou o sargento qoe 
em logar de litro espiritual tirara elle da algibeira um bara- 
lho de cartas e meditava mui attentamente os naipes: repre- 
hendeu-o e ordenou-lhe que cesiasse um tal escândalo, que 
^ de todos era notado; recusou o soldado, continuando a revol- 
Yor todas as cartas com a maior devoção. Concluída a missa, 
ordenou-lhe o sargento que o acompanhasse a caia do m«r 
jor, a quem deu parte do occorrido. 

«Meu major, lhe disãe o soldado, se attenderdes ao mó- 
dico de minha paga, nfio tos admirareis de que me nfio sobre 
dinheiro para livros : as cousas sfto boas ou más segundo a 
intenção e o bom ou m&u uso que d^ellas se faz ; ora, estes 
naipes supprem na minha mente os livros devotos e espirí- 
tuaes, como passo a provar-vos : 
AZ: lembra-me um só Deus, creador do céu e di^ terra. 
DOUS : o Velho e o Novo Testamento. • 
TRÊS : o mysterio da Santíssima Trindade. 
QUATRO : os quatro Evangelistas. 
CINCO : as virgens prudentes que forão diante do Esposo com 

as alampadas aecôsas, em quanto as outras cinco, cham»* 

das néscias, forão excluídas por terem as suas apagadas. 
SEIS : a creacão^do mundo em 8)bís dias. 
SETE : o descanço do Senhor ao sétimo. 
OITO : as oito pessoas que se salvaram do diluvio, a saber: 

Noé o sua mulher, seus três filhos e suas mulheres. 
NOVE : 08 nove leprosos (elles erão doi, mas só um soube 

render graças ao Salvador). 
DEZ : os mandamentos da Lei de Deus. 
DAMA : a Rainha de 6ab& e a sua visita a Salomão. 
VALETE : Judas, que por trinta dinheiros vendeu a Ghristo. 
REI : o do oéu e o da terra, a quem devo servir ; ao do céu co^ 

mo Deus que é, o ao da terra como meu Soberano. 

«As oinooouta e duas cartas do baralho leubrfto-mo, ú% 1 

IM 



mais a mais, as ciaoooaU « Anãs iemanas do anoo ; as doze 
figuras, os doze Apóstolos e os lâ mezes. 

«Já Tfàdes poU, meu majer, que nU iiftniho mê sèrv« ao 
aesiiio tempo de Velho e Novo Testamento, de Gathecismo, 
4e Folhinha 6 de diTertimento.» 

Bem «stá, lhe disse o major; noto porém uma falta na 
relação : ao valete também se lhe chama ca?alIo ; que idéa 
fds racorda este animal? 

«O earallo, major, é o sargento que aqui me (rouxo á sua 
preseoca.» 

Um couce bem applicado lhe houvera provadoque se não 
«Aganava, a aio ser 'o respeito devido á presença do major. 

FEVEREIRO— 10. 

•« ratou ouirlnte*. —Em Lisboa já appar«<^ram ra- 
los prendados, que erão actores, e represeotavão diferentes 
pantomimas. Agora vamos faltar em ratos espectadores. Bi- 
sem 00 ÁWMês da Basiilha que um prlsioMíro d*fif tado pedio 
■sa vet ao governador' que lhe permittisee toear flauta, para 
mitigar o tédio da prisão. Alcançada a licença começou a fa- 
wtt 000 do iostmmeato, • logo vio sahir d*am buraeo ura ra- 
tâiih»^ e virempoieirar-4e a escutar: coatinuott a toear e vib- 
ram mais ratinhos ouvir o novo Orpheu. Repetio*se esta seena 
por alguns dias, até que o preso, convencido d« que tinha 
Mffi{»re aquelifi auditório, pedio um gato a um doe careerei- 
T08^ conservou-o escondido, e tanto que se acharaím reunidos 
08 incautos ouvintes, soltou-lhes o seu terrível inimigo, que 
ainda apanhou alguns. A ratoeira era de nova invenção; po- 
rém mais admirável ainda é o animo do prieioneiro, que fa- 
zendo isca da sua própria flauta, armou tão traiçoeiro laço 
aos {K>bres ratinhos, que lhe ião dar mostras de confiança e 
de sympathia. 

O que elle merecia era flear preso toda a vida por aquelle 
negregado acto contra animaliahos, que lhe ião tamhem mi- 
tigar m iMfToret da prisão. Qne coração aquelle 1 
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FEVEREIRO— 11. 

Feitiço contra o feiticfíiro.— Ao pòr-se em 
* execução o alvará que extin- 
guio 08 Frades Mercenários no 
Pará, foi ter um d'elles com o 
capitão do navio em que tinha 
de partir, pedindo-lhe, por- fa- 
vor e esmola, lhe guardasse ans 
400$^000 réis que possuía, e que 
lhe nao era permittido leyar pa- 
ra bordo. Mal que o outro ou- 
ve isto, vai ter com o Capiíao 
General e -denuncia o pobre fra- 
de. Chamado este a palácio, per- 
gunta-se-lheporaquellè dinhei- 
ro, e responde t) frade sem se 
alterar que o capitão o recebe- 
ra, equenSo erão iOOí^OOO réis, mas sim 4:000á;000 réis. 
Enfurecido o General contra o capitão, intimou-o para que 
restituísse esta quantia, que pertencia ao estado, sob pena de 
aspérrimo castigo, e obrigado se vio o infame denunciante a 
executar-se por suas próprias mãos, pagando o décuplo do 
que fizera perder ao religioso.. 
Abençoado padre! ... 
António Agostinho de Andrade Figueira (Brazileiro, Pirá). 

Duro e bem duro .... 1 
Macio, macio 1 

Dos que tanto persegui 

Defensor eu fui depois, 

E tanto, que por meu zelo 

Morte horrível padeci. 
Claudivo Augusto César Garcia (Bra^auca) . 
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FEVEREIRO-^líè. 

ÍVomeros amlsrav^isi.— Dá-se este nome a doud 
nameros, cada um dos quaes é igual à somma das partes ali- 
quotas do outro {.*) . Taes sâo, por exemplo, os números, 284 
e S20. Ás partes aliquotas do primeiro são, 1,2,1,71, 112: 
as do segundo são, 1, 2,1, 5, 10, 11, 20, 22, II, 55, 110. 
Temos : 

284 =l-f-2-f-4-f-S-f-10H-l l+20H-22+44-h65-f-l 1 
220=l-f-2+4-h7lH-142. 

Até hoje só se tem descoberto três pares de números ami-^ 
gaycis, que são : 

284 220 

17206 18415 

9363538 : . . . . 9437056 

Foi Descartes quem primeiro falou n'esta espécie de nú- 
meros, e Schooten quem os denominou amigáveis e achou 
aquelles três pares. Joào Félix Pereira. 

FEVEREIR0--13. 

ENIGMA II. 

Torto sou, mas assim torto 

Roubo a vida ao mais direito ; 

Sem ser de veneno feito 

Quem me engole fica morto : 

Bou do sustento o conforto 

Com mortífero apparato.; 

Dos mortos faço o meu fato, 

£ é minba condição tal, 

Que solto não faço mal, 

E quando estou preso mato. « • * 

(*) Chama-se qliquota a parte d'um todo que repetida certp 
numero de vezes produz o todo completo; assim 2 é parte aliquo* 
ta de 6. 
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FEyEBSIRO>-U. 



EIXA. 



Desprendarse a poesia 
£m torrentes de harmonia 
Para cantar meu amor I 
Nas cordas da minha lyra 
A JDio incerta desfira 
Um hymno de trovador I 

Um hymno — só paraeila, 
Que em cada nota revela 
Mysterios do coração ; 
Que seja todo ternura, 
Todo meiguice e doçura, 
Todo sincera paixão 1 1 

NSo podem vozes da terra 
Dizer tudo quanto encerra 
Aqui dentro o peito meul 
Mas comigo ha de juntar-«e, 
Hade ao meu*canto casar-se 
Â Yoz do? anjos no céu I 

D'aquella face formosa, 
Como um botão d'alva rosa, 
Quem não ama a pallidez?! 
Quem não encontra poesia 
N'aquella melancolia 
Que tem gravada na tez? 1 

Nos seus cabellos escuros. 
Nos olhos negros tão puros, 
Quem se não hade prender?! 
Quem em troca d'um sorriso 
I)'esse anjo do paraíso 
Não se deixa alli morrer?! 



Quando a vejo pensativa, 
£u não sei como se viva 
Sem pensar n^ella também 1 
Se a visse chorar um dia... 
Ái I eu Dão sei que alegria 
Podesse gozar ninguém 1 1 

Eu não donheço do prado, 
De frescas flores bordado, 
Mais linda e singela flor ! 
Eu não conheço donzella 
Que se comparo eom ella. . . 
Quem assim me expresse amor! 

Ergueí-vos da sepultara, 
Poetas da desventura, 
Erguei-vos, Tasso e Camões; 
P dizei, depois de véFa, 
Se houve jamais uma estrella 
Como esta— d'inspiraçõesl 1 

Não houve — Na minha vida 
Nio te veja eu escondida 
De nuvens u*am triste véu ! 
Ó meu astro scintillante, 
Brilha-me sempre constante, 
Que se morrec, morre o céu I 

Só por ti meus ternos cantos, 
Osmeus suspiros,meus prantoSi 
Meu condão de trovador I , 
Sé por ti miafaa saudade t 
No mundo, na soledade, 
Só por ti meu casto amor! 



Francisco José Pereira Palha. 
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IMvfAlMliAiide «a matéria* -^ Ao qne tolH*e 

este objecto dissemos a pag. 157 do Almanach de 1857 ac- 
cresceotaremos hoje o seguinte : 

Calculou um physico, por nome Kíel, quantos anímaes mi- 
croscópicos, como 08 que se Yéem no vinagre e na agua em 
que se pozetsem de infusão folhas de plantas, erilo necessá- 
rios para occupar o pequeníssimo espaço de um millimetro 
cubico, e achou que erão precisos 10,000. 

CompOe-se o sangue de pequeninos globos organisados, de 
que 8io necessários 30,000 para occupar um centímetro cu- 
bico. 

As ovas de peixe, e particularmente as de bacalhau, com- 
pòem^e de animaes infinitamente pequenos, dos quaes, se- 
gundo Dowenboech, seriâp precisos 1,800 mil milhões para 
cobrir um centímetro cubico ; haveria logar para' muitos mil 
na ponta d*uma agulha. 

A divisibilidade das cores é ainda maior. Um decigram- 
ma de carmim deitado em agua, affirma Barruel que se pdde 
dividir em 1,608 milhões de milhOes de milhões de partí- 
culas 1 

A dirtsibilidade das matérias odoríferas vai ainda mais 
longe. Um grão de almíscar (A. M, p. 131) pódé emittir o 
cheiro A'um quarto arejado, e darante SO annos successívos, 
sem diminuir sensivelmente de peso. Calcula-«e que seriso 
precisos 35t> milhões de milhões de milhOes de partícula» 
odoríferas para formar, o peso d'um grão. 

Maior ainda é a divisibilidade da luz, sobre o que outro 
dia dissertaremos. 

Respeito ã propriedade.— A tal ponto chegou 
na Inglaterra, no reinado do grande Alfredo,^ que mandando 
elle pendurar cordões d'ouro nos ramos das arvores próximas 
ái estradas, ninguém se atrevia a tocar-lhes sequer. 

Agora roubavao-lh'os ainda que fossem de pechisbeque. 
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.Céu* — Foi o nome daâo pelo príncipe do 
império do Mogol, Gháh- 
Djibàn á sua esposa fa- 
yoríta^ entre muitas, a 
formosa Nour-Bjihán . Na- 
da mais sumptuoso do que 
o mausoléu de mármore 
branco c^rigido por elle á 
memoria d'aquella prin- 
ceza. Quanto a poesia 
oriental pôde imaginar 
de mais bello, se acha 
realísado n'aquelLe tu- 
mulo, único em seu gé- 
nero. O artista que o 
conslruio não quiz sobre- 
^ viver ao principe, e p«dío, 
como favor insigne, ao seu successor, lhe permittisse o ser 
queimado vivo em cima de sua sepultura. 

Ainda hoje se mostra a. pedra de mármore sobre a qual 
ia todos os dias orar, e pôr-se em communicaçSo com a al- 
ma de sua esposa, o principe asiático; foi gasta no meio, se- 
gundo é tradição no paiz, pelas lagrimas que durante vinte 
annos consecutivos ahi chorou o extremoso consorte, cuja 
-constância ficou proverbial, e com rasão. 

FEVEREIRO— 17. 

CJoniicfteiicia elástica* — Ao prestar o Conde Si- 
meão juramento de fidelidade a Luiz Filippe, 'assim lhe disse : 

mSenhor, é este o 17.<> juramento politico na minha vida, e 
muito folgarei de que seja o uUimo,» 

Não foi. Ainda depois dMsso prestou mais dous-^um á re- 
publica e outro ao Imperador. 
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Pobre» na Clilna. — Âchão-se alli arregimentados 
nas principaes localidades, e 
téem um chefe a que obede- 
cem, chefe escolhido por el- 
les próprios, e que a todos 
prescreve o modo por que de- 
Tem haver-se, os sítios onde 
lhes é permittído implorar a 
caridade publica, etc, etc. O 
mais singular éque as leis na 
China lhes concedem certos 
privilégios, entre os quaes fi- 
gura um que é dos mais ex- 
travagantes. Podem bater á 
^ porta de qualquer, entrar nas 
lojas e tocar um rufo com duas 
' vaquetas em cima do balcão 
até que lhes dêem esmola: 
emquanto assim batem, nfto 
é permittído pòFos fora ; só depois de pago o imposto ordi- 
nário, 4^e é uma moedinha de cobre, é que podem ser des- 
pedidos. E assim levão os dias os taes cavalheiros, occupan- 
do-se grande numero d^elles em explorar uma só rua de Can- 
tão, denominada Rua VeUia da China, e habitada por opulen- 
tos negociantes. Alguns d'estq^ para se subtrahirem áquella 
continua importunação, fazem um contracto com o chefe dos 
mendigos, e obrigão^se a pagar-lhe uma quantia annual; ou- 
tros fazem-nos esperar horas esquecidas na rua, para ver se 
perdida a paciência se retirão, mas a essa táctica respondem 
08 especuladores com úma tenaz perseverança. 

Chefe de mendigos é emprego alli de certa representação 
e dependência, pois traz alistados em suas fileiras 30, 10, 
50 gatunos, que muita vez lhe servem em críticos momentos. 
Cada terra com seu uso. 
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F£VEBJSIB0--19. 

MnftUo Boláirar* — Fundador da répitbliea de Co- 
lômbia; oasoeu em 1785 em Caracas, ao norte da America 
Meridiooal, e aproveitou habilmente das circumstancias para 
libertar o seu pais do jugo dos hespanhoes ; foi alma do gran- 
de movimento insurreccional que arrancou á Heipanha o 
Chilí, o Peru, etc. etc. Eleito Director, e depois Presidente 
da republica de Colômbia em 1819, regeu até 183(r, em qae 
espontaneamente se demittio. Opprimido de desgostos, mor- 
reu no mesmo anno, e bem pôde ser citado como um noYo 
exemplo da ingratidão popular, evictima das republicas ame- 
ricanas que tão poderosamente ajudara a fundar. Deve4he o 
seu nome a de Bolívia, limitada ao N. pelo Peru, ao S. e a 
S. E. pelo Paraguay e Buenos-Ayres, ao N. E. e a £. pelo Bra- 
sil, e a O. pelas províncias peruanas de Cusco e Araquipa. 
Com aquelle titulo se deu ha annos em Paris uma peça das 
mais apparatosas. 

'fevereiro-^«o. 
ENIGMA III. 

Por avo nos ares vivo, 
Mas da terra me sustento ; . * 
Sirvo aos homens de alimento, 
£ a quem me quer nfto me es(|aiTo ; 
Presa estou, mas com motivo ; 
Presa estar nfto me entristece ; 
A muita gente aborrece 
A minha grande dureea; > 
Sou quente por natureza ; 
Tenho lã, mas não me aquece. 

D* díoâo n, de Portii|ral«— *«0 que mais raro alli 
ti (dizia ao seu Monarcha um inglez que no tempo d*aqoelle 
Soberano viera a Lisboa) foi um hotMm qw a todos gowma e 
fuepor ninguém é governado,» 
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* • * 

jtfovil VaUel. — CrraiHÍ« foi a 4»ohtplieiéade d# lio- 

gvas que se falaram em Paris por occasiSo da Exposição Uni* 
nrsal de 1855; maior porém foi o numero das que alli se 
acharam estropeadas. Calculou um sábio bayerem-se fa1ad<» 
por aquelia oceasião 378 idiomas, sem contar os jargbe» e 
dialectos. 
A porta d'uma loja se lia,' por exemplo : 

Aqui se parla el portugazzio, 

N'outra taboleta yia-se em gordos caracteres a seguinte 
algaravia: 

En ploaven hemikuifignec plò ? 

Bilião que eignificaTa haver lá dentro quem falasse bre- 
tão, e Qão ba bretão que entenda semelhante cousa. 

As casas de pasto inandaram traduzir os seus róes d'ace- 
pipes e gttizados em dez ou doze línguas dífferentes. I<í'uma 
das principaes havia a relação das comidas em chínez, em 
nogol, em malabar; em iroquez, em indostanico e em tár- 
taro. No Café-de-Paris havia uma lista em sanscrito para os 
sabies brabmanes ^ue se tentassem a visitar a grande Expo- 
sição. 

Não seria para admirar que de tal sarapatel de linguas e 
de povos sabisse uma língua nova. Até para o progresso lin- 
gaistico Fão boas as Exposições universaes ! 

FEVEREIRO— «í. 

"(EMMM m. 

Soa vaso de planta. . 1 
£ meio fraldeiro. ... 1 

Arranjo caminhos 

Sem ser calcete iro. 
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KiKtr Avasaneiaii dl*aiittoore» oélel»re«i« — 

Ào aue a tal respeito escrevemos a 10 de outubro no Aljoaa- 
nach de 1851 e a pag. 103 do de 1?53, acrescentemos hoje 
alftuma cousa mais. ' 

Lamartine só pôde escrever com o quarto na maior desor- 
dem epasseandoporallisoltosumcâojumgaloe umpapagaio. 

Balwc só se sentia inspirado com três Telas de cebo, que 
de continuo espivilava: quanto mais claro estava o sol,.tanto 
maior pressa elle se dava em fechar portas e janellas, e em 
accender as suas velas favoritas. * , 

Jorge Sand nâo escreve uma linlia senão denoute, fumando 
e tomando café . j ~ * 

Victor Hugo toma uto banho cada vez que tem de compor 
aquellas suas poesias que tantos sabem de cór. 

Eugénio Sue só com luvas pegava na penna. 

Anna Redcliffe nunca escreveu as suas melancólicas pa- 
ginas, senão com um a vela a que servia de castiçal um cráueo. 

Goldsmith não sabia escrever uma palavra senão depois 
de haver dado uma infinidade de murros na parede, até que 
lhe ficassem a arder as mãos. 

líão ha nada que sé pareça mais com um tolo do que é um 
homem de talento. 

FEVEREIRO -«4. 

(GlíiMM Wo 

Impostora, do que dizes |É por causa d' um maroto, 

Ninguém deve fazer caso ; Maroto de antiga data, 
Pôde ser que isso aconteça, jQue não deixo aespecíehumaua 
Mas será por puro acaso.*. . 2 |Apertar bem a gravata. ... 1 

Mariola e homem vil, 

Lascivo por natureza, 

Equivalem a tal nome 

Cã na lingua portugueza. » • » 
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Ileliq[uiaift intperiae».— Em am grande cofre de 
ya^ prata dourada, 

que por toda a 
parte acompa- 
nha o actual Im- 
perador dos 
franceze8,8e en- 
contrão as se- 
guintes relí- 
quias de falhi- 
lia: 

Â facha tri- 
color que trazia 
o general Bonaparte na batalha das Pyramides, e em toda a 
campanha do Egypto e da Syria: é de cachemire, e deu-a o pró- 
prio General, no seu regresso do Egypto, á Rainha Hortênsia. 
O annel que o Papa Pio yii metteu no dedo do Imperador 
^ ceremonía de sua coroação: é d*ouroj com um riquissimo 
rubim. 

O annel que o Imperador pòz no dedo da imperatriz, pela 
mesma occasiso: tem dous corações, um de saphyras e outro . 
de diamantes, unidos pelas palavras — Dous fazem um. 

As commendas da Legião d' Honra e da Coroa de Ferro, e 
as Qtas das mesmas ordens, de que se sérvio Napoleão i. 

Uma pequena medalha com dous retratos em miniatura, 
o do 1 .° Napoleão de um lado e o de Maria Luiza do outro : 
é para o Imperador actual objecto de uma espécie de culto, 
por ser presente que recebeu do próprio Napoleão i, em 20 
de abril de 1815, anniversario natalício do ex-f residente da 
republica. 

Os retratos, em miniatura também, da Imperatriz Maria 
Luiza e do Rei de Roma: é o único retrato de seu filho que 
possuía o captivo de Santa Helena, e que foi bafejado pelo 
sopro do seu ultimo suspiro. 
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A espada que oDi^fie âê líéiéksíáéiy filho de Napoleão i, 
legou a seu primo Luiz Napoleão, actiíaí Imperador dos frai- 
ceies. 

O annel de casamento do Imperador Napolc3o i e da Im- 
peratriz Josepfaina, e um annel, muito Simples, de ouro, em 
que se achfto tão somente gravados estes dois nomes: Napo- 
leão Bonaparte, de um lado; Josephina Tascher, do outro. 

Ej fioalmeute, o célebre talisman de Carlos Magno. 

FEVEREIRO— «C. 

A SENHORA lAUETTA LANDA 

(por OGGASliO DE CÂNTÀB NO THEATRO DE S. JOÃO 
DO RIO DE UNEIRO). 

SONETO. 

Alcione, perdido o esposo amado, 

Ao céu o esposo sem cessar pedia; . 

Porém as ternas preces surdo ouvia 

O céu, de seus amores descuidado. 

Em Tão o pranto sen, d'alnia arrancado, 
Tenta a pedra minar da campa fria ; 
A morte de seu pranto escarnecia^ 
De seu cruel penar se ria o fado. 

Mas ah ! não fora assim, se a toz tivera 
Tfto bella, tSo gentil, t&o doce e clara, 
D^aqsella que hoje n^este palco impera. 

Se assim cantasse, o tumulo abalara 
Do bem querido ; e branda a morte fera, 
Yíyo o extincto esposo lhe entregara. 

Laurindo José da SUva Rabelh (BMstlelro). 



ttz pelas ruae de S. Petersburgo, funiando tranquilla e toIu- 
IftuosameDte o seu charuto. 

D'ahi a pouco aproxima-se-lhe um cayalhetro, vai eamí- 
ftkando a seu ladQ, e diz-Ihe: 
— uVe\o% modos sois estrangeiro, não é verdade? 
— «Não ha duvida; cheguei hontem de Paris. 

«Bem se té que ignorais ainda'os nossos costumes; aqui é 

prohibido fumar pela rua. 

— «Ah! não sabia I aliás... Tenho' por costume respeitar 
sempre as leis do paiz em que me acho. 
E ao dizer isto dispunha-se a deitar fora o charuto. 
— «É escusado , é escusado, acabai de fumar, que por hoje nin- 
guém vos incommodará; mas aconselho-vos que o não torneis a 
fazer. 

Continuaram conversando, e d'ahi a poucos minutos sepa- 
raram -se, mui cortezmente, renovando o francez os seus agra- 
decimentos. 

Contando no dia seguinte o caso a um amigo, d^descreven- 
do-lhe a figura e os modos do russo, lhe disse aquelle : 
— «Sabeis quem era? 
— «Por certo que não. 

— «Pois esse cavalheiro, tão affavol e delicado, era aada 
nenos... que o Imperador Nicolau. 

CoDfifmou<-lh'o o presente que no mesmo dia recebeu, e 
que ibe foi entregue por um a|udunte de serviço do Impera- 
dor; era uma caixa de excellentes charutos, com estas pala- 
vras na tampa : «Para fumardes nas ruas de Paris.» 



terra de ce9o« quem tem «in olho 

é rei*— Expressasse a mesma idóa no interior de Hinss 
Geraes com essoutro rifão: «£m terra de fome mocoU é 
lombo.» 
Mocotó são mãos de vaca oti boi, eruas ou guizadas. 
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CurloAldiadle* portugueBa».— Na ilha de 7i- 
mdr ha um huraco de que sahe vento rijo durante seis meces 
do anuo, e um lago .d*agua salgada, qúe íérTe quando lhe 
cabe agua doce. 

Em Gabo Verde não' ha animaes yenenosos, e as cabras pa,- 
rem duas yezes no anno, quasi sempre mais d*um cabrito de 
>cada vez. 

Em nenhuma das ilba% d'aqueIle'arcfaLpclago ha mosqui- 
tos: outro tanto acontece na Madeira. 

Na iíba das Flores nao ba bolor (A. 54, p. 86). 

Na ilba de Santo Antão colhe-se o milho duas vezes no an- 
no, e na Brava um alqueire d'elle produz 400,. o que taWez 
não aconteça em nenhum outro ponto do globo. 

Em Moçambique ha arroz cheiroso, e faz-so vinho de pal- 
meira, chamado nipa. 

Em Dio produz-se o vinho judeu. 

Na ilba da Boa Vista nasce o algodão còr de ganga. 

Na de Santo Antão encontra-se mármore e bolo arménio. 

Jíta Timor ba uma fonte de óleo j76^ro2eo. 

Sobre o rio Buze (em Sofála) ha uma -ponte natural» for- 
mada pela proeminência de um grande rochedo. 

Pérola» flnats*— No logar chamado Patterson, em a- 
Nova Jersey, a poucas milhas de Nova York, se descobrio 
não ba muito ^ existência de pérolas finas, n'uma espécie 
de amêijoa, a uma profundidade de dóus pés^ são ligeirar- 
. mente rosadas e quasi esphericas. Possue um dos maiores ou- 
rives dos Estados Unidos um collar com trinta e uma does- 
tas pérolas, a maior das quaes é do tamanho d'uma noz pe- 
quena. Esta nova fonte de industria transformou completa- 
mente a sorte d'aquella aldeia, ainda ha pouco miserável, e 
hoje com brilhante perspectiva. 

(A. 51, 81 de Outubro, A. 54, p, 116, Ã. 55, p. 21», 

A.68,1). aai.; 
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Hyi^ftene cltlnesEa* — Os médicos do Imperador da 

Chinasó vencem 
ordenado quan- 
do o Soberano 
está de perfeita 
saúde. Assim se 
explicaqucn'um 
momento se cu- 
re de qualquer 
enfermidade 
que o acometta. 

CJruliiLB. — 

O estrangeiro 
que chega a esta 
cidade do Pará 
íica admirado ao 
ver em todos os 
seus largos e pra- 
ças, bandos de 
corvos negros, a 
que aqui cha- 
mSe Urubus, passeando muito á vontade próximo á gente e 
mimoseando-» com o seu cheiro repugnante. Ao romper dá 
manhã véem-se chegar dos arredores aos centenares, e as- 
^ sentarem o seu campo de batalha na praça do mercado. Campo 
de batalha, disse bem, pois alli se guêrreião estes cidadãos, 
por cansa de alguma tripa de pirahiba, que os vendedores 
d*e8te peixe lhes atirão. £ interessante ver essas luctas em 
que muita vez tomSo parte 40 ou 60 combatentes, para se 
apoderarem de uma preza que apenas pôde satisfazer a am- 
bição d'nm só. A lucta começada na praça vai frequente- 
mente acabar no» telhados visinhos, para' onde algum mais 
esperto levoa o objecto da contenda 1 
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o descanço e liberdade de quQ 08 urubus aqui gozão n o 
Pará são devidos a uma postura da Gamara Municipal, gmtè. 
que se impõe a multa de lOJíOOO réis a quem matar estes 
prestantes cidadãos, visto serem os únicos zeladores da Gama- 
ra, e terem a seu cargo a limpeza das rua# e praias, cargo 
que desempenbão escrupulosamente 1 

O que é o progresso!... Quando pensarlSo nossos ayós 
que até os urubus havião de vir a ser empregados munici- 
paesl ... Guilherme F, d*0, Guiniarães (Pará) . 

MARÇO— «. 

Brinde» — Lê-se no Mercantil, jornal de Porto Alegre : 

«O Gonsul portuguez, Amaral Ribeiro, e muitos dos nossos 
patricios, residentes n'aquella cidade, reuniram-se e cotisa- 
ram-se entre si, para offerecerem ao nosso aprimorado poeta, 
o sr. António Feliciano de Castilho, uma peDoadeouro, cra- 
vejada de diamantes. 

A subscripção que para este fim promoveram , havia ul- 
trapassado a somma de um conto de réis ; mas por um sen- 
timento de delicadeza muito apreciável, e afim de que a 
exaggeracão da offerta lhe nSo déâse o caracter de paga- 
mento de uma divida, resolveram que o valor da prenda of- 
lerecida não excedesse a somma de trezentos mil réis. 

Com este delicado mimo, que ia ser enviado ao nosso Íiar- 
monioso poeta, parece que os portuguezes residentes n'a- 
quella parte do Brazil quiseram, não só galardoar os servir- 
ços por elle prestados ao desenvolvimento da instrucçâo 
publica em todo o império, mas também, e muito principal- 
mente, commemorar um acto de verdadeira caridade chrisUl, 
por elle praticado quando alli residio, e que vamos narrar 
em poucas palavras. 

Wnm casal das immediações da villa d^Urugayana, n'a- 
quella provincia, vivia um pobre e honrado agricultor, nosso 
compatriota, cercado d'uma numerosa familia, que q amava, 
e de quem era o único amparo, querido e r^sp^it^o 4e Uh 
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dM 09 que o conlieciSô, pelas suas virtudes e exemplar com- 
portamenttf. 

Uma noite, â hora em que entre os seus repousava das 
fadigas da sua Tida laboriosa, vio entrar-lhe em casa, tré- 
mula, lavada em lagrimas^ ensanguentada e pedindo pro- 
tecção, uma parenta sua, que fugia aos maus tractos de seu 
marido, homem vicioso, odiento e brutal. 

O pobre aldeão deu-Ihe guarida, e contente com a boa 
aeeão que praticara, dormio a noite socegado, mal pensando 
SM perigos que o ameaçavão. 

Na manhã seguinte, quando curvado sobre a enxada, re- 
gava- a terra com o suor do rosto, e procurava no trabalho 
a subsistência da família, foi acomettido pelo verdugo da 
sua parenta, que armado de um punhal tentava assassínaro. 

A lucta foi violenta. A idéa de deixar viuva a esposa, os 
flhos orphftos, e entregue â fúria do seu perseguidor a vi- 
ctima que salvara, o instincto da própria conservação talvez, 
venceram n^elle os naturaes sentimentos de humanidade; a 
eaxada com que revolvia aterraconverteu-se.em instrumento 
de morte, e erguida sobre a cabeça do assassino, em breve o 
derrubou- morto aos pés, ficando não obstante elle gravemente 
ferido. 

A justiça do céu tinha sem duvida ordenado aquelle cas- 
tigo e preparado semelhante desenlace. 

Mas a justiça da terra, que é cega, e parece que só existe 
para punir, interveio. Vio um cadáver, e junto d'elle o an- 
cião, àe pé e immovel. Era-lfie precisa umá victima para 
desafTronta da sociedade; o morto não podia responder pelo 
crime ; por tanto, condemnou o pobre velho a dez annos de 
trabalhos públicos. 

pebalde se interessaram pelo infeliz todos quantos o co- 
nhecifio, e ainda as pessoaa mais qualificadas da provincia; 
a justiça tinha condemnado, e o que ella sentenceara réu, 
força era que soffresse a pena. 

Então occorreu ao nosso poeta uma idéa magnânima; a de 
commover o eoracão do Monarcha em favor do seu desgr^ 
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çado patrício. Victor Hago, para saltar a Tida de am conde- 
mnado, atroTéu-se a ir coUocar, á meia noite, junto da cabe» 
ceira de Luiz Filippe, estes quatro Tersos: 

ti Par votre ange envolée ainsi qu'une colomhe I 
«Par ce roydl enfant, doux et frèle roseau ! 
nGrâce encore nne fois ! gráce au nom de la tombe! 
tiGrâce au nom du herceau /» 

E quando na manbã seguinte, o Rei dos francezes, aole- 
vantar-se, leu aquella .supplíca singela, o condem nado foi 
salTO. 

O sr. Castilho escreTou então â TÍrluosa esposa do Impe- 
rador D. Pedro aquella famosa epístola que ahi corre im^ 
pressa, e que todos conhecemos. Era pela semana santa. A 
sopplíca chegou ás mãos do imperador por íuterTenção de tSo 
excellente medianeira, e o pobre Telho, que já soffrera doia 
' annos de prisão, foi perdoado. 

É para commemorar esta acção tão louTaTèl, que os nos- 
sos patrícios residentes em Porto Alegre, resoWeram euTÍar 
ao sr. Castilho a graciosa oíTerta que mencionamos.» 

Cioerra aos persevejo»» — Estes animaesínbos 
incommodão tanto, mordem' com tal ousadia, e deixão ficar 
' uma baba tão grande e tão íncommoda, alem do fétido que 
exbalão como meio de defeza quando são perseguidos, que fa- 
zer-lhes guerra e destruíres é ha muito objecto de experiên- 
cias e estudo. Quem achar pois o meio de extinguir tão dam- 
ninhos e diabólicos insectos fará um grande serTÍço á huma- 
nidade. Âhí yaí uma receita: 

Perfume-se a casa com folhas de arruda, de tabaco, de ab- 
sinthyo e de camphora. Esta fumigação, para ser eíficaz, doTo" 
ser feita depois de se hayerem calafetado bem portas e jancl- 
las, de maneira que não saía fumo e não entre ar. 

nSão animaes com entranhas de tígrQ» — dizia um pateta: 
onde as alojão é que não sei. 

José Pereira Canavarro (Brasileiro). 



MARÇO—». 



ENLEIO. 



Como esta noite sem lua, 
Sem uma estrella acordada, 
Assim mÍDh'alma está núa 
De esperança e abandonada 1 
Mas guardo ainda a lembrança 
Do teu olbai^ de criança, 
Com seus assomos de dôr; 
Alil então troquei o antigo, 
£ doce nome de amigo^ 
Por um momento de amor! 

Eras rosa debruçada 
Nas orlas do meu caminho ^ 
Quiz colher-te na jornada, 
Mas tive medo do espinho I 
Hinh'alma porém Yoaya 
Em torno da flor, — escrava 
Que em vez de gemer sorria ! 
£ como foi transparente 
Âquelle enleio innocente, 
Aquelle amor d*um só dia ! 

Aquella hora assim passada 
Entre a esperança e o temor, 
£ncheu-me a noite apressada 
De louros sonhos de amor ! 
Réstea de luz, pelo escuro 
Das brumas do meu futuro, 
Âquéceu-me o corado... 
Mas veio (quem sabe?) a calma 
Lançar-te no fogo d'alma 
O golo da reflexão 



Que importai — Sonho comtigd 
Nas horas de mais saudade, 
N'aquelie letbargo amigo 
Que acorda co'a mocidade 1 
£ quem títou de esperanças, 
Yiye agora das lembranças 
D*aquelle sonho d'um dia; 
D'aquelle scismar que tinhas. 
Com tuas màos entre as minhas 
N'aquella noite sombria. 

Encheste o livro dourado 
De minha existência inteira! 
Já não caminho isolado. 
Como por terra estrangeira ; 
Que tenho accèsa a lembrança 
Do teu amor áe criança 
Nos meus sonhos matinaes; 
Tenho esse enleio bebido 
No teu seio, inda aquecido 
Pelas azas maternaes. 

E loTO «gora a saudade 
D'aquelle instante d'«nleio, 
Em que'a minha mocidade 
Envelheceu em seu seio ! 
Pobre rosa emmurchecida, 
Que vens dizer-me que a vida 
Da ventura é flor d'um dia ! 
Que se apagou de repente 
Aquella luz innocente. 
Que tanto amor promettial 



José Alexaíidre Teixeira de Mello (Brasileiro) (Rio de Janeiro). 
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Talentão da IdaiiHa*— Era tal o terror no tempo 
da ioTasSo franceza, que apenas em alguma localidade, e so- 
bretudo nas terras pequenas, se diiia: «EUes lá vem», daTão 
todos ás deVilla Diogo. Foi o que aconteceu a Lucas de Se- 
queira, na Tilla de Idanfaa a I*^oya. Assim que tal ouve, de- 
sata a correr pela estrada fora, e mais aterrado ainda fica, 
ao sentir de continuo baterem-lbe nas costas ! desfallecido e 
meio morto, pára, ajoelba, e exclama... * Senhor francez».. 
ren.,. rcndo-ww... por quem é.,. não me mateh" 

O inimigo, o desalmado, o francei... era o rabicbo do pol- 
trio ! . .. Luiza Maria. 

MARÇO— 5. 

Prodigiosa fabrica de fiação.— Na ilha de 
Eronholm, próximo a S. Petersburgo, se lançou agora a pri- 
meira pedra d'uma fabrica de fiação que será a maior do man- 
do. O prédio terá 672 janellas, ê será illuminado por 20,000 
bicos de gaz. Empregar-se-hão alli uns 3,000 operários. A 
fazenda d'abi sabida formará a carga exclusiva de uns 60 
a 80 navios de grande lotação. 



k IIA MENINA. 



Glorínba, nfto antecipes 
Uma idade que ha de vir ; 
Goza da infância... não queiras 
Trocar pelo pranto o rir. 



A infância gosa mimos, 
Da innocencia tem a paz... 
Outra idade é lindo sonho. 
Que como tal se desfaz 



A infância tem sorrisos, 
A mocidade o amor. 
Para a mulher os pesares, 
Co'a velhice vem a dor. 



Amor nem sempre é bonito. 
As vezes com pranto vem... 
Da vida pura alegria 
É só a infância que a tem. 
jR. âa Cunha (Brasileiro) (Pernambuco). 
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Apontamento» lil«torieos*— 0« Mwrotdê Baby- 
hnia^ mandados construir pela Rainha Semyramis, tinhso 
50 milhas de círcumferencia, $00 pés d'aUo e 50 de largo. 
Bayia na sua extensão 200 portas de bronze. O fosso era de 
tal largura, que pelo meio corria oEupbrates, e era navega- 
rei. Em cada porta haria uma ponte que atravessava o fosso. 
Tinha na esplanada fontes e jardins (A.M, 18 e1í8 deMarç.) 

k Torre dotphQToes no Egypto, perto de Alexandria, manda- 
da levantar por Alexandre Magno, no rio Nilo, para guiar de 
Doute 08 navegantes, custou 700,000 talentos, e era tão alta, 
que olhando do cimo d'ella para baixo se não enxergavfto os 
homens e cavallos que passavão perto da sua base. 

O Colosso de Rhodês era uma estatua de metal, na emboca- 
dara do Ponto, com um pé em cada margem, e por baixo da 
qaal passavão os navios ; um homem, não lhe podia abraçar 
um dedo das mãos, e dentro de qualquer d'elles cabia fácil- 
.mente uma pessoa. Abatido no anno de 653, foram precisos 
100 camelos para carregar os seue fragmentos. 

O Templo de Diana, em Epheso, fundado n'uma làgôa, ti- 
nha 125 columnas de mármore precioso, todas de uma só pe- 
ça, de 70 pés de altura cad4uma. larseallipor quatro pontes. 

O Mausoléu de Arthemisa, em Caria, erigido por ella em hon- 
ra de Mausolo, tinha quatro fachadas que rematavão em uma 
pyramide, e no cimo doesta se erguia a estatua do Rei, que 
era de grandes proporções e toda coberta de pedras preciosas. 

MARÇO — 7. 

EFIGRAMOÂ. 

Se me lembro, Elia, tiveste 
De bellos dentes a posse : 
N'uma tiosse dous se foram, 
Foram-se does n 'ostra tosse 



Segura noutes e dias 
Podes tossir a fartar ; 
Póde«7 que tosse terceira 
Já não tem que te levar. 



Bocage (Traduzido de Marcial). 
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[MARÇO— 8. 

Entrado. — É uma reminiscência dos antigos tempos 
do paganismo, e uma parodia das ex- 
travagâncias e folias daã' salurnaeâ, 
menos as indecencias' do muitoâ de 
seus folguedos, que a actual civil í^ii- 
çao nâo permittira. O entrudo nivela 
todas as condições, que lo^^o no día 
immediato reassumem o seu loí^ar. 

D'este soneto feito no ícculo pas- 
sado constão as costumeira.^ de Lai 
festa n'aquelles tempos. Felizmente 
que desappareceram de todo mui- 
tas d'ellas, que erão realmente vergo- 
nhosas, e só próprias de tempos bár- 
baros. Pois não vai ainda longo o tempo dos pós alaranjadas! 

SONETO. 

Filbós, fatias, sonhos, mal assadas, 
Gallinhas, porco, vaca, e mais carneiro, 
Os perus em poder do pasteleiro, 
Esguichar, deitar pulhas, laranjadas; 

Enfarinhar, pôr rabos, dar risadas, 
Gastar para comer muito dinheiro, 
Não ter mãos a medir o taberneiro. 
Com resteas de cebolas dar pancadas ; 

Das janellas com tanhos dar na gente, 
A bozin^ tanger, quebrar panellas. 
Querer em um só dia comer tudo ; 

Não perdoar a arroz, nem cuscus quente, 
Despejar pratos e alimpar tigelas. 
Estas as festas são do gordo entrudo. 



MARÇO— 9. 




Porto de Ignito». — «Situado na margem do Ama- 
zonas. Contém 33 
casas e uma igreja 
cobertas de palha. 
Apopulaçao não ex- 
cede a â'50 índios, 
exceptuando meia 
dúzia de familías 
brancas e mestiças. 
O sarampo e as'ca> 
tarraes ceifão an- 
nualmcnte muitas 
vidas. EstaySo os 
habitantes soffrendo d'essa afiTecção^ de que morrera um ín- 
dia menor, cujo. cadáver se achava amortalhado sobre uma 
esteira no centro da casa, tendo á cabeceira e aos pés duas 
candeias de- barro accesas, e os parentes e amigos da fami- 
lia reunidos em torno, cantando e chorando. Para o jantar 
com que tinbão de solemnisar esse dia .fúnebre, segundo o 
costume, havião matado um porco, alguns porquinhos da ín- 
dia e aves domesticas. O vaso da caicuna (bebida que prepa- 
rão da mandioca) estava á disposição de todos. Um joven, 
empunhando uma lança de pâu, velava o cadáver. O jantar 
deyia ser servido ao nleio dia, e á tardinha dar-se-hia á se- 
pultura o corpo, conjunctamente com as armas do finado, um 
paneiro de aipins e um cacho de bananas.» 

É extrahido da obra a que nos referimos a pag. 108. 

. (GMMMI, 

Sou Veloz por natureza 2 

Nasço e ponho-me a correr 2 

« ApVntar 1 . . Fogo 1 * . Atraquemos ! 

Meus amigos, toca a encher.» * • • 

137 



MARÇO-- 10. 

%OArtA feira «e etnsa e o eemiterto lia 

liftpa» — Foi instituída a ceremonia da cinza pelo Papa Gre^ 
gorio I (o Grande), em 596: consiste em fazer o sacerdote, 
com cinza, uma cruz na testa dos fieis, pronunciando O ter- 
siculo do Génesis (cap. 3.*, v. 19). 
Memento, húmo, quia pulvU es, et in pulverem reverterit. 
Á entrada da cemitério da Lapa, na cidade do Porto, di- 
gno de se Ter por seus ricos mausoléus, se acha o mesmo 
pensamento nos seguintes Tersos, esGk'iptos por cima da porta: 
Eis ossos carcomidos, cinzas frias, 
Em que parão da vida os breves dias í 
Mortal, se qmnto vés te n&o abalai 
vLemJ)ra'4e, homemy que és pô, e que desVarte, 
«Em pó, ou cedo ou tarde, hasde tomar-te.» 
No Maranhfto costuma sahir todos os annos a procissão de 
cinza, á testa da qtial Tai um preto tocando corneta, attra- 
hindo assim a Tista dos espectadores para as figuras allego- 
ricas da frente. Os penitentes que pegão aos andores, ye^ 
tem^e de farrioócoS) e logo pela manhã se apresentão na 
rua, armados de cordas, juncos, ou archotes. Adiante d'eUe8 
correm alguns moleques, gritando • 

Farricôco, dá cá o meu coto, 
Penitente, dá cá o 'meu pente : 
E desgraçado do preto que passa ao pó de taes devotos ! Lera 
bordoada-de criar bicho. 

Gomo ninguém quer ir tocar a corneta, por já se saber a 
paga, agarrão os penitentes ^no primeiro preto que encon- 
trão a geito, e com yoMade ou sem ella, lá Tai na procissão 
esquisitamente yestido, e muito bem acompanhado por al- 
guns soldados, para lhe não darem cabo da pelle. 

Quando a procissão se recolhe, o preto da corneta recebe 
uma pequena gratificação e uiAa grande soTa, se não tem a 
hubilidade de se escapulir atempo. 

António Martins Leome (Porto) . 
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BfABÇO-^U. 



[•—Assim qa« Vilippe ii tMMm posse 
de Portugal, pediram-lhe a devida recompensa alguns por-> 
tuguAzes qae para isso tínhio concorrido ; remetteu-os £1-Rei 
para a Mesa da Consciência, em Lisboa, oode tiyerio o se- 
guinte despacho : 

uSe concorrestes para entregar o reino de Portugal a Sua Ma- 
gedade Catholka, por entenderdes que i/te pertencia, não tendes 
que pedir premio do que era obrigação ; se porém o tirastes a seu 
p^rio senhor, sois traidores, e mereceis ser enforcados. Três 
dias se tos dio para a resposta.» — Náo responderam. 

MARÇO— li. 

ROSA E ESPERANÇAS. 



Á flor deslumbrante, 

Qual sol radiante, ^ 

£sp'ranças de amante 

Nfto queiras roubar-lhe. 
Não ?és, ó querida, 
Que sendo colhida, 
Lhe tiras a vida, 
Qae nfto podes dar-lhe? 



Ô virgem formosa, 
Nio colhas a rosa, 
Qae fresca e mimosa 
Começa a brilhar I 

Não queiras colhera, 
A rosa tão bella, 
Qual fulgida estrella, 
Que vés scintillar. . 

Quem sabe se ella ama 
O ar, que embalsama, 
Deitada na cama v 

De verdes folhinhas? 
Mas já a colheste i 
. A morte lhe deste. 
Como já fizeste 
Às espYanças minhas. 

AttOftymo Fuudamnse. 
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MARÇO— 13. 

Aliliaclcs flllios e netos.— -Os abbades na reli- 
gião benedictina, e na cisterciense que 
d'ella precedia, lomavão os títulos de 
pai, filho, neto, bisneto, avô, e bisavô, se- 
gundo a fundação desuasabbadias.Cha- 
l mava-se abbade pai o do mosteiro de 
que sahião monges para fundar outro 
■ mosteiro, e segundo estes se multiplica- 
vão, ião os abbades tomando os títulos 
referidos. Assim pois, o abbade do mos- 
\ leiro de Cister era pai do de Claraval, 
avô do de Alcobaça, e bisavô' do de Bouro. 

MARÇO— 14. 

]E;pitapliio polido. — Na campa do Sr. Domíng:os 
Cláudio Polido, ultimamente fallecido em Barrancos, escre- 
veu em um artigo hecrologico o Sr. André Maria Ferreira 
Villa-Lobos (artigo publicado na Revolução de Setembro) que 
devera ser gravado o seguinte epitapbio: julgamos confor- 
mar-nos com o pensamento do author, reproduzindo-o: 

Aqui jaz o iUustre Domingos Cláudio Polido, 
De honra, honestidade, e aitstera urtude^ 
E da misera humanidade protectot: e amigo, 
Merecieisde owo um ataúde. 
Para ser este epitaphio melhor lido. 
Porque empedra as letras o tempo confunde, 
E não seria perenne o pranto sentido. 
Que suggere a Barrancos a gratitude. 

'MacÃn.— Poucos sabem que o nome por inteiro d*esta 
nossa província ultramarina é Santo Nome de Deus de Macau. 
Desejáramos que alguém de lá nos dissesse a derivação. 
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MARÇO— 16. 



Mestres do i^nlior B. Pedro iv. — O Se- 
nhor D. Pedro iv, primeiro Im- 
perador do Brasil, teve por mes- 
tre, em 1804, José Monteiro da 
Rocha, que lhe deixou enr testa- 
mento a sua livraria. Depois de 
partir para o Brasil, em 1867, re- 
cebeu alli o Augusto Principe as 
doutas lições de Frei António da 
Arrábida, depois Bispo de Anemu- 
fia, e que successivamente lhe en- 
sinou latim, réthorica, lógica, ma- 
thematica e ethica. Pelo mesmo 
tempo, o Brigadeiro Martiniano 
José de Andrade ensinava ao Real 
Discípulo arithmeticâ, álgebra e 
principies de geometria. O cavalheiro Rademaker, OíHcial 
de secretaria no Rio de Janeiro, foi depois nomeado pelo Se- 
nhor D. João VI para dar ao Senhor D. Pedro lições de his- 
toria, geographia, direito natural, publico e das gentes. E 
finalmente, em 1817, foi mestre do citado Principe, na lin- 
gaa franceza, o abbade Boiret, antigo professor do Collegio 
dos lípbres, e em litteratura franceza, Mr. Laserre, que lec- 
cioDOu o Senhor D. Pedro de Bragança em 1823 e 182i. 




Fr* Vliomaz da Co»ta. — Foi um dos mais distín- 
ctos monges do Coniwnto da Serra de Almeirim. Merece ser 
lido o que a seu respeito escreveu Fr. Luiz de Sousa «Suhioao 
púlpito pouco depois da morte de ElRei D. João iii; viu, esíen- 
dendo os olhos pelo auditório, que lhe faltava o maior e melhor 
ouvinte, e disse: Onde está Elllei D. João? E tal foi o tom da 
voz, tal o meneio de rosto e olhos, que arrebentaram em lagrimas, 
gemidos e soluços, , quantos havia na Igreja; e foi o pranto tão 
seguido, que não houve logar.para dizer mais. 



MARÇO ^16. 

Tanque de pancUt— Convidou um dia o Almiran- 
te inglez Rus&el os oíficiaes e tripulação da sua esquadra pa- 
ra tomarem com elle um copo de punch. Fizera construir para 
isso no seu jardim um magnifico tanque de mármore, em que 
deitara 600 garrafas de cognac, 6,00 de rhum, 120 de vinho 
de Málaga, 4 toneis d^agua a ferver, o sumo de â,600 li- 
: mões, 600 arráteis d'assucar, e as raspas de iOO nozes mosr- 
cadas. Um pagem representando Hebe navegava n^um bar- 
quinho d'acajà, servindo mais de 600 ioglezes, que avida- 
mente espera vão a sua vez â roda do tanque. 
Em menos de cinco minutos estava o barquinho a sêeco. 

MARÇO— 17. 

IiOGOCÍRIPHO« 



Junta terceira e primeira, 
Nome próprio encontrarás, 
Eemontando á antiguidade ; 
Procura bem, acharás. 



A quinta e segunda juntei 
Denotào fructo exquisito. 
Não creado em nossas terras, 
Mas sim nas do periquito. 

Também no outro herai«pherio 
Feio animal acharás ; 
Se queres saber qual seja 
Quarta e segunda unirás. 



A primeira com a quiuta, 
lÉseuta beml... que surprezal 
Que maravilha descobres 
1Ha secreta natureia! 

Se fores qUal é meu todo, 

Eicode certo serás; 

£ se aetivo também fores, 

A mais rico chegarás. 

Claudiíío Au/gusto César Garcia (Bragança). 

Ordem ile Mm> llisael.— lastitniáa na BaTl«m 
em 1695 por Thiago Clemente, Duque de Baviera e Eleitor 
4e Colónia, e confirmada pelo Rei MaximiUane José em tBtt. 
Traz-se suspensa de fita azul. 
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(GMMMfl, 



Eb Basci com uma írmil, 
Qoe me nutrira e creara, 
E sem mim, sem meu abrigo, 
Ella um dia não durara 



O que eu fiz aDssa pobre, 
Faço com m2o liberal 
A quem m^apresta a seu geito 
Sem receber um real 1 



£ra assim a mulher minha amada 
Docil, meiga, d'encantos ornada. . % 

De dia não posso ser útil, ' 
Por isso ninguém me procura ; 

Mas se ba tempestade, 

Quanclo é noute escura, 

Me Tem inquietar, 
. E os passos incertos 

Eu lâ You guiar. 
José Corrêa Nogueira dos Santos [Sobreira de Farinha Podre). 

MAKÇO— 19. 

CiyiacK« — Única embarcação dos gróeolaodezes. É uma 
espécie de canôa^ do feitio d'uma casca d'âvo : dous ou três 
pedaços de barba de baleia e uma pelle de pboca é quanto 
basta para a construir. É tão leye, que o naTegador a leva 
ás costas depois de saltar em terra. Parece incrivel a des- 
treza e audácia com que o groenlandez manobra na sua em- 
barcação, e se aventura a viagens de longo curso, dando 
caça ás phocas e a todos os monstros marinhos que appàre* 
cem por aquellas costas. Quer esteja furioso o mar, quer 
tranquillo, quer se levante o cajack no dorso esverdiohado 
das Tagas, como uma penna, quer vá sulcando sereno a su- 
perficie das aguas, não sabe o groenlandez o que seja ter 
medo ; para elle não ha perigos ; tempestade ou bonança, na^ 
da o tira da posição em que maréa a sua barquinha; enerusa 

1*3 



as pernas no fundo, maneja 09 seva dóisreií^os, e que yenhSo 
08 vendayaes. 

Quem sabe se, em grande parte, a tradição ímmemorial 
dos homens-ínarinhos nao terá alguma relação com estes na- 
vegadores ! assim con?o a dos centauros, ou homens-cavallos. 




só procede (é de crer) da insólita impressão que os primei- 
ros domadores do nobre quadrúpede produziram no espirito 
de poYOS grosseiros o supersticiosos ! 

Âquillo é um groenlandez, uma groenlaiídeza e um groen- 
landezinhp, todos rachyticos e mirrados,, como não pôde dei- 
xar de acontecer a quem só poucos mezes do anno vé o sol, 
mas sem que o aqueça e refrigere. Horrorosos paizes 1 
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MARÇO— «0. 




O melhor vlnlio da miiiicla.— Âos »eus augus- 
tos hospedes, o Imperador 
dós francezes e o Autocrata, 
offereceu o Rei de Wurtem- 
berg em seu paço, no anno 
de 1857, o célebre vinho de ' 
Rosewein, de que muito or- 
gulhosas são a Allemanha 
em geral e a cidade de Bre- 
men em particular. Tao pre- 
cioso é o tal vinho como o 
decantado mel da Grécia, 
que Apoilo julgou digno de 
seus lábios. Está fechado a 
sete chaves n'um dos sub- 
terrâneos da camará muni- 
cipal d'aquella cidade, uma 
das anseaticas, e não é "permittido dar uma só gotta senão 
a altas personagens. Tem nada menos de dous séculos e meio 
de existência. Foi em 1624 que para alli se desceram doze 
toneis, a que se deu o nome dos doze apóstolos. Quando em 
occasiões extraordinárias se tira uma garrafa, é logo subs- 
tituída por outra da mesma qualidade, e que alli vai enve- 
lhecer, collocada â ilharga da ultima; só d'ahi a séculos, e 
Deus sabe quantos, lhe chegará também a vez de ser bebi- 
da. Dizem que anda uma garrafa d'aquelle vinho primiti- 
vo por onze milhões, fazendo-se entrar em linha de conta 
08 gastos de arrendamento e seguro do subterrâneo, e quanto 
é necessário para o guardar cuidadosamente e trazf Fo sem- 
pre nas condições necessárias para que o vinho corresponda 
á sua alta reputação, bem como as contribuições, os juros e 
os juros de juros,' durante séculos, do valor primitivo do vi- 
nho, valor que era já alto, etc, etc. 
Todo e qualquer cidadão tem direito a uma garrafa, se 
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por ventura hospeda en sua eata jMssoa de grande distínc- 
çáo, afamada na Europa em geral, e particularmente na Al- 
kmanb». 

A Goethe maiMiava ás vezes a cidade uma d'aqtte]la8 iá9 
nmhickODad ai garrafas no dia dos seus annos^ e confessava 
•Ue ser a melhor prenda que n'essa ocasião recebia : nao h«u«- 
yesse medo que d'eUa dés^e uma só golta fosse a qBeiB fosse. 

Durante a dominação franceza hebcraín muitos, geiíera és 
do império grande quantidade do precioso liquido; por Isso 
oralmente se diz aUi que Bremen pag^u. assim á França 
uma contribuição muito maior jl o que todas as outras cida- 
des da Allemanha reunidas. 

AUi é que os iaglezes erão gente, se os éeixasM»!... 

Ê pena que taes apóstolos não corrSo também o »aBé»K« 

ÍA. B4,i>, 308.; 

MARÇO -«1. 

Ciillioia.— Ênãio sé a mais mansa, como tanbfm amais 
útil de todas as cobras. 

Usão muito 00 Pará trazeFas soUas, prineipalmente nos ar- 
^ mazeos e casas de commercio, para destruir es ralos, o qire 
ellas fazem meJhor do que os gatos, em razSo éa magnética 
o invencível attraoçãe que n'eHes exercMi. É mui curioso Ter 
como a giboia attrabe o rato sem se incommodar. Mettida 
B'uma caixa vazia, deita-se-lbe um rato, que apesar da faci- 
lidade com que trepa, não procura fogir^lbe. Então a giboia, 
sem sahir do seu canto, fixa no pobre auimaltnho um eiliar 
penetrante, e assim o obriga a vir metter-se^lbe mbôca!... 
Parece incrUel, mas é exacto! 

As giboias que andão per casa são peiftteoas: regulão por 
uma a duas varas de comprido. 

A sua mordedura não é venenosa, o até se afirma q«i'e pes- 
soa mordida pof ellas o não será por mais cobra alguma. 

Também disom — e tu acredito — que a tal mordedura li- 
Vra de sezO^s... depois do morto!.*. fA» Cif, ií^ Abril} 

a. «. (Pará). 

14» 



MARÇO^n. 

A prlaMiv«kra.^É «ita a mais Uo^a iw attaftei, 

• a que mais encantos offerece 4 nossa admiração. Tudo qua 
i^atta baila quadra se vé, é di^no de c»aleinplar-«eeoiii una 
«•pecM d^extasar É debalde que a min ba imagtDaçJUi procura 
ezpressdes que possfto corresponder ás deliciosas impress^^ea 
<fM ella ãiperimeota. Com a YoUa da primavera tudo é vida 
ia nalureia. 

Depeis que as aoTens agglomeradas para a lado do oeci« 
daiiteM tingem dio mais bello encarnado em racfta das -iilti* 
DOS raios soUres;- depois que resplandecentes auréalas da 
purpura e aiul, que se juntão em brilbantes ondulações, sa 
sítinimam; quando, emíim, o rei dos astros está prestes a 
-ir alumiar o outro hemispberío; é entio, é a essa hora da 
meianebolia e saudade, que eu mais te amo, ó primavera! 
já os botões das flores a desabrochar perinittem ás suas fo- 
lhas ver o dia, aprescniaado pela variedade dlo cores, elegân- 
cia de formas, frescura e suavidade de perfumes, um mages- 
toso panorama, que surprehende e encanta a attençáo e a 
vista do.curioso observador. Tudo no campo sé reveste de seus 
mais ricos adornas, como para saudar e celebrar a volta da 
Baia formosa das estações. Ó primavera, çoraa eu te ama!.., 
Maria 'da Conceição Cabral T. M, QuinttHU, 

(ClMJiMTO, 

Serás to mesmo a primeira «... 9 
Encootraado « derradeira % 



Oa serás talvez meu todo 
Ca a primeira juirta mente, 
Oaotado sé pOr si, 
Oa a príflMÍra sõmeata, 
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Ou o todo e a secunda, 
{\\k do todo taparada * 
Serás tu mesmo a segunda 
Por todos tão procurada? 
ifaaoel... (Coimbra) 



MARÇO --tf. 



Am iMirlMiH de D* tioãU» de Cwiivio» — Fer^n-* 



ta se a pag. 351 do Al- 
manacb de 1 82Í8 o que 
foi feito das barbas d'a- 
quelfe respeitável va- 
râo. Eu respondo. 




Estão em poder do 
III. «o Ex.»» Sr. Conde 
de Penafnacor, D. ám^ 
toiíio de Saldanha Al« 
buquerque Castro Rw 



bafria, descendente d'aquellc 13.° Governador e 4.<> Vice-Rei 
da índia. Algum tempo estiveram com D. Marianna de No- 
ronha e Castro (fallecida a â5 de maio de 1681), berafeitora 
principal do Hospício e Igreja de Nossa Senhora da Divina 
Providencia, onde jaz sepultada, no seu carneiro, em sarco- 
phago de mármore. Por morte d'ella, entregaram os Clérigos 
Regulares Theatinos aquelifi memorável relíquia ao repre- 
sentante da casa do heróe de Diu Ábbade d$ Castro, 

MARÇO-"f4. 

OBEJO. 



Quando bontem, Marilia, 
Comigo te achaste, 
Desejo mostraste 
D'um bejo me dar • 

Não temas recusa, 
Eu cedo ao desejo, 
Com tanto que o bejo 
Me deixes pagar. 



Uas tremei e córaa . 
Tocada de pejo?... 
O que tem um bejo 
Que faça corar? 

Os astros se bejão, 
Seus raios cruzando; 
O infante brincando ' 
Aprende a bejar I 

5. R. (Brajsiieiro) 



ProfanaçUo ameriràna. — Nas freguesias ru- 
raes de algumas republicas da America do Sul, ao morrer al- 
guma criança, levão^na para a sala, pde-na em cima de uma 
m48a cheia' de velas accésas, a dão os pais um baile. 



MABÇO— «5« 

littteratiira portai^iieBa. — O mais aotigo do^ 
enmeoto da nossa litterátura è o famoso livro acbado do cas- 
tello da Lonzã, quando esta villa foi conquistada- aos mouros. 
Não são acordes os escriptorés úa epocba e na pessoa que o 
aehou: snppõe-se que fdra escripto por D. Rodrigo, ultimo 
Rei dos godos. 

Começa assim: 

ftO rouco da cava imprio de tal sanha 
«A Juliam et Horpas a saa grey daninhos, 

uQue eencembra co os netos de Agar fornezinhos 

«Hua atimarão prasmada façanha.» 

SaWé ! padrão Teaerando ! Possão os homens respeitar-te 
como os seculps o téem feito. 

Ha tamtfem uma canção anonyma, que se a'lredita ser do 
anno 1112, e cujos primeiros versos são estes: 
«No fígueyral fiyue^edo 
«A no fiffíieyral enirey» 
que não 4eíxa de ser também uma relíquia apreciável fA' 
5«, p. 53;. 

Ha outro documento d'esse tempo, que nos mostra a litte- 
rátura portugueza no seu berço ninda; são as cartas do ena- 
morado Egas Moniz Coelbo para a sua Violante, que do mes- 
mo castello da Louzã se encontraram : 
•Fkaredes bos embora 

«Taom coitada 
«Que ei boime por hifora ' 
«De longada.» 
Â segunda carta é escripta quando, ao voltar da guerra, a 
encontrou casada, e assim começa : 
«Ben mtisfeita ficades 

«Corpo d' oiro j 
. «Akgrade a quem amades 
«Que ii já moiro, ^ 
H9 



Então 86 achava nas fMlms ^t (iifmida a língua assim ma* 
nejada por Gamões quatrocentos annos depois : 
mNão aeãbma quando wm /Igwrê 
•Se nos tnotirã no ár, tohuHa e «óJúfa, 
«D« diiforme e grandinima ettúUnfãi 
«O rosto cjsrtegadOj a barba esquálida, 
«Os olhos Intovados, e a postura 
fí Medonha e má, e a côr terrena e palHéa^ 
vCheios de terra e crespos os cabellos, 
«A bôoa negra, os dentes amardlos.» "^ 
ÂYançaí agora mais duzentos anãos, e admirai o fluente 
Bocage:* 

«Meu ser evaporei na lida insana 
«Do tropel de paixões, que me arrastava; , 
•Ah t eego eu cria, ah I misero eu sonhava^ 
«Em mim quasi immortal a essenHê kumanê. 

«Dê qw innumeros soes a mente ufane 
«Existência faUaz me não dourava t , 
«Mas eis succumb^ a natureza escrava 
«Ao mal que a vida em sua oriqem damna. 
«PratereSj sócios mêus, é meus tifrannot, 
«Esta alma, que sedenta em si não coube, 
«No úhpmo vos nmiò dos dewnganos! 

«Deus ! oh Deus t quando a morte a hit mê roti&f, 
«Gat^ um momento o quê perdêtani annoi, 
«Saiba morrer o qu& inter não soube.» 
Passai agora ao século xit, e admirai Garrett, cantando 
Camões e D. Branca. • 

* «Correi sobre êstas flores desbotadas, 
«Lagrimas^tristes minhas, orvalhai-as, 
«Quê a aridet do sepulchro as tem quêimaéò. 
«Rosa d'amor, rosa purpúrea e b»lla, *• 
«Quem d*entre os goivos te esfb^ou da campa /» 
Escutai ainda o harmonioso vate qãe nasceu com o século 
actual, e que cego como o amot, enfeitiça os corações com os 
seus doces cantos. Eseutai Castilho ild seu Amor e Melanduh^ 

m 



«tf, na Noite do Casidlo, na ana Pnmvera, risonha sempre, 
e mais que tudo doSlScus Cumes do Bardo: 
*Qu9m toubera dos túmulos o arcano I 
nSe alem d[^sta outra vida nos aguarda 
ft{E aguarda, igual paixão morrer nâo pede) 
tfSe Hvrês doeste envQlucro terrestre, ' 

«J^ P*íw« ares habitantes pUros, 
«Fíícte ajusta vingança inda abrazar-nos, 
^E o que o vivo soffr&u punilfo o morto, 
*íf^^ "*'" ^^* ^^^^ ^ mesmas horas, 
mFanhsnyi nebuloso, envolto em nuvens, 
aPaifar da infame pelo céu turvado. 
nSj umajanella akrir, ver-^e^ fronteiro, 
«Encostado sobre a harpa vaporosa, 
«MudOj chotoso.Se vagar na selva, 
itSõòre a selva serei : se a vir sósinha, 
9tAjoePiarei, e as mãos alevantando, 
^Perdão para a infiel aos céus suppUco. 
tfMas se outrem a acompanha, a afaga , a anima, 
«(Se lhe diz-^^ftVãs imagens nâo te assustem; 
<x Nuvens ^0, vem com o' vento, o vento as leva»-^ 
«Se lhe falia de amor, se ousa um suspiro! . 
•Ai d*eUes,'ail Tartwreas Potestades, 
KEspiritos de luz, amor, pureza, 
ffElementos indómitos, Abysmos, 
«Noute, Cahos, e tu. Divina Essência, 
^ Vós sereis meus ; do meu conjurio ao grito 
«Rebentareis vingança igual da offensa; 
«Embora para a haver, para forçar-voi, ' 
«Vos'dê por troca o meu futuro in(eir0.y} 
fcra que estado a acharão os nj^ssos netos? 
E de crer que bem adulterada, pois em tcz de seguir tâo 
l>ellos roodéh)s (Camões, Bocage, Garfelt, Castilho), parece 
eoraprazerem-se quantos boje escrevem em passar para a 
MM» kttgua t«4«« as locuçdas francezasl ... Que profanaçdol 
António Franciseo Barata (CoinlTra). 

tat 




MAftÇO— «6. 

O paiiMMlo. — Napoleão, nos dias da sua màisbrilha&te 
gloria, nuDca se esquecia do tempo da sua 
ínfaHcia, e da vida saborosa que então pas- 
sara. Dizia elle que lhe lembrava com sau- 
dade o cheiro da terrajle Córsega, e que o 
periodo mais venturoso da sua vida fora 
quando vagava pelas ruHs de Paris, sendo 
artilheiro subalterno, à procura de uma 
casa de pasto, onde podesse jantar por pou- 
co dinheiro. Que differença (dizia) d'aquella 
vida plácida ao estrépito das batalhas! 

Apesar d'isso, se aquella trombeta, to- 
cando a rebate, o podesse ainda despertar, 
fora um momento eroquanto sahirâ da se- 
pultura para impor novamente alei a toda 
a Europa attonita. Elle que não sahe é que não pôde! 

MARÇO— «7. 

Pior no peito. — A certo ecclesiastito, que se apre- 
sentou um dia com um cravo ao peito, fez o Âbbade de Ja- 
zente (Paulino Cabral) a seguinte decima: 

Tendes o cravo no peito, 

O logar impróprio é; 

Pois se o tivésseis no pé, 

Era o logar mais perfeito : 

Não julgueis que o meu conceito 

Vos faz a menor censura; 

É só com doce brandura, 

E sem vos fazer aggravo^ 

Dar-vos pancada no cravo, 

Sem Jocar na ferradura. 
Foi o Abbade de Jazente um dos mais mimosos e delkados 
poetas satyricos do seu tempo. Oh! que se vivesse hoje!..: 



MARÇO^tB, 

AensiNlelras*— Ha em Fafe, e n^outras mais par- 
tes, d'essas mulheres de virtude, que curâo com palavras os 
àetfianíentos dos braços ou das pernas. 

¥õem para istio ao lume um púcaro com agna, faiem-na 
ferver^ e quando a fervura se activa, vasão enUo a agua 
b'uiii alguidar ou bacia, e põem o púcaro sobre ella com a 
bdca para baixo, collocaiido depois a parte aberta ou des- 
fiada do doente por cima do dito púcaro. 

Toma cntao a benzedeira uma maçaroca de linho crú, 
fiada de propósito para semelhante objecto, en6a uma agulha 
ii'es6e linho, o passa-a d'0ste modo por baixo da parte 
doente, dando voltas successivas com o (io enfiado do linho, 
até á total, ou quasi total, absorpçao da agua pelo púcaro, 
travando-se eiilào o seguinte dialogo : 

Benzedeira — Eu que é que aqui coso? 
Poeníe*— Carne aberta, fio torto. 
Benzedeira^ Isso miísmo é que eu coso: 
Em louvor de S. Silvestre, 
Quanto eu fizer, tudo preste. 

£ se o púcaro, durante este tempo darepetiç&o àtís pala- 
tras de virtude, chegar a absorver a agua toda, ou quasi to- 
da, sobre a qual está de fundo para cima e de boca para 
baixo, ficará então a parle torcida de todo sá da abertura 
OQ desfíamento; aliás não poderá o enfermo sarar d*aquella 
vez, e ficaráo sem virtude as palavras da benzedeira. 

Não é o primeiro púcaro que se enche na fonte, mas só 
o decimo, depois de cheios e desjtejados a fio os nove pri- 
meiros, o que se põe ao lume. 

£ quando, depois da fervura, o despejáo e emborcão sobre a 
agaa, costumáo collocar-lhe no fundo e em cruz, umas contas, 
am pente e uma tbesoura, antes de repetir a formula. 

£5ta benzedura porém soffre algumas variantes de processo 
n'alguma8 terras visínhas. 

F. Jlí. da Cunha (Fafe). 



MARÇO ---§9. 




dltacitiiílllis* «^ Sfto excftTaçOes suMem«eas «vele 

os antigos deposita- 
rão em tumirios os 
corpos que nao que i~ 
mavio. 

As mais famosas 
silo as de Roma, 
chamadas de 8. Se- 
bastião. 

As deNapoles, pri- 
meiramente desft- 
nadas a sepulturas 
de pagãos, foram no 
scculo IV reservadas só para christfios, e n'ellas se constraio 
grande numero de igrejas e capellas. 

São célebres também as de Syracusa.; que foram outr^ora 
as famosas Latomias éc Dyonisio o |yranno. 

Serviram muitas vezes as catacumbas d'Bsylo aos christãos 
dos primeiros séculos, nos tempos de perseguição; alii se 
reunifio para celebrarem em segredo os mysleríos religiosos. 
As catacumbas que minilo quasi toda a cidade de Paris foram 
primitivamente umas pedreiras como as preredentesi. É n*a- 
quella vasta necropole que se tem recoUiido do 1786 para cA 
os restos encontrados nT^s antigos cemitérios da cidade o as 
ossadas extrahidas dos carneiros das igrejas. Duraram essas 
trasladações até 1813. 

O municipío de Paris mandou faier um atlas das exeavã> 
çOes. M. de Fourcy foi encarregado do texto que lhe hade 
^ servir d'exp1Ícaç8o, para dar idéa dos trabalhos importantes 
que se téem fe4to para consolidar aquella espécie de labyrin- 
tho oscuro e subterrâneo, composto de ruas e galerias, qae 
formão uma segunda cidade. Esses trabalhos estSo concluí- 
dos, e só figuraram no orçamento em 10:I00|;000 réis. 
(A. 51, nâefev,edOde'julhQ,A. 54, p. 48, A. 56, p. 99.; 

m 



lláttQO>^M. 



Ã 11 POÊTi. 



i trUUvPOéU, a historia 
Qm em noisos versos se lé ; 
ilrUU^ ^oétds ft gloria 
Que aterra deixa em memoria 
iquelle que chora e cré. 

Que o poeta é qualproscnpto, 
Errante, vago, e sósiuho, 
Da magoa soltando ^ríto 
Sohre o marco de granito 
Da beira d'algum eamiabo. 

As turbas parão, ouvindo 
A barmoniosa canção, 
£ dizem : rO canto é liodol . . 
Dizendo, passíio sorrindo, 
Sorrindo, passando vSo. 

Nossos ais e noseas dorea 
Sáo nossos mais bellot cantos, 
£ o mundo nos seus clamores 
Dignos um ramo de ftores 
Em paga de nossos prantos. 



Nilo falemos peis da gloria^ 
Que 4rmo jaz o ooraçfio } 
Que é uma sombra ihuseria, 
Qveé. oas paginas da bittemí 
O nome dos que lá yâe? 

Gomo a campa, onde mSo pia 
Yem triste rosa depAr» 
Assim uoss^alma sombria 
É pé, é cinza já fria, 
Da gloria sentindo a flor. 

Pobre flor, que não acorda 
Dentro d'alma um sonho vfto, 
Nem um ecbo d^èssa corda, 
Que do eamiabo na borda 
Erguia triste canção I 

E se o poeta procura 
Ter sublime inspiração, 
Hade encontrara segura 
Na (olha triste, mas pufa, 
Do livro doeoração. 

A* de Strpa. 



ENIGMA IV. 

Com quatro letras somente 
O meu nome escreverás; 
Tfra-*lbe uma, e 4e repente 
Umafté«0contr«rás. 



Utf 



MARÇO^M. 

MaeroMo l»ra»lleir0.— Anionio Ribeiro de An- 
drade, advogado e padre em Minas Geraes, também é poeta, 
e apesar de sua avançada idade, ainda faz sea verso com 
bastante sal. RettrandVse d*Ouro-pretO) onde > exercia saa 
profissfto, para a frégoezia da Itaverava, onde actualmente 
reside, fez o soneto qae passamos a transcrever: tinba então 
nerenta annos de idade, o que lhe dâ dobrado mérito» 

SONEip. 

Adevs, nobre Ouro-preto, adeus, cidade!... 
Eu me ausento de ti!... NVsta pa#ida, 
A minha alma se torna dividida, 
Vacilla.,.. fica e vai... cede a vontade. 

Fatores, distineçclo, firme amizade, 
Sinceras relações, fé decidida, 
Eis o embate da minha despedida. 
Eis os laços do amor e da saudade. 

A todos sem reserva estou ligado ; 
Todos tem seu direito aos meus abraços; 
Ingrato não serei, serei lembrado: 

N'este trance, cbrtando os embaraços, 
Os olhos limpo ao lenço já molhado-» 
Parto em fim... porém como? em dous pedaços. - 

Acompanhava o soneto esta nota do próprio autbor: — Di- 
zem os poetas que o cysne só canta quando está para morrer : lon- . 
ge vá o agouro!.. . Parece que valeu o esconjoro, pois de 1847, 
em que isto se passou, até hoje, contao-se dei annos, e o pa- 
dre Ribeiro ainda estÃ de perfeita saúde (A. 68, p. S65). 
C, de A, (Brasileiro, Barbacena). 



AMtIL-^1. 



Mnt^éí0 eém* — Pesm^ ha dia» em PaHs ttaa. Irnda 

menina, de 10 00 ti aiH 
nos, junto a uma vende- 
deira de flores, proxt^ 
ma áqoal pedia esmola 
uma pobre eéguinha. 
Tentada pelo aroma, 
aproxima-^e, pég^ n'um 
d^esses ramal hetinhos 
de violetas que alli se 
vendem por um soldo, 
deita Ã mulber uma pe- 
ça que vale o dobro, e 
pede-lhe a demazia. 

— «Nao sr.», lhe res- 
' ponde ella grosseiramen- 
te; cada raminho custa 
dous ^Idos; não lh*o 
dou por menos.j) 

— «Dous soldos I.. 
exclama a menina; e 
por um espontâneo impulso do coração,- larga o ramalhete, 
pega outra vez na moeda de cobre, e a dá á pobre cega que 
a dous passos estendia a mão, resistindo assim ao seu dese- 
jo, liando uma lição á cubiçosa vendedeira, e fazendo uma^ 
olrra de caridade. Quantas idéas n'um simples movimento!... 

«A esmola entre os anjos converte-se em rosas; 
«Na vida em delicias; no peito em amor; 
«Quem lagrimas furta co'as mãos caridosas 
«Traz n'ellaá diamantes de eterno esplendor.» 
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Emilia Auyu$ta de CastUho. 



toi pr*iii«a4i» na lMU%SlS»t »• 

Ilanoel**-Franci8co de Andrade, Ghronista d'£IRei D. 
Jofto tu, diz a Mfce respeito o seguinte : aCkegaram á índia as 
novas da vMHe 4e BlRsi D. Manuel, primeiro e verdadeiro pai 
d'aqueíla monartkia. Estava o Vice-fíei nà Sé ouííindo o.sermão, 
s tanto ^e lhe deram a triste nova, lançou a capa sobre o rosto, 
$ fasendo todo o auditório o mesmo, começaram a chorar em gri- 
tos, e té levantou o maior e mais laslimoso pranto ^e jamais 
se vira. MHteram os capuzes na cabgça até aò peito, cobriram os 
olhoi, e assim chororam tão sensivel morte. » 
Provavelmente choraram tanto como ea. 

ABRIL— 3. 

I9fipArto«— É uma espécie de junco branco, sécco e del- 
gado, que nasce em terrenos desprovidos d*bumidade, oo que 
80 diferença doa outros juncos, que só em pontos húmidos 
prosperio, e s&o até indicio de proximidade d*agua. Eucon- 
tra-se em muitos sitios da Hespanha, particularmente na 
costa oriental, e sobretudo nosarredoresdeCartbagena,oque 
deu ao campo visinho doesta cidade o nome de : Spartaritts 
camput. Applica-se o esparto a muitos usos; fazem*se cordas 
com elle, e até cabos e amarras de pavios, esteira», «-tecidofi 
de varias sortes. 



(ElíiM!i)iLtlIl= 

Sou de pátt. ... 1 
De páu sou . . . . S 

Be bronze a arte 

Me fabricQU. 

Jo$é Joaquim Mandes Cuvalleiro (Pará) . 



i«--EKeeuUv« a •rciMtftni ée In» %w o 
IK<«rcrv de Lully. O Rei e toda a sua comiiÍTa 8e conserva- 
nm sempre ajoelbados. «Que tal achas perguntou no fim o 
Seoarcba ae ronde de Gramwent — a musica Í^c^í MUer§re? 
«Muito agradável j^ara o ouvido» Senhor, porém dvrittina 
^ra 08 joeih(M.i> 

ENIGMA V. 

£u a todos sou pesado, 

£ a lodos dou alegria ; 

Agradeço a quem me cria, 

Com quanto lenbo ajuntado: 

Caro me sabe o bocado, 

Que me trazem eom bons inodoa, 

Se depois doestes engodos, 

Para tudo lhes pagar, 

Nú e cru me hãode deixar, 

Posto á vergonha de todos. 

ABRIL— 5. 

Toií-ieii»— Etíla ave, que muilose parece coraagal- 
liobola, é um despertador commodo e natural. Ouve~?e-lhe 
todas as manbSs, por volta das 6 horas, o canto agudo o 
sonoro; depois fica silenciosa todo o dia. De duas syllabas 
s6 é composto ò seu cantar — ^«ii*<ett — syllabas que repete 
uns poucos de minutos sem parar, principiando muito baixo, 
elevando-se gradualmente até ao mais alto som que* pôde, e 
baixando outra vez até se lhe extinguir a voz. 

Come de tudo; prefere todavia carne, crua ou cosida. Nos 
roaltos doesta provincia, onde abunda, sustenla-se de raízes 
de plantas, de fructos e de insectos (A. 58, p. 19 tj. 

0. G. (Pari) 
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Actor aiiil»telo«o« — Em Fontainebleau se deu- ha 

pouco, no tbeatro do paço 
e na presença do Impera- 
dor, da Imperatriz e de to- 
da a corte, a comedia que 
tem por titulo Batalha de 
DamaSf em que o célebre 
actorProvóst desempenhou 
magislralmente o papel de 
prefeito. 
^ — «Sabe que. mai$?—\he 
disse no tim Luiz Napo- 
leão — faz de prefeito j per^ 
feitamente. 

— «Senhor, lhe respon- 
deu Provost, á falta d^ho- 
mens aqui me tem Y. M. 
quando queira. 

"—«Deus me livre! Bons 
prefeitos não , me faltão, e adores do seu mérito são raros.» 

ABRIL— 7. 




Eu não me importa fazei' o 
Quando vejo precisão 



(EimâlDii HS, 



A isso mesmo me obriga 
Impulso do coração 1 



Ninguém dos males que eu causo 
Se deve de mim queixar, 
Porém sim de quem me emprega 
Para os outros maltratar. 
«Menino, não brinques!.. . 
Oh I tem dó de mim I . . . 
Al ! ai ! *8tou morrido ! . * . 
Pois antes assim!».. . 
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lionseTidade» — Lè-6e no Progresêitía de Satará. 

«Hontem, 8 de abril 
de 1857, sepultou-se na 
capella do Rosário d'es- 
_ ta cidade Bernardo Fa- 
^C^ gundes, contando 133 
annos de idado! Era 
crioulo, e natural d'esta 
cidade, onde assistio a 
preparar-se o leirenO) e 
trabaliiou mesmo de ala- 
vanca, no desmonte do 
morro em que está col- 
locada a capella do Car- 
mo, e a lançar-se a pri- 
meira pedra de seu fun- 
•lamento : dotado de uma 
complciçclo forte, e ami- 
iío do trabalho de mine- 
ração como faiscador, ha 
um anno transportou á 
cabeça toda a terra que 
raspara sobre o assento 
de uma casa em que 
antigamente houTe ven- 
da, na distancia de 50t) 
passos pouco mais ou menos, para a praia do rio Sabará, onde 
a lavou em uma canôã, apurando n*ella alguns vinténs de 
ouro. Sempre robusto, teveuté ha pouco tempo em sua com- 
panhia' uma mulher comquem vivia 1 No principio do pre- 
sente anno a vida o foi desamparando, perdendo o conheci- 
mento das pessoas com quem lidava, até que no dia 7 pelas 
5 horas da tarde, A tropos lhe cortou o fio de umà vida que 
passara toda sem nota. «A terra lhe seja leve.» 
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nanei» MHmomAmU^-^O brasilettê Uumk Ma- 

í\kiu Fialho (i« Mendonça, conhecido pelas suas amostras da 
traducçao da Eneida em hellos Tersos, e peia goerra catilina- 
ria de Sailuâlld sortida em exceliente prosa, foi um dos estu*- 
daBtes da Universidade de Geimbra que mais tradiedes dei- 
xaram de bons ditos. N'um abba4e8sado d« convento de Santa^ 
Clara, elle e outros poetas baviao passado todo o serão em 
sonetos e decimas de amores. Uma religiosa, já madura, e 
notável pela sua circumspecçâo doutoral, pedio, lá do saii 
mirante, aos srs. poetas quq se deixassem de ternuras, que 
uáo erão próprias, nem do logar nem da festa, e âcessem poe* 
aia altisonanle. Manoel Matbias inclinou-se respeitosanientei 
e lançou com toda a solemnidada o seguinte improviso: 

. Prestem-se as attençdes, cale o zabumba, 
Que eu vou cantar acções, acçêee é^arromba, 
Acções d'aquQllas de abaixar a tromba, 
Acções d'aquellas que p&o vAo & tmíba. 

Doesta prelada a fama áurea relamba 
. Desde onde nasce o sol té onde tombft; 
E esteirando nu ar, como uma bomba. 
Faz zas trás zas trás trás w» trás pa bumba. 

Sua fé e virtude não é l)ãmba, 
, A sua rara gloria não tem rombo, 
Nunca no mar dos vicioa se desoamba: 

Ob! p^ito illusirel Ob! ebraeio de pambol 
Se bouver alguém que o teu louvor nfte lamba, 
Havemos todos nós saltar-lbe ao lombo. _ 
tio -mesmo género ouvimos vários outros sonetos, e fize^ 
mos tambi>m alguns em iguaes solemnidades, do nosso tempo 
da Universidade!... Tempo^saudoso e esparaacosol... 

' Ifli _ 
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Mge, o rei dos improvisadores portui^uezes, e talvez nunca 
excedido por outro algum da Europa, achava-se n'uma socie- 
dade, oftde un põóta de cSs, e todo recheado de erudição, 
Moia o auditório cora poesias hUtoricas, notáveis pela em- 
pbase e pela seinsaboHa«. Apenas este se interrompeu para 
respirar, levantou-se Bocage e exclamou: «Se eu não compo^ 
nho veuos erudita como este senhor, é porque não quero, e não 
porque não saiba; e para prova lá vai: 

cr Quando 03 povos da Dalmácia 

Qutzeram entrar na Grécia, 

Sábio muita gente secia 

De feasa do Rei da Tbraota: 

EsteSj temendo a falácia 

D'alguns pimpões da Fefiiciai 

£ receando a ínalicia 

De geate tão pouco^socia, . * 

Se foram para a Beoeía, 

P'ra ee curar da icterícia.» 

Rio da Prafa. — Chamon-«e primeiramente Ato dé^ 
Solitf porque foi descoberto por Joio Dias de Selie, que a^ 
Hespanba enviou a proseguir no mar do aui as explorações 
encetadas por Balboa. Sol is, depois de tocar no cabo 4e S. 
Roque a Z^ W íl'f de latitude meridional^ navegou para o 
sul e acbou o rio a que deu o seu nome, e que boje se chama 
Rio da Prata; ahi foi assassinado com mais oito dos seus com- 
panheiros, em ag4)8to de 1516. O Rio da Prata é formado pe- 
la reunião do Paraná com o Uruguay, e tem 30 léguas de 
largura na sua foz. D*estas monstruosidades só as ha na Ame- 
ricai onde tnde é graadioso e coiloseal (A, &3, p. 333^. 

m * 
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Vaveraii 40 vittlie Sua*— Qver^ndo timiarer- 

neiro d*esta cidade uma 
taboleta que Ibé cu6- 
tas9e pouco dinheiro, 
mandou chamar o pin- 
tor para combinarem o 
modo de resumir o le- 
treiro o mais possível. 
Depois de longa confe- 
rencia, concordaram em 
que apenas se escrevesse 
\9io =^Vinhos /ifi05=, e 
aju«taram um tanto por 
cada letra. 

O locandeiro, não sa- 
tisfeito com o laconismo, 
/entendeu que ainda po- 
diahispensar uma letra, 
' no que poupava esses 
tantos léís, e mandou 
pintar assim a taboleta: 
VINHO (, 
FINOi^ 
Não se conformou o 
pintor com a economia, 
allegando que o traba- 
lho de fazer a chave era 
maior que o de fazer um S, e que por i»so devia receber, pelo 
menos, o custo da letra, muito embora se supprimii^se esta. 
O taverneiro, que náo estava para ahi virado, cortou o 
nó gordio mandando escrever na taboleta: 
VINHO 
FINO. 
Ficou pois a taverna sendo conhecida pela denominação de 
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Vinho /tno, nome que aiftia colwêrta, apesar de já nSo existi- 
rem, nem o económico taverneiro, nem a lacónica taboleta. 

'Ã.M. íawm (Porto). 

ABRIL— 13. 



im. 



De que te queixas, 
Mortal ingirato? 
Doesse apupara to, 
D'essa grandeza, 
Com que a riqueza 
Deslumbra e eega 
Os olhos teus? 
Ah ! nSo te illtida 
A falsidade : 
Só a verdade 
Existe em Deus I 



Se as gallas hoje 
Ufano traja 
O que viaja 
Em molte assento, 
Fvive isento 
Do mal que arrasta 
A precisão ; 
Talvez á noute. 
Bem desgraçado. 
Haja mudado 
De condição. 

Inhato-Mirim 



Tém baqueado 
Altos colossos, - 
Madeiros grossos, 
Torres altivas, 
Imagens vivas 
De força ingente, 
D'alto poder : 
Nada resiste 
A lei do fado ; 
Quanto é creado 
Tem de morrer. 
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Sé a virtude 
Zomba da morte : 
Futura gorte, 
Doce porvir, 
Hade fruir; 
Será eterno 
Oimperio seu. 
Porque a virtude 
Do céu descida, 
É conduzida 
De novo ao céu. 
Brasileiro, S.*' Catharina). 

ENIGMA VI. ■ 

Quando tem agua, bebe vinfao, 
Quando nAo tem agua, bebe agua. « 



DEftPElilllA. , 

Adeus, ermo tâo triste e saudoso. 
Onde vi ledos dias passar^ 
Onde a idade de amor, de ventura, 
Vi alegre p'ra mim despontar I. . . 

Adeus, tempo FeUz que eu passei, 
Adeus, bello, risonho existir; 
Bella idade feliz que eu peosava 
Ter um bello risonho porvir 1.. . 

Adeus, bellas serenas maobiU, 
Que eu passava contente a cantar, 
Sem que a sombra de um leve deifgoiio 
A minb'alma viesse enlutar. 

Adeus, tardes Tormosas d'estÍ0v 
£m que o limpido céu contemplava, 
£ um porvir só de amor, de veotura» 
Encantada, na mente affagava. 

Adeus, noutes serenas, formosas, 
Adeus, puro, saudo«o luar, 
Adeus, brisa fagueira do nort«, 
Adeus, i>uro, celeste sonhar. 

Adeus', tempo de tanta ventura, 
Adeus, dias de amor, de paixAoI !. . . 
Adeus, sonhos formosos d*«uir'om« 
Adeus, pura o divina íllusãol 1 

Adeus, ermo onde fui tào ditosa, 
Onde vi a ventura sorrir 1.. * 
Vou distaate de ti, com saudade, 
Meus desgostos e penas carpir! 

Adeus, lindas e verdes campinas, 
Adeus, sitio tão triste e isolado; 
Vou deixar-vos de ddr opprimida, 
£ cumprir • rigor de meu fado. 

Marw ÁtÊÇuHa ViUar ^orto). 
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Attah^tê. 

iKyfembro ée Í%%1 acreflcentçmos a4guma eousa mais: 

A hurw eamfhoroy de que mais paHlevIarjnffiU »e «xtrahe 
aquelta lubsUneia, que tanta Ytf» Un, cretM ab«ndanle- 
menie aat flere«las de Sumatfw • 4« Poraeo. t nu dea majo- 
re» vegelaes d'eeta8 regiões; s easca é ascur» f |»are- 
cem-ie as felhas cem' as do Ipvfalro do JapSo : folliat e se- 
mentes exhalid om eheiro fortM«d de tarebevtina. O tronco 
chega a ter seis e sele pés de diametre ; antea d*isso apenas 
dá um óleo espesso, o qual, »« opiíitfio dos isdigeBas, é o 
primeiro estado por qoe passa a campbora. Nfto ha meio ai- 
gttm infallivel para saber eo» et rtexa qeaes as arTores em 
que se acha uma ou outra d'af «alias doas substaoeiaff; nas 
arvores yelhas ha todavia máxima probabilidade de encon- 
trar sempre camphora no ettade de sottdex. Para haver essa 
matéria resinosa, é precise f^scr uma ioets^ profunda na 
base da arvore ; quando nSe sabe de deiilro senSo óleo, dei- 
xa-se a arvore, que no fim de 7 ou 8 annes, como dissemos, 
é muito provável que dé campbera. Acontece muita vez mu- 
ti|arem-8e fiO e 30 arvores antes úe encoetrar umaque a dé. 
As qoe se soppOe terem-na, são deitadas a terra, cortadas 
em pedaços de três a seis pés de comprimento, e abertas de- 
pois em doas ou quatro partes afim de se lhes tirar aqvella 
importante substancia. Uma arvore de tamanho regular dá 
uns dei a dose arráteis de eampbora. 

A maior parte da que se vende na Europa vem da China 
e do Japão, e é extrahida do la«rui camphora. 

Pena é qoe d 'um remédio tfto satutar em certos casos haja 
quem tanto abuse per esse mundo ! . . . 

TVewo #aiio* — Naseeu agora em Paris um a. criança 
eom duas earas, uma frara diante, outra para traz. Em Por* 
tugal, se os fllbesse pareeessem sempre oom oS pais, nasoiio 
muita vex eent tinte. Vm lane e& nfto fazia fortuna. 
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«entenea ae*Poiicio pilato».— «Ao deciíno 
isenteav» « getimo anno do Impeno 

de Tibério Ce&ar, e ifi- 
gesimo quinto d ia domes 
de marco, na cidade san- 
ta de Jerusalém, sendo 
Annaz e Caiphaz Sacer- 
dotes e Sacrificadores do 
Povo de Deus, Poocio Pi- 
latos, Governador da Bai- 
xa GalUéa, senUdo na 
Sede Presidiai do Pretó- 
rio, çondemna Jesus de 
Nazareth a morrer n' urna 
cruz entre dois ladrões, 
visto que os grandes e 
notáveis testemunhos do 
povo dizem: — 1.° Que 
Jesus é seduelor; — Í.° 
E^ ' Que é sedicioso; — 3.° 
Que é inimigo da lei; — 
4.0 Que se diz falsamente Qlho de Deus; — 5.*> Que se diz 
falsamente Rei de Israel ; — 6.» Que entrou no templo seguido 
de grande inuUidão ecom palmas na mão.— Ordena ao l .*'Cen- 
turiâo, Quirilo Gornelio, o conduza íiologar do supplicio.-r- 
Prohibe U todas as pessoas, pobres ou riías, que impecào a 
morte de Jesus. — Assignados como testemunhas, Daniel Ro- 
baoi, Pbariseu. Tbomás Zorobatel. Raphael Robani. Capet. 

T''t^y^ V'^'^'' ^^ Jerusalém peUt porta Struenea » 
«.ínn H« xlnf ««"tença em 1840, na cidade de Aquila, 
^a exoedi^^.ri''!.''^'^^^*^"*™'^*^"^^^ do exercito írlocei 
yL aíTtíi^ .n^. ''f ^ '**'**' eocontrou-se dentro de um 
rdarimalami '*''** ^^'"* ^^^^^^^ **« ébano, e estava gra- 
vada n uma lamina, ao lado da.q»»l se iiHo a8»e«uintes pa- 
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lavras: — Igual lamina foienDtada atada iribu. — taoto a ins- 
cripção como a sentença era em hebreu. 

Acha-se actualmente o tal vaso na capella áeÇaserte. 
Aquella sentença e muitas relíquias que alli estão preciosa- 
mente arcbivadas, attrahem annuahnente granée numero de 
peregrinos á pequenina localidade, quasi destruida pelos ul- 
timos terremoftos, que mataram cerca de 40,000 pessoas. 



ABRIL— 17. 

Pelicano* — Julgava-sc antigamente que rasgava o 

estômago para tirar 
d'elle o sustento ^dos 
filhos ; foi origem 
d 'essa crença a pro- 
priedade que têem es- 
tes animaes de re- 
colherem e guarda- 
rem grande parle da 
sua pesca n'uma bol- 
sa que lhes acompa- 
nha toda a parte in- 
ferior do bico, e de 
expulsarem d'alli o 
peixe ^quando cher 
^ gào aos seus ninhos. 
Aproveitào^e d*esta 
I faculdade os chins e 
alguns povos bárba- 
ros da America pa- 
ra terem sempre peixe fresco, costumando os pelicanos a 
lançarem o que poscão para fora da bolsa: assegura-se que 
n'cíla pôde conter cada tima d'estas aves peii^ bastante 
para o sustento de seis homens durante um dia. 

É aquella a forma exacta do pelicano; só omittio o gra- 
vador a bolsa a que nos reíerímos. 
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«IIYALEAIÍIBA... 

Qm imporia* ée9Vi<»r e«p* ranças que valeu l 
Pracere» e gloria, qae vaiem lambem?! 
Qae Talem I. .. sfto íumee qoe o lempe iiteipa^ 
Esquecem co*a morte, não vivem ákm I 

Na face da terra as géraçOes passao!.. 
Paixões bem diversas as vão agitando! 
S&o poucos os risos, ímmensos os choros, 
Ao som das algemas que vao arrastando ! 

£ M gerações morrem ! ... Na seadA da vida, 
Em loogoliimulte, succedem^M maiti... 
Depois, já d^aqaelles que a lousa eolM'ir* 
N(e «e euvem eóirlea») Dei» prtiitoi, iMi »t»! 

E a todos que tiihSo aÍM&tos no maiMl* ^ 

A morte lhes trottxe saudosa a0icçll»t 
O ímpio na morte receia 9 caslrgo, 
O triste só n'ella verá redempçâo! 

Ab ! nao, nfto lameale ftiagttem teu detUM^ 
Termentos e mafMt fcm ft 9«m Ifce 4e«l 
Corda d^espiotiM, qoe eiflfe o marlyrio. 
Corte de flores st torta n» eé« ! 

A vida não vaie/nÂo vale o Uabalbo^ 
Nâo vale os cuidados, <{ue em susto nos tom ; 
É sonho inconstante, que o tempo dissipa; 
Os nomes se apagão, as glorias lambem! 

SóffiOnle a virtude merece desvelos... 
Exemplos semente devemos deixar ! . . . 
Sfto bal«amo santo im>s male» da terra, 
Que premio* Aernos aos l|s alcançar I 

C MoíBímí de Fiffíeiréd^ (toyftoa)* 



AmfL— tt. 

Porto Santo | Qtmcftfo Zai^o e Trístto \ 1119 

Madoira ., l Vií I f 41S 

Cabo Bojador Gil Eanet / llSf 

libas de Arguia intonio (ronçalvet 1412 

Açores Gonçalo Velho 1414 

Cabo Verde Díniê Fernandes Í447 

íatM^m^io :::::::: jf^orodecimr. im 

Fernão Pó João de Santarém 1171 

Mina \ 

UXf;:::::::::::: •'-^«G-" *«* 

Anno Bom ) 

íaT;::::::::::::::ii>«««c5o , uh 

f£i.s 'TVrmeVtis' '.:::! Ba^»holomeu Dia Ii8« 

Calecut Vasco da Gama 1198 

Terras de Santa Crus. . . . Alvares Cabral 1 500 

Estreito de Anian C6rte Real. ; 1 500 

Santa Helena Jo0o de Nova 15D1 

Zanzibar Revasco 1503 

Socotrá Fernandes Pereira 1505 

Sofala Pedro de Raja 1506 

S. Lourenço Tristão da Cunha ...... 1506 

Sumatra .' D. António d'Almeida. . . 1506 

Molocas António d'Abreu 1511 

Abyssínia Lopes de Sequeira 1514 

Cbina. Pires d*Andrade 1516 

Filippinas Fernando de Magalhães . 1521 

JapSo r António da Hotta 1542 



A tíwS e 4 netov-^QM» uim. 4mm 4e U «nno« a 
quem o poeta Guerreiro chamava sua avó, e ella a elle seu 
Beto: é sabido que neto, em tauromachía, é o indUpens^ivel 
papel de um bobo que a cavailo, em praça de touros, (oge â 
fera, em Tez de a investir; como o pobre.. Guerreira ofio ti- 
vesse prenda tine dar á sua avó no dia de seus annus, olTer- 
tou-lhe este soneto (que depois foi parodiado com outro, mui 
conb^cido e também de grande valor] : 

Faz annos minha avó? então que tem? 
Eu heide desfazer-ib*os? isso nHo ; 
Certo os fará com toda a perfeição, 
Pois ella tudo faz mil vezes bem. 

Desejara eu agora achar alguém 

Que os soubesse applaudir com discrição; 

Mas jÃ me persuado que a funcçSo 

Séria nao háde ser, que nao convém. , 

Haja fogueiras ! mandem-se buscar 
Seis barris d*alcatrão e seis de breu, 
Para a gente esta noute aqui brincar. 

E amanha, por maior obsequio seu, 
Se de tarde quizerem tourear, 
O Neto já se sabe que sou eu. 

ENIGMA Vil. 

Nada me tem, 
Tudo me tem . 

José Joaquim Corrêa d* Almeida (Brasileiro, Barbacena). 
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iternifte On, j^ttiJLiÍ0m^{:AH9 pvégftdor, em seita 
feira de paíxfio, subio ao pal- 
pito, e logo depois de ter di- 
to; In nomine Pcdris, parou, 
e fazendo que se admiraTa, 
loraou a dizer o mesmo ; ífi 
nomine Patris, e tornou a içar 
suspenso. Fez isto três veies, 
até que a gente se começou a 
remecber, entendendo que ao 
pregador Ibe tinha esquecido 
o sermão; porém elle, com voz 
maviosa acrescentou : Senho- 
ret, nào ws sobresalleis: eu buf^ 
cava e Filho, e nào o acho; sem 
duvida que os seus inimigos lhe 
tiraram a vida. 
£ foi pregando da paixSo. 

Talerilo traliallio. 

— Fez um economista um cal- 
culo singular sobre o augmen- 
fo de valor que a um objecto 
pôde ser dado pelo trabalho. 
Com um arrátel de ferro, que 
valerá talvez meio tostão, faz- 
se aço, e com este aço molas 
reaes de relógios d*aígibeira; 
cada uma doestas' molas po- 
derá pesar um decimo de 
grão 6 veader-se por 800 réis; 
ora, com um arrátel de ferro 
fabricão-se 80,000 d*aquellas molas, e leva-se a matéria pri- 
mitiva, de valor de meio tost&o, a uns 73 contos de réis. 
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lui forte que se etpalba quando parte a faísca das nuvens car- 
regadas d'eleetri€idade! Ha quatro esfecies de relâmpagos: 
1.^ Os que se moTem em zigue zague e com grande rapidez, 
semelhantes ã faísca das machi nas eléctricas, e perfeitamente 
contornados; 2.* Os nao contornados que abraçãotodo t» ho- 
rífonte, e que lembrão o clarão produzido por uma explosão 
de matérias inflammaTeis (s&o os mais ffequentes) ; 8.^ Os 
chamados de calor, porque só se vêem nas noi^tes calmosas 
do estio, quando estÀ o céu perfeitamente Umpo, e a que 
se nfto segue estrondo algum; 4.* Finalmtnte, os reUmpa- 
gos em forma de globos de fogo, e que muitas vezes são vi* 
•iveis por mais de dez segundos ; algumas d'ossai espheras 
descem inteiras ate á soperficie da terra, outras desfaztm-ve 
na atmofphera, rebentando com grande estampido. 

O troYfto é a detonação violenta que acompanha o relam*- 
pago; sao sempre simultâneos estes dous pbenoroenos, pro- 
vindo o intervallo d'a)guns segundos que geralmente medeia 
entre elles, de percorrerão som apena^ 38*7 metros pór se- 
gundo, enquanto a luc gasta um tempo inapreciável para vir 
das nuvens aos olhos do observador. A bulha do trovSoé de- 
vida ao choque das diferentes partes da nuvem e do ar, de- 
-terminado pela descarga eléctrica: é sècca e de curta dura- 
çfto nos logares protimos ao da descarga: ouve-^e maíi longe 
uma série de detonações, suecedendo^e rapidamente, ê ainda 
mais para longe sente*-se primeiro um ruido fraco, substituído 
depois por um rebombo prolongado e de intensidade desi- 
gual. Apesar dae muitas hypotheses que se téem apresentado 
para explicar o fragor do trovão, nenhuma satisiat comple- 
tamente. 

Raio é a faísca eléctrica que se vé Qo momento om que as 
duas electricidades, a d*uma nuvem carregada e a do solo 
electrisado pela influencia d'aquella, vencendo a resistência 
do ar, se yao eombinar. £ sobro oe objeotos mais vistohos 
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d'uma nuvem elpctrisaiift, e Bobre os i^elhoreã conductores 
da electricidade, que de preferencia cabem os raios, sendo 
por M60 (foe, em oecasiões de troir^Mla, se tiio d«v« pro- 
curar abrigo debaixo das arvores, c especialmente debaixo 
das que sio boaê eonductoras, como car?albo« e olmeiroe. O' 
raio fulmina os animaes ; inflamma as matérias combustiireis; 
funde os metaes; despedaça os corpos maus conductores; pe- 
netrando no sólo, funde as areias c outras materias BilieiMa», 
formando os t^bos vitrificados, chamadoi fulgurites; pa<Miido 
finalmente perto de barras de ferro, magnetisa-as, e muitas 
vezes inverte w pólos ás agulhas das bússolas. 

Alexandre Magno de Catiilhe Júnior. 

ABRIL— «3. 

«ablMido d^Allelufta em Idanlia a NaVa. 

— Lé-se no Almanacb de 1856, a pag. 361, que é costume 
DO Porto, em dia de S. Nictiátt, dar o Abbade d 'esta frè- 
gttozia uma rasa de castanhas. Outro tanto acontece no sab- 
bado d'AUeIoía á nouie, aa villa de Idanba a Nova, distri^ 
cto de Gastello Branco. Reusem-se alli as raparigas em dous 
ou mais bandos, e munidas de pandeiros, >io aio adro toear 
e cantar a Nossa Senhora do AlmoiàOi festejando assim a R»- 
surréição de Gbrísto ; d'alli voltão á porta do Vigário e á do 
Cura, * a darem^-lhes as boas festas, c d'eUe8 recebem casta-* 
Dbas e passas. 

Gonsta-me que actualmente fazem estes senhores ouvidos 
de mercador, desejosos de acabar com tal usança. ' 

Luiza Maria, , . . 

B^iia éaiitreftfieflf* — Os filhos-familias, na legisla- 
ção romana', mesmo quando chegavâo á virilidade, nada ti- 
nbi&o de seu.^ flavía porém uma exeepeílo feita em favor da^ 
gente de guerra: o filbo-familias que êra militar, possuía o 
esbolbo que lhe competia na guerra, e esses bens assin ài* 
quiridos denoiíituftvie^e pecúlio, ou hens caeírgn$ee. 
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AfiRlL— «4. 



Fabrica de granQ.— A seguinte historia merece 
ser contada e deve 
ser moralisada. A pri- 
meira parte corre por 
nossa conta, a se- 
gunda por conta dos 
leitores. 

Aqui haverá uns32 
annos, entra um po- 
bre soldado na reles 
c miserável lojila de 
um barbeiro de Lon- 
dres, e assiip lhe diz: 
«Áman/iã acaba-se-me 
' a licença, e eu a pé 
tnal posso chegar ao 
ponto cm que o meu 
regimento se acha de 
guarnição; se me não 
metto na diligencia que 
parte d' aqui a uma hora, estou perdido; tomar-me-hào por de- 
sertor e serei. arcabuzado; o mestre vale-me n*este apuro?» 

O barbeiro pegou n'ura guinéu e deu-rO ao soldado. 

i(Deus Uiepague, que eu nunca o poderei fazer ;permitlanãQ'ohs- 
tante que lhe manifeste o meu reconhecimento: aqui tem uma re- 
ceita para fazer graxa excellente.» 

E ao dizer isto, tirava da algibeira um papel sebento, em 
que se declaravão os ingredientes da tal graxa. 

O barbeiro meditou no caso, vio no homem um enviado 
da Providencia, vendeu a sua lojinha, principiou com o seu 
commercio de graxa, e graxa lem ella sido, que a Grma 
Day Sr Martin é hoje acreditadissima em Londres, e possue 
uma forli^na det mais de milhão e meio de libras esterlinas, 
que todas, sahiram d'aquc e abencoadinho guinéu ! 
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ABR1L--1Í5. 
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Porque me destes, SENHOR, 
D*entre as graças a primeira? 
Hoje, velha, sera miolos, t^ 
Deixão quem foi prasenleira ! j 

Evito ataques bravios 
De grande, pesado ferro ! 
Mas taes boléus me vão dando, 
Que ás vezes no mar me enterro. 



%, 



^ N.B.t da mfísma AUfiUSTA PERSONAGEM de quom já 
dêmos outra charada no Almanacb de 18o7. Por haver 
sido recebida já tarde, lh.e não poude ser dado o pri- 
meiro iogar n'este livriobo, como lhe competia. 

g)0(X)0()OOOOOCOOO()OOOOOOOOOOOOC<)0000000^ 
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ABBtL— i)ti. 



A YIRGE» DO MOSTEIRO. 



Quão feliz é a donzella, 
Que prefere ao mando a cella, 
Que descrê das illusõesi 
Vive a Deus só consagrada, 
Ê por Deus abençoada, 
São de Deus suas canções! 

Para ella o m^undo é nada! 
Nao supporta, atril)ulada, 
Mil cruentas .amarguras; 
Não lamenta a dora sorte, - 
Sem terror encara a morte, 
Goza ao pé das sepulturas, 

Porque lô^em cada lousa, 
Lé na «ampa, onde repousa 
Terna irmã, que muito amou, 
«Que de Deus está no grémio, 
«Recebendo largo premio 
«Das acçOes que praticou ! » 

Do jardim entre as verduras. 
Saboreia mil doçuras 
Âo tomar á linda flor: 
Oolbe a rosa nacarada, 
A açucena prateada, 
E respira o seu olor. 

Inda o çéu, todo azulado, 
De brilhantes cravejado, 
Suas galas nos ostenta, 
Já a virgem no seu leito 
Sente arfar-lhe o casto peito, 
E no coro ,8e apresenta ! 



ÀlH ora, alli prostrada 
Pede á Mãi Immaculada 
Do Divino Redcmptor, ' 
Que encaminhe os caros filhos 
K seguir os puros trilhos 
Da vereda do Senhor. 

Quando vem festivo dia. 
Quando o templo se atavia 
De roupagens scintillantes, 
E repicão brônzeos sinos, 
Canta a virgem magos hymnos, 
Mil canções harmonisantes! 

Cada nota que ella solta, 
Vai, na aragem branda envolta^ 
Echoar aos pés de Deus, 
Que do throno seu derrama 
Da divina luz a chamma, 
Que fulgura lá nos céus ! 

Se na terra algum castigo. 
Que nos rpuba o pai, o amigo, 
Vem do céu aqui pousar, 
É a virgem quem implora 
Á celeste Protectora 
Rosa mystica sem par. 

Queira ouvir os aissentidos^ 
Os lamentos, os gemidos 
De seus fi4hos na afflicção ; 
Ella quem faz penitencia, 
Quem a Deus pede clemência. 
Quem implora aos céus perdão! 
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Assfin a vida lhe corr«| 
. Té qué um dia alegre morre, 
£ Ibe Tôa a alma ao céo, 
Desprendida de martyrioe, 
Tão casta como esses lyrios 
Que a cingem no mausoléu. 



Qtaiito invejo uma tal vida, 
De venturas mil tecida! 
Quem poderá assim morrer! 
Oxalá que n'um mosteiro 
O suspiro derradeiro 
Entre irmfios eu vá render 1... 



José Pedro Gervano da Rosa -(Leiria) . 
ABRIL— 87. 

«laruraca* — Estando um fazendeiro doeste município 
na sua roça, munido de uma grande faca de mato, a ver o 
serviço de seus escravos, vé chegar um d^elles assustadissi* 
mo. — «Que tms homem?» lhe pergunta. O preto perdera a 
fala, e tudo era apontar para uma monstruosa jararaca que 
ò perseguia. O senhor puxa pela faca e corta a cohra pelo 
comprimento d'um palmo da cabeça; vai senfto quando, con<* 
tinúa esse pedaço a perseguir o escravo, que trepa, ligeiro 
eomo um gato, & uma cerca de paus que dividia a roça; 
ahi não poude subir também o animal, porém dava saltos 
altíssimos, obstinado sempre em mordero escravo. Chegando 
o senhor, poude com algum custo esmagar a cabeça do ve- 
nenoso i'eptil. 

Poucos se salvão dos mordidos por taes cobras. Àndão 
qoasi sempre as jararacas aoi casaes ; morto o macho ou a 
fêmea, procura vingar-se aguelle que sobreviveu dos dous 
animaes. Factos são esses aqui frequentíssimos. A jara- 
raca anda por 8 a 10 palmos de comprimento; a pelle é 
preta, escamosa e com raias encarnadas; é grossa no cor- 
po, tem 12 polegadas de circumferencia, e a cauda mui 
èna; anda quasi sempre com a língua de harpão deitada de 
fora e a cauda erguida; é o signal de estar furiosa. Se a 
virdes assim. (ou seja como fór), deitai a fugir. 

Vicente Félix de Castro (Silveiras, S. Paulo). 

É pena que um paiz abençoado pela natureza como o Bra- 
sil tenha o desconto d« tanto bicbaroco!.,. 
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ABBIL— S8. 

O p^Aer aiKsrai^ador. — O Rei de Wurteiíiberg 
que reinava em 1809, assignava ordinariaineDte a sentença 
de todos 08 condemnados, e tinha sempre o cuidado, pouco 
generoso* de-aggravar a pena dos réus. Apresentando-se-lhe 
um dia uma sentença que condemnaYa um a galés por toda 
a vida, escreyeu á margem: «E mais cinco mezes.» 

ABRIL— 29. 

O Bemtevi. — Ha um passarinho no Brasil assim cha- 
mado, porque ao cantar parece dizer aquilio. Costuma pou- 
sar nas franças das mais crescidas e frondosas arvores, co- 
mo a Gamelleira-y por isso de um individuo de estatura bai- 
xa montado em grande cavallo se diz que está feito bèmlevi 
na gameUeira. O mesmo se poderia dizer de certos pygmeus 
que occupSo elevadas posições. 

Um poeta antigo [Joaquim José Lisboa), celebrando em 
Portugal os dotes do pátrio Brasil, assim se exprimio a tal 
respeito: , • 

Verái um pássaro lindo, 
Todo de peito amarello^ 
Cujo canto é muito belío, 
Porque explica bem-te^vi. 

Padre José Joaquim Correia de Almeida 
(Brasileiro) (Barbacena). 

ABRIL— 30/ 

(EliillM M, 

É democrata.. .. 1 
É aristocrata. ... 2 

Quanto alcança 

Feira na pança. 
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MAIO— 1. 

Omezdle maio emliag^os.— Era costume n'esta 
cidade festejar o 1.* de maio- com uma procissão em que ia 
toda a gente da terra, e na freute, montado no melhor ca- 
yallo, um rapazole ornado de muitas flores e também de 
jóias, que se pedião emprestadas; succedeu porém um anno 
que o rapazinho, ao passar a procissão junto a uma das por- 
tas da cidade, olhou para si, e ao ver-se tao ricamente 
adornado, mctteu esporas á cavalgadura, deu ás de Yilla 
Diogo pela estrada fora, e ainda boje se espera por elle em 
Lagos, onde se não fala no mez de maio, mas sim no mez 
que hade vir, R, F. V. (Ferreira.)- 

MAIO— 2. 

EPIGRâMMã. 

Que junte un rico avariento 
Los doblones ciento a ciento, 

Bien puede ser; 
Mas que el succcsor gentil 
Nò los gaste mil a mil, 

Nò puede ser. 




MAIO-^S. 



A DNA VIUVA INCONSOLÁVEL. 



A FLOR PENDIDA. 



Linda flor, que venturosa 
Te osteutavas t&o viçosa. 
No matutino frescorl... 
Tão pura, tão engraçada, 
Parecias destinada 
Ao8 altares do Senhor 1 

Um zephyro te afagava, 
£ no teu seio gozava 
Delicias de um casto ardor! 
Sorriâo-te a noute e ô dia; 
Comtígo o prazer sorria; 
Era tudo em ti fulgor! 

Mas ai I... tufão improviso 
Te converte o paraíso 
Em negro abysmo de horror! . . 
O teu zephyro adorado 
Foi de repente elevado 
Âo seio do Greador! ... 

E só por Deus te deixara 
Quem a ti só consagrara 
Sua vida e seu amor! 
Miseranda!... succumbistel... 
Em deserto escuro e triste 
Vais perdendo o brilho e acór I 



E basde sobranceira emtanto 
Vicejar, com esse pranto 
Da aurora em seu puro alvor ! 
Hade esse fogo abraiar-te, 
Que o sol amigo reparte 
Gomtigo, mimosa flor: 

E da vida no deserto 
Sentirás de ti bem perto 
Um gemer de intensa dor!... 
É a viuva rolinha, 
Que vai deplorar, mesquinha, 
Da morte o fatal rigor : 

E vertas n'esse ermo agreste. 
Pousando alem n'umcypreste. 
Da noite o meigo cantor. 
Carpindo a fiel concerte, 
Que lhe arrancou dura morte, 
Ou mão dMmpio caçador : ~ 

És qual pendida saudade. 
No exilio, na soledade 
Do sepulcro aterrador! 
OblnãoI..ergue-te animosa!., 
Um dia verás, ditosa, 
Lano céu o teu amor; 
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Ittfko Teittd igualaMc ! . .. 
Hade tudo acompanbar-te 
No exilio coneumvdor! ... 
Ah! deixa... deixa essas trevas!. 
Sim ! . . . que do abysmo te elevas 
Âo seio do Greadorl 



£ no murmúrio das agoàti, 
E no som de eternas magoas 
Do mocho presagiador, 
£ dos ecbos no gemido, 
E no tremendo estampido^ 
Do trovão assustador : 

Faze alegrar as campinas! . . . 

Reanima essas boninas 

Que vivem co'o teu vigor I . . : 

Sorri, que a tormenta acalmas ! . . . 

Torna a paz que á tantas almas 

Roubou tua immensa dor. 

b. Antónia 0. Puskh. 
MAIO— 4. 

Bailéu eaiiai*io-anierica.no8. — Ha muitos 
hespanhoes das Canárias n'uma das republicas da America 
do Sul : ao querer n'um de seus bailes um rapaz convidar 
iMRa rapariga para dançar, pOe*se>lhe na frente, e diz-lhe em 
alta voz : 

aSenorilal con el permUo de la madre, dei padre, y dei galan 
que la adora, salga, si es salidora.» 

Dá depois uma volta, e se a rapariga o acceita para par, 
responde : 

«Salgo porque soy salidora. n 

È se o não acceita, 

(iNo soy hoy salidora.» 

Gomo as perguntas e as respostas são feitas em alta voZy 
nada mais original do que aquella confusão de vozes mascu- 
linas e femininas, salga, salidora, salidora, salga, e as obser- 
vações que de ordinário se lhes seguem. 

Relógios e damas. — Que differença ha entre os 
relógios c as damas? . 

Os relógios lembrão-nos as horas e as damas fazem-noras 
esquecer. 
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TtfAIO— 5. 

Ubá de llai«« — Esta ilha é uma das de sotavento 
da província de Cabo-Yerde. A sua área é de 5 léguas de 
comprido sobre 3 de largo. 

Deriva o nome do mez em que foi descoberta. É quasi 
toda plana, e o seu solo, pela maior parte, estéril, depa- 
rando-se conseguintemente, apenas de longe em longe, com 
algum terreno amanhado. Servem as vastas e solitárias 
planicies de que é formada (e a que os indigenas chamSo 
achadas)^ após as chuvas, que ordinariamente sãonosmezes 
de agosto, setembro, outubro e novtmbra, de viçosas e abun- 
dantes pastagens a grandes rebanhos de gado vaccum e ca- 
brum, que vagueião pela ilha, causando não raras vezes 
bastante prejuízo ao lavrador (em língua creoula vadio!!!), 
prejjiizo que se torna tanto mais sensível, quanta é, co- 
mo já disse, pequena a porçcLo de terreno amanhado. Na 
povoação principal, a agua potável que se gasta, obtem-so 
por moio de covas que se fazem na areia, distantes do mar 
cerca de 16 a 2^ braças; a uma ou duas de profundidade ó 
immediatamente encontrada: estas fontes são provisórias', 
pois que só durão poucos dias, vindo depois a escacear a 
agua: apenas isto se começa a notar, entulhão-se, indo-sc 
abrir outras covas pouco distantes das abandonadas; passa- 
dos dias, comtudo, já as exhaustas fontes dão agua outra 
vez. Esta agua é algum tanto salobra. 

O psincipal, ou para melUor dizer, o único ramo de com- 
mcrcío actualmente doesta ilha, é o sal: exporia também al- 
gum gado e pelles, mas em pequena quantidade. 

E.A. P. de Balsemão e Sá Nogueira (Angola). 

IVofitso pai de non te.— Levando uma vez, já fora 
de horas, certo vigário, no Pará, o sagrado vialico a um doen- 
te, tropeçou, esmurrou o nariz, e exclamou : «Eu não estou 
sempre a dizer que nosso pai de nouie não presta para nada /.. .» 
F. Libório F. (Brazileiro, Pará). 
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MAIO— 6. 




Peixes eléctricos. — Os mais conhecidos são; o 

gymnolo, 
(representa- 
do na gravu- 
ra) a tremel- 
ga e o sylu- 
ro, e d'enlre 
elies o que 
dá commo- 
çôes mais 
fortes é o gy- 
mnolo. Fre- 
quenta este 
os regatos e 
lagoas da 
America Me- 
ridional e c da fcíçHo da enguia. Dá taes descargas que der- 
ruba homci»»', cavallos, e ainda maiores anímaes, com o que 
se defende de seus inimigos e mata os peixes de que se hade 
manter. Os primeiros tiros que dispara são fracos, mas vilo-so 
a pouco e pouco reforçando até ao maior auge, d*onde vem 
depois decrescendo até de todo fenecerem. Então descança e 
recomeça pçlo mesmo theor. Dos intervallos é que os ameri- 
canos se aproveituo para. o agarrarem, o que fazem obrigan- 
do a entrar na lagoa em que elle habita cavallos bravos, que 
logo aos primeiros choques se baqueíão, ás vezes mortos; 
cançado que seja o gymnoto, fisgão-no ou harpôíío-no. 

São as tremelgas muito parecidas com as raias, e mais 
fracas do que o gymnoto. Encontrão-se em grande numero 
junto ás costas de França, da Africa Meridional, etc. 

O syluro é um peixinho com 18 a SO polegadas de com- 
prido. Frequenta o Senegal, o Nilo e alguns' outros rios da 
Africa. 

Alexandre Magno de Castilho Jxmior, 
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MAIO— 7. 

Andoi*liilia»«orrei€Mi. — Por qaem forao inven- 
tadfts? As andorinhas?... Nâo; as andorinhas-correios: Di- 
xem que por Gecina, quo usava levar comsigo doestas avesi- 
nhas quando ia de jornada. Querendo mandar novas suas á 
família, soltava uma d*ellas, que lá regressava ao ninho. A 
noticia, li&o-na ou adivínhavão-oa os ausentes, pelos sigoaes 
de convenção que o passarito levava nas azas. 

T^o thcatro em Roma, os pais de faoiilia tínhSo pombos 
junto a si, e quando querião mandar dizer alguma cousa aos 
seus familiares, davào-lbes a liberdade, atando cartas ou bi- 
lhetes aos seus correios aéreos. E tão industriados andavao 
n'isso, que elles mesmos voltavão ao espectáculo com a res- 
posta. D. Brato scrvio-se d'estes poslilhOes estando sitiado 
em Murina, ou Módena, como hoje lhe chamão. Eésa a histo- 
ria de mais algilnô. 

Digão lá o que disscreip, a antiguidade era mil vezes mais 
poética do que o são os nossos dias. O lelcgrapho eléctrico' 
faz milagres de (ransmíssuo, é verdade; mas que differença 
não vai para a imaginação entre o communicarmbs os nossos 
pensamentos cem a mulher a quem adiramo"^ ausente, por 
meio d'uns arames estirados, ou miindar-Ibe notícias nossas 
nas azas d'um pombo ou d'uma andorinha!... Por outro la- 
dO) é necessário pôr o telegrapbo eléctrico na confidenciado 
nosso pensamento, em quanto aavesinha discreta só aquém 
ella interessa transmitte a nossa communicação. 

MAIO— 8. 

Victorfta rei^la* — £sta linda planta aquática (a que 
já nos referimos, A. HS, p, 324) tem causado um tal furor 
na Inglaterra, que o parlamento votou a somma de 3, COO 
libras para a accomodar em u^a lagôa, dentro d'uma gran- 
de estufa, em que o calor artificial imita o clima dos tro- 
picM. 2). Henriqueta Amália de Castro. 



ENIGMA VIII. 

Subio a uma pereira NSo botou peras ào chão, 



Um homem por lhe ver peras ; 
Elle peras não comeu, 
Também a ninguém deu peras; 



Comsigo não trouxe peras, 
Mas consta que na pereira 
Também não ficaram peras -. 



Perguntasse agora a todos 

Gomo foi isto das peras? 

Quem quizer dar n'este enigma, 

Decerto tem para peras. » « » 

MAIO— 10. 

PIrarara* — É um peixe quer abunda no rio Amazo- 
nas. Assemelha-«8e a um bagre, togo que se sente fóra da 
agua, deixa ouvir uns «ons iguaes aos latidos de um cão. Tem 
a pcUe toda pintada. Os Índios se rvem-se da sua gordura para 
mudarem a côr aos papagaios, empregando-a em quanto es- 
tes se conservão com a penugem primitiva. Quem o come re- 
petidas vezes, fica cheio de manchas brancas pelo corpo. 
D. Emilia C. C, B. (Brasileira, Rio de Janeiro). 

MATO — 11. 

(EIÍMMML 

Dá-me cá e n'um momento > q 
Tens veste de comprimento ; i 
Encontras-me n*um momento, ) ^ - 
Se buscas n'um elemento. t 
' Vai-se o prazer n'um momento 
£ ás vezes fica o tormento. 
António Manoel da Cunha Belém (Coimbra) . 
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MAIO — 1«. 



Tântalo imperial* 



-Quando é coroado um Im- 
peradordaChi- 
na, começa-se 
logo a fazer o 
seu tumulo, 
que a cidade 
paga antes de 
se principiar. 
No dia da co- 
roação, todos 
os esculptorcs 
dèPekimapre- 
senluo ao Im- 
perador peda- 
ços de mármo- 
re, para elle 
escolher o de 
que hade ser 
fui lo o monu- 
mento. A ce- 
remonía da aprescntaçAo do mármore effectua-se com grande 
pompa, pois SC considera como uma gj-ande lição de mortalida- 
de, tanto para o Imperador, como para os seus súbditos. Nclo 
ha paíz onde os costumes se hajão conservado mais invaria- 
Yelmente. 

MAIO— 13. 




mnmiií. mocidade, velhice. 



A velhice tem vigilias, 
Luta em graves pensamentos, 
A mocidade tem sonhos, 
A infância presentimenlos 



Leva a morte a cada instante 
Cma esperança perdida-7 
Soniiar, presenlir, pensar... 
E n'islo se esváe a vida. 
Dr. KrancUco Octaviano Rosa (Brasileiro, Rio de Janeiro). 
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MAIO-^U. 

O9 meus deneJost-^Lé-se o seguinte n^um manas- 
cripto árabe, que se acba na Bibliotbeca d*Oxford, e é ante-, 
rior a llahomet: 

1 .0 Quizera ter nascido mulher e não homem, pois a mulher 
dirígc-íie como um cayallo (pois não dirigistes !.,.)j em quanto 
o bomem se guia a si próprio qual leão. 

2.° Quizera ter nascido mudo, pois muita vez me tenho ar- 
rependido de hiiver falado. 

3.® Quizera ter nascido surdo, para não ouvir os conselhos 
dos falsos amigo», que traiçoeiramente nos induzem ao mal, 
revcstindo-se com a mascara da amizade. 

4.° Quizera ter nascido cego, para não ver as lagrimas do 
crocodilo sobre a sua presa moribunda. 

5.° Quizera ter nascido pobre, para não imitar o Oceano, que 
enriquece com as aguas dos rios (Entendão-no lál). 

6.° Quizera^ repito, haver nascido pobre, para me não ver 
cercado de ladrões, de parasitas, de vagabundos, e para não 
sentir o remorso, muitas vezes filhp da opulência. 

7.° Quizera ter nascido fcra\ ou disforme, para que a» nym- 
phas dos montes e dos lagos me não armassem ciladas ao co- 
ração (Elias se arranjariâo para outra parte). 

S.^ Quizera não saber ler, para me não affligtr com tantos 
escriptos, mais vasios do que o vácuo, mais escuros do que 
as trevas, mais confusos do que o cabos, mais frios do que o 
inverno, mais leves do que uma penna. 

9.<* Quizera que fosse sempre verão, ou habitar junto ao sol, 
para não mudar de trajo duas vezes no anno (Kão foi escrin 
pto por alfaiate, decerto). 

10.® Quizera que todos os homens tivessem um escalpéllo sobre 
o coração, para se lhe poderem observar por meio d'elle os 
seus mais occultos movimentos, conhecendo-se quaes os ver- 
dadeiros amigos e quaes os lisongeiros e enganadores jfrtido^ 
isto se conhece com um escalpéllo). 

Í\.^ Quizera ter uma mulher cega, surda e muda: só assim 

189 



gozaria de tranqaillidad« ao m«8 lar domestico (E «« ella 
em ve* da palavra te servisse das unhas !. ..). 

12.^ Quitara qw fosse mondrmsametUe f^, para que nin- 
guém m'a cobiçasse (Assim mesmo Deus sabe o que seria !) . 

13.<^ Quizeraque fosse prokibida a caça: todos os animaes 
tèem direito á vida; ora, não podendo dar-lh*a, njlo devemos 
também tirar-lb'a (Isso está visto). 

14.« Quizera que toda a moeda enthesourada por avareza se 
transformasse n'uma serpente venenosa. 

15.® Quizera que os matrimónios se consummassem na idade 
madura (é quando téem mais graça), pela mesma razfto que só 
maduros se colhem os figos e maduras se apanhfto as espi- 
gas de trigo (A razão é de cabo de esquadra) . 

16.® Quizera que ao homem que pede de comer se lhe desse de be^ 
ber (que tal está o mariola!) e de comer ao que pedisse de beber, 
para o habituar a domar as suas paixões (Qm bonita receita!). 

17.® Quizera que por cada mentira diminuísse o mentiroso um 
palmo da sua estatura (Dezesete palmos tinha já diminuído, se 
os tivesse, o autbor de todo este dranzel). SeriSo as. mulheres 
quasi imperceptíveis, e os homens verdadeiros pygmeus. 

18'.® Quizera que todos os ingratos fossem lançados ao mar. 
Dentro em pouco tornar-se-hia impossível o navegar (É só 
o que disse com geito). 

Recapitulemos : Queria ser mulher, queria ser mudo, que- 
ria ser cego, queria ser pobre, queria ser fera, queria ser dis- 
forme, queria não saber ler, queria que fosse sempre verão, 
queria um escalpéllo no coração, queria ter por mulher uma 
cega, surda e moda, queria que ella fosse um monstro, que- 
ria que se não caçasse, queria transformado em serpente o 
dinheiro enthesourado, queria os matrimónios consummados 
só quando já tremesse o queixo, queria que se desse de- beber 
a quem tem fome e de comer a quem tem sede, queria que cada 
mentira nos custasse um palmo, queria todos os ingratos de 
cambulhada ao mar. 

Se ao que desse mais apreço fosse ao ser tolo, tinha-^lhe 
' Deus feito completamente a vontade. 
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MAI0~1S. 

, AIORDENULHEK.. 

Inda ha pouco sorría-me a yida, - 
De .ventura e de gloria enlevado ; 
Era um anjo a mulher, minha qu'rkla, 
Fui, qual anjo, por ella adorado. 

Be ser minha, p'ra eempre, mil vezes 
Pelo céu nos meus braços jurou; 
Ba fortuna a inconstância, os revezes, 
Ella vio e submissa arrostou. 
' Be extremosa em ciúmes ardia, 
£ sem mim protestava morrer; 
Sua vida era a minha; o que eu qu'ria. 
Também ellal era um só nosso qu*rerl... 

Quanto amor,vquanto aífecto e ternura! . 
Em três lustros ninguém mostrou mais: 
Be repente é ingrata e perjura!... 
Inconstante hoje ri dos meus ais! 

Insensata ! nao vé que ao abrigo 
Kão ficara da minha vingança, 
E que eu posso applicar-lhe um castigo, 
Que p'ra sempre lhe fique em lembrança?!... 

Posso e heide, que a um Beus profanou, 
£ perdeu>me, e deixou-me a carpir; ' 
Alma, vida c prazer, me roubou, 
Sem esp'rança sequer no porvir!... 

José Corrêa Nogueira dos Santos 
(Sobreira de Farinha Podre). 

(EMlílM SM. 

Por nada não sou medida. ..... 1 

Por um triz não sou igreja .... 1 

Mesmo de adornos despida 

Pobre e rieo me deseja. 
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MAIO— 16. 



díuramento de sangue. — É antiquissimo uso 

entre os Mal- 
gachos, ha- 
bitaoles da 
ilha de Ma- 
dagáscar, o^ 
juramento de' 
sangue, sole- 
mneefraler- 
i)al alliança 
contrahída 
por dous in- 
divíduos que 
so obrígão a 
auxiliar-se 
mu lua mente. 
Assiste a ce- ' 

a 
auctoridade 



principal da 
terra, diante 
da qual se 
ferem os dous 
migos na 
boca do es- 
tômago; mo- 
ibao depois 
no sangue 
que vertem as feridas dous pedaços de raiz de gengibre, e 
come cada qual o pedaço tinto no sangue do outro; apresen- 
ta em seguida a ambos o mestre de ceremonias um vaso cora 
agua doce, agua salgada, vinagre e pólvora, e molhando duas 
azagaias n'esta mistura, exclamão os dous com religioso 
fervor: — Grande Deusl Senhor do céu e da terra, dignai-vos 

191 




ser testemunha doeste indissolúvel jitfamento ; seja fulminado o 
primeiro de nós que o quebrantar, e devorem os cães a mãi que o 
gerara. — Concluído o juramento, bebe cada um metade da 
porção do liquido contido na taça. 

MAIO — 17. 

Morte de j&lK -Âlí|Pachá, governador de Albânia, ti- 

nha-sé já tor- 
nado obnoxio 
pclosseuscri- 
mes, quando 
mandou ma- 
tar um con- 
fidente seu, 
de quem an- 
dava des- 
confiado: en- 
tão a Poria d 
demillio, sub- 
stitui n d o-ô 
por um de 
seus inimi- 
ííos. Aliresis- 
tio com as ar- 
mas na mão, 
c refugiou-se 
n'uma parte 
(la cidadella 
deYanina,em 
um edifício de 
Ires andares. 
O pachá e o 
seu pequeno 
séquito occu- 
pavão o terceiro andar; no segundo êstavào guardados os 
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seus imm«BS08 thesouros : o andar baiio estafa cheio de 
pólvora para 86 lhe pegar^go ao primeiro signal. Ameaçado 
Ali de morrer na explosão, rendeu-se, pedindo que lhe con« 
servassem a vida, e foi mandado para uma ilha. N'essa es* 
pecie de exiiiofoi visitado por vários pachás, que se dizião 
seus affeiçoados ; entre clies, Mohammed-Pachá o foi ver, 
no dia 17 de Maio de 1823, levando comsigo a sentença de 
morte : depois de uma conversa amigável, Mohammed le- 
vantou-se para sahir, e fez a Ali uma reverencia profunda; 
Ali também se inclinou respeitosamente^ e antes de levantar 
a cabeça, Mohammed tirou-o seu yatagan, e cravou-lh'o nas 
costas com tanta força, que a ponta varou o coração, e veio 
sahir pelo peito. Ali cabio logo morto, e Mohammed chamou 
os soldados para lhe cortarem a cabeça, como o firman de- 
terminava. 

O que depois se passou com ella, TèlVha quem quizer a 
pag. Wò do presente Almanach. 

MAIO— 18. 

CaiallOM cIc liulat XT. — Luiz xv, para poder 
supprir os enormes gastos que lhe occasionavfto as guerras 
da succcssâo d'Au8tria, checou a mandar vender cincoenta 
cavallos da sua cavallariça ; como crescessem porém as mur- 
murações do povo contra os conselheiros da eorôa, c muito 
principalmente contra o cardeal de Fleury, appareceu logo 
o seguinte pasqoim: 

Par conseil de VEminencc, 
En diminuant ses dépentes 
Lmis croU soulager nos maux; 
Conseil ires rnalin et profane !. . 
Ah! sire f conservez voschevducc, 
Et défaites-vous de vos unes. 

Luiz \v foi dos monarchas francezes o menos poupado pela 
. critica. Jorge César de Figanière. 
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MAIO— 1^ 



Â ROSA. 



£u tinha no m«u jardim 
Uma rosinha sem par ; 
Pedi-lfae amor; era linda, 
•Vaidosa não m'o quiz dar. 

Era composto perfeito 
De lindeza e de candura; 
Bas flores do meu jardim 
Era armais linda, a mais pura 

Era rainha formosa 
Do império dos jardins, 
Sobre um throno d'esmeralda8, 
Cravejado de rubins. 

Mas a mesquinha vaidosa, 
Por ser linda d*encanlar, 
Pespresou-mc quando eu quiz 
Os seus encantos gozar 1 



Tinha espinhos e ferio-mc 
Bem dentro do coração ; 
Ferio-me só por vaidade, 
Ou maldosa ingratidão ! 

Um dia após, desfolhada 
Pelas azas d'um tufão, 
Meia morta e já mirrada 
Se rojava pelo chão 1 

Chorou então o passado, 
E a belleza já perdida; 
Chorou tof-me desprezado, 
E morreu arrependida! 

E a pobresínha, desfeita 
Â fúria do vendaval, 
Beconbeceu doesta feita 
Que ser vaidosa faz mal ! 



José Joaquim Mendes Cavalleiro (Pará) . 
MAIO— 20. 

Hetipanliolada. — D'onde vem o senhor, tão cedo? 
D*um desafio á pistola com o meu amigo Alberto. 
— E então? matou o seu amigo? 
— Qual! elle e eu somos dous atiradores como ha poucos 
■ — Sim! como foi isso? ^ ' 

— Como foi? Apontámos ao mesmo tempo, desfechámos ao 
mesmo tempo, e,as duas balas, encontrando-sè justamente no 
meio do caminho ... zás! achataram-se como dois patacos. 
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AIO— «I. 




Voz imiocoiife, — Diz Chaleaubriand , no seu Iti- 
nerário, que 08 tur- 
cos, quando se vêera^ 
ameaçados de algu- 
ma g:randc calami- 
dade, vão áscolum- 
jmsdo tempiodeJu-, 
piler Olympico, em 
' Athenas , com um • 
cordcirinho, e vol- 
tando-llie a cabeça 
paraocéUjOobrigão 
a balar. ISâo podé«íJo encontrar entre os homens voz bastante 
innocente para implorar o favor celeste, vão procurara en- 
tre os mais innocenlésdos irracionaes. 

Vinlioldraucoe vinlao éiií^o* — Gregório eMa- 
theus são amigos. Lcvantou-se entre elles uma disputa das 
, mais acaloradas, que ia quasí acabando por murro sécco, 
acerca da precedeucia entre o vinho branco e o vinho tinto. 
Gregório tomava regularmente a sua camoéca coro o branco 
e Matheus a sua moafa com o tinto. Era uma paixão por de- 
mais. 

Dizem que já não ba amigos no mundo! Olhem lá se Gre- 
gório pelo seu vinho branco, e Matheus pelo seu vinho tinto, 
não erão capazes de dar até a alma, elles que tantas vezes 
a um e a outro cntregavão o corpo. 

No calor d^aquella disputa, e antes que o fumo do sueco da 
uva Wies toldasse as idéas, sahc lá d'um canto da taverna o 
bom Pedro, amigo commum, alma compassiva, coração ex- 
cellente, que lamenta ver assim desunidos aquelles que tão 
intima affeição ligara, e com voz de Stcnlor lhes brada: 
«Alto lá, meus amigos 1 Que é isso? Que ides fazer? Esmurrar- 
vos as ventas por uma questão de lana caprina !» Qualquer d'el- 
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Ids todoft 06 santos dias do anno ficava como ama cabra, o foi 
-ftaUez por isso que Pedro julgou fazer-se entendido, falan> 
do-lhes em lana caprina. 

«Isto só pelo diabo 1 dizia Gregório; querer que o Vinbo 
tinto, que não presta para o demónio, abaixe a proa ao bran- 
co^ que faz as delicias da Tidal farrenego, diabo!... 

(flsto só umaalmadesauipa rada de Deus pôde dizer!... vo- 
ciferava Malheus. Que o vinho branoo mclta n'um chinelio o 
lintO; que todos os dias me regala e conferia o estômago! 
Cruzes, canhoto!... 

E com" a mesma eloquência houvera por muito ainda pro- 
gredido a contenda, se para a terminar, a Pedro não occor- 
ressc um excellenle alvitre. Vejamos, diz, iragão-me os au- 
tos; eu é que perlcndo ser juiz: mandem-nie vir um copo de' 
vinbo branco e outro de vinho tinlo.» 

«Afoiado, apoiado! exclamão ambos; Pedro é que bade* 
decidir: ólá, patruo, um copo de vinho branco; ólã patrão, 
um copo de vinho tinto...». 

£ mais depressa do que se anda pelo caminho de ferro, abi 
caminhaVão um após outro osdous copOs de vinbo para o es- 
tômago de Pedro. 

«Então, então? perguntão ambos ao mesmo tempo: qual 
de nós tem razão? 

Alto lá, alto lá, devagar com isso!... Pois vocês não sa- 
bem que os dous vinhos são inimigos declarados? O mesmo 
que vocês estavão a fazer inda agora, que era guerrearem um 
com o outiro, estão elles agora a fazer cá dentro... É-preciso 
mandar-lbes reforço... Yenba outro copo de vinbo branco para 
ver se vencemos o tinto. 

«Bravo! bem fallado! diz Gregório. Patrão^ outro copo de 
vinbo branco!... 

«E lá vai outro copo de vinho branco para o estômago de 
Pedro, que tem as guelas mais largas que a barra do Rio da 
Prata. 

«Então? pergunta Gregório. 

«Isto não é bointo, replica Pedro; que diabo de gloria pó- 
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de haver em veucerem doQd centra um?' Sio forças muite 
desiguaet; é preciso igaalaras, e depois falaremos; Tenha 
outro copo de tinto.... 

«É verdade, é verdade, grita logo Matheus; lealdade em 
tudo ! Nao quero que me comão ! £ verdade que de beber é 
que se trata; patrão, outro copo de tinto...» 

K de uma assentada dá com elle em baixo o conciliador e 
honesto Pedro. 
' «Então, então? perguntão ambos ao mesmo tempo. 

«Então? Não sei ; deveras lhes digo que não sei... São tão 
bonsinhos, os dous... Olhem, eu para dizer a verdade, preG- 
ro-os a ambos... Mas ha um modo muito simples de decidir 
o caso. . . É ir eu bebendo sempre^ ora do branco, ora do tinto, 
até não poder mais; o ultimo que cu beber é que ficará ven- 
cedor; não é boa lembrança?» 

Não se lhes figura muito luminosa a idéa, aos dous beber- 
rOes, e só então conhecem a caçoada, c principião aos mur- 
ros a Pedro, que lá se. vai defendendo como pôde, até que 
chegão uns esbirros, e pespegáo com elles todos em casado 
regedor. 3.° acto da comedia p<issou-se no tribunal de 
policia correccional, onde compareceram todos três, e onde 
Gregório continuou a advogar a causa do vinho branco, Ma- 
theus a do vjnho tinto, e Pedro a do branco e a do tinto. 

O juiz, que não gosta de nenhum [pelo menos no tribunal) 
quiz ser severo, mas achou a causa tão burlesca, e persua- 
dio-se tanto de que na conta t^^jrrente dos sdcos e murros que 
06 três se deram, não houvera saldo a favor de neirhuro, fican- 
do tudo liquidado [a questão era de liquido), que a todos ab- 
solveu, e d'alli foram outra vez para a taverna, onde escar- 
ranchado cada um em seu tonel, e com um copo do seu predi- 
lecto na mão, fizeram um traclado perpetuo de paz e alliança. 

Pedro, fiel á sua primeira opinião, e não querendo escâo- 
dalisar, nem o branco nem o tinto, empunhou na direita um 
copo de tinto e na eéquerda outro de branco. 

P'ahi a meia hora fraternisavão todos três, estatelados no 
meio do chão, e roncando que se ouvia a uma légua. 
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Inciallino de ciua»i meio «eculo.— Mor- 
reu ba dias na In- 
glaterra um vetera- 
no que na batalha 
deWalerloo (1815) 
apanbara uma bala 
no pulmão esquer- 
do. O homem res- 
tabelece u-se da fe- 
rida, mas a bala c 
que nunca lhe sábio 
do corpo. Ao fazcr- 
sc-lhe autopsia, foi 
acbada dentro do 
pulmão, onde se 
conservara, quaren- 
ta e dous annos! 

Outro tanto acon- 
teceu ao lUarcchal 
Oudínot, que levou 
para a cova uma ba- — 
la que apanbara n'a- :^ 
qneila memorável 
batalha, e que lhe 
corria^or todas as partes do corpo, como por um canal. 

MAIO--23. 

lUiii livro de Carlos Magno, — Um dos obje- 
ctos que em Paris mais admirilo os antiquários no museu dos 
fallecidos Soberanos, Rainhas e Príncipes francezes, é o li- 
vro d'orações de Carlos Ala^no, livro feito em 780,sobadirec-' 
çao do grande Monarcba. £ em 4.<>, encadernado, coberto de 
velludo verde já muito gasto, e com os cantos de prata. 
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MAIO— «4. 



Pretendentes* — «Segundo a experiência, e queixa 

commun), ou 
seja com ra- 
zão ou sem 
elia, achoeu 
que os pro- 
le nden tes 
das cortes em 
seusrequcri- 
menlos . são 
como os nos- 
sos argonau- 
tas o primei- 
ros descobri- 
dores dá ín- 
dia; senão 
que navcgao 
ao revcz e 
fazem a via- 
gem ás aves- 
sas. Os nos- 
sos descobri- 
dores primeiro passaram o cabo de Não, e depois o cabo de 
Boa Esperança; os pretendenles pelo contrario; comcçao pelo 
cabo de Boa Esperança e acabão pelo de Nao. Quereis sa- 
ber qual é a dureza deum nílo? A mais dura cousa que tem 
a vida é chegar a pedir, e depois de chegara pedir, ouvir 
um não: vede o^ que será! A língua hebraica, que é a que 
falou Adão, e a que mais naturalmente signifíca e declara a 
essência das cousas, chama ao negar o que se pede, envergo- 
nhar a face. E porque se chama envergonhar a face negar o 
que se pede? Porque dizer não a quem pede é dar-lhe uma 
bofetada com a lingua. Tão dura, tão áspera, tão injuriosa pa- 
lavra é um não.» Padre António Vieira. 
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MAIO— «5. 



I Padre» Fâllio... c mai» nada.— N'uma tribu 
[do Egypto pe- 
}dio um rapaz 
^ sen pai qué 
brocasse por ai- 
|guD8 dias o seu 
^quarto, sêcco e 
espaçoso, no an- 
dar superior, 
por outro, hú- 
mido e peque- 
no, emqueora- 
pazote dormia 
em baixo. 

O pobre ve- 
Iho annuio, 
mas não houve 
depois tornar a 
haver o seu 
queridoquarto. 
Queixando-se ao pachá, 

«De que religião és íw?» Perguntou ao filho. 

«Da religião christã.» , 

«Persigna-ie.i)' 

O rapaz fez o signal da cruz. 

«Ó maroto! pois tu dizes que o pai está na cabeça e o filho 
no peito, o pai em cima e o fúho em baixo, e tu trepas para ci- 
ma e mandas teu pai para baixo! Ora vamos, restitúe-lhe o seu 
quarto, e já; quando não, também te mando a cabeça de cima 
para baixo.» 

O rapaz virou-se para o pai e disse-lhe : «^a lá couves? 
couves ha; pois venha para cá, que eu vou para í«.» 

E mudaram-se outra vez. 

Justiça de mouro é boa ás vezes. Obscura Portuense. 
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MAIO— ÍÉÔ. 

CHapelelaoa ricocliete.— Assim se cbamão os 

círculos que vai abrindo a agua estanque, ao laoçar-se-lhe 
dentro uma pedrinha, 6. também o salto que dá uma pedra 
atirada á superfície da agua, e que se. vai levantando e 
abatendo em quanto lhe dura a força de impulsâcí. 

Entretinhão-se Trequentemente gregos c romanos em fazer 
chapelelas ou ricochetes. Era o divertimento favorito de Sci- 
piSo Africano e de muitas outras personagens de grande no- 
meada. Como para aquelle exercido so empregavão as cas- 
cas d*ostras que se achavílo â beira do mar, deráni-lhe os 
gregos o nome de ostracismo. Em Athenas, a lei que impunha 
o exílio, também se chamava oslracismo f A. 51, 31 éTagosto], 
pois, como é sabido, escrevia o povo os seus v^tos em cascas 
d'08tra«. Talvez que o virtuoso Aristides, xondemnado pelo 
ostracismo, se desenfadassedas aborrecidas magoas do des- 
terro com o jogo d'aquelle nome. 

Quando se atirava a concha, fazendo-a resvalar ao de leve 
pela superfície das aguas, contavuo-se os saltos que dava, e 
d'ahi se tíravão presagios. O numero impar, como o das gra- 
. ças e o das musas, era bom annuncio. 

M'este ponto de agouros, bon'S.ou maus, não lhes ficamos 
nès atraz, principalmente pelas nossas províncias, que ainda 
estão inçadas de muita superstição tradicional. 

Recreamo-nos ás vezas a dobrar uma folha de rosa, fa- 
zendo com ella uma espécie de folie, com que batemos na 
testa de forma que dè um estalinl)o, não é assim? Pois Ana- 
creonte já se divertia também com isso, e cuidava que d'ahi 
podia tirar agouros mais ou menos favoráveis, segundo a 
força do estalinho. 

Um costume tinhão também os gregos, que era apertarem 
pevides molhadas de diversos fructos entre as extremidades 
do polegar e do índex, fazendo-as saltar a grande distancia; 
6 agoufo era tanto mais favorável e promettedor para as suas 
emprezais, quanto mais longe ião parar as pevides. * 
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A superstição, amorosa as mtfft das vezes, com que se des- 
folha um malmequer, parece não ter sido conhecida pelos 
antigos; a sua origem data, segundo alguns romanceiros, dos 
poéticos dias da idade média. 

Quo longo capitulo se não poderia fazer de superstições! £ 
foram ellas que nos fizeram fugir do objecto principal. Jà 
agora, a pedrinha do ricochete foi ao fundo. 

E aqui damos nós fundo também. 

MAIO— 27. 

O TVeva n^ama noite de Yériio. — Imaginai 
o soberbo rio que banha S. Petersburgo, estendendo pregui* 
coso innumeros e tortuosos braços por entre formosas ilhas, 
coroadas de sumptuosos palácios e ornadas de extensos jar- 
dins, cujas myriades de flores aromatisão uma atmospbera 
temperada, que indolentes .zephyros suavemente agitãol As 
noutes são alli clarirsimas:-toda a creaçuo parece acordada; 
as aves nfto cess&o de fazer ouvii; os seus trinados; centos de 
navios, gôndolas e botes, se cruzão em todas as direcções, 
como airosos cysnei brincando á flor d'agua. Aqui a falua, 
de brancas velas, d'um capitão ínglez, que orgulhoso faz ver 
a sua pericia; alem o burguez allemáo, com toda a sua fa-* 
milra, abandonando-se ao doce prazer do far niente^ depois 
da fadiga d'um dia trabalhoso; mais longe uma reunião de 
camponezes russos, fazendo ouvir no seio das aguas as melo- 
dias das canções da sua pátria; ou, finalmente, a esplendida 
barca d*um nobre russo, seguida d^uma banda de músicos, 
nascidos escravos do senhor que acompanhâo : todos animão 
o magnifico e risonho quadro que n'uma noite de verão se 
gosa sobre as aguas do Neva. Manoel... (Coimbra.) 

O lo rd e o plnfojr» — Aprescntando-se a lord Brou- 
gham, na exposição de Paris, um célebre pintor de cavallos 
e leões, tf Muito folgo d$ o conhecer, Ibe di^se o lord, poitsefTH 
pre fui apaixonado Òf animaet»^ 
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MAIO— «8. 



JIRAIHENTO. 



Tu dizes, ó Mariquinhas, 
Qae nâo crês nas juras minhas. 
Que jamais cumpridas são ! 
Mas se cu não to jurei nada, 
Como hasde tu, estouvada, 
Saber se cu as cumpro ou não? 

Tu dizes que eu sempre minto, 
Que protesto o que não sinto, 
Que todo o poeta é vario, 
Que é borboleta inconstante! 
Mas agora n*este instante,' 
Eu vou provar-te o contrario. 

Vem cá: —sentada a meu lado, 
Com esse rosto adorado, 
Brilhante de sentimento. 
Ao collo o braço cingido, 
Olhoir no meu embebido, 
Escuta o meu juramento: 

Espera... inclina essa fronte... 
Assim ! . . . — Pareces no monte 
Alvo lyrio debruçado! 
Agora, se em mim te fias,- 
Fica séria, n^o te rias, 
O juramento é sagrado: 



«Eu juro sobre estas Iraoças, 
«E pelas chamraas que lanças 
«D'esses teus olhos divinos, 
«Eu juro, minha innoceate, 
«Emballar-te docemente 
cr Ao som de meus lernoshymDOS. 

((Pelas ondas, pelas flores, 
((Que se estremecem de amores 
(íDa brisa ao sopro lascivo, 
Eu juro por minha vida 
((Deitar-me ateuspés,querida, 
((Humilde como um captivo. 

((Pelos lyrios, pelas rosas, 
((Pelas estrellas formosas, 
((Pelo sol que brilha agora, 
((Eu juro dar-tc, ó Maria, 
((Cento e dois beijos por dia, 
((E vinte abraços por hora! » 

O juramento, está feito 1 
Foi dito co'a mâo no peito. 
Apontando ao coração: 
E agora — por vida minha — 
Tu verás, ó moreninha. 



Tu verás se o cumpro ou não! 
Casimiro Abreu (Brasileiro, Rioie Janeiro). 

MAIO— 29. 

(GlMâM Mf o 

Sabindo das trevas. ... 1 i A gente e a terra 
Ao sol me expozeram . . â | Meu nome pozeram. 
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MAIO-- 30. 

A cabeça de Alí. — Qaaodo se executou Ali Pacha, 
a cabeça foi exposta dres, pois a pessoa 

no páteo do serralho, íí ^^\ _ ^® ^^^ tinha causado 
e um negociante in~ ^P^r-lCX grande interesse na 
glez que abi a vio, tWlp^MVJ Europa. O contracto 
julgando (fuefatia bom ^K^^Ç% porém nao foi conclui- 
negocio ofereceu por ^P^g9^^ do/pórque um dervíz, 
ella alto preço, para J%>^"^ que tinha sido compa- 

a mandar para Lon- nheiro e confidente de 

Ali, offereceu maior quantia, para dar sepultura honrada á 
cabeça d'aquelle que fora seu amigo e seu amo. Tendo ef- 
fectuado a compra, o derviz le^ou comsigo a cabeça, enter- 
rou-a nUim jardim, c poz-ihe por cima uma pedra com o se- 
guinte letreiro: Aqui jaz o célebre tepedelenly Ali Pachà, go- 
vernador de Yanina, que por mais de cincoenta antws procurou 
sustentar a independência da Albânia (Ycja-se apag. 194 do 
presente Almanacb o modo bárbaro e desleal pof que foi morto 
AltPachá). 

MAIO— 31. 

' Valle de Mar i nhã* — Entre os limites de Lagoa- 
çQy concelho de Freixo d'Espada'á^GiDla, e Quintas das Quer- 
bradas, concelho de Mogadouro, corre em sitio ameno a Ri- 
beira de Yalle de Marinha. Na sua margem esquerda e junto 
ao alveo existe uma fonte denominada Fonte Santa: é tradi* 
cão que silo milagrosas as suas aguas para a cura de molés- 
tias de pelle, taes como sarna, tinha, lepra, etc, e até para 
as ulcerò-cancerosas. Ha junto á dita Tonte os restos d'umas 
casinholas que indicãO haverem servido d'alvergue aos que 
antigamente alli concorHao a gosar do benefício d^aquellas 
aguas salutares. 

Do lado do norte, á direita da indicada ribeira, defronte 
da Fonte Santa, elevílu-so umas serranias; é também tradi- 
ção ftíitiquissima qu^ os pastores que alii apascentão seus 
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rebanhos, >Da estaçfto inyt raosa, lhe* attrio com pedaços de 
ouro em vez de pedras. Indo muita vez âquelle sitio, exami- 
nei míauciosamente a còr e o som de taes pedras, e aobet^as 
sempre.amareilas e sonoras como o rei dos metaes. 

,Nas faldas e ao abrigo d'«i|uellHS Íngremes montanhas, 
quasi junto á ribeira mencionada, existe um cerrado (cortí- 
ntaa pequena), cujas paredes, de descommunal e enorme altu- 
ra, revelao haver já affroatado alguns séculos: cham&o os 
habitantes das povoações ciretimTisinhas áqnelle rústico mo- 
numento Catai dos Moufos, pois diíeni lá nos seus cantares 
que Yalle de Marinha foi por elíes habitada. 

Miguel António Lopet Soeiro (Freixo d'£spada á Cinta). 

JUNHO— 1. 

Deiíllladelro dâ miragem*— Eis como um of» 
íicial d'Africa narra o que allí lhe acontecera: 

«Enviado ao romper do dia para reconhecer um alcantila- 
do desfiladeiro, cortado por horrorosos barrancos, senteí-me 
no píncaro de um rochedo talhado a pique. O céu cobria-se 
de vez em quando do uma densa névoa, que me impedia de 
ver as c^imiadas do Djurdjura; o ar estava pesado e carre- 
gado de electricidade ; senti a-me como que tomado de verti- 
gem ; forçoso foi, não obstante, continuar. 

«Lançando em redor um olhar, o primeiro objecto que en» 
xerguei foi um homem, como eu collocado em cima de uma 
rocha elevada, na distancia de uns 60 metros, e que parecia 
fitar-me com attençáo; caminhei, elle camlnl^ou; tinba o 
uniforme de official do meu regimento; á medida que eu 
avançava, avançava elle também, imitando os meus passos, 
copiando todos os meus gestos. 

«Podeis suppôr qual seria a minha admiração e o meu ter* 
ror quando, achando-me a pequena distancia d^elle, reco" 
nbeci que esse homem era eu próprio : estendi os braços para 
o espectro, que igualmente estendeu os seus para mim: es^ 
tufefaete, loltei um grito que ouvj repetir>se como um tfcbo. 
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«Envergonhado de tanta pusillaiiiuiidade, desembainhei a 
espada, o phantasma também desembainhou a sua; corri so- 
bre elle, elle correu sobre mim; porém apenas eu dera al- 
guns pasmos, sumio-se. 

tr Alguns oflSciaesmeus amigos técm presonceado iguaes fa- 
ctos, e o desfiladeiro da KabyiíA, onde apparecem tfio extrava- 
gantes visões, é por isso denominado Desfiladeiro du miragem.» 

JUNHO— 2. 

Porto €lo bnliiúi* — O rio Parabybuna é um dos ^^ran- 
des e magestosos que regao o grande império brasileiro. 
Corta jt provincia de Minas, dividindo-a do Rio de Janeiro. 
No sitio denominado Ericeira, banhado também por elle, 
existe um logar em que outr'ora se extrabio muito ouro. 
Aconteceu porém que dando isso origem a sérias contesta- 
ções entre seus ambiciosos exploradores, Deus os castigou. 
Â grande excavaião de que se tiravão centenares de arro- 
bas lie ouro, appareceu um dia tapada de areia, frustrando 
assim as esperanças d.e muitos que alli julgavão enriquecer, 
e para esse fim recorrião a todos os excessos. -Por tal modo 
cobrio a areia o logar, dando-lhc a forma de um bahú, que 
ainda hoje conserva o nome de Porto do Bakú, 

^Francisco Jgnacio Pereira (Fayalense, Juix de Fora). 

"junho— 3. 

A JARRA Dfi FLORES. 

Náo fui eu, gentis florinhas, jQuii conseryaf-vos a vida, 

Que das hasteas vos roubei, iMas a meus olhos murchais!... 

Porém sim que n^esta jarra Que o desterro é qual a morle^ 

Com desvelo vos pousei. , JBem claramente o mostrais. 

Maria do Pairocinio de Sousa (Porto) . 
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JUNHO— 4. 

Homeilft alto»* — Um pbilosopho comparou oshomen 

de estatura elevada e| 
pouco talento com asK 
casas de muitos anda^^ 
res, em q^ue as agu* 
furtadas são a parte do- 
ediGcio que tem me" 
nos e peór mobília. 

liOngciridade 
dos sábios. — O 

habito do estudo e os 
trabalhos da inlclli- 
gencia não sao preju- 
díciaes á saúde senão 
quando se não sabem 
conciliar com umexer- 
cicio sufficiente das for- 
ças physicas e um con- 
veniente regimen hy- 
gienico. Não são me- 
nos abundantes os 
exemplos de longpvi- 
dâde entre os scibios c 
os philosophos, do que 
entre as demais classes 
da sociedade. Boer- 
haave viveu 70 annos; 
Lockc, 73; Galileu, 
78; Newton, 8;); Fon- ^ 
lenellc, 100; Baylle,^ 
Leibnilz, Volney, Buf- 
íòn e outros muitos ho-'*^* 
mens illustres do secu- * 
lo passado, chegaram a 




ade muito avancíida.. Poflcm-se citar muitos sábios e eru- 

tos allemàes macroliios. O profesí^or BIumonLach morreu 

lia pouco lempo do 88 anoos de idade, e o doutor Olbcrfi, o 

tíélebre astrónomo de Bremen, cia já também octogeDario 

[liando fallece^. 

^ ' JUNHO --5. 

CatliCflral de CorcIoTn.— Foi construída por 
Abtleram i no século \m. É um dos maiores templos do culto 




lolíco e ó maior dos monumentoe mourUcos d« que Laja 
loria- Aqui damoa a frente d'eisa obra monumental. 
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iVSAO—6. 



OUEIXUMES DE AMdR. 



J'aimè, je souffrc et je garde le Ml««ce. 

« • • 



Não tenho oo mundo um ente, 'Não tive uns olhos booddsoe, 



Que me afague docemente 
Nos transes da Qiinha dor; 
Achei só n'elle torturas, 
Mil magoas, mil diesventuras, 
Yida cruel de amargor : 



Que trocassem, carinhosos, 
i Seus sorrisos pelos meus!... 
Não tive a voz de um amante, 
'â dizer-me, delirante : 
'; «Os meus affectos são teus ! ...» 



Não tenho aquém o meucantOjE achei, cm voz de carinhos, 
As minhas trovas, meu pranto, Pesada cVôa de espinhos, 
Possa sem medo offertar ! |S«m uma esperança de amor ; 
N'e8te mundo tormentoso Eemmettcéunemumaestrella, 



Galix amargo é forçoso 
Por toda a vida libar ! 

Foi^me vedado esse seio 
Onde a mulher sen receio 
Pende a frente , ehriade asorl . 
Do' homem jamais vm râo 
Me dev n'alma o paraíso , 
He deu ao peito calar I 



A brilhar pura e singella. 
Mesmo com curto fulgor. 

Nem achfi em toda a vida 
Uma esperança, que nascida, 
Fosee em meu peito crescer: 
E o marco, por qae aohelava 
Quem da vida nada esperava, 
lÀmais o vi app^*cerl... 



E ebeguei então á praia 
Aooilo a vaga se espraia 
Pe^ir 10 eó« meiías dor I . .. 
£ os rochedos s6 falaram, 
Qae no» os céos escatonn 
Os meus queixumes de amorl 



D. M. Emília de M. (Coimbra) 
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JUNHO— 7. 

C«B^pBii«ta «o rvndo «o mar.— Os sinos de 
mergulhar foram bom invento, mas sio dispendiosos e de mui 
diffieil maneio. O cbamado tritão mereceu também loQTòres 
e tem sou préstimo: no tritSo andava porém o explorador 
submarino em demasia tolhido. No anno de 1857 apresen- 
tou o francez Jean Jacquet Daudurand cousa que desbanca to- 
dos quantos tritões e sinos pôde baver. O seu apparolbo já, 
no decurso do inverno anterior fora por muitas vezes experi- 
mentado no Sena, em Paris, com óptimo êxito; mas para a de- 
vida sanctificação, e para bem lhe quadrar o nome de salvador, 
cai^eeia ainda de baptisado com agua salgada. En Junbo d'a- 
queJle anno lá o foi com effeito no Havre, d'onde sahio trium- 
pbante, abonado da opiniso publica, e com todos os requisi- 
tos para sancçfto official. Sfto por alli as aguas marinhas ví'- 
yas e turbulentas, o fundo aparcellado e desiguaKssimo, as 
'correntes contradictorias e confusas; nfto obstante, com o tal 
apparelho desceu um homem até á fundura de trinta pés, e 
iá esteve um quarto de hora sem se humedecer nem levO" 
mente ; logo depois desceu outro uns 40 a 50 pés, com a mes- 
ma limpeza ; e por derradeiro se engolptaou outro por um àbyi- 
mo de 78 pés, nfto diremos com a mesma frescura, mas igual- 
mente livre de frescura. 

«O que mais encanta n'èsta inventio — diz um jornal 
d'aquella cidade — é ver o mergulhador, liberto de toda 
aquolla immensa tramóia, tAo perigosa, de capacetes, de coo- 
raçAS, de mascaras e de calafetes, que ainda ha pouco alli 
no' Havre pregaram com lim pobre inventor em vasa barris. 
Com a obra de Daudurand é outro cantar. Cá o amigo agarra 
o touro, coino dizem, pelas pontas. Que ao embravecer de re- 
pente o nmr, se tope lá por baixo com uma corrente impre- 
vista ou um penhasco inesperado, de tudo zomba; e (grande 
maravilha, em que havemos do martellar, pois n*e]la vai 
muito á vida de um homem) quando o mergulhador, per qual- 
quer motivo, deseja vir ao de cima da agua, para logo a es- 
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pecie de campana que o cobre da cabeça até aos hombros, 
lhe ministra infalliyelmente ar livre.» 

Nao poucos sfto 08 tbeseuros que d <mar encerra ao tendo; 
uns originariamente seus, outros legados petos naufrágios: 
os imitadores de Daudurand de hoje em diante lb'os irão rou- 
bar; não como quem bebe um copo d'agua, mas eem beèe- 
rem nem um golo. ' 

A descripçã.0 do precioso apparelfao não se publica ainda, 
em rasão de ser por ora a i^yenção propriedade da author. 

JUNHO— 8. 

Bensiiia. — £ um liquido incolor, de cheiro bastante 
activo e empyreuro atiço, composto de carbonio e hydrogebio, 
que se obtém dístiUando o acido benzóico sobre cal viva. 
Apenas servira até hoje para tirar nódoas ; acaba porém de 
se descobrir que podem com elle ser instantaneamente des- 
truidos os microscópicos bichinhos que originão a sarna. 

Foi devida esta descoberta ao Dr. Bartb, o qual obsenroa \ 
que a benzina asphyxiava immediatamente uma mosca ca 
pulga, e por isso a empregou também contra esses animali- 
nhos parasitas que tanto abundão nas cabeças dascreanças, sen- 
do também rápido o effeito que n^elles produzio. No fim d'uin 
minuto achava-se limpa fle mais d'um milheiro dos taes in- 
sectos a cabeça d'uma camponeza, sem que do remédio lhe 
sobreviesse o menor incommodo, nem lhe cáhisse o cabello, 
nem lhe ficasse alteração alguma na pelle dd casco. O mesmo 
resultado se deu em vários animaes, sem que se lhes notasse 
differença no péllo. 

£ este o modo de applicar o remédio aos sarnentos : esfrega- 
se primeiramente o logar atacado com um panno seeco, e 
quando a pelle se acha um pouco vermelha com a frioção, 
applica-se-lhe immediatamente aquella substancia. Ooontiâcto ' 
produz uma forte sensação de calor nos pontos atacados,. mas 
é um Bftomento emquanto a sarna desapparece. 
> £ vulgar a benzina nas fabricas de productos chymtcos. 
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JUNH0^9. 

S990 <lo Mlliar* — £ antiquiMimo e foi o entreteni- 
mento favorito ^ ca de S. Bartbo- 
doe soberanos da m ^ jL íomeu/^A.Sljlíi 
dynastía do Va^ .^^^^^^^J^ d*Agostç], quan- 
ioie, em França. ^^mH|^^^^HA do ibe foram di- 
Estava Carlos IX ^^^^^^^^^^^R zer queosprotes- 
ft jogar o bilbar ttÊÊKHÊÊKÊÊKÊ tantos atravessa- 
no dia da matan- *^** ^ T^^^n^m y^^ ^ f^^ ^ ^^^^^ 
para se evadirem ; foi om momento em quanto o pai do povo 
largou o taco para pegar n*ama clavina, e faier fogo, quasi á 
4«eima roupa, contra aqueUes infelizes. Ainda boje se vé nas 
Tnlberias, e qual era n'esse tempo, a janella por onde atirava 
para o rio ofilbo da perversa Gatberina deMedicis. — O mi- 
nistro Cbamillard/oi célebre, no tempo de Lnii XIY, por sua 
perícia ao bilhar, o que Ibe valeu o seguinte epitapbio: 

Ci-gU le fameux Cliamillardy 
De 9on roi le protoino^airef 
Qui fui un héros au billard, 
Un zero dans le ministère, 

(A. 51, ZdeJwiho e 14 d*Ago$to, A. 58, p, %i%, A. 51, 

>. Í61, A..57, p. aoí.; 

JUNHO — 10. 

Baeiíela aáimlravel. — Se fordes um dia á Yizeu, 
pedi que vos condutSo ao seminário, situado no edificio que 
foi dos Nerys, e encontrareis um prodígio de arcbitectura : é 
uma escada que leva aos três andares de que o edificio se 
compde, formada de degraus de pedra, postos uns sobre os 
outros, mas com a singularidade de que só o primeiro é fir- 
. mado no cbão junto á parede e o ultimo se acha igualmente 
encostado á parede opposta, ficando os outros desamparados 
de todos os lados, e com tal solidei que téem durado séculos. 
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JUNHOr-ll. 

B«talMa Ae Hareiígo.— £ Mimm9^àoi0mn dia 
uma (pequena herdade, a uma legua apenas d^Atoxandria, e 
situada n'una imraeósa planície, mevora^el do» faatot mU 
Utares pela batalha <ftte os írancezes, commandailos pof Nn^ 
polefto, eatflo 1.° Coiisii), ahi trataram com es auMriacoe, A 
14 de juabo de 1860: ficaram ▼íctonoeás a8 suas arana^ e 
isso decidio da sorte da ItfBa, pois d'abi se leguio ficarem 
o Piemente e a Alexandria pertencendo â Franca. 

Por 120,000 (rancofl, oa 21:040|;O00réÍ9, se Veadou a^ara 
o campo em qoa se deu a célebre batalha. Um italiano t 
adquirira ba já maito e atll consttmmira sommas fabuloaas. 
Mandou leiaatar, ae sitio onde oMstira ama estalagem ett 
que Napoleão pernoutara, e d'onde arrogante mente dictara 
as auas condi^ios de vencedor ao Imperador d'Àufitria, maii*- 
dou ahi levantar, dizemos, um sumptuoso palAlsio e um mii^ 
seu, em que se vião pintados ou esculpidos todo^os episódios 
da batalha, e em que se reuniram destroços de toda a quali- 
dade colhidos no campo. No palácio se acha incluída aquella 
estalagem com os seus moveis, a cadeira em que o Impera- 
dor se sentou, a mesa sobre que escreveu o aeu uUimatum 
aos tencídoe, o tíateire, a penna etc. Yé^se mais adiante um 
poço, de cuja agua bebeu Napoleão, e a capella em que jazem 
os restos mortaes dos que morrefam na acção. 

Tudo isso foi vendido por aquella insignificante quantia! ... 

Tencionava Napoleão mandar alli construir uma cidade, 
que fe denominaria Victeria, em oemmemeraçio da que alli 
alcançara, e a que, entre todas, deu maior apreço. ' 

Sou bem como o creador. . . 2 
S. Thomé faz ás avessas. . . % 
Comigo venba ajastar-se 
Quem quiser fazer remessas. 
AwmytM ÇhmradUUi, 



JU^&^ Ao '^m — QnaJitofl ouvirão eêU D«iie'peUpHiM«ira 
v«zl é todavia o de um portogaez distineU; o de vm porta- 
guec f ue noB honra, o que por isso cumpre Cazer conhecido 
á{|u«m e ákmHDBar. 

Não se trata d'um Utterato, d'uia poeta, d'um artista, d'ttm 
valoote militar, d'am homem eanobrecendo-se, emQm, n'iima 
alta posição, ao ^er?içe da pátria, mas de um obscuro e hu- 
milde operário, uríco porém na sua especialidade, e que dif- 
iieilmente será excedido. 

Joáo do O íoi um simples canteiro. 

Disse que se nào tratava de poeta oa artista: eoganei-me ; 
o escopro foi a peona com que escreveu as suas poesias, foi o 
buril cora que gravou obras d'arte delícadissiraas. 

Se o duvidais, ide ver a eopia por elie feita d'uma janella 
da Alhambra em Granada, copia que em mimosíssima obra 
de cantaria está ornando a porta que dá para o páteo do cas- 
tello da Pena, on Penha, em Cintra; ide, sim, e ficareis 
attonito» ao ver aquelle arrendado, aqoelle mimo de execução, 
aqHolle primor artístico, de continuo admirado por nacionaes 
c ^estrangeiros. Eu própria, que tantas, veees o tenho visto, e 
eston vendo, nunca passo por aqucUa digna entrada do pa- 
raíso cá da terra, sem me inclinar meotalmeute ante a ma- 
gestade do gcnio d'esse obscuro c desconhecido operário!... 

Sérvio João do Ó como soldado até á eonstiliiiçlo de 18tO, 
anno em que deu baixa: desprovido de bens da fortuna, foi 
aprender a canteiro na escola do palácio da Ajuda, e ahi tra- 
balhou aU que El-Rei o Senhor D. Fernando mandasse dar 
principio ás obras na Pena. para onde foi, e onde se conservou 
até o anno de 1815, em que falieceu. 

Fallecea, não tii^c bem, vi virá sempre a sna memoria nas 
obras immortaes com que dotou a sua pátria fA. 57, p. S8oJ. 

Taco das Necessidades, H da i«Bbo de 1858. 

Dona ff. C. dV: e A. 
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JUNHO — 13. 

Santo António de Padna.— «Levante Pádua 
glorioso mausoléu ás sagradas relíquias de António, e veja-se 
esculpida nas quatro fachadas d'elle a obediência dos quatro 
elementos sujeitos a seu império, k terra com os animaes 
prostrados, o mar com os peixes ouvintes, o ar com as tem- 
pestades suspensas, o fogo com os incêndios parados. Pendn- 
rem-se nas pyramides por tropbéus os despojos ionumeraveis 
de sua beneficência, as bandeiras dos vencedores, as ancoras 
dos naufragantes, as cadeias dos captiTOs, as mortalhas doe 
resuscitados e dos enfermos de todas as enfermidades, os vo- 
tos. Dispa-se a fama, para fazer cortinas a este sacrário, bor- 
dadas (como fazia a antiguidade) de olhos, de linguas e de 
orelhas; das orelhas com que deu ouvidos a tantos surdos, 
dos olhos com que restituio a ?ista a tantos cegos, das linguas 
com 4ue desimpedio a fala a tantos mudos. E por alma de 
todo este corpo milagroso, veja-se [como boje se vé) e ado- 
re-se em custodia de cristal a mesma lingua de António, de- 
pois da morte, viva; antes da resurreição, resuscitada; ape- 
sar da terra, incorrupta; ape«ar das cinzas, inteira; apesar 
da sepultura, immorlal ; e apesar dos tempos, eterna.» 

P.® António Fieira. 
JUNHO— 14. 

Planlat» inodoras*— Curiosa é a descoberta que 
acaba de fazer um hor- . fume se trata de trans- 

ticultor italiano. Asse- ^TLr^.(^ mittir, a semente ou 
^ vera elle que toda e ^^^fewJl^L ^^i^ ^^ planta, fazefa 
qualquerplantainodó^ ^^^^H^^^ scccar depois, e se- 
rá pôde adquirir o aro- ^^^I^Jp*^ meaFa ou plantaVa. 
ma que se quizer. Bas- ií^^»^ ^^^^ ^^ o^^is 'a<»l de 
ta para isso pôr d'in- • ^Sí^^S^ verificar: pedimos a 
fusão n'uma essência ^SE^^P^ quem porventura o fa- 
tirada da flor cujo per- ça, nos communique o 

resultado -- Poucos se embaração com taes recommendacões. 
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JUNHO— 15. 



(GiiiMM IIL 



A matéria d'e8te livro 
Tal impressão em mim fez, 
Que só segunda leitura 
Fe todo me satisfez 2 

Como aos filhos de Titan 
Sem isto se chamaria?. . 1 
E o reino de Sião 
Gomo se terminaria?. . . 1 



O potente que as riquezas 
Em catastrophes perdeu ; 
O nauta que devorado 
Se vé por negro escarcéu ; 

A consorte que o marido 
Entre dores vé finar; 
O pobre que n*ttmas palhas 
Vai na penúria acabar ; 



Todos, em firo, se nos vemos 
Em tormentosa afflicçSo, 
Tí^esta mãi, doce, extremosa, 
Achamos consolação. 

José VicioriM Pinto de CarváUto (Santa Crui). 

Toracf a4^« — É o nome de um peixinho que tem a pro- 
priedade de paralysar por algum tempo qualquer parte do 
corpo em que toque, tornando-se por isso perigosíssimo na- 
dar nos rios em que habita. 

Desconfiarse qtte no Guajará (rio que banha a cidade de 
Belem, capital da provincia do Grão-Pará) existem d'estes 
peixes; pelo menos a isso se attribue o terem alli desappare- 
eido óptimos nadadores. ^ O. 0. (Pará) 

Tal pai» tal llllul. — Ao transitar a cavallo por um 
olival certo individuo, foi acomettido por um touro, tratou 
de trepar para uma oliveira, e ao deixar o cavallo em baixo, 
exclamou, apontando para elle: «Não, lá isso, morrer por 
monrer, morra meu pai que é mais velho 1 . . .« 
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JUNHO— Ifl. 



A penlia de Mu^Kagala.^^Ha n'esta povoação do 
concelho de Fornos d^AIgodres uma penba bastante sabida da 
terra e com a frente lisa; têm dous lados, e por cima outras 
penhas bastante grandes, qne formão unaa espécie de gruta 
impenetraver ao sol e á chura: se em tempos calmosos e 
séccos apparecc do meio da dita penlia certa malha húmida 
e parda, é signal certo de ehuva, o mais tardar destro em 
três dias; serpeio contrario o tempo está chuvoso e a malha 
desappareoe, ha com toda a certeza mudauea para bom tem- 
po, também n« mesmo curto espaço de três dias! Isto serve ée 
barómetro aos habitantes. 

JUNHO— 17. 

IH GOMLHO 

mm ÔFPERECIDA A EJ.^'^ SR/ D. R, P. DE S. . 



Eu quero, donzella, dar-te 
Um conselho Dfto pedido, 
Mas dou-t'o por ser nascido 
Do fundo do coração ; 
£ o que o peito nos ensina 
Acaso deve occultar-se, 
E só n'elle sepultar-se, 
PAra sempre...? oh ! isso não. 

Donzella, toma o conselho, 
E tu verás no futuro, 
QuSo útil e quão seguro 
O caminho te mostrei : 
Se viver feliz ^uizeres 
No regaço dn ventura, 
Não o esqueças, pois é pura 
A tenção com que t'o dei. 



Donzella, foge p'ra sempre 
Do hulicio da cidade ; 
Não queiras, em tal idade. 
Inexperta lá viver : 
D^ouropel o falaz brilho, 
Que os olhos se4 UE, que mente, 
Vem depois, e de repente, 
Tal qual é apparecer. 

Lá tudo parece belio, 
Mas ocGulto está veneno, 
Que ao mais brando, leve aceno 
Vem na «eit» iieneteai II . .. 
Tudo lá semelha a rosa, 
Em que o áspide escondido, 
Vem ferir, enfurecido^ 
Novel mão qne a vai tocariJ... 
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Não creias, virgem, nSo ercias 
N'aqueUas mentidas falas, 
Qu« á% eiáêàé na» lalas 
Diz mancebo adalador : 



Oh! vem, os doces encantos 
CTozar dos campos virentes, 
Gézar gcios innoceateg^ 
Sem ter males a carpir : 



1)30 creias mentidos votos, | Oh ! vem ... a cidade deixa. . . 

Não dés incaotos oavidos ; Vem viver Cfitrc as zagallas, 

A protestos, que fingidos i Que as soas mui castas falias 

Fasen crer fingido amor 1 1 | Não sabem inda mentir l! ! .. . 

. Doazella^ esquece a cidade ; 
Esquece ado-a, tu me provas 
Que ás minhas singelas trovas 
Prestaste alguma atlenção : 
Oh ! Tçra na paterna casa 
Viver da mãi entre os braços, 
£ prendâo-te sé os laços 
Do sangue e do coração... 

António Pereira Ferraz /«ntw (Felgueiras). 

JUNHO— 18. 

H» Roque e U» Diog^a*— Ha, próximo a Loures, 
uma ermida dedicada a S. Roqne e em que também se vene- 
ra S. Diogo. 

Quem tem um iilho com usagre (que é uma espécie de 
earna), leva-o alli, despem, faz uma cova do chão, mette 
dentro o Cato do enfermo, e isso, e'ombinado com certa lava- 
gem n*um poço visinbo, o cura para todo sempre da moléstia. 

S. Diogo tem outra applieação: quem tem fastio, vai-se ao 
eaaia, tira*lhe uma lasca, faz chicomella, beben), evolta-lhe 
immediatamente a vontade de comer. O que n'Í8to ha do mais 
certo, é que o santo, a princípio gordo e anafado, está hoje 
magro e rachytico. Não lhe bastou ser martyr antes de mor- 
rev, devia continuar a sero também depois I 

Luiza Maria.., 
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JUNHO— 19. 

Relógio mionstro» on rominlia bruflil- 
leira. — O sr. José de Souza Luz, natural da cidade de 
Guimarães, em Portugal, residente D'e8ta cidade de Santos, 
proTincia deS. Paulo e Império do Brasil, acaba de fabricar 
um relógio para sala, cuja descripçfto doTO figurar no livro 
mais popular que em terras portuguesas e brasileiras se pu- 
blica — o Almanach de LenibraTiças. 

A quadratura doeste relógio trabalha em 19 rodas, conten- 
do : 1 .® A lua, que apparece quando nova, em quarto cres- 
cente, cheia e no quarto mingoante, sem discrepar um só se- 
gundo das horas em que tem suas phases. i.^ O moTÍmento 
do sol e da terra. 3.° Dias da semana. I.® Festas moveis até 
o anno de 1887. 5.*' Dias do mez. 6.<> Dias santificados e de 
gala no Brazil. 7.® Demonstrações dos annos bissextos. 8.^ 
Horas.' 9.® Segundos simples e segundos mortos. 

O mostrador, que é de ferro, tem de largura 30 polegadas 
e i2 de altura. Trabalhão no centro d'elle 10 ponteiros, e 
tem & mostradores pequenos, os quaes são representados por 
pintura, assim como a lua, o sol e a terra, tendo porém 
estes um giro continuo. O machinismo é todo de latão e aço, 
e o relógio com escapamento de cavilhas. 

Repete as horas todas as vezes que bate meia hora ; por 
exemplo, quando são 10 horas e meia, bate meia hora, e em 
seguida dá itô 10. O sol tem seu appareci mento ás horas em ' 
que deve nascer, e quando chega ao seu zenith dá o relógio 
meio dia; declina depois até que se recolhe. Tem corda 
para mais de oito dias. 

O author é hoje relojoeiro, pela sua habilidade e pratica, 
pois nunca aprendeu esta arte; porém suas obras se tornio 
recommendaveis pela perfeição com que são feitas, e já por 
âqu.ella peça lhe forão offerecidos 1 :SOO|»000 réis. 

José Joaquim de Sowa Airam (Santos) . 

Recahiria optimamente em tão distincto mérito um teste- 
munho da regia munificência!... 

SM 



JUNHO— «0. 



• Bigapno e o Jíuiz» — Accusado um homem de bi- 
gamia, anle o tribunal de Ver- 
salhes, entre o juiz e elh se 
travou o seguinte dialogo : 

Juiz : Então quantas mu- 
lheres tem Yossé? 

Bigamo: Não tenho senão 
uma. 

Ji4^: Mas eu tenho aqui 
duas certidões de casamento 
suas; e não só vm.<^« casou 
com 2.* mulher, tendo a 1..* | 
ainda, mas até está vivendo j 
com ambas ao mesmo tempo. 

Bigamo: Ó sr. Juiz, V. S.* (j^^ 
é casado? 

Jttií;: Sou, sim sr.; por- 
que? 

Bigamo : E como chama V. 
S.* à sua mulher? não lhe 
chama a sua cara metade? 

Juiz: Chamo sim. 

Bigamo : Pois também eu ; ora^ quantas metades fazem um 
todo? duas; logo eu, vivendo com dvm caras metades, não vivo 
senão com umu só mulher. A. cousa está claral... 

Foi por estar clara que o mandaram para uma prisão escu- 
ra, onde nenhuma das metades lhe foi fazer companhia. 

Cirata de Condeixa. — Foi ha muito descoberta, 
próximo a Condeixa, uma gruta em que havia arbustos, raí- 
zes, e dous corpos humanos, petriGcados, que manifestavão 
aapparencia de um somno profundo. Foi feita essa descober- 
ta por vândalos que tudo despedaçaram, e apenas existem* 
hoje fragmentos d'aquellas preciosidades. 
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JUNHO— «l. 



AS OIJINJIS. 



Salve I Quinas gloriosas 
Do meu nobre Portugal ! 
Salve ! memorias saudosas 
D*esse estandarte real I 
Foi lá, no campo d'Ouríque, 
Que o grande filho de Henrique 
Tua existência firmou, 
E que pela vez primeira 
Em ti a Europa guerreira 
Attentos olhof cravou ! 

Foi alli que o Rei soldado, 
Entre os vivas da victoria, 
Ao teu escudo bordado, 
Para perpetua memoria, 
As cinco chagas juntou ; 
Pois se a batalha ganhou, 
Foi por celeste favor : 
É sagrada a tua origem, 
Por ti vela a Santa Virgem, 
Yélapor tio Senhor I 

Quando o clarim musulmaoo 
Soltou a voz desabrida, 
E o velho Eei castelhano 
Julgou a c*rôa perdida, 
Tu voaste apresurado, . 
£ nas margens do Salado, 
Ào teu raiar alvejante, . 
Perde o mouro a liberdade, 
Sorri toda a christandade, 
E tu ficas triumphaute I 



Depois de vida tao b#lla, . 
Ê longos annos passados. 
Quer o sceptro de Gaste Ha 
Ver os teus brios provadofi : 
Nega que João primeiro 
Possa de ti ser herdeiro, 
Mas em completa derroti^ 
Yai seu desdouro occultar, 
È tu ficas a brilhar 
Nos campos d 'Aljubarrota! 

Já DO solo português 
NSo retine o yatagan ; 
Sõ lá em Tanger e Fez 
Se esconde a raça, d'lslam : 
Treme Ceuta, treme Arzila» 
Que já pelo mar fuzila 
De Zarco o novo canbáo I 
E em breve o mestre d'Aviz 
Te irá domar a cerviz 
Á sombra d'este pendão 1 

Salve, outra vez, ó bandeira 
D' essa terra lusitana 1 
Tu vais ser águia altaneira 
Em toda a plaga indiana! 
Já tens a Africa sujeita, 
£ por ser esphera estreita 
A costa que se derrama 
Desde o cabo Tormentório , 
De Ceilão no promontório, 
Te erguerá Yas«í> da Gamaf 



lu Yais romper a cortina 
Que esconde o rico Oriente; 
Vais espalbar a doutrina 
B« Senhor Omnipotente I 
D« Meltnde a Cananor, 
Málaea, Diu e Timor) 
E até o reino do Ormuz, 
T«io a teus pés se curroo, 
E a Abyssinia escutou 
A santa lei de Jesus! 



A este feito espantoso 
Deve seguír-se outro igual ! 
Ao noYO mundo formoso 
Aportou Pedro Cabral: 
Esta immensa região 
Troca o preceito pagão 
Pela verdadeira lux, 
Pois até será cbamada 
Pela forte gente ousada 
A Terra da Santa Cruz ! 



Foste açoute dlnimigos, 
Quando erfio traiçoeiros, 
£ protectora d'aaiigos, 
Se fieis e Terdadeiros: 
Este praser de servir 
Levou-te a Alcacer-Quibir, 
Ottde captiva ficaste, 
E depois a dura Hespanba, 
Menos por força que manba, 
Gortott-te a rigida baste t 



Nota era se remonta, 
E o guerreiro Portugal 
Víngou-se d^aquella afronta. 
Em Montijo e Louríçal ; 
K os portuguezes preclaros 
Mostraram era Monte»-Glaros 
O mesmo antigo poder, 
E todo o mundo assombrado, 
Por toda a parte arvorado 
De novo te torna a vér ! 



Entre as hostes alliadas 
Da guerra peninsular, 
Viraffi*te em lides ousadas 
Hos Pyrineus tremular: 
Vencedora em Badajoz, 
Ou em Albuera apoz, 
De Pamplona os trppheus 
E «8 de São Sebastião 
Leras ao som do canbSo 
A Tolosa o a Bordéus ! 



fnda tem rivalidades 
Quem mil batalhas ganhou, 
E quem jeinos e cidades 
Por (antas partes creou f 
Bate, formoso pendão. 
Nas auras d'essa amplidão ; 
Faz tua gloria crescer; 
As azas no mar sacode ; 
Não deve, nem mesmo pôde, 
Quem é divino morrer I 



m 



Francisco Gonçalves ée Medeiros Branco (Pará) . 



JUNHO— 28. 



Cidade naval. — Todos sabem que ha na China ci- 
dades construídas de barcos e de casas assentes sobre e8ta«a«, 
onde familias inteiras nascem, \ivem e morrem, sem terpi- 
sado uma 8ó vez a terra. D'estas, talvez a mais curiosa «ra 
ayisinha de Cantão, situada sobre o rio Tigre, brilbanteil« 
pagodes, de prostibulos, de jardins suspensos, e sobre Udo 
de movimento, de ruido galhofeiro, de vida. Nunca sceoa 








mais deslumbrante se apresentou de certo aos olhos de ne- 
nhum europeu do que o espectáculo maravilhoso que se go- 
sa em um passeio nocturno por aquellas ruas, praças e tra- 
vessas aquáticas, rescendendo ao aroma da laranjeira, flat- 
queadas de pórticos dourados, illuminadas por balões de mil 
cores. 
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Que será feito doesta cidade das Mil e uma noutes? Deixa- 
rião os ínglezes, nSo pedra sobre pedra» mas madeira sobra 
agua, no logar em que, ba poucos annos, yisitámos aqu^Ua 
povoação? 

£ de crer que fosse reduzida a cinzas, e que nem as cinzas 
pousem no logar que foi cidade, porque a impetuosa corrente 
do rio as terá levado ao oceano, e ás praias de Wampu e da 
ilha do Tigre. F. M. B, 

JUNHO— 23. 



Cabritos munieipacii.— Entre os vereadores da 
camará munici- 
pal de Londr^ã 
e o seu presi- 
dente (lord mai- 
re) se travou ba 
dias esta ruti- 
versa : 

Lordmairc— 
Tenho que cLjei- 
mar a attençilo 
da camará para 
uma questaa de , 
privilegio. K 

costume anligo^^^^^ii^-^^^i^^^i^:^ 
mandar a coroa '^^ ■" ' 

todos os annos oito cabritos raontezes ao lord maire; viram* 
nos este anno o^ senhores vereadores? pois nem eul... ape- 
sar de os ter reclamado (Riso). 

Um vereador. — Não se admire v. s.'^; também eu nunca 
recebi em quanto foi sheriff os cabritos a qiie tinha direito 
(Riso). 

Outro vereador. — Ninguém ignora que todos os verea- 
dores dão o cavaquinho por caça (gargalhada geral); é pois 
uoia barbaridade privaPos doeste acepipe (Aiso). Uma boa 
idéa! ... Costuma esta camará fornecer as librés aos funccio- 




Bftríoft do Mtaáa; uma Tez 4|u« nos levantSo á cesta com os 
eakritM, deixemo^os de cerimonias, e os íunccioirarios qrre 
se^Ttetilo eomo qnizerem (Hilaridade geral). 

Lord Maire. — Aqui^slá também o senhor archiviâta qBe 
•e queixa de nunca IhAerem mandado os seus cabritos, ape- 
sar de 08 haver cincoenta vezes reclamado: é nm abuso com 
qne esta camará se nfio deve conformar. 

Architisia. — Nilo se traia aqui, senhores, d'uin privilegio, 
mas do direito expresso e formal que tinhso outr'ora os ci- 
dadãos de Londres de caçar nas tapadas reaes, direito qac foi 
sapprímtde, sob a condição de que aos vereadores fosse dada 
certa quantidade de caça. Já vêem pois, senbofes, que a fa- 
culdade de só poder o chefe do estado caçar alH, caduca 
ama vez que se viole a condição em que se funda. Insistamos 
pois, senhores, pelos nossos cabritos. 

A corda respondeu que tomara ella mais. 

JUNHO -84. 

Pesf a dou ean^allelrilfii éili 01>idos. — Nossos 
pais não forão escravos tão apouquentados como por abí diz 
maita gente: se não se-divertião com revoluções, assembléas 
eleitoraes, discussões parlamentares, periódicos, e ontras cou- 
sas d'este género, que tanto recreião a gente da nossa idade, 
também tínhão os seus divertimentos, e por signal qne muito 
mais conforlaveis para a vida. Apresentemos a descripcRo de 
um : a ^esta das caváUeiros em Óbidos. 

A camará d'esta villa, padroeira do convento de S. Mitfuél 
das Gaeiras, situado a um quarto de légna d'.eI^a e pertencente 
aos religiosos arrabídos, costumava ir collocar todos os annos 
o estandarte manicipat na igreja do referido convento, em 
comprovação da sua regalia, practica que durou até á invasão 
dos francezes. Fazia-o da forma seguinte: na'Vespera do dia 
de S. João, os camaristas vinhão â praça da villa, acompa- 
nhados do seu presidente, vestidos todosdc capa e volta, com 
ebffpWs enfeitados de plvmas brancas, e montados em cavallos 
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bem ajaezados. O estandarte iremulava na frente, desfraldado 
aos are». Achando já alli reunidos, e montados da mesma 
sorte em cavallos enfeitados segundo o gosto de cadaum, todos 
os cavalleiros da nlH e concelho, cáMçava a cavalgata, indo 
o alcaide á frente, seguLndo-se os cavalleiros em duas alas, e 
depois o corpo municipal com todos os empregados públicos. 
Chegados ao convento, coUocado o estandarte na igreja^ feita 
uma curta oração, e com prime atados os religiosos, regressarão 
á. Tilla. Entrando n'ella, davSo trcs voltas pelas ruas princi- 
pães, uns correndo a toda a brida, outros caracolando, outros 
conservando o passo aconselhado pela sua idade. !No dia de 
S. João pela manha, nova cavalgata ao convento, na mesma 
ordem da véspera. Ao ehegar lá, depois de entrarem na igreja 
e de tornarem a orar, passavão a divertir-se pelas sombras 
da matta, a colherem flores ao jardim, e a d'esalterarem-se com 
a preciosa agua da mina, sempre acompanhados pelos religio- 
sos, que então ainda erão respeitados e amados como frades, 
ou irmãos. Á hora competente, tomavão um refresco prepa- 
rado por estes e ajudado eom uma propina da camará. Á 
tarde, tornando a ir á igreja, orando, tomando o estandarte 
que alli ficara pa véspera, e despedindo-se dos religiosos, niar- 
chavão para a villa, Irazeodo capêUas de -flores enfladas nos 
braços, bas mãos cueurutos de canas verdes e ramos dos freixos 
seculares que alli existem ainda como monumento da antigui- 
dade d'aquella fundação religiosa, e dav&o, transponde a sua 
porta mourisca, as mesmas voltas da véspera. A bavalgata 
terminava, despediado-se os cavalleiros na praça do corpo 
municipal, e indo cadaum para sua casa (que achava cheia da 
gente que não cabia nas janellas) a e&tiegar as capellas ás 
pessoas da sua maior affeição, contar anecdotas da festa, c 
celebrar a véspera e o dia de S. João. 

A sociedade é certo que não marchava com isto para diante, 
mas deixava-se ir n'um agradável remanso. Faz dó, ou sau- 
dade?!... £ pena que a Uberdade não seja moA^s fego«a, e 
qu» não reuoa ao útil do preseate o coafortavel do passado ! .. . 
Francisco Raphael da Silveira Malhão (Óbidos). 
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JUNHO— 85. 



NOinr DE PRIMAVERA. 

Noite á§ primaTera ! 

oh noite de harmonia I 

por ti nas almas gera 

amor sons de poesia ! 
Ri, pendido no muro, o jasmineiro em flor; 
ao fundo do jardim, todo envolto em verdura, 
rescende o laranjal, se embalança e murmura; 
e taWec que entre si medite em Yós, Senhor. 

Oh I porque nSo terão 

as arvores bemdítas, 

que albergue e (ructos dão 

ás vossas avesitas, 
um coração que falle á tarde ao arrebol, 
' quando toda é saudade e canto a natureza? 
á aurora que é doçura? ao luar que é tristeza? 
e se aquente, e se anime, á luz do grande 8ol?l 

Nas abas da ermidinha, 

aos pés sombrios do álamo, 

á soidão montezinha 

alegra a voz do calamo, 
que, mixta co'o silencio, enleva os corações. 
Noite de primavera ! oh noite de harmonia I 
Se por ti gera amor n'alma sons de poesia, 
infunde o cen por ti fervor nas oraeOes. 

Júlio de CastWw. 

JUNHO— «6. 

0« n<MMMl« defeito»*— São sombras que augmeiH* 
tão na mesma proporção em que vai declinando o sol de nossa 
prosperidade. 
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JUNHO— «7. 

Da^nerreotypo.— É um. apparelho destinado a fi- 
ixar sdl>re corpos suécò Scheele, 

8en8ÍT«i8 á luz Ap^c^ ^ ^1^ * ^nem reconhe- 
fts imagens for- J jjj|ffc\^ ^^9 «. ccu, em 1770, 
madas por len- ll^jg^^í^^^" ttt fj i queochlorureto 
tes convergen- B^dl BJ^ I^j^ ^SB rWj de prata (formar 
tes n'amacama- l^^^/H \fí^lj§R^ do pelo gaze hlo- 
ra escara. MÊÊ^^^^ks^^^S^ ^^ ® ^^^ prata) 

Foiochymico escurecia debai- 

xo da influencia da luz; aproTeitando-se d'etta propriedade, 
chegou a obter a reproducção de gravuras, mas que Alem de 
outros defeitos tinhio o desd podereiú conser?ar-se na obscu- 
ridade, por ennegrecerem completamente e desapparecerem 
quando expostas á claridade. 

Em 1839, e no fim de dez annos d^estudo, conseguio Da- 
guerre fazer com que as imagens uma vez formadas ficassem 
insensíveis á luz, e n2o houvesse n'ellas a inversão de claro 
e d'escuro que se notava no methodo de Scheele. 

O processo de Daguerre consta de cinco operações princi- 
pães : 1 .', birunidura da chapa de cobre revestida de prata so- 
bre que se dere formar a imagem; i.*, ileposição da cafnada 
tensivel sobre a chapa, isto é, da substancia que afaz impressio- 
oaTol á luz ; 3.*, exposição da chapa na camará escura á acção 
dos raios luminosos ; 4.^, exposiçfto da chapa aos vapores mer- 
cariaes que fazem apparecer a imagem; 5.*, finalmente, afi- 
xaçSo d^essa imagem. 

£ com bonecas d*algodfto em rama molhadas em altool e 
polvilhadas com tripoli que se esfrega a chapa, polindo-se em 
seguida com ruge e por meio d'um brunidor de couro : depois de 
bem alisada, mette-se n'uma caixa rectangular, onde se deixa 
dous minutos, pouco mais ou menos, exposta aos vapores do 
iodo ; conhece-se que está convenientemente preparada quan- 
do toma a cdr de ouro e se avermelha nos bordos ; feito isto 
'póde-se empregar na reproducção de paisagens, mas ainda 



iião para tirar retratos, p4>r6«r«m necessários oito a dez mi- 
nutos para a impressionar: afim d'eyítar esta demora suV 
mette-se a chapa aos vapores d'uma dits0l«edo «qooâa de 
bromiooudebromureto de cálcio solido, durantecéreadetrioU 
segandos, o« d'iim minuto, até que tenha tomado a côr verme- 
lha carregada sem passar á roxa; torna-se «nifto a expor per 
nm minuto á acção dos vapores do iodo. Todas estas operaeoes 
dêvem ser feitas n*um logar escuro, mettendo-se depois t 
chapa ii'um quadro de madeira, e cobrindo-a do lado prateado 
com uma tampa também de madeira que possa escorregar entre 
corrediças. Segue-se levara para uma camará escura portá- 
til, a que ordinariamente se dá o nonte de daguerreoiypo, e 
que se compOe de duas partes, uma flxa e outra movei, prea- 
deodo-se áquella um tubo de cobre onde está a objectiva, que 
é uma lente eoovergente e acbromatica, posta em movimeato 
por meio d'uma haste dentada e d'uma rodinha tainhom den- 
tada. Querendo-se tirar um retrato faz-se sentar a pessoa a 
4 ou 5 metros da objectiva, çoUocando-se a chapa ao foco e 
sujeitando-a á luz por espaço ide 8 até 60 segundos, coDCome 
fôr a objectiva, a preparação da camada sensível, e a intensi- 
dade dos raios luminosos*: formar-se-ha entfie a imagem in- 
vertida. 

Se a acção da luz tiver sido excessivamente prolongada, sa- 
hirá branca a imagem ; mostrar-se-ha negra se a exposição 
houver sido curta em demasia. Leva- se depois a chapa para um 
quarto completamente escaro, onde, dispondo-a com a incli- 
aaçáo de 45° na parte superior d'uma caixa própria de ma- 
deira e que tem no fundo uma cavidade com mercúrio, sesujaita 
aos vapores d'este metal, que sendp aquecido por meio d'ama 
alampada d'alcooi, se vai depositar em gottinbas nas partes qae 
foram fortemente esclarecidas, formando-se alli um amalgama 
de prata e de mercúrio (isto é, umaligad'esse6Dietaes)^d'oDde 
resulta flcarem brancas essas partes, passando as outras a to- 
mar uma cOr escara. Para depois fazer desapparecer a eòr 
avermelhada ou arroxeada com que fica a chapa, especialmente 
nos legares assombreados, lavanse n*tima dissoiíic&o de kypo- 
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sulfito de soda. Segae-s6 a op^rftção final que Cem por objecto 
fixar a imagem, o que se consegue^ mergulhando a chapa 
h*ui»ft dhMlQcão fraca d« cblorurdtir d'our» e d« kyposttlfíto 
fie soda. ' Alexandre Magno de Castilho Júnior. 

JLNHO— g«. 

liotifiaiiiedcfi* — £ ama nascente Tílla, assente cm 
ama vasta planície arenosa, que se desenvolve no fundo da 
liada e espaçosa babia do mesmo nome. Mo ha vegetação 
algama na povoação; a uns 8 quartos de légua porém estilo 
as denominadas hortas. Os transportes são alli eíTectuados 
p«r bois que fazem todo o serviço, incluindo o de cavados. 
£u mesmo já andei em alguns, e nao desgostei do passo; o 
trot«, comiudo, é demasiado incommodo. 

Estabelece u-se, faa pouco tempo, na HuiUa (distante 5 dias ' 
de jornada} uma eaudelaria, que é d'esperar que prospere, 
em consequência das belliésimas e abundantes pastagens allí 
existentes. — Foi também n^este ponto que se íixou a colónia, 
não ha mnito, vinda de Lisboa, e que até ás ultimas noticias 
dava as melhores esperanças de vir a ílorecer. 

É áecr&rqueMossamedês, attenta a sua salubridade, veoba 
a ser, em remoto futuVo, competidora da capital do reino d^An- 
gola, a mai^ importante de nossas províncias ultramarinas. 
Eduardú A. P. de fíalsmao e Sá Notfueifa (Loanda). 

JUNHO — «9. 

O presente c o fatnro*— Gasava-se uma rapa- 
riga só por interesse e nada mais. Levou-lbe uma modista^ 
por orden do noivo e na véspera das bodas, ama grande cai- 
xa em que ia um riquíssimo enxoval; e como nao podeMo 
a noiva disfarçar a alegria que lhe causavSo todas aquellas 
preéiosidades, maliciosamente Ibe disse a modista: <rV. Ex.^, 
pelo que vejo, gosta mais do presente que do fuiwrof» 

Ffhnéisto de Paula B(M>osa Nogueira. 
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JUNHO— 30. 

BlAimaiite liriito* — Era conheeido o afamado sír 
Isaac New- ^^^^ ^^^ ^^» P^ 

Tinha elle ^--^^^^^^m^^^'^^-^ investiga- 

ções de seu dono. Succedeu um dia ficar o cão só no gabinete ; 
e como era travesso, fez tombar uma vela accésa, e pegou fogo 
n'alguns papeis importantes em que se achava o fracto de 
muitos annos de trabalho. Depois de reduiidas a cinzas aqoel- 
las preciosidades scientificas, entrou Newton, e vendo com 
grande magoa tanto estrago, apenas soltou esta exclamação: 
«Ah ! Diamante, Diamante, mal sabes tu o damno que fizeste.» 

Por muito menos se tem visto espancar desapiedadamente 
a infância. 

Quem sabe se a não ser o tal diamante se não acharia hoje 
a sciencia muito mais adiantada!... 

Taverna meritória. — Assim chamavão os roma- 
nos a uma casa, ou asylo, onde se acolhião os soldados vel&os 
e enfermos que valorosamente havião servido a pátria, e qoe 
até o fim da vida alli erão sustentados á custa do povo. 

£ de antiquissima tradição que Deus Nosso Senhor, no dia 
do seu nascimento, assignalou aquelle sitio com um estrondoso 
milagre, apparecendo alli inesperadamente uma fonte, qne 
todo o dia e toda a noute lançou azeite, em vOk d'agua, com 
tanta abundância, qhe chegou ao rio Tibre. 

Acha-se hoje aquella casa transformada em igreja, deno- 
minada Santa Maria de Uive. 

João Manoel Fernandes de Magalhães (Felgueiras). 
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JULHO— i: 

Cft€A do lefiío. — Differentes são os meios que para 
a effectuar empregão os poYos da Africa e Ásia, sobresabindo 
eitre elles o de que usão os cafres das fronteiras da colónia 
iegleza no Gabo da Boa Esperança; consiste no seguinte: 




Arma-se de azagayas o troço de cafres que vai caçar, e leva 
o mais animoso d^elles um escudo elliptico, muito concavo, 
de couro de buffalo, grosso e duro, e de tamanbo tal que possa 
cobrir-lhe bem todo o corpo ; apenas se avista um leão, desta- 
ca-8e este caçador do bando e dirige-se pafa o animal ; quando 
está a pequena distancia d'elle, fere-o com a azagaya, e deita- 
se immediatamente ao cbio, cobrindo-se com o escudo ; atira* 
se-lbe o leão enfurecido, e aproveitão-se d'esta occasião os 
outros caçadores para arremetterem com o animal e Ibe en- 
terrarem as suas armas, retirando-se depois para longe; o 
leão, que se persuade terem-lhe siido feitos todos os ferimen- 
tos pelo bomem que tem debaixo de si, redobra d'esforço8 
para despedaçar o escudo, e vai-se a pouco e pouco esvaindo êm 
sangue, até cabir «o lado do cafre. 
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JULHO- i; 

j%'oiuc» jic^aeniit^»».— São eãi^s o» 4p ^.^ ^2/ 
Reis de Sião que boje goveroâo. ^ 

l.^" PUrabatb SomdcV Pbabaramcnd àiabamakoui Soulba- 
samouti Tbepbaya Pbongsavpagsadit Yorakrasatri Yorakba* 
tya Raxani Karodom Cbaturanta Boroma Maha Cbakraphati 
Raxa Sangkat feoroma Tbaniika Mata Raxatbirat Boromana- 
roth Bopbiib Pbra Chom Klao Cbao You Houa. 

S.^Thrabatb Somdet Pbrabovorenlharamesottm Mahisva- 
ret Raxan Mabautavoradexo Xaya Mobolan Kboan Âdoandei 
Sarapba Tbevesaranooraka Botora Cboula Chakrq^hati Baxa 
Sangkat Bovora Tbamika Raxa Bopbitb Pbra Pio Klao Chão 
You Houa SoroUffKbinkaiuff. 

JULHO— 3. 

O MEU GOHFIDEUiTE. 



Meu querido peosamento, 
Confidente do meu ser, 
Guarda bem nos teus arcanos 
As queixas do meu soffrer. 

Quando a mente úiaUralada 
Busca triste isolamento, 
Só tu, fiel, me acompanbas, 
j^eu querido pensamento ! 



Se o mundo cruel me exprobra 
A causa do meu gemer, 
Tu me escutas os suspiros, 
Confidente do meu ser. 

Se o mundo, por meuscatíry 
Contra mim urde seus planos, 
O que sinto, e que tu sabes, 
Guarda bem nosleus aroaaos. 



Ai ! mesmo na desventura 
Não me deixes fallecer I 
Ksconde, ainda alem campa, 
Ás queixas do meu soffrer. 

/VancMco José Roirigtm (Brasileífo). 
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JULHO—*. 

C^liftli4iaii« — É^um t-raça de pr«toa jrol^uttos e bena|«s- 
ao*do9 que baMtfto a região de Cabinda, ao norte das posses-, 
aões portuguezas de Angola, sobro cuja costa reserva a coroa 
I»#irtitj:ue2a seus direitos. Iiidasirioáos, activos e emprehende- 
éoresy espaUião^e por todas esta» visinhanças, empregando- 
se, como naritimos que são, em remeiro8'de embarcações 
gaiudas, qae se.oocupao do eommercio costeiro, mister par« 
que téfrm negação os otitroa pretos da mesma costa. 

Aprendem cam muita facilidade as línguas portugueza e 
inglesa, pi^is sao muito intelligenies. Atrevidos e dados k la- 
droeira, rafiesimo é encontrar-se um fiel. Gestão. de andi^T 
bem vestidos, com grandes pannos de cbita fina de ramagem, 
lenços de seda, argolas d'ourejias orelbas, bons casacos, etc, 
etcr^não perdendo por isso o ensejo de roubarem os brancos, 
muito embora se empreguem no ftev serviço. Em Bengueila 
anda, termo médio, por %,6(H), o numero dos que se'achSo 
empregados, já nas embarcações de remo, já como caixeiros 
de tavernas, ou atravessadores de negocio (pie vem do sertão, 
e se denomioáo eomboladores ; ha também muitos desoccupa- 
dos e espreitando a occasiáo de roubarem de noute alguma 
casa. Duas terças partes dos processos crimes que forão jiii^ 
gadoA pek) juiz d*esta comarca nos annos de 1855 e 1856 íorio 
de rouboe practicados por cabindas. Concorre muito para isto 
a infceira e absoluta falta que ha de policia^ vendo-se os morar 
dores na precisão de defenderem suas casas. Téem os taes he- 
róés adoptado ultimamente este medo de roubar: fazem, alta 
noute, um buraco na rua, que vão continuando até ao meio 
da casa que pertendem assaltar; introduz-se por allí um, abre 
a porta, e eatrand<t depois a quadrilha, leva quanto acha. TemN 
chegado a roubar até fardos inteiros de fazendas. Gomo estão 
quasi «ertos da impunidade, vão continuando. 

Sobre os seus usos e costumes particulares outro dia fala- 
remos. 

Anonymo Benguelkim, 
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JULHO— 6. 

Htl e «ma noaCe». — O 8cb&h da P«rsw é evito 
afeiçoado á callígraphia e i pintura. Mandou elle ha p««eo 
fazer em Teheran a ^^^^^-^ *• **® paMicado, e 
mais bella e a mais ni- "^^^^S. 4°® renne granda nxt- 
tida ediçSo das MU e ^^mh^^ ^^^^ ^^ poesias ^ue 
«ma iiou^ej que áté hoje faltSo na obra arahe. 

Ricas pinturas e bellíssimas paginas calligraphícas tornSo esse 
iiyro um monumento de arte no Oriente. Havia 17 annos que 
uma sociedade de artistas, dirigida pelo próprio Schah, traha- 
Ihata n^essa obra monumental, que importou em nada menos 
de âOO,0(^ francos, ou cíncoenta e quatro contos de réis. 

JULHO— 6. 

HA FLOR 



A morte de minha Irmft 

B. ALEIANDRINA DO CARIO NUNES LEAL. 



Onde está, mimosa flor, 
O teu brilho, o teu carmim? 
Onde o yiço que ostentavas 
No seio do teu jardim? 



Onde está, mimosa flor, 
O perfume que exhalavas? 
Aonde as lustrosas galas 
Que entre as flores ostentaTas? 



A flor murcha, mas mimosa. 
Assim respondeu graciosa : 



«rMinha terdura, meu tico. 
Ninguém da terra os murcbou ; 
Foi decreto de mais alto 
Que meus dias acabou. 



D'esta Tida transitória, 
Consagrada aos ais e á dor, 
Vou na outra embellesar 
O throno do Greador.» 



AMonio Caetúno^met Leal (Santa Comba dos Olleiros). 
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JULHO— 7. 

fif^ntarem.— Foi fundada por Abidos, ftiho d^U&ysses, 
doze séculos antes de J. C. Abandonado por seus pais, íoi 
conduzido a um yalle escabroso entre Alcáçova e o Pereiro, 
dois bairros de Santarém, onde foi creado por uma loba; do 
prodigioso sustento e^do nom» do beroe — Esca Adúl{«_— se 
iormou a palavra Scàlahis, que designou por muito tempo 
esta povoação, a qual, por sua feliz posição na margem di- 
reita do Tejo, sobre alcantiladas montanhas circumdadas de 
fecundíssimos campos, representou por muitos séculos o pri- 
meiro papel nas Hespanhas, logo depois de Toledo. Quando 
os romanos se assenhorearam da Lusitânia, apoz SOO annos 
de combates, era Santarém a 9ua maior povoação, e tão bem 
fortificada, que Júlio Gesar a escolheu para seu presidio : iVd- 
íidium Julii foi o seu nome romano. 

Augusto a visitou e ennobreceu com tantos privilégios, 
que os santarenos reconhecidos mandaram representantes a 
Roma, a fim de solUcitarem licença do Imperador para lhe 
ser levantado alli um templo, ao que elle annuio ; é essa a 
origem do famoso templo de S. João de Alprão, que ainda 
hoje existe, St excepção de uma grande varanda (que a Gamara 
demolio ha 60 annoa), na qual se publicou o célebre édteto 
— Ut adscríòeretuT universus orhis — quando nasceu J. C. 

Bem sabidos são os grandes esforços de D. Affonso Henri- 
ques para a conquistar, os grandes privilégios e reaes monu- 
mentos com que a enriqueceu, as continuas e baldadas dili- 
gencias do Rei de Sevilha para a recuperar. 

Os nossos primeiros monarchas a distinguiram muito : ahi 
vivião grande parte do anno; ahi levantou o fundador da mo- 
narchia um grande palácio junto á capella real d' Alcáçova, 
reedificada pelos Templários sobre as ruinasu de um templo 
romano ,- ahi se estabeleceu a nriineira Relação do reino que 
D. João I transferio para Lisboa; factos estes comprovados 
todos por lápidas venerandas ; ahi construio D. Affonso iii vá- 
rios conventos; ahi deixou D. Pedro i o Paço d^AIcacova e 
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deu começo ao grande palooid d« fora da Tilla, Paço dos 
Rei8 muitos aanos, e hoje Seminário Patríarchal; ahi em- 
pregoa, emflm, o afortunado Rei D. Manoel fraude píartedos 
thesoaros da ladia em templos grandiosos, fontes, eakadas, 
na grande Ponte d'Asseea, e na célebre Torre das Cabaças.' 
£m todas as crises politicas seguiram sempre os aantare- 
Bos a causa nacional; nas gaerras de D. JoSo i centra Ca»- 
tella, acclamaram o Mestre de Aviz, a despeito de algnna ao- 
bres que prestaram obediência á Rainha, e depois ao tebeia- 
BO hespanhoL Por morte do Cardeal Rei, ahi foi muito bem 
recebido o Prior do Crato (A. 54, p. 26ifc), e ahi formou um 
corpo de tropa. Na acclamaçio de D. João iy, em 1640, foi 
Santarém aprimeira terra, depois de Lisboa, que seguio iia 
aobre exemplo, sem para isso receber ordem alguma. Sobre 
o modo por que se houve na grande Incta entre os Senhores 
D. Pedro e D. Miguel, nada temos a dizer ,^ pois de todos é 
sabido. 

JULHO— a. 

lIo«lo«tiA de TVewtoii.— Assim se eiprimio este 
grande homem, pouco tempo antes de morrer: 

«£u fido tei que idéa o mundo de mim farál parece-^M ter fido 
como WM criança brincando á borda do mar, eniretendo-me de 
quando em quando a fyrocurar um eeixinho^mait luzidio j ou uma 
concha mais -bonita do que ai^ordinariag, em quanto o infindo mar 
da verdade jazia velado ante meus ol/io^/...» 

Que lieio para a vaidade e prosumpçSo, principalmente 
d'aquelles que nunca em seu caminho encontraram nem um 
seixinho mais luzidio, nem uma concha que n^o fosse ordi- 
nária! Manoel.:. Coimbra) 
JULHO— 9. 

Aranlias^e mulliere»»— As aranhas, dii um 
philosopho inglez, fazem as suas teias para apanhar as mos- 
cas; e as mulheres... 

Nada, nao digo, que não é bonito. 
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JULHO -iO, 

Arvore Ue Saturno e arvore de Diana. 

— Encba-se ma frasco de vidro com uma dissolução d'acetato 
de chumbo ; tape-se com uma rolha de cortiça aquc se tenha 
fixado um pedaço de zinco, em contacto com íio§de latão que 
mergulhem, divergindo, na dissolução. Passados alguns dias 
yer-se-hão muitas laminasinhas brilhantes de chumbo cris- 
tallisado depo3Ílando-se nos fios de latão, e formando uma es- 
pécie. de vegetação, a que se chamou Arvore de Saturno em at- 
tenção ao nome que os antigos alchymistas davão ao chumbo. 
Procedendo igualmente com o mo^rcurio c uma dissolução 
de nitrato de prata se obtém à Armre de Diana. 

AUsanére Magno de Castilho Jmior. 

JULHO— 11. 

Febre d'oiiro.— Foi nos primeiros dias de maio de 
1851 que se descobriram as minas auríferas situadas em a 
Nova Galles, na Austrália. N'um momento se propagou a no- 
ticia; milhares de pessoas, de todas as classes e de todas as 
proiissões, deixaram o seu modo de vida, e deitaram a cor- 
rer para as minas. Às tripulações dos navios fundeados nas 
ím mediações desertaram em massa, sem se embaraçarem com 
o que se lhes estava devendo. Em menos d'uma semana au- 
gmenlou 23 por cento em Sidney o preço do assucar, do ar- 
roz, do tabaco, do vestuário e do calçado. 

Em todas as cidades da colónia só se vendião géneros ali- 
mentícios, fato, enxadas e picaretas para os mineiros. Quan- 
tos podião trabalhar se punhão a caminho. Por toda a parte 
se viram as estradas cobertas de vehículos, transportando 
de cambulhada, médicos, lavradores, advogados, caixei- 
ros, magistrados, mendigos, negociantes, marinheiros, etc. 
etc. etc. Ââ lojas fecbaram-se todas, os salários de criados 
e operários eieyaram-se ao triplo e ao quádruplo, e pajra con- 
servar os seus empregados foi preciso que o governo lhes aug- 
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mentasse eitraordinariétuente d vencimento. Suspendeu-s( 
por falta de braço3 a construcção de casas, pontes, etc. , t 
não ha^ia fazer trabalhar ninguém por maior que fosàe 
paga. !Nem sequer se faziSo as sementeiras e flcavão os rc^ 
banhos sem pegureiro. A febre d'ouro apossou-se também áà 




mulheres; criadas e costureiras foram arrastadas pela tors 
rente que a todos invadia, e damas da primeira cathegori* 
se Tiram obrigadas, por falta de quem as servisse, a temp» 
rar a paneHa e a cosinhar por suas próprias mãos 
fA. 5«,p. 195, A.8«,jí. 116.; _ 
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Castor. — Muito mais se pôde acrescentar ao que acerca 
de tão industrioso animal dissemos a pag. 1l»2 do Almanach 
de 1852. ^r--^ 

É um gene- . S^^^V/^ 

mente achata- kjl^ — z=.-t ^ ^■^^7-~- ~" ~ -^ — ^ ^^ ii~ 

da. Sã-o 08 ' ^^=.±=^.^^^==r^=^ 

maiores de quantos roedores actualmente se conhecem. Téem, 
em geral, sete decinictros de comprido, sem contar a cauda; 
a altura anda por um lerço de metro. A c6r é variável ; uns são 
brancos de todo, outros pretor, e a maior parte castanhos. A 
pelle é coberta de péllos muito íiiyos, muito compridos e muito 
luzidios, que de todo escondem uma pennugem subtílissima, 
espessa e impermeável á agua, clp c6r cinzenta atirando para 
prateado. Os olhos são pequenos e a voz uma espécie de grito 
lamentoso. Servem-se das mãos para agarrar e manejar os 
objectos, no que mostrão tanta destreza como o esquilo. Os 
pés servem-lhes, pelo contrario, de remos, e a cauda de leme. 
Muito se ha falado no prodigioso instincto dos castores. Vivem 
em sociedade por toda a parte em que o homem os não inquieta, 
construem cabanas de dous andares de particular architectura, 
e n'ellas se alojão : estão sempre situadas na margem d'uiB 
rio ou d'um lago, de cujas inundações téem cuidado em se pre- 
servar por meio de fortes diques. Empregão os ca»t||e8 em 
seus trabalhos todas as regras da mechanica e da industrie ! . . . 
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tUuai* filial. - 



-Fura Mademoiseli» de la ftoGkoíoa- 
cauld 8ei- 
tcficeada 
ámortceon- 
juntamente 
com seu pai, 
darante a 
guerra da 
Yend4e; 
teve porém 
artes de oc* 
GuUar este 
ein casa de 
um seu an- 
tigo criado, 
refugiaudo- 
se a si pró- 
pria Q'outra 
parte. €ob- 
flseados os 
seus bens e 
ã cançada já 
a caridade 



p 

^^publicadett- 
^tro em pou- 
co se acba- 
ram&xhaus^ 
tos os re- 
cursos, dos dous íafelizes. Chega á noticia da donzell^ qae 
o pai está prestes a perecer á miogua, e é um momento em 
^uaBt» se decide a soccorrero, sacrificando^e por ello. Pas- 
saYa por alli «'essa oceasião um general republicano ; escre- 
ire-l^âj^inta-lbe com as mais^ yivas cores a misera situação 
do aftlEoi de seus dias, e offerece-se para morrer, eo^atakto 
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que elle se obrigue a dar prompto auxilio ao pai moribundo. 
Commoye-se o guerreiro, corre a TéVa, mais ainda se enter- 
nece com a» suas lagrimas, saha a filha, vòa em aniilio do 
pai, e passado o 9 ihermidory obtem-lhes a revisão do pro- 
cesso c a reetituição dos bens. 

Jdciniho Augutto d' Araújo e Campot (Tondella] , 

JULHO— 14. 

O iMUi da encinailrarawia*— Assim se chama 
ainda na Rússia um bote que Pedi;p Grande ajudou a fazer 
com as «uas próprias mSos, afim de navegar sobre as aguas 
do Neta durante a construcção de S. Petersburgo e dos gran- 
des Tasos da esquadra. Foi lançado por elle ás aguas do 
Báltico e conservasse na Fortaleza, d'onde ó tirado em dias 
aolemnes para correr as ruas da metrópole, saud|ido por téda 
a artilheria da esquadra, que em seu obsequio dá uma salva 
d'hQnra, como a um príncipe que se mostra ao seu povo. 
Tem 30 pés de comprimento, 8 de largura, e 3 yélas. \é-se- 
lhe na popa uma imagem esculpida em madeira, representando 
um pontifico russo, de compridas barbas, com um braço es- 
tendido sobre o mar, em acção de o abençoar. 

É pena que uma relíquia,' por t&o justos ti tulos sagrada aos 
olhos dos russos, não haja sido religiosamente guardada do 
contacto de mãos profanas, que aplainaram, pintaram e substi- 
tuíram as velhas placas de cobre pregadas pelas mãos dogrande 
l^edro, por outras cuidadosamente polidas e trabalhadas. 

Caliana de Pedro Cirande. --É o mais antigo 
dos edificios de 8. Petersburgo, e por Pedro Grande ajudada 
a construir para seu aposento, junto do Neva, até que se fizesse 
uma habitação digna de tal- hospede. Tem SO pés d*altura e 
40 de comprimento. As paredes interiores são forradas de lona. 
Está situada defronte do palácio d'invenio, magaifica e sum- 
ptuosa habitação dos Ciares. 

Manoel.. (Coimbra) 



JULHO — 15. 

JPeAr i|ue IVero* — Nos arredores de N^oilly acon- 
teceu um caso dos mais singulares. Havia já tempo que alH ' 
apparecíio n'uma herdade, patos, gallinhas, frangos^ perus, 
esYaidós em sangue pelo pescoço, onde se lhes notava ura 
golpe bastante profundo. O mesmo aconteceu depois acamei* 
íos, vitellas, vaccas, e até cavallos. Todos os anlmaes resis- 
tiram porém a essa mutilação, excepto um cordeiro. 

Que se liavia de pensar? Que algum bícharoco entrava de 
noute em casa e accoiqettia os anímaes. Tomaram>se pre- 
eauçdes, rondo.u-se pelos arredores, e acabou-se por d«sco* 
brir que erio aquellas façanhas obra de um rapazito.de 15 
anoQS, que singelamente confessou ser ó seu maior prazer be- 
ber sangue, e por isso se ia aos pobres animaes, lhes dava um 
golpe no pescoço, e se lhes filava depois, em arde sanguesu- 
ga, regalando^se de beber alli á tripa forra!... 

JDLHO— 16. 

ENIGMA IX- 

. Sou pai de um filho que nSo é meu filho. 
Porque sendo meu filho elle é meu pai; 
Eu não lhe dei o ser, sendo seu pai, 
Elle m'o deu a mim, sendo meu filho. 

Fui sempre casto^ e tenho-o por meu filho; 
Soii virgem e elle diz que sou seu pai ; 
Eu bem sei que elle é filho de outro pai, 
£ não posso negar que elle é meu filho. 

Não sou primeiro que elle, e sou seu pai, 
Porque sendo primeiro este meu filho, 
Elle é feito primeiro que seu pai. 

Heide morrer primeiro que meu filho, 
£ não herdando o filho os bens do pai, 
O pai é que hade herdar os bens do filho. * » • 
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JULHO-^17. 

Previdente inntineto dou airestrazeii* — 

Exceptuando, quando fosse real, essa fabulosa ave de que trata 
o engenhoso author das MU e uma noutes, é o avestrbz (A. 53, 
p. 12IJ a maior das aves : tem o corpo lodo coberto d 'um Tello, 
ou pennugem cinzenta escura, esó nas azas, que sao mui cur-« 
tas, &sobreacauda,alguma8penna8,maÍ8e8eura8que chumbo; 
não vóa por isso, mas em compensação corre tão ligeira como 
o cavallo mais veloz. Quando sei vagem,. suste nta-se de vermes 
6 de herva?, e no estado domestico devora quanto encontra, 
até mesmo objectos de feiro : tem o pescoço compridíssimo, e 
desde a cabeça até os pés alguns seis palmos de altura. Andão 
sempre aos pares, e encontrão-se bandos d'elles a cada passo 
nas vastas campinas do Rio Grande do Sul : uma cova mui 
rasa lhes serve de ninho e ahi deposilão uns 16 a 20 ovos; 
pesa cadaum cerca de duas libras, e conterá meio quartilho 
de liquido: não repugnão ao paladar, principalmente fritos. 
Quando incuba, põe de parte um dos ovos, e nas proximidades 
de descascar, qoebra-o, para que apodreça; as moscas, atira* 
bidas por semelhante manjar, acodem em cardume, e Servem 
de sustento aos filhos, maiores que um frango com perlénções 
a gallo. Em pequenos àpanhão-se com facilidade e se do- 
mesiicão por galanteria; depois de adultos só a bolas ou a laço 
se apanhão n*um bom ginete; não se deve porém aproximar 
muito com o cavallo na desparada, pois, quando menos se es- 
pera, acoeado o avestruz, abre intencionalmente as azas para 
espantar ô cavallo, e em quanto o çavalleiro cahe não cahe,Ae' 
sappareçe. 

Pínlão os poetas a mãi de Cupido em um carro puxado por 
pombas; se fossem avestruzes, seria mais provável a ficção, 
e mais segura a viagem de Vénus, viagem que com as pombas 
póo o travesso do filho em risco de ficar orphão. É verdade 
também que o carro ficaria muito menos poético. 

. António Maria do Amaral Ribeiro 
(Porto Alegre, Império do Brasil] . 
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Tem bavido a mau respeita 
SaÍMantas opioifiaa 

E da sabichèet, 
Mas lada nfto conseguiram 
Díier eerto como soo, 

Nem aoada estou t 

Se examinardes attentos 
K natureza em geral, . 
Yereis, que para formara 
Eu sou parte essencial . ...... 1 

As outras letras que restSo 
Poí syllaba nunca as vi ; 

'Stfto antes do i: 
Separadas, nadayalem, 
Unidas, faiem um par, 

É adivinhar 9 letras. 



£ um jardimsínbo 
Mui delicioso. 
Onde um jardineiro 
Muito primoroso, 



Para o enfeitar, 
Mui lindinhas flores 
Pe diversas cOres 
AUi Tai plantar. 



José Vktoríno Pinto de Carvalho (Santa Grui). 

Terreno alieneoado. — Ha junto a Trancoso uma 
grande extenao de terreno (em que se compreheade uma po- 
▼oaçao), de que nada se pôde comer abi creado sem grande 
repugnância: os animaes, terrestres e aquáticos, sao de máu 
gosto; e tanto assim que se impunha eutr'ora multa aquém 
Tendesse caça ou mandasse para os talhos carne ereada n'á- 
quelles sities. Os gados que de fora tSo áquelles campos tam- 
bém aio comem es pastos. 
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' JULHO — 19. 

grad« peU tradição, »e torBâ eétebrd «om part« 4o aioiite 
Zrnorân, situado no Japão, oatre Nau^tãqui e Ximoi^rrai— 
Pouco alto, porém muito extonso, de esmo agreste e e^bran- 
({Bicado e de medonho aspecto, d ísliiigve^^e em a^ttfti k>§ates 
pelo grande calor qae exhala. É^ em geral, td» ct^poAjoso, q«e 
difficilmeate per elle se pede c»ainbar, notaoilo-fe és toses 
ttin ruido sabterráBoo assustador. Tolda-o sempre véi f«mo 
pouco espesso, visível a três léguas de disiaaéra eémerite. O 
fortíssimo cheiro de e»xô(re que aVH se soste^ sé a emas 
poucas de milhas deixa pairar as aves. A agua píuvial é fer- 
vente e só se deposita em pequenas eavidàdef , f ve alteraadas 
com precipieios se mettem de permeio entre alguma» elova^ 
0es. Com o andar dos tempos parece bavor-se firmado n^utia 
d'essas cavidades uma abertura de forma circnlar^ de di«netro 
apro]LÍmadameate de seis pés, abertura que, pelas soas exha- 
lações infectantes, a tradição alcunhou de Entrada do Inferno* 
Differe esta em nSo conter, eemo as outras cavidades, agua 
a ferver, matf um aggregado de enxofre e de outras matérias 
inCLammaveis, algumas veze» em efferveeceueia, o que se não 
p6de ver sem grande terror ^ e iastiSea o nome que ne ptiis 
lhe d$Q. 

D. Maria Luiza QuinkUa, 



mimm imt 



Sou pane de Portugal í 

De Loaoda o soo também . . í 
Vivo em climas quentes, frios, 
E com todos mo deu bem. 



Vigilante guarde eémpré 
Minferas damas com cuidado ; 
M in ba b is teri a , éas mais bellas ^ 
Fez neii néiRe' respeitado. 



/. M. éís SmiOê (Bráuanea); 
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JULHO— ÍO. 

Perigo dos cogaiBelOM. — Era no outono de 1857 
e na frégaezia de Santa Eulália de Gonstance : achou ahi cer- 
ta Telha um cogumelo hom {vulgo senti eire) ; com elle e com 
outros mios {i>ulgo tortulhos) preparou para a noute um ahun- 
dante guisado, de que comeram eila, o filho, um netinho e o 
gato. O pequeno passou uma noute horrorosa; ainda se le- 
Tantou de manhã, mas cahindologo depois em lethargia, dei- 
xou de existir pela tarde ; a avó, sentio iguaes incommodos e 
expirou no dia seguinte ; o filho também d'ahi a 24 horas era 
cadayer; outro tanto acontecia ao gato. 

Ha dous annos houve um facto semelhante lá para Cam- 
pello, e outro hamaistettpo em Gana?ezes, onde varias pes- 
soas estiveram a braços com a morte. São muitas as espécies 
• de cogumelos e pouquissimos os que não sejão venenosos. 
Sirvio estes casos de lição a quem temerariamente os come 
sem 08 distinguir. ' Cf. 7. Q. (Harcoile Ganavezcs) 

. JULHO— «1. 

CastellOf» de nozes e eastellos de car- 
tas* — Foram as cartas de jogar inventadas no século xiv. 
Não podcram os gregos e os romanos fazer, como nós, cas- 
tellos de cartas, porque as não havia então, roas fazião mui- 
tos no ar: dívertiâo-sc os elegantes da capital do mundo em 
construir castellos de nozes: collocadas estas caprichosamente 
umas em cima das outras, por mão destra e paciente, ião 
formando phaolastícas edificações, ma'»s oú menos arrogan- 
tes, até que a mais leve aragem, ou descuido do jogador, 
vinha esbandalhar àquelles torreões imaginários. 

Conta-se do Imperador Galliano que passava horas e ho- 
ras a construir castellos de, maçãs e outras frutas. Não era 
máu, porque podia ir manducando ao mesmo tempo. 

Achava o mesmo soberano grande prazer em construir edi- 
ficiosinhos de rosas na primavera. 
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lAntema maslea» — Coosta d'uma caixa eom «m 

espelho concate a 
duas lentes convei^ 
gentes; no foco do es- 
pelho colloca-se una 
luz, cujos raios, depois 
de reflectidos porelle, 
atravessão a prineira 
das lentes, que os con- 
centra em âguras pin- 
tadas n*uma chapa de 
vidro, e que se põem, 
invertidas, entre as 
duas lentes. A certa . 
distancia da lanterna 
se irão reproduzir em 
um alvo aquellas pin- 
turas, porém augnien- 
iadas, e na sua posição natural. Foi inventada no século xvii, 

Alexandre Magno de Castilho Jmior, 

JULHO— 83. 

Ovos freMCOfi e ovo» podres.— Ha um meio 
facillimo de saber se um ovo está fresco ou não. Basta para 
isso tocar com a ponta da língua as suas duas extremida- 
des; se se acha mais fria a extremidade aguda, está o ovo 
fresco. 

Por pequena que seja a differença, está ainda bom. 

Se a temperatura é a mesma nos dous extremos, é deitaVo 
fora, que está podre. 

Outra receita : deitar o ovo n'um vaso com agua ; se vai 
para o fundo, está fresco; se boiavao de cima, está podre. 
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JULHO— «4. 



#• «bMM po«lore««-~D. Fr. MaimI d« CMáeulo 
^iilas^Bou, BíKf« àê Beja, Tanlo preclarissimo em letras e 
TÍfiiulei, a %v»m o nobre Marquez de Pombal ebamata poço 
sm (nmdo i imi loio, apreciava ibuíU) o« improvifios doa nossos 
inkm caMfOMios, célebres caoiores iaidetgcrrada, que íinbEo 
por «paluMO ODtroterem-s0 aos domingos e nos dias de grande 
solMunidtdo em certames poéticos, n^ «em mérito. D'estes 
jégae do espirito fciotiilão ás Yszts pencame^tos finos o doii- 
cadof, idéao sfiblimes, que miiravilhaTão ontUo o santo pre- 
lado, o ainda bojo assombrão o« #poo a^re^^iadore» da werda- 
doira poooia, quando logrfto avontura, jÃ mui rara, de osouTír. 
Conota qao o digno pastor, de Snudosissima memoria ptrK todos 
- 08 bejonsos, tondo noticia de quo na freguesia das Neves, ou 
fiãUeitIU, bavia um maioral d« gado, notável entro os «eus 
collogas pela facilidade cop qii« poeiM^, q cbamar» 4 sua 
prtaenoa, o Ibe experimentara 9 C9tro^ dando-lbe oste mote : 

Nó* amios somos pastores ! 

O camponez respondeu : 

Senhor meu, batei m pãtmasy 
Que nôs não somos iguaes I 
Vóe sois o jMK^ar áat aUnas, 
B eueá pastor dê animaes : 
Pasto friôy sofro calmas, 
Sinto do úmpo os rigores; 
Vós brilhais entre os doutores, 
ServitidiO áos sábios de exemplo : ^ 
Eu no prado, vós no templo, 
Nós ambos somos pastores ! 

P.* Manoel Henri^^ de Meneus Feio (Salvada) . 



lULHO— S5. 

liivrariafli conaniiiiift* — M'unia4;i(lade d« prof in- 
ci«k, oade outr'ora resídio um amigo nouO) era tão circurnscrl* 
pto ainda o circulo litterario, tào pequenas dimensões ttiilia 
eatyão o tráfego de letras e liirrõs, que á falta de bibliothecas 
publicas e de livreiros que satisfizessem as exigências de sev 
amor pela leitura, imaginaram alguns de seus mais estudiosos 
habitantes trocai* enire si copias dos catbaloges, maio ou nenoi 
ricoii de suas livrarias^ e com ellas formaram depois um pe^ 
queiio Vatic&no (A. 57 p. S64;. 

Be poucas centenas, e motmo dezenas, de volumes que ape^ 
nae eadaum d'elles possuía nara a especialidade do seu mister, 
ou para recreação do ispírUo^ paêsarani desde entdo adtspdr 
todos elles de alguns ffliifaftro» de'litfOf ^ graciosamente pres- 
tadoSj e com as necessárias indicações, dadas por aquelles que 
mais de perto os tratavilo. flavendo cada membro d^aquella 
espécie de associação bíMiographicít escolhido para diária 
convivência os authofes por onde roais se moldavãO as suas 
iiiteUectuaes propensões, resultou que da indispensável neces^ 
sidade da divisfto do trabalho, que em letras nio é menos efflcat 
do que oi^ economia social, muito lucrasse a commonidade. 

O exemplo pa.rece-nos digno de ser imitado, por isso aqui 
o offerecemos á consideração dos oosSos leitores provincianos. 

Quem sabe se do seguiFo não resultará porventura a creaçSo 
d'alguma d*cssas sociedades scientifico-litterarias de provín- 
cia, onde a ausência de mais ruidosas distracções faz medrar 
tão sasonados os fructos da intelligencia e da meditação? A 
França e a Bélgica estão cobertas de t&o fecundos grémios. 



Que está debaixo da terra 
O letreiro significa . * . 



Ha já muito que eu deixei 
.\ minha terra natal: 



Mas o ponto em que elle está Não me dava lá melhor, 



Nenhum letreiro o Indica . . 3 
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Que me dou em Portugal. 



JULHO— Í6. 



Rapoiía Afituta*— É o Times de Londres qae dá parle 
do seguinte estratagema empregado por orna finória d^aquella 
raça n'um lago contíguo á capital: 

Andava por alli a passear Um guarda barreira, de espin- 



garda ao h ombro. 

I9*aquella8 aguas /^^^^Si^ 
cristalinas osten- ^í'^ f*^ "^^ 

tayâo suas galas 'iít- 
dous bellos e eler 
gantescysnes.Ào 
Tefos uma rapo- 
sa, cubiçou-os e 
ideou o modo de 
os atacar. Que 
faz? junta uma 
pouca de herva, 
d'elles lhe fica próximo, arroja para longe a herva, ataca-o 
denodadamente, e foge com elle para terra, onde em poucos 
instantes seria morto e devorado, se o guarda barreira nSo 
disparasse um tiro, que estendeu redondamente no cbão o" 
matreiro animal. 
Era digna de melbor sorte uma tal sagacidade ! 




faz um molho com 
ella, chegaH) á 
borda do lago, 
emporra-o adian- 
te de si, tendo 
bem cuidado de 
Âcar eseondída 
portrazd'elIe,di-' 
rige-se para os 
cysnes que nSo 
desconfiao da ci- 
lada, e mal um 



Sou princípio de demandas. . 1 
Dos quadrúpedes, uns tem \ 
Um somente, e outros dóus; [s 
Adorno jardins também. ] 

Procòra-me entre pintores 
£ entre damas, meus amores. 

H. F. B. 
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conde c o cbcfe da policia. — Passando 

uma vez por Lyão o conde do Alets, p^ersonagem mui conside- 
rada na corte de França, fpi a casa do chefe da polícia, que 
- ígDoraDdo-qaem elle era o recebeu desdenhosamente. 

— Mr€om que então, vem de Paris? que dizem lá de bom? 
. — ttDizem mUsas, respondeu o conde. 

— «Bem sei*^ bem sei, mas que corre? que rumores ha? 

— «Correm cavalhs ehao rumor das carruagens. 

— «O que eu lhe pergunto é o qup ha do novo? 

— «Ha cerêfas e ervilhas verdes.» 

■ E o'esle tom continuou a conversar mais meia hora, até 
que o magistrado reconheceu no conde um homem de espirito, 
e o principiou a tratar com todaa consideração, achando n*ello 
depois um perfeito fidalgo e caTalheiro. 

As attençdes no mundo devem ser reciprocas, seja qual fòr 
a differença das classes. 

Francisco de Paula Barbosa Nogueira. 

Se assim me vira por mercéMo fado \ 

Entregue á dôr e pranrto, que' consome, i m 

Livre do jugo de profanas vistas, ( 

Fizera aos bosques aprender teu nome I / 

JNão é terrestre essência a essência tua, \ 
É fogo ethereo, que desprende lumes ; 1^ 

E se em delírio te consegue o amante, ( 
Oh ! delicias d'amor! . . é maísque os numes! . . / 

Tal é no polo amontoado, gê lo, 
£ no peito também d*Annalia bella; , 
Tal é nos olhos meus o pranto amargo, 
Sorriso enganador nos lábios d'ella. 

Anonymo. 
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ClMieallM» véxaAMr* — Ao iomaf posse em 1851-, 
na qualidade dejiarocho, d*esta fréguezia de Santa Comba cWv 
Olleiros, to bispado de Lamego, encontrei debaixo d'um <ai- 
xao da sacristia um grande chocalho, d'aquenesqtte Os ajmo^ 
creTes costum&o pôr aos seus possantes machos. Perguntei 
admirado qual o motiTo de se aehar em logar sagrado tio 
estranho objecto, e soube que era «para €om elU u fazer 
grande chocalhada aos que se confessâo passado o tempo determi- 
nado pelas leis do bispado.» Foi preciso que o tisse para o acre- 
ditar ! Veio um roeu Tréguez desobrigar-se do preceito da qua- 
resma depois do domingo do Bom Pastor; mal que sahio da 
igreja, ouvi uma grande algazarra e o rouco badalar do grande 
chocalho r sahi fora immediatamente, mas já não pude obstar 
a que o pobre homem pagasse caro a tardança em se confessar : 
até k porta de casa -o foram apupando e surziodo. O que mais 
me admirou foi dizerem-me pessoas fidedignas que o Yigario 
meu antecessor, quando alguém vinhadesobrigar-se depois do 
tempo prescripto pela constituição diocesana (o que é muito 
usual em parocb ias populosas) , Ibe promovia taes vexames! Pro- 
hibi este costume, ameaçando com penas.legaes os renitentes. 

Se o meu antecessor considerava o tal chocalho como um 
estimulo para se obedecer ao preceito da igreja no praso de 
tempo sanccionado, eu o chamo téxador, e roais próprio para 
affastar do tribunal da penitencia. 

Aonde não fulgura o facho da civilisação tudo são trevas I! 
O Vigário Aníonio Caetano Nunes Leal (S.** Comba dos Olleiros) . 

(CIMÍLM m. 

Na ibérica península |Um modelo de virtudes 

Sou d'illus(res ascendentes, .â Julgfto vai apparecer? 
Terno, adoro o Ser Supremo, Pois os bolsos acautelem, 
£ venero os meus parentes. .í Senão, limpos tem de os ver. 

Anonymo Charadista, 
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Presente re^io. — A Dn^wza (fiu^t) á'k\h9, Gs^- 
mueira>m6r da Bainha de Hc^panfaa, at res8iit«u*s6 »• ilift 
29 de julho áGondc$«á de Salvatierra, Camareira d« Virgem 
ffne se venera na igreja de Atocha, para ibc entregar o ma- 
gniflco vertido que a Soberana estreara quando alU foi dar gra- 
ças por se ackar grávid;a, bem coo^o os brilhantes e adornos 
com que ia toucada. O vestido e manto do rica teila tinha 
primorosas ramagens d'ouro e prata. Os^ brilhantes initavfto 
flores de cujo centro sabião peroba symêtrícamente eoUoca* 
das. Seis soberbos aifioetes de brilhantes prendiâe o manto. 
Avaliou-se em ailissima «[uanlia o preço de iodas aquellas 
precioíidades. 

índia. 

Ardendo em acrbre desejo 
D. Manuel o Afortunado 
De lazer iSio alto feito, 
Q«e desse ae mundo br^do ; 
Por 080 4'antes conhecido 
Mar, á lodija envia o Gama, 
Sujeito de grandes partes, 
E já remontada em fama. 
Parto o Gama do Rasteio; 
Dobrn o Cabo Tormentoso ; 
Chega á índia; e traz o sccptro 
Do mar, ao Rei venturoso. ' 
Depois o império dilatão 
N'aquelies sitios da Anrora 
Pacheco, Albuquerque, e Almeidas, 
«Por quem sempre o Tejo chora. i» 

Ai dorl Da índia afamada 
Sé resta prisea memoria, 
Eseriptft em virentes folhas, 
Que dizem — esforço e gloria. P^ro iMnir, 
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Charrua» do Umgiiay*— A« dese^brírem os 

hespanboes o 
tlruguayacha- 
ram-no babU 
lado por diffe* 
rentes raças 
de índios, sen- 
do os mais nu- 
merosos os 
charruas, que 
foram por el- 
les violenta- 
mente perse- 
guidos, e a fi- 
nal extermi- 
nadoseml830 
pelo general 
B. Fructuoso 
Rivera, no to- 
gar boje cha- 
mado5a/«íj)u«- 
des. Apenas 
alli restão bo- 
je treze pes- 
soas, d'ambos 
os sexos e de 

differentes idades, d'aquella raça indígena, e entre cilas um 
cacique, por nome Sepé. Habitãô na estancia do rico proprie- 
tário B. José Nadai, em o departamento de Taqtuiremhô, no 
arroio de Batovi; mudão porém de acampamento de quando 
em quando. A cargo d 'es te ca?albeiro está um d'aquelles in- 
dígenas, menino d*oito annos, de grande talento, e que elle 
tenciona mandar educar. Quem sabe se nfio stbirá d'aUi al- 
gum portento I 
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Jlijreâ ffrue»*— Eis o que deu origem aestepr«rerlHO : 

Ibyco, poeta lyrico de 
maita reputação e na- 
tural de ReggiO) foi 
morto por uns saltea- 
dores na occasiUo em 
que passava um bando 
de gralhas. D'ahi a 
tempo vio um dos mal- 
feitores as mesmas aves 
e disse para os compa- 
nheiros : AUi vão as iestemmhas da morte de Ibyco. 

Alguém ouvio estas palavras, que foram ao conhecimento 
do magistrado, o mandando este prender os salteadores e 
poros a tractos, confessaram o delicto e foram mortos. 

António Martins Leorne (Porto) . 

AGOSTO— 1. 

O BÊBADO E O MEDICO. 

EPIGBÂMMA. 



Devoto amante de Baccho, 
Único Deus que adorava, 
Apesar de quasi cego, 
Inda o vinho não deixava 



Um dia, que o vé o medico 
As guelas a regar, 
»Que faz, homem I isso é birra, 
Esse vinho hade-o cegar. ti 

-««Deixá]'oI— responde o bêbado; 

Pois nSo é maior prazer 

Beber-me os olhos na terra 

Do que dar-lh'o8 a comer? 

F. Libório F. (Brasileiro, Pará) 



Caliello» liran€4M. 

tado 08 nossos. 
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- Respei temores — e mais que 
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AOOSTO—Í. 

Artftnr IViipoleAo no Rio de «iAUelr^*-^ 

Partie no d$a 15 de outubro ^Mado para o Rio da Prata, de- 
pois de doQS mezes e quatorze dias de residência aqui, estf 
menino Mtraordinario, esso génio qoe fascina quantos o ou- 
teffl, e ainda mais qnantos^ o Iratâo do perla. CJiegara ao 
Rio de Janeiro no dia 1 de agosto d'esle aaii0;% sut yinéê, 
a esta capitai foi ama verdadeira alegria para aqueUiss a quem 
Deus dotou de uma alma e^paz de e»mprtbenÀtr ab divinas 
harmonias. O seo nome, apregoado por todos os jomaes da 
Europa, j& aqui era conhecido. — Foi dado o soo 1 .^ concerto 
no Tkeatro ííyrito Ftuminense na noute de ^5 de* agosto; a sala 
acbava-sc apinhoada de espectadores aneiosos de ouTirem a 
decantada maravilha. Assim que acahoa a primeira peça, es- 
trepitosos applausos romperam de todos os lados, e oatro tanto 
aconteceu no fim das immediatas, sendo chamado por mais 
de uma vez & scena, principalmente no fira do espectáculo, 
em que foi victoriado como nunca aqui o fora artista algum. 
— Annunciou o 2.® concerto para 5 de setembro; os bilhetes 
de entrada desappareceram como por encanto, c muitos fica- 
ram ainda d*esta vec sem gozar o prazer de o ouvir: os ap- 
plausos erSo cada vez mais viiros o sinceros. — No dia seguinte 
foi-lbe offerecidO', no Hotel doe Estrungeiros, um sumptuoso 
jantar pof Vi negociantes, seus compatriotas aqui estabele- 
cidos, e que lhe offereceram em testemunho de admiraçio 
um alfinete de brilhantes do valor de três contos de réii.' — 
No 3.® concerto foi igual a concorrência e nada faltou para 
um verdadeiro triompho; cordas e flores choveram de todos 
os lados, sendo-lbe offerecida no fim do espectáculo, por um 
seu admirador, uma rica batuta guarnecida de ouro e dia- 
mantes. Ao sahir do theatro uma banda de musica o acom- 
panhou até casa, onde lhe deram um copo d'aguB alguns dos 
seus enthusiastas. — Bom e compassivo, qoiz Arthur concor- 
rer também com o seu génio para altitie doo aeeeerttedes. 
No dia 16 de setembro fez no theatro de S. Pedro a eeele- 
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Uade poriugaeza Déze$èii de^eíembroj patriótica e humaoi- 
taiia, o 8ea benefieiot ^ goo o joTen artista prestou o led 
ceacHrso. Foram-lbe eaUo dados um soberbo relógio e uma 
riquíssima cor^a, e mais tarde o diploma de sócio booorario. 
— No dia 26 do mesmo mez teve logar o espectáculo por ella 
coBcedido k Sociedade Porlugucza de Beneficcncia d'esta cida^* 
de; a concorrência para «este acto de caridade íoi extraordi^ 
naria, e o j ove d artista conquistou ainda novas palmas, re- 
cebendo por essa occasiào o diploma de benemérito e bem- 
feitor da sociedade, e um aonel de brilhantes de subido va- 
lor. — No dia 27 foí-lhe offerecido um magnifico almoço no 
Uolel de Inglaterra por 20 dos seus compatriotas. — £m*5 de 
outubro teve logar o espectáculo em beneficio áo Recolhimentê 
de Santa Tliereza, áo qoal prestou. desinteressadamente o seu 
auxilio. Dias depois íoi convidado pelo presidente, o£x."® 
Sr. Marques de Abrantes, a jantar no seu-palacete, e abi Ibe 
foi offerecido pelo mesmo Ex.™^' Sr. um rico annel de brilhan- 
tes. — No dia 12. íoi o seu uUimo.concerto no Theatro d$ S. 
Pedro de Alcântara,^ apesar do tempo chuvoso, estava o tbea«> 
iro cheio, e teve o artista D'e8sa noute de despedida uma 
completa ovação. Foi-lhe oíTertado o seu retrato em miuia- 
tura por um artista portuguez. Findo o espectáculo, Artbur 
foi acompanhado a casa por muitos dos seus amigos, e abi o 
esperftvio uma bahda de musica e uma mesa ricamente ser- 
vida. — Artbur Napolc&o teve no Rio de Janeiro uma recep- 
ção brilhante : nunca artista algum aqui foi tratado cora tanta 
diettncçHo ; todos á porfia desejavSo obsequiaro; o seu nome 
andava na boca de todos, e em cada habitante da cidade en- 
controu elle um admirador do sen raro talento. Toda a im- 
prensa fluminense o recebeu com bravos entbusiasticos e lhe 
teceu 08 mais ardentes elogios. Foi Artbur convidado e ob^ 
sequiâdo pelas famílias mais distinctas da capilal^ e bem p6- 
de lisonjear-se de ser o artista que mais doces recordações e 
saudades deixou no Hio de Janeiro. — É de pasmar a enorme 
quantidade de musica que sabe de córl parece inerivel que 
n*&ma cabeça de lao poucos annos se possuo coâter tantas e 



Uo impetuosas torrentes de harmoDia I Com que prodigiosa 
facilidade e com que gosto executa as mais difficeis compe- 
siçOes de Thalberg, Lisfi, Herti, Wallace, e outras, e lambem 
algumas próprias, de extraordinário mérito. — Fala.algumaft 
línguas com uma pureza c correcção admiráveis, especial- 
mente o francez e o inglez: tem para tudo, emfim, a 
rara comprehensâo. 

Bento Rodrigues Marques Júnior (Rio de Janeiro). 

AGOSTO— 3. 



(ElMílIDIi Zmh 



Dó, tristeza, ou alegria 
Eu muitas vezes declaro . . . S 
Os meus Reis muito differem 
Do Rei do céu, se os comparo. . ^ 



í^equeno espaço na Europa; 
Meu Rei é o d^ Portugal ; 
Çrao d'aili os Reis Magos? 
Dizem, mas nâo creio em tal. 



PreJuisoA em Moncorvo.— Quando uma mu- 
lher anda graVida, e perlende saber se dará á luz me&ioo ou 
menina, (mem uma bola d« estopa, e sobre um plano hori- 
sontal a incendeião com geito; se ao acabar de arder, a cinza 
dá om tombo, é menino; se não, é menina. 

Uma criança, em quanto não tem ao menos seis mezes, nio 
se deve levar á rua de noute, sem lhe pÔr na mSo uma cô- 
dea de pSo centeio, por via dos maus ares. E se adoece, seja 
de quç moléstia íòt, deve trazer pendurado ao pescoço um 
rosário de cabeças d*albos enfiados n'um cordel, aGm de se 
livrar de feiticeiras e lombrigas. E se ao ter idade de falar 
não pronúncia bem, dá-se-lbe de beber por um chocalho do 
gado, para que não seja gaga. 

Quando dá alguma moléstia n'um rebanho d'ovelbas, de- 
ve-se procurar uma cobrazinha o mais pequena possivel, met- 
tera dentro do chocalho que traz a ovelha guiadeirá, e ta- 
paro com uma rolha de cortiça : alli ge conserva a cobra ví- 
Ta, por milagre, até o gado estar curado. É remédio infaliivel. 

M, A. F. D. (Moncorvo) 
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I 

Ctermagciii Imperial. --Foi ha dias expedida 
de Braxellas para S. ^ctersburgt) uma carruagem de cami- 
nho de ferro, destinada ao Imperador dâ Rússia; Anda pelo 
lafliaDho detpes diligências ordinarias/e rivalisa, tanto por 
saa engenhosa disposição Interior, como pela riqueza e bom 
gosto da iDobilia e dos ornatos, com quanto até hoje se tejn 
feito de mais notáTel em tal género. Gomp9e-se de três com- 
partimentos e foi construida no estylo das carruagens de 
Luís XIV. 

O primeiro compartimento forma o Testibulo destinado aos 
ajudantes d'ordens e ao séquito do Monarcha, o segundo é 
a sala do Âutocrata, o terceiro um quarto de repouso. Admi* 
rão-se alli moveis de raríssima elegância, cortinas de seda 
Pompadour e magnifico damasco, quentes e fofos tapetes, e 
espelhos de luxo. O tecto é de ébano e lindamente esculpido. 
Ao pincel de um dos mais afamados pintores belgas são de- 
Yidas as soberbas pintoras exteriores, que dão logo uma fdéa 
dás mãgRificencias do palácio ambulante em seu interior. 



A MEMORIA DA EX."^ SR.^ 

D. EMÍLIA AUGUSTA GODINHO VALDEZ, 

FALLBGIDA EM 4 d'aOOST0 DE '1857. 



Era bellá e virtuosa! ... 
Lastros quatro só contou li 
Era um anjo!! e pressurosa 
Para os altos céus voou : 
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Não a choreis... mas piedade 
Tende dos pais, que a saudade, 
Effeito d'aUa amizade,' 
Inconsoláveis deixou! 1! 

Manuel Justino Pires (Elvas). 



AGOSTO— 6. 

Cuidei ra de AljulMirrola.'— DepoU da meAo- 

ravel batalha de Aljubarrota achou o portuguez Gonçalo R»^ 
dfigue$ na bagagem do inimigoumacaldeira^t&o grande» que, 
dizem os historiadores, podião cozcr-se n^eila qoalro boU. 
guando Filippe I de Portugal e II de Ue§panha estev* no mor- 
teiro de Alcobaça, oode ella se guardava, alguém lhe adfer* 
tio que mandasse destrui reste padrão de opprobrio, lembraodo 
qae a maneira de o fazer sem causar espanto, era fabrícaf 
com ella um sino para o mesmo mosteiro. A isto repiieea 
um fidalgo castelhano : «No tenor, dexenla estar qH, queHsueM 
ianto iiendo caldera, que será si llegar á ser campana?» 

Gonçalo Rodrigues havia recebido de aWiçaras o appellide 
de Caldeira e ficara-se chamando Gonçalo Rodrigues Caldeira^ 

João FeliíS Ptteira, 
AGOSTO- 0. 

A carôa do regente* -—Gelebrando-se em ^arba* 
cena, no anno de 1836, a festa do Espirito Saato com diver» 
timentos públicos^ apparecéu na cavalhada um correio mas- 
carado distribuindQ cartas em verso. Era então menor o Senhor 
B. Pedro II, e estava confiado o governo do estado ao regente 
Feijó. Uma copla d^aqueltas cartas resava as^im : ^ 

* Sobre o impeHo do Brasil 
Ha muita anecdola boa ; 
Até dizem que o regente 
Já traz na cab»ça a c*rôa. 

Houve quem n'isto visse allusao a querer Fe^ó usurpar • 
diadema imperial; qual historial é que o regente era padre 
e andava de coroa, como expressamente determina a todos oi 
sacerdotes o Concilio Tridentino. 

P.® José Joaquim Corrêa d' Almeida (Brasileiro, Barbacena). 



AGOSTO — T. 

• RemeAlo pnm dorefli dè parto* — Ko ler al- 
guma mulher grávida aquelle titulo, é de crer que O eoraçUo 
lhe dé um pulo, esperando ver acabada a terrivcl sentença 
= In dolore partes fiUos^=:^o Génesis: infelizmente poréin não 
é assim : 6 mais um pre|aiso, como outros muitos que ha n*este 
nosso Portugal. 

?{*uma das fréguczi«s do €Oi^e«lho de Foscôa, quando uma 
mulher casada ^ega ao termo da sua gravidez e o parto se 
lhe difficulla» fai o marido, alia noute (e nào outra pessoa 
par elle), á i|:re|a da paroebia, « alli volta como pôde, debaixo 
para cima, uma das telhas qu.« a eobrea, e com o espirito se- 
cegado, pelo grande e custoso se^rificlo que fez, vollá para . 
casa, esperando que a sua eara metade úé á luz um menino. . . 
já se sabe pela rirtuie ou rniic^pne da taib» r(rada I ! ! . . . 

O (}ue Tale é s^ poquena afréguezia; hb fosse muito popu- 
losa, não cbegavão as telhas da igreja, que tcrlão d'andar sem- 
pre n'uma roda viva. 

Pena é que os srs. parochos, sobretudo das frégneEÍas ru- 
rmts, nio eo98id«fem como um de seus rigorosos deveres ex- 
iif paf iemelftantes prejuisos! . . . Aftoniftno Foseomfe, 

AGOSTO— 8. 

Carvallio moii«tro« — Ao ir da Guardn para Coim- 
bra, em agosto do 1857, tive occasiâo de admirar no sitio da 
Folgosa do Saltador um enorme carvalho, fronteiro a uma 
eapella á sabida da povoação; medi-o, e achei que tinha o 
tronco 33 palmos de eSreninferenciai e a e«pa ou ramagem 
42 j)assos communs de diâmetro. Havia um aano que uma 
forte ventania lhe tinha áerrabade o seu maior ramo, que 
jazia alli próximo, e era do tamanho À% «na arvore vulgar. 
(A. n% p. 202, A. 83, p. 852, A. 8«, p, 252, A. 57, 
p. 2M, A. «8.p. 121 .j 

Augusio ftutler Etêrpcrk (Pinhel). 
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Potentado perMiiio.— SSo estes os Iitul4>s 
que se as- 
signou^no 
recente 
tractado 
entre a In- 
glaterra e 
a Pérsia, 
Ferrouck- 
khan, de- 
legado do 
Schab: 

Abo de 
dagrande- 
za, favori- 
to do Rei, 
antigo óoi- 
moIk,gran« 

de embaixador do poderoso estado da Pérsia, possuidor do 
retrato rcgio e do cordilo azul, condecorado com o cinto de 
diamantes, etc. 

Quando não ha mais nada, é que se p9e um et ccetera, 

AGOSTO — 10. 

Primeira das vinte e quatro. • 2 
Das vinte e cinco final ...... 1 

Na prima como na ultima, f . 
Pois nosso fim é igual. \ 

A sécca activa meu cbeiro, 

Que queimado ihda mais vai. 

António Manoel da Cunha Belém (Coimbra). 
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Cemitério de Calenf tó. — Quem passear, ao 
amanhecer, ein 
Calcuttá, próximo 
ao riooujuntoaos 
canaes que por três 
lados circumdSo 
a cidade, presen- 
ceará um espectá- 
culo asqueroso e 
repellente ; Terá 
uma immensidade 
de porcos a come- 
rem os cadáveres 
dos indígenas, cadáveres que alH são a'tirados á agua e que 
ella repelle. É com esses animaes que, depois de bem gordos, 
se faz a salmoura ! . . . Pouah ! 




AGOSTO — 12. 

IPrliiHpeM mceliaiiicos.— Todos os príncipes 
da família real na Prússia são obrigados, por habito immemo- 
rial, a aprender um offlcio qualquer. Tèem alli havido sapa- 
teiros, alfaiates, carpinteiros, tudo. 

O príncipe Frederico Guilherme, recem-casado com a prin- 
ccza Alice de Inglaterra, entrou ha dias para uma grande im- 
prensa de Berlim, onde promette ser um hábil compositor. 
Isto deu atli realce agora á arte typographica. 

Melhor era que promettessc ser um bom Rei ! 

£ melhor ainda que para isso tratassem de o habilitar I 

Isto^não é duvidar das boas qualidades do príncipe e do que 
venha a ser um óptimo soberano, mas só lamentar — de pas- 
sagem — que para a mais difficil das artes (a arte de reinar) 
se não achem quasi nunca preparados os príncipes ao inves- 
tirem o poder supremo. 
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AGOSTO— Jr3. 

«iuiz coL&rlco. — Curioso e ckistpsissii»* íoi &ícaso 
que ba pauco se passou n'um tribunal .d'oeste dos Ê&U(UÍs- 
(Joidos. 

Dlsculia-se alU certa causa, t quii a má sorte á'um ad?o- 
gado que se julgasse ol^rigadío a eonbaler a. opiaião do juii 
que tiaka áê dar a Hnuma. Kqui se assanha ubi contra o 
outr*^ fèíê^íik pvxa patúnfâ^ e líessê dizç ím direi eu priací- 
pião M imfrffrfiíeríosi, âA injuria», «s regateirices. Eiicarai- 
çad9 é)m de ter áasílft eoâirartáda a sua 0|»iaiá0y diri|?&^ 
a ufei doi escrlTães, • di^ike eoni ffm ar dos mais resokLtese 
decididos;- 

*Sf » utfkãQf áe^kire.a itífáiitteui »ifi^ma p^r dez minuíof.» 

O escrivão obedeceu. 

Que faz então o juiz? desce lá de cima da cadeira em que 
csiava encarapitado, e sem outro pregão, sem mais HMe nm 
guar-(e, sem dizer agua vai, e sem outra (ôrma de processo, 
yai?se-me aos queixos do advogado, e aqui m'os principia a 
soccar, que* aquilio só visto. ^ 

O advogado deu-se por convencido com tãoTortes argumeo- 
tos, 6 e juiz, que arregaçara as vingas, abaisou-as,.e toraoQ 
muito sério para o seu.logar. ' 

Passados alguns instantes sobrevem nova questão entre 09 
dous, e lá mesmo de cima começa o juiz a despir a beca, eick- 
mando por segunda vez: 

«Sr. escrivão, declare suspensa a audiência por VÍNTÉ MINU- 

TOS.n 

— Nada, nada, não é preciso, acudio logo o advogado, qae 
no dobro de segundo intervallo vio também dobrada dése de 
sòccos. Já conheço de mais, sr. juiz, a força dos seus argumen- 
tos ; tenbo o hombro direito derreado e o nariz todo eemarrado. 
Safai que lógica!... 

Se D. Diniz fez quanto quiz, também d'alli em diante aquelle 
juiz disse quanto quiz, sem que o advogado tornasse a pensar 
em lhe ir á mão, com' medo de que elle lhe fosãe âi trombas. 

M6 



AGOSTO^ 14. 

MmUa de PenhA verde em Cintra «-^ Ao 

.ADtaal eonde d* Peiíainacdr pertence a qninta ou matta de 
Penhaverde, ootr'ora do grairde D. João de Castro. Foi eon* 
cedido a eete berée, por EKRei D. Manoel, um pedaço da serra 
^è Cintra, no^ começo do século xvi, e legado pelô primeiro 
possuidor, éome vinculo, a seus descendentes ; é porém da ins- 
iHuteão o não se poderem alli coltiVar nem plantar arvores de 
fraeto: tal era o brioso desinteresse de t.** Yice*Reí da índia. 

É im dos mais lindos passeios de Cintra : cheio de tortuosas 
ruas, cobertas de espesse arvoredo, que ora cireumdSo mon- 
tes>, ora cortfto em suaves curvas uma planicie, convida aqui 
e alli ao descaneo em toscos assentos cortados na rocha, ou le« 
▼antados de pedra, coberta de antigo musgo. 

KSo é só um clima temperado no meio de intenso calor que 
•alli se ditfructa; é avjsta d 'um horisonte limitado pelo ocea» 
no e pelos jnontes do norte; são melancholicas recordações ao 
remontarmo-^nos por um instantls ao século ivi. 

Quem poderá entrar em tal recinto sem elevar o pensamento 
ao immortal D. João de Castro! sem invejar a memoria de 
yarSo, que só quii, em recompensa de tantos serviços, algu- 
mas geiras de terra inculta, junto de ásperas penedias! terra 
em que só vegeta a arvore silvestre, de cujos ramos brota, a 
travei doe séculos destruidores, a gloria dos feitos e virtudes 
de tio distincto portuguei ! . . . António da Cmha. 

Hiiafi martyre» da lioníra*— -Em 1885, durante 
a revoluefto que devastou a provineta do Pará, uma senhora . 
cujo marido acabara victíma da ferocidade dos revoltosos no 
distrfeto do Acará, presentindo que pertendifto violentara e a 
ama sua filha já crescida, pega n'um pouco de veneno, deiia-o 
n'um copo, e diz á innocente; «Não ha quelieiiUtr; vida iêm^ 
honra não é tiver; morramos purat.» £ abraçando«se terna* 
mente, expirfto nos braees uma da outra ! . . . 

António Agostinho é^inérade FijjKMira^Brasilairo, Pari). 
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AGOSTO — 15. 

DetMAlierta &am Açores* — Foi por maAd«dtf> do 
lufante D. Heorique, d."" filho d'El-Roi D. loão I,e reinandè 
este soberano, que o Commendador de Almoarol, Frei Gon^ 
calo Yelbo Cabral, Sentior de Cardiça, Beielga e Pias, no 
termo de Thomar, e parente de Pedro Alvares Gabrai, des- 
cobridor do Brasil, deu com a ilha de Santa Blaria, no dial 5 do' 
agosto de 1132. Foi esse mesmo Fr. Gonçalo o seu primeiro 
capii&o donatário. As outras ilhas nHo se sabe ao certo fuan^ 
do íorio descobertas, mas pela proximidade eoi qne estão, é 
muito provável que o íossem pelo mes mo- tempo, e pelo mesmo 
Frei Gonçalo. À memoria d*este navegante se deveria erigir 
um monumento em todas as ilhas doeste formoso archipelago. 

A propósito: Qoo seria feito da estatua que Góes diz se 
achara quando se descobrio a ilha do Corvo, estatua que 
apontava com uma das mãos para o occi dente, como indican- 
do o Novo MundOj que em 1192, sessenta annos depois da des- 
coberta da primeira ilha dos Açores, Christovdo Colombo de- 
sencantou? A achar-se esse padrão histórico, devera resti- 
tuir-se ao sitio onde mysteriosa mão o collocara. 

ÂMnymo (Fayalonse) . 

Bodas de expostos. — Passeava um dia, em 11 98, 
o Papa Innocencio III pelas margens do Tibre, quando lhe 
vierão dizer que um pescador tirara nas redes três creanças 
mortas. Commoveo-se tanto o Pontífice, qiie mandou fazer 
im mediatamente uma roda no hospício do Espirito Santo, onde 
se podessem depor os meninos abandonados, e prohibio que 
se seguissem ou espiassem as pessoas que os vinham exp^r. 
Estas creanças adoptadas pela caridade, que tinha mftos para 
receber, e não devia ter olhos para ver, erãp, e são ainda hoje, 
criadas e instruídas até aos dezesete annos no grande estabe- 
lecimento pio do Espirito Santo. Tal foi o primeiro asylo, 
permanente e regular, aberto na Europa áquellas innoeentes 
victimas votadas á morte (A. 87, p. 193). 
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AGOSTO-^16. 

Endoencau cm Campo Maior. —Becidio um 
ét nossos R6is'[n3o me lembra qual) ir á caça a Yilla Viçosa, 
e d^alli á praça de Campo Maior. Corria o mez de agosto e ar- 
dia tudo em calor no Alemtejo. Constando aquillo á Camará 
de Campo Maior, ordenou o presidente uma sessão extraor- 
dinária para se deliberarem os festejos e demonstrações de 
publico regosijo pela \inda do Real Hospede. Diziao uns que 
se dessem umas cavalhadas; <fueriao outros um torneio; ou- 
tros, fogo de Ytstas; etc. etc; até qiie a final pede a paU- 
Tra um dos mais atilados camaristas, e diz: «Acertei, meus 
senhores; devem-se fazer umas endqenças na igreja prineipal.» 

D'abi a dous dias (a 14 ou 15 d'agosto), estafado El-Reí, 
da caça e do calor, entrou em Campo Maior, julgando (fue o 
Te Deum seria pequeno, e que em breve se poderia ir pi^r â 
fresca no paço ; qual não foi porém a sua admiração, quando 
ao chegar á igreja com a sua corte, y6 tudo deluto, e lhe 
impingem musica da semana santa, e logo após lhe ferrão 
um sermão de duas horas, que El-Rei se vio, obrigado a 
aturar, jurando todavia que nunca mais o pilbarião em Cam- 
po Maior, por não achar graça a endoenças em agosto. 

Eis o motivo por que ainda hoje se dá alli grande cavaco 
ao perguBtar-se qwtndo tão lá as endoenças? 

R, F. V. (Beja) 

(ElfiMM MJo 



Que bella cabeça fui 1 
Amor, poesia, faoçQes, 
Céus, inferno revolvi. 
Andei c'o Papswaos baldões .2 



Ora saber-me-bão dizer 
Se o vento pousa no chão? 
Pois sendo esse o meu forte. 
Também ao vento me dão. . . 1 

Aos ignorantes imponho; 

Sempre de mim satisfeito. 

Do pouco que sei ufano, 

Olho os sábios com despeito. 

Anowffmo Ckaraáisia, 
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AGOSTO— 17. 



O DOM D4 PALAVRA. 



De todas quantas q^csílias 
N'este inundo p6de haTer, 
A maior é ser forçado 
A mil cartas escrêyer. 

Be é Ycrdade, como disse 
Um dos maiores talentos, 
Que a palavra nos foi dada 
Para encobrir pensamentos, 

Nada ba que mais obrigue 
A mentir, a ser 6ngido, 
Do que as cartas d*ctiqu6ta. 
Que is Tezes nem tém sentido. 

Mas nem só as d'etíqueta 
Tem sina d'aborrecidas : 
Iguaes sto cartas d'amores, 
De hypoerisia tecidas. - 



«Meu amor, meu bem querido, 
Enleio do coração ; 
Doce objecto de meus Totos 
E de minba adoraçfto!,.. 

Por ti vivo e por ti morro, 
Das bellas bélla sem par; 
Se mil vidas eu tivera, 
^or ti as quizera dar.» 

E apesar de tanta leria, 
E de ser a moça bella, 
Nem por ella vive o faUo, 
Nem morre d'amor por êlla. 

Dizem que é tudo perfeito 
Quanto Deus lançou ao monde ! 
Qual bistoria 1 pensar tal 
E erro, e erro profando. 



N'umas cousas ba sobejo, 
E n'outras ba grande mingua ! 
Para o bomem ser perfeito 
•Nao havia de ter Hngua. 

« Amélia Carolina d* Oliveira, 

O asei te ^ o 9IIb. — Um honrado lavrador, que tinha 
parte de sua fortuna em azeite, exelamou ao ver a illumínaçio 
a gaz em Coimbra: «Agora se o gaz se applica também á co- 
mida é qaa o amita perde todo o valor. • » 
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sinfonia e a vinlio*— Dous »ajo$, Aiolb e Mastolb , 
bavíilo baixado á terra por ordem do Ser S)U|»remo para in- 
vesligar as acções dos homens. Uma mulher tão judiciosa 
quanto belU (phenomeno raro em todos os tempos) os convi- 
dou Bm dia para jantar, e como efles acbasscm q vínbo muito 
ho», «»bríagaram-»e. A fomdsvra da sua hospeda causou 
grãífifde impressão na imagínaeSo exaltada dos dous anjos, mas 
etl» a iná0 se reeusou, até qfae elleè Ibe drssessem as myste- 
ríoéas palavras «|Qe #s hzi^o elevar aof eéu. 

A êâbriagnez é Aá conselheira, e f9T ísso os anjos reve- 
laram o sen segredo, e a f»rmo«a Aulber subio até ao tbrono 
ée Deos, que a tra^síormoa B'nma estrella respIandecente^Os 
<l#v»crtiHíin(iFSOs anjos forão covdemMdes a jazer, atados pelos 
ftés, ae tando d'um 4<>s poeos de Babet, até ao dia de Juízo. 

£ d'eae acâ^nteeimentò '(^ue data, na religião de Mafoma 
(vegsado affir^ao os árabes de Bagdad), a probíbiçào do uso 
dío vinho, pois qoe sendo até os anjes do céu victimas da sua 
influencia, muito mais devem temer os fracos humanos o seu 
malévolo influxo. Francisco dç Paula Barbosa Nogueira. 

i^upersIÂçõeii niiAeii*Afi« — Para curar ama que* 
bradura, vai-se a um monte de terra, que terá cinco palmos 
d^alto, fabricado pelo capim; encbe-se um saquinho d^elía; 
põo-se e conserva- se uma noutc inteira cm cima dá hérnia; 
no dia seguinte vai-se de noute ao monte, atiVa-se com o sa- 
quinho, sem olhar para traz, para o mesmo ponto em que a 
terra fora apanhada, e ahi está a cura completa. 

Outra festa um burro, uni porco, ou outro qualquer animal, 
com uma bicheira, o que é muito commum n*este paiz. Vai 
um home^, põe-se-lbe na frente, agarra uma p^ha» faz uma 
laçada que abranja todeo logar occupado pelos bichos, e zás, 
aperta a laçada, atira-a para trás das costas, e ahi fica morta 
a bicbairia toda. — Juiz de tora^lS d'Âgosto de 18S?. 

Francisco Ignacio Pereira (Fayaknse). 
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AGOáTO — id. 



Pratinlio» de miiiio.— Ao ir um cõsinhetro para 
casa d*iiin fidalgo, 

disse-llieumcom- ' ^---^'KlU;^ >>^ 

panbeiro: 

«rCaidado^om- 
tigofolbaquecUe 
hade te fazer es-; 
tas quatro per- 
guntas: que ha de 
mellior na gallí- 
nba, no capSo, 
no bóie no porco? 
n$o te atrapa- 
lhes, bomem Ires- 
ponde-ibe a cor- 
rer, que o melbor 
da gallinha é o 

ovo, do capão a _ _ 

pelle do pescoço, 
do porco o lombo o do boi a língua. 

«^ão lenba^ duvida, lhe responde o outro ; beide dar conta 
do recado. 

Chegando a casa do Gdalgo, faz-lbe este as quatro pergun- 
tas, e respcrnde-lhc o cosínbeiro, muito ancho: 
• «rPois isso tem lá que ver! o n^elhor da gallinha' c a língua, 
do capSo o lombo, do boi a pelle do pescoço, e do porco o ovo. 

F. }. G. V. (Paredes) 

Mabos da Ciuarda.— Nâo sr., não admítto que os 
nabos da Suécia sejão superiores aos d*este districto. Chcgão 
aquelles, segundo se lé a pag. 167 do Âlmanach de 1838, 
a doze libras de poso; ora que grande admiração! ein quasi 
iodo o districto da Guarda os ba mais pesados. Na Meda chegão 
a ter 15 e 20 arráteis. Anonymo de Celorico da Beira. 
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,.; iVoAtradamo* — Foi um medico e historiador da Pro- 
vença que yivou no século xyi, ^e occupou de astroDomia, e- 
publicou uns quartetos prOphetieos em rima. Estayão entSo 
em grande voga a astrologia, a cbíromancia, e toda a supposta 
sciencía de adivinhar, e por isso tiveram grande voga também 
aâ prophecias de Nostradamo. Gatherina de Medíeis o chamou 




á sua corte e o encheu de favores. Morreu em 1566 com a 
reputacHo de propheta, reputação que ainda dura aos olhos de 
alguns. Quiz um dos filhos especular com ella, e por isso deitou 
fogo à cidade de Pongin, que elle predissera dever ser em 
•breve incendiada ; foi porém apanhado em flagrante e assas- 
sinado — £ aquelle o fidelíssimo retrato de NojStradamo. 
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na aeneaáa no Goneoifao de Fafe e na parto orionial ioteiía 
d« distrioto de Braga. Ghama^e^lhe lambem romaria da 5»- 
nkmn éêSolt romaria da Senhêra da Miimicardia, em Tirtfi- 
de de ferfer dae sapplicas e do intenso da fé oom que oe pe- 
Toe se endereeie a eeta Stnhorã, nas faltas de chuTa oa de soL 

A imagem da Virgem é áe pedra fina (granito metamorphico), 
com braços postiços, e sem pés nem pernas, nem feitio algum 
de estatuária, álêm do rosto unieamènte. Temouto arrobas 
de peso, e está eoUAcada em um tosep andor antigo de outo 
arrobas também, a (|tto dfte e nome da tharela da Senhora. 

Dá a tradição por apparecida esta imagem no Monte de S. 
Jorge, entre Fafe e Cépãet, e entre ã frégnezia d'Antime igual- 
mente ; iiltfnte d'uma' boa légua de comprido e meia légua de 
largo, onde abundão grandes pedreiras úb pedra fina (granitos 
metamfphicos especialmente), d^entelta com granitos effusiim 
duríssimos, eútre os quaès apparecem ás Tezes bellos grani- 
tos porph^roidei; gi^anitos explorados todos incessantemente, 
e os metamorphieos sobre tudo, para as construcçOes nas con- 
▼isinbanças de Fafe em redondo, até uma boa légua ás Tezes. 

Também n'este mesmo mobtè «de 5. JofgsMa^M», TeaerA 
o poTo e penedo dá pégadinhàf em comiáemQraçfto da efrença 
que tem, das pégàdinhas que no dUo penedo dêkeara iinipHHaso 
iimeafiiiÁo da Senhora^ indo eHa uma i7#j# a e^^oaUo por eHes si- 
tios. 

Celebrasse àfuncçao da SUntoBÂ ^'ÂifiriMit, oeiâ temperas, no 
S.<' domingo de Julbo^ n&4tt& fréguetíá rèitoifal dè ^oii^a Ma- 
ria do mesmo nome, a um quarto de légua para o sul da Tilla 
de Fafej ftiendo^e peli manbã o ahniwrsmHo dasalMios^ com 
Mn iel^mfte apprepriado á festa. No domingo de manbs, pela 
Tolta das Id beras, sabe d*Aiilfme para a igreja de Fafe a pre« 
oietãe da ficMonA, fasendo^se então n'e8ta igreja matriz ei^ 
petieao de iaerameato, eem eaa missa cantada, e o oompe-^ 
tente seNMV) e pela TeHá das • herai da taitte r^gfessa^ra 



a respectíTa íréguezia) no melo de numerosíssimo concurso 
de romeiros, como na s^)iida á'Antit^e p^ra FQfe. 

Era outr*ora ainda mais galhofeira do que )ioJe, esta roma- 
gem d^Antime : chegaya quasí a delirio o affervorado das saí- 
▼as da companhia de mosqueteiros da procissãOy não s6 na sa* 
hída e na volta d^elia, mas sobre tudo no acommettimento 
de um caSftello ficlicio, de propósito erigido para dar mais 
realce á funcção e para a tornar m^^is estrepitosa; o castelio 
a final tomado era abrasado em cbamma^ pelos mesmos mos* 
queteiros, depois de finjido um apparatoso conflicto de si- 
tiantes e sitiados, e vencido a final o Roi mouro acastellado. 
Bà a tradição por origein d'otta finjida peleja^ muito victo- 
riada dos romeiros em chusma, % commemoraçfto d^antigos 
feitos dos povos dalQoalídade na eipuUão dos mouros, quan- 
do era senhor e povoador do Fafe^ noa primeiros tempos de 
nossa indepQnd^nçlaf B. J^g^oi Fafes, filho aguerrido do aguer- 
rido p. Fafei iMifi Mferçi do Conde P. HenriqWf primitivo tron- 
co genealofico da no^ia dynastia affonsina. 

No fpoio das folias e extravagâncias da romaria, tem fica- 
do algumas vezes o^magadoí alguns dos conductores da çha- 
rola debaixo do seu 93(Qf}ssiyo peso. Costum&o ser 16 em ge- 
ral, para peprem revesados aos oito braços, ou hmzQi da 
dita ckarola da Senhoraf os valentões da procissão, valentões 
que se offerecem com antecipaoio de um ou dois annos às ve- 
zes, e que não conseguem esta graça especial dos mesarios 
da Senhora, senão a poder de supplicas, empenhos e sollicila- 
çOcs. ríão é todavia a mera ostentação de forças e do robus- 
tez de corpo a que assim faz deprecar a graça do carregar 
com os hanzos da charola aos hombros; é espacialmente por-t 
que téem para si os mancebos da localidade (Fafe e Antime 
sobre tudo) não serem bem succedidos nos seus casamentos, 
se não pegarem primeiro ao andor da 5en^ra. N^essaoccasião, 
para elles da maior expansão de coração juvonil) costumão 
collocar esses rhaneehos dos lan;;o$ os seus ramos de pçrpetuaf 
na charola^ aos quaes se dá o nome sacrameutal de pinhas d<\ 
Senhora d' Antime. J. J. da S. Pereira-Caldas (Braga), 



_. ^ AGOSTO— ««. 

Cobra das Moloeas* — Ha nas ilhas Molucas, se 
se deve dar credito a Manoel de Faria, uma espécie de cobras 
que ao terem fome mastigão certa berya venenosa, e subindo 



■^: 




ás arvores que pendem sobre o mar, a atírão paraalíi ; acodem 
logo os peixes, engolem-na com avidez^ e é um momento em- 
quanto morrem ; entrão então as cobras no mar e comem sem 
difficuldado os peixes mortos. 

AGOSTO--83. 

Snppllelo da» einsas. — Consistia, entre os per- 
sas, em precipitar o padecente do alto d'uma torre n'um monte 
de cinzas, onde morria suffocado. 
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ReliffiAo* — Consolação uDica dos infelizes 1 Os que fer- 
yorosamente te amSo poucas yezes se lançSo nos braços do 
desespero. 

Quando a dor se reclina, e cruzando os braços, se nutre 
com avidez das próprias lagrimas, tecendo cores sombrias na 
tella que a imaginação orna com todos os horrores da eça fu- 
neral—aquando a dir suprema nos circomda, e se enrosca em 
torno da nossa alma an&eaçando esmagaFa — lá surges tu, filha 
do céu I lá assomas no horisonte sombrio, abraçada á cruz do 
Redemptorl £ murmurando palavras de consolação á alma 
ulcerada, enxugas as lágrimas que escaldão a face e recahem 
eomo chumbo derretido no misérrimo coração d'onde dimanão. 
Quando as tribulações se multiplicão, òão te oceupes em luètar 
eom as suas ondas turvas I não tentes nada contra a corrente t 
refugiarte no seio da religião; cumpre com fervor os deveres 
que Deus e a sociedade te houverem imposto ; e o Ârchanjo 
das consolações tirará o espinho pungente á tua dor, fertili- 
sando o preeeute e espargindo flores novas, que a tua resigna- 
ção e fé terão putíficado sob a benéfica influencia da sapta 
religião*. Sybilla Stefiuma (hoTàárts) . 

AGOSTO— «5. 

o velho Sá de Miranda lÉ raro o que sem mim vive, 

DMsto fez em tempo antigo . . % {Mas todos^morrem comigo . . 1 

De castellos em ca»tellos, 
Ba- lua ao pallido alvor, 
£ste pobre vagabundo 
Só pede esmolas d'amor. 

Ausputo Soares d' Azevedo Barhom de Pinho Leal (Fermedo). 
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Brmtfla ãm Piedade em I^asen. ^Â kakia 
4« tagfti é formo»» o celebro peUs roeordaçdes da nossa bio* 
teria maritíma. O pontal denominado da Piedade, em rasia 
4a «irmida n'oUe sita, é um recliedo a pique, oado hauf o u^a 
^tof ia 4§ duai poças ; d'aUi go doscobro o mar sen Hmitoo 
desdo o eabo do Santa Maria ató o do S. Viooato, oxlroma 
d*08ta nossa terra portuguesa por aquolla psrte. A (esto fica 
a níi«g«9tosa babja, orUda ao aorte por uma extoasa ptaia, 
qaa^i pemi-ojrcular ; mais ao longo so divis&o es alcantis som^ 
brios da «grra do Moncbiquo, em quo remata a porapaatiTa, 
ooreando em f^rma do amphithoatpo toda a paísagom infov 
riofi h ormída da ioYOcaçfto do Nossa Sonhara da Piada^o está 
no roehodo mais osoarpado, proeminonte sobre o ocoano, ^ 
pouca distaocia ao sul da cidade: a solidío do logar o a 
yasti4l(o dos mares inspif^o profundas o religiosas woditat 
e^os. 

Nlo pede as«ignalar-so (to eorto a epocfaa da fu&daeSo éa 
igreja primitiva; conjeeturartse que dat^t do remota ánligui^ 
dado por algumas ruinas que a corcio, o cujos fragmentos so 
aproveitaram em roodifieaçses posteriores, manifestando que 
a fabrica em sua origem foi mais ampla do que se apresenta 
aos modernos TÍsitadores. À frente do lado d'oeste e as de 
outros dous lados são guarnecidas de cantaria; dividem-nas 
pilastras da mesma, jí bastante carcomida pelo tempo: as 
pilastras dos quatro ângulos são terminadas por uma espécie 
de pináculos, que findão n^uma pyra, onde as ehammas faiem 
lembrar as symbolieas de foge sagrado, mantido sempre pelas 
Yestaes. D'aqui veio o presumir-se que muitas das pedras da 
ermida cbristã serião tomadas de algum pequeno templo dos 
romanos, que os edifí/savão nas cosias e promontórios, sor- 
grando-os aos numes maritimos, e que^o ordinário erão dis- 
postos para que os mafiabeiros saliros do naufrágio yiessem 
cumprir ahi suas promessas e YOtos arrancados na a£Qicção do 
perlge.-r*|i8e feiendo ease de tito remota erifem, a le^al da 
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ermida é digno das TinHáâ dorS eQfíosos que freqaentâo. a 
muito antiga e nobre cidade de Lagos, quando ootiro motivo 
liffo bouvesse senão a bella per^pectWà, que faz com que 
eeja um dos sitios mais concorridos da cidade. 

Francisco N\me$ Lòho (Lagos) . 

AOOSTO— 87. 

4 ESPERANÇA. 



fia uma nuvem mimosa, 
Tóaue, ligeira, dourada, 
Como as que tinge o sol poste 
Be vaga luz combinada. 

Pequeninos» inda fracos, 
Mal nossos olhos abrimos, 
Àcenando-nos risonba. 
Logo entre sombras a vimos. 

Crescemos, ella contente, 
Bella, encantada, fagueira. 
Os nossos passos dirige, 
É>nds fiel companheira. 

Dormimos, ella constante 
Vem deitar-se ao nes90 lado ; 
Sonhamos, povoa os sonhos 
Do seu feáexo dourado. 



Somos tristes, laorímosos, 
Triste véa lhe empana a lax) 
Sorrimos, com brilho novo, 
Nove encanto, nos sedufe. 

Vemos i& aos pés a canifa) 
E ella, bemfazeja ainda, 
É um lenitivo ás magoas 
Da existência que fihda. 

Esta nuvem nossa amiga^ 
Nosso penhor de bonança, 
Nosso esteio na desgraça, 
Esta nuvem é a Esperança. 

Esperança, oaiiis florido, 
Deliciosa miragem, 
És sobre a terra a ventura. 
Ou és d'ella a doce imagem? 
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Sejas uma, ou outra cousa. 
Realidade, ott visão, 
Soa feliz porque te sinto 
Dentro do meu Goraçfto. 

Anionio Xnioier Èodrigues Cordeiro (Leiria). 



AGOSTO— «8. 

1^r<Nlisiosa força daliitiULidade.— O (arnoso 

obelisco que o Imperador Calígula mandara YÍr do Egypto para 
Roma estaya enterrado atraz da igreja de S. Pedro, quando o 
Papa Xisto V se resolveu a levantaFo na praça do Vaticano. 
Julíe II e Paulo III haviãotído o mesmo designio, mas a ma- 
gnitude da empreza os tinha desanimado. O novo Papa yenceu 
todas as dificuldades em 1587. Encarregou da direcção dos 
trabalhos o architecto Fontana, que empregou grande quan- 
tidade de homens e de cavallos para fazer operar as nume- 
rosas machinas que devião levantar aquella enorme massa, de 
cem pés de altura. Depois de quatro mezes e dez dias de tra- 
balfio, mandou o Papa fazer preces solemnes, e ordenou, éob 
pena de morte, que se guardasse o mais profundo silencio no 
dia da inauguração. Chegado elle, concorreu immenso povo 
ao espectáculo. Jà o soberbo monumento estava no ar e quasi 
ao nivel do pedestal; mas tendo-se as cordas distendido com 
*o enorme peso, havia-se por baldado tanto trabalho, quando 
do meio da multidão sahio esta voz: «MoViem as cordas,» — 
Molharam-se effectivamente e o obelisco sublo. Foi devido este 
resultado á porosidade das cordas, que ao humedecerem en- 
curtão e augmentão de diâmetro (A.^í, iide Outubro, A, 52 
j). 272, A.54|i. l»í, A. 55|). lis;. ^ 

João felix Pereira, 
AGOSTO— «9. 

(EliMM MTOo 

A quem adivinhar isto 

Dou a commenda de Christo : 

Se já entre os deuses 
Me deram logar, 
Agora aqui mesmo 
Me podes achar. 

Esta é que é uma charada 

DííQcil e complicada. Augusto de Lima. 
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Descendo dos montes, i . 

Acabo no mar : i - 

Andando bastante ) m 

Não posso avançar ^ 



AGOSTO— 30. 

Férati fiiippleiiientare«« — DUse-se no Alma- 
pach do anDO passado que apparecéra no quintal d*ain padeiro 
d^lTyetot uma pêra extraordinária. Era-o porque da extremi- 
dade opposta ao pé sabia outra pêra, e d'esta ainda outra. 
Procuraremos explicar aquelle phenomeno do modo roais claro 
que podermos. 

Ha na maior parte das ffores um sustentáculo ou pé, a que 
os botânicos cbamão pedúnculo. Na sua parte superior o pe- 
dúnculo dá inserção aos órgãos que compõem a flor, os quaes, 
eomo se pôde facilmente verificar no craTo ou na rosa, se di»- 
pdem em quatro series concêntricas, que se podem representar 
por quatro círculos traçados dentro tins dos outros. 

A primeira serie dos órgãos floraes, isto é, a mais exterior, 
ebama-se cdlic^, e as peças de que é formada denominão-se 
êepalas. A segunda serie tem o nome de coroUa, e o de peta-- 
las as suas peças. A terceira serie dos órgãos floraes é desi- 
gnada pelo nome de androcéo e são cbamados estames os indi- 
Tiduos que o constituem. Gynocêo se chama a quarta e mais 
interior das quatro series, e carpellas ou pUtiUoi as partes de , 
que é formada. 

O cálice e a corolla^ são órgãos unicamente destinados a 
protegerem os estames e as carpellas. Os estamos são os or- 
gflos masculinos, que contéem o pó fecundante (é o pó, d*or- 
dinario amarello, que se Té nas flores, e que até ás yezes polvilha 
08 dedos dos que as colhem] . São as carpellas os órgãos femi- 
ninos, que na sua porção mais inferior, a que se dá o nome 
á^avario, encerrão os óvulos ou germes de novas plantas, como 
as mais abrigão no seio os filhinhos que lhes hãode succéder. 

Duas observações muito^importantes devemos acrescentar 
a esta breve exposição, para que melhor se comprefaenda o 
eomo se produxio o phenomeno que desejamos explicar. A 
primeira é que as flores são verdadeiros ramos, mas profun- 
damente modificados ; mais claro — que as sepalas, pétalas, es- 
tamos e carpellas são folhas, não obstante o diversificarem, 
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apparentemente, tanto 4'aqurttet ^rtfos. É a segunda, que 
as quatro series dos órgãos floraes, comquanto pareça que estSo 
assentes na mesifto plano» a&tdo reaJnaolft Uietidiía «ia «tpi* 
raK Note-se, finalmente, que ba flores em que ei^ist^ um.fté 
p?arío, e que as ba, e n'este caso estão as flórea da pepeir», 
em que existem muitos. 

Depois do desabroobamento da flor, cbega uma epooba ah 
que o pó fecundante, penetrando no ovário, fecunda Ois ger* 
mes; 05 eótames murcbSo, a corolia cabe, o oálice ou cabe 
ou persiste, o OTario ou oyarios começao a desenvoWer^se, 
até attingirem a grandeza que devem ter*: s^oofrwto — AppU*> 
quemos o que fica dito á pêra d' Yyetot. Uma das floresd^aqudlU 
pereira desabrocbou ; o pó fecundante, tocando os germes con- 
tidos nos ovários, poz estes em circumstancias de se de^en* 
volverem, coojunctamente com o cálice (a parte externa das 
pêras ê o cálice da flor que encerra os ovário»}. Por «ma 
causa, que não é possível averiguar, o eixo, sobre que estavfta 
dispostos em Unha espiral os ovários, alongou-se, e com elle 9 
cálice. Os ovários que ficaram na base do eixo crescefam e 
originaram a primeira pêra; os que ficaram na parte supeiiot 
do eixo, que sábio pelo cume da primeira pêra, desenvolvih- 
ram-se também dMgual modo e produziram o segunde frucU^ 
e como o crescimento do eixo era, poda asfiim dizer^se, inde- 
finido, e os Qvario3 estaviU) affastados, por se terem ailargaik» 
muito as vpltas da espiral que descrevião, repetisse a pbeao* 
meno que se dera na primeira; na segunda p^ra, e po4ér«, 
talvez, continuar*^. 

provavelmente as pêras Irião sendo cadavez maifi pequenas. 

Partindo do principio de que a natureza nj&o erra, embora 
ás Tezes as suas obras nos pareção menos perfeitas, ereno» 
que o estudo das anomalias vegetaes revelará aos botaaieos 
importantes leis pbysiologicas, 

£ pena que as pessoas que encontrão taeã anomalias ai não 
enviem a quem devidamente as estude. 

t este um ramo novo e curiosiasimo da botânica em que ba 
muito que investigar. /aio Joié d# S^^wm TêUtê, 
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i^eosfô^gá. 




. Iftmttarla Aé »< Iíhíb liéi Ae^ «Hniiíea. ^ Ha 

BM subúrbios de Motitemór-o-Noyo (Alewtejo) timã ermida, 
01 eapelUi) de S. Luiz Rei de França, situada n'iiroa berdade 
pertenoeoU hoje a um oaTalbeiro d'aquella Tílla, e onde se 
lai ledéfr os annos uma festa de fomaria nò dia 35 d*agosto, 
em que a Igreja solemnísa Santo Rei. Consiste em missa 

cantada, sermSo, ar- 
.''■IZiíO. /,ífi,.iii.ii;niilll,.íiJii^l^^ . raiai, bailiques ao sotii 
da clássica e antiga gaita 
de folies, ou tambor e 
pi fano, cujo tocador coí^ 
tuma trater a cabeça 
amarrada com um lenço. 
Os derolos que téem ga- 
do, especialmente catal- 
t^^IJè^^^^SM¥^l^i^M lar» alli vao prestat bo* 

menagem M Santo t dão 
três voltas â roda da 
igreja, a cavallo, com o cbapéu na mão, e offerecem-lbe um 
animalsinbo de cera, confbrme foi a espécie que o Santo pre- 
servou do mal. Em tempos antigos vinbão os festeiros a ca- 
vallo, em procissão, de noute^ cOm afcbòtes accésos, até â 
villa, onde ftreorrlfio às ruas ao som de tambol^s e pifanos, 
levando na frente uma babdeira com a imagem dO Santo. 
Quando o vinbo estava barato, divertíEo-^^e frequentemente 
em^ quebrar as cabeèas uns aos outros, fião dafido pouco que 
fazer á policia, que nSo pedia muita tez com taes devotos. Não 
sei o motivo d'esta devoção com S. Luiz Roi de França, quando 
é S. Luiz Rispo o advogado dos animaéèt 

Balthasar Mousiiào de Vmoncèllús Almàdunim (Coimbra). 

O» balleti «'HoJèíé-^Vòii^me despir paira it ao bai- 
le, diz «ma das líossas èlegafit^s qOé abi mais gosta de se 
tiKMffttn B êé bett « dfiCj melbor o faz. 



SETEMBRO— I. 

Steg ea acu p o» — Foi inventado ha poneos aino^ e 
serye para se verem em relevo n'iim desenho as partes que 
devem destacar do fundo. GompOem-ee os stereoscopos mais 
perfeitos d*uma caixinha de madeira, a cuja face superior se 
fixio dous tubos, munidos de lentes convexas, e destinados a 
dirigirem oj eixos ópticos ; outros ba em que não existem esses 
óculos, efltk que uma lamioa de madeira divide a caixa, de 
alto a baixo, em duas partes iguaes, e em que só ha na face 
superiot* duas lentes convexas. É no fundo da caixa que assen- 
tão duas imagens do mesmo objecto (feitas no mesmo papel], 
e representando aquelle segundo as perspectivas exactamente 
correspondentes aos eixos ópticos dos olhos d'uma pessoa col- 
locada a pequena distancia. £m virtude d'esta disposição, 
quando se olha pelos tubos ou pelos vidros para o desenho, 
recebe cadaum dos olhos a mesma impressão que receberia, se 
estandooobse rvadorperto do objecto representadoen'uma certa 
posição , olhasse para elle . Alexandre Magno de Caslilho JwUor. 

SETEMBRO— íe. 

A BORBOLETA. 

Nascer co'a primavera, ir-se co',as rosas ; 

N*um céu puro nadar na aza da aragem-; 

Líbrando-ee no seio das florinhas, 
^Descerradas de ha pouco, embevecer-se 

De luz, de azul, de aromas; indajoven, 

Sacodindo das azas a poeira, 

Gomo um sopro voar lá ás eternas 

Gelestiaes abobadas; tal vemos 

Da borboleta o fado deleitoso! 

Semelha-se ao desejo, que não pousa, 

£ que, tocando em tudo, sem fartar-se. 

Volta por fim ao céu a achar delicias. 
(A. DB Lamartine] SebatiUíQ Jo$é Pedroêç, 
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SETEMBRO— 3. 

Convento dos Jesuíta» d*Aiigra«— Grande- 
zas, riquezas, alegrias, emblemas, alfaias de fino quilate e 
de yaliosos tecidos, e todos os sígnaes festivos, rodearam a 
mui vistosa procissão que faz hoje duzentos e oito annos, 
promovida pelos padres da companhia, se celebrou n'esta ci- 
dade pela mudança do Santíssimo para a nova igreja do col- 
legio dos jesuitas d'Ângra, e a que concorreram todo o clero, 
communidades, confrarias e irmandades. Foi uma procissão 
solemne e que deixou por muito tempo gratas recordações; 
porém; como diz o curioso e infatigável escriptor Maldonado, 
<ro que mais a exaltou foi a compostura de nove figuras, que 
((representavão o nome e qualidade das nove ilhas de que 
•rse compõe o archipelago dos Açores.» Eis como as descrê- 
Teu aquelle escriptor : 

jfllha de Santa Maria. — ^Era a primeira a ilha de Santa Ma- 
ria, que se adiantara ás mais por ser a primeira dos Açores 
que foi povoada; vestia á trágica com roupas de primavera, 
espartilho com guarnição de pérolas, morrião de plumas, es- 
cudo embraçado em que se via gravada a cruz do habito de 
Ghristo, como para denotar ser do mestrado d*esta Ordem; 
leTava um pendão por modo de trophéu com um algarismo 
que dizia ai 139 aos 15 de agosto», como dizendo que n'a- 
quelle mez e anno fora povoada. "* 

«Ilha de S. Miguel. — Seguia-se S. Miguelcom roupas varo- 
nis, peito d'espa1dar, morrião de plumas, bastão de general, 
escudo embraçado com um algarismo que dizia <r1lll aos 8 
de maio», denotando no bastão que derageaeraes na guerra, 
títulos na corte, e no algarismo que n'aqaelle mez e anno 
fora povoada. 

«Ilha Terceira. — Seguia-se a Terceira, significando ser íer- 
ceira na povoação; vestia roupas de tella guarnecidas de pa- 
Ihetão fino, espartilho de ricas e preciosas jóias, ornada com 
corda e sceptro, mostrando ser cOrte em que residio o snr. 
Rei B. António, e que n'eUa houvera Relação, Mesa da Gon- 
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sciencía, Desembargo do Pafo^ e Gafta da Moeda; era sua in* 
signia uma palma, em signal das Tictorias que teve contra os 
castelhanos, expulsando-os de si, e que B'esta mesma palma 
ieyava a palma ás mais ilhas no tracto, abundância e fídalguta.* 
emhraçara um escudo com um algarismo ^ue dizia «1450», 
como dizendo que n^este anno fóra poToada. 

«lÚuu do Fayal e Pico. — Seguia-se o Payàl, com roupaa Ta- 
ronís de yarias e diversas càres,^e trunfa de Bretanha, si- 
gnificando assim que fora o seu primeiro povoador flamengo*, 
ornava-se com espada e rodella, mostrando que já se vira 
em guerras em que padecera as oppressões que n'elias se ex- 
perimenião: levava por insígnia um ramo de^faya unido a 
uma folha de inhame, em que mostrava ser o fayal sen hra- 
záo e qué dos fructos da outra planta se mantinha. Levava 
o f ayal a seu lado esquerdo o Pico, no que mostrava serem 
aquellas ilhas ambas povoadas em um tempo ; vestia o Pico 
á trágica, com gala varonil de menor cysto, meias e alpar- 
cas, uando a entender, que já nunca em tempo algum passa- 
ria sem alparcas, e que por pobre e miserável lhe fallavie 
os cabedaes para luzir com gala de mór custo. Era sua insi- 

fnia uma parreira, em que denotava o abundantíssimo fructo 
os vinhos de que abundava ; esta parra com submissão a qU 
ierecia ao Fayal, como confessando ser seu súbdito, e quodos 
fructos d'aquella parra que erão seus, tinhao Vayal os lucros< 
uO que maíé era para ver, e em quo todos se enlevavÂO} 
foi a trunfa por modo de pyramide de que se compunha a 
oabeça da figura do Pico, que com ser de uma despioporcio- 
nada aítura, era toda composta de aljôfar, signi ficando na al- 
tura o alto e desproporcionado promontório de que se intitula, 
na brancura do aljôfar a neve de que de ordinário e a toáo 
o tempo está coberto. 

«Ilha de 5. /orp«.--Seguia-8eS. Jorge com horzeg&iaf^ cal- 
ção, samarra, tudo de diversas cores ^ come dando a enUiH 
der que forão diversos seus primeiros cultores, e quo porsn 
ilha táo áspera necessitava de botas e borzeguins; levava eba* 
peu do varias e divertas plumas, eom a jaotancia de q«<B li* 



Dha parentesco com aa prinel^AM íaaUias da Terceira, di< 
versificadas nos nomes e appellidos. Era sua insígnia umi^ 
aihF4, confMiajido D'ella que I4ra » seu prinftr» pvm^or 
giheyra. 

«ffta Gfãeiêta, — Seguia-se a Graciosa, vestida de roupas 
brancas, porque fei o sei primeiro nome liba Branca ; cin- 
gia um alfaage pelo haver ganhado mt occasifto em que fOra 
< de sete nius truquesoas acommettida; levava cabello solto, 
e eabeea descoberta, em signal que é tão limpii que nlp con- 
tém em si matta alguma, nem palmo de terra que se aSo fa- 
brique; erãe sua insignia umas espigas de cevada, signifi- 
eando n'ellu que era aquelle o ffucto de sua mór cultura ; 
ostentava no braço esquerdo um escudo d^armas, denotando 
a nebrexa dos seus primeiros, de que tomão boje seus habita^ 
dores o nome de fidalguia, que nSÔ ba nenhum que $p aia jàf 
ete de ftdalgoT 

«rfibos éa» Flortê ê ConH»i— Saguia*se a Flores vestida à tr^r 
giea*, toda semeada de varias flores çom eapella e gHaaldSt 
denotando n^ellas o seu nome. Levava j^ov insignia uma crus, 
eonlessando n'ella a venerae&o do seu senhor da terra, que é 
o eicelleatissime conde de àaata Cruz. De uma e outra ban- 
da levava um corvo, ftgtirados çom tal engenho e artificio, 
Jue ato difltsrifto no parecer e representaefto da semelhaftea 
^quetlas aves, porque bnscando-se deus negritos de ig«âl 
altura, n^elles se formou na parte extrinseea o corpo e feitio 
d'aqneílaB aves, que cobriram de penna cem tal curiosidade 
que parecia natural. Estes corvos denetavãe o ilhéu do Cervo 
toffràgáaeo d'aqoeila Ilha. » Jnmlano, . 

SETEMBRO— 4. 

««Iiplieia amm ]MfMi«^Bra peste o infelit entre 
d«as pias, sobrepeetas, mae com a cabeça de fera; alli reoe* 
bUi es alimentes, pioande^senlbe es olhos se se recusava a 
temamos, e ahi vivia unséjas até que os bichos dessem cabo 
d'elle. Onde era isso? na Pérsia. F, /. SUva (Cadaval). 
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SBTEBIBllO-^5. 



Celibato*- 



-É tanto contra a natureza, que n£o dere 
admirar se formem contra 
elle importantes socieda- 
des. É nos departamentos 
do Kor e Girondd que ellas 
mais téem fructificado. Ha 
já quatro annos que func- 
ciona a de LySo que lhes. 
seryio de modelo. Divide- 
se em 10 secções e com- 
prehende SOO donzellas. 
Paga. cada uma d'ellas a 
quOyta annual de 100 fran- 
cos ; é pois de 20,000 fran- 
j jcos annuaes o fundo da so- 
j ciedade, quantia a que de- 
• ve juntar-se o producto de 
> duas loterias de 6 em 6 
' mezes, loterias cujos pré- 
mios são offececides pelas 
sócias e por quantos sympathisão com o objecto de taes asso- 
ciações. No fim do anno dispõe a sociedade de 30 ou 40,000 
francos, os quaes são destinados para dotes de três donzel- 
las tiradas á sorte : se estas não casão dentro em cuHo pra- 
80, reverte o dote ao fundo commum e dotão-se mais rapari- 
gas no anno immediato. As sócias depois de casadas conti- 
nuão a pagar a sua quota dez annos mais, e devem interpor 
toda a sua influencia para que a sociedade fructifique. Tão 
poderosa se tornou a de Lyão que dotou o annb passado dez 
donzellas. É verdade que bastão algumas vezes dous ou três 
mil francos para determinar certos casamentos,' que se nia 
farião sem auxilio pecuniário, e sem a influencia ou protec- 
ção que todos os membros empregão a favor das futuras es- 
posas. 




Ahi fíc& am& boa idéa, que bem Gonriría adoptar em ter- 
^B portnguezas e brasileiras : é ás damas sobretudo qae mai^ 
espete fazera prosperar. ^ 




SETEMBRO— 6. 

lUflMi^tos. — O que passamos a dizer é afirmado por 

juiz muito competen- 
te, por um dos maío- 

t*S7¥fi^íl\ \yí / ^^tÇ^^ÍItlí res sábios d'esle sé- 
^ - ^v^ ^>- .-- - culo, por Latreille : 

«As coUecçOes eu- 
lomologicas, apesar 
de imperfeitas e in- 
completas, contéem 
umas cem mil espécies 
de insectos. 

«Nutre oada planta, 
pelo menos, três dif- 
ferentes espécies does- 
tes animaes ; se se attende ao numero de plantas actualmente 
conhecidas não serão menos de 360,000 as diyersas elpecies 
de insectos que n'ellas se contenhão. 

«Considerando, por outro lado, a sua immensa fecundida- 
de, facilmente se conhece que a mais pequena legião d'estes 
animaes deve comprehender mais milhões do que dezenas e 
centenas comprehendem os animaes superiores. 

«Reflectindo, por outro lado ainda, que todos os seres nu- 
trem outros á sua superficie e dentro de seus tecidos e flui- 
dos, bem pôde ser olhado cada insecto como um pequeno 
nmndo habitado por outros insectos. 

«Digamos, a propósito de animaes d'extrema pequenez, 
que ha nas massas mineraes e inorgânicas, pela maior parte 
compostas de restos fosseis, animaes a tal ponto microscópi- 
cos, que se tem calculado serem precisos nada menos de 4S 
milhões d'elles para formar o Tolume d'um grão d'areia. De 
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ras-da America.» 

Admiremos prostrados a magnifíceDcia da creação e r il^i"* 
mitado poder do Greadór ! 

BE^feMBRO— 7. 

que ama graade parte da população cbíaeia lâiia H vida ao 
mar. Nfto aorá por iaio destituída de intaresi^ umadaacripeSo 
abreviada das diflterentes 'opibaff€aç9#i <^ê Ihti 8er^iB*d6 
morada, taos quaoi ou as vi ha baMaaftef l^naos, e taea f uaes 
existem da corto hoje, porquo as obf^t ^^^ & aiog^la ex* 
prosfAo de qoo aséa-^-yá femonu 0(M)^9<l#^OX|itlcão bem, 
•n parlugaei máu, a sua antipatbAt ^$t tade qaã é iono< 
Tacão. 

Cinoa aio oa nomes por que eia Maelku se d«aiguS0 aacons- 
trucodea e armaçdoa marítimas dos chins : «orna, lartha, €ha- 
p^iio, toaoer , a âutro, que por soar mal na nossa ling:tta, me 
djapaaaa do repetir. Aa somn, com aáaa forma altaeeaa, aam 
diffeveaç a eitre pdp^ e prda, oom aa aiiaa velaa de eaieiím e 
as. suas 'ancoras de páu, faiem a navegação eommeretal no 
alto mar, a ebegie até á Coohinchi|ia, i Batavia, o a Cal- 
Otttté. Oa dMpatid4tf eajioaie de eacaiereaaiuicenpfidoa, com 
duas exteoaaa ofdeaa de remoa, fornecem o naior eenttageata 
para a guerra. As lot^ebes, que também anafe coMduaaTelae 
de eatetra, oeeapão^ dapesoa e conduiem mercadorias e 
pasaageiffoa de aas para outros pontos de littoral. Aa en^v« 
caç0ea eufo nome julguei decente omittir, aubditidem^^a 
em duas espécies, e ora deaprevidas de adetnee e eefailee 
servem para receber e ce&duiir carga, ora repartidae em eem- 
partimeatoa, eom jaaellaa eavidreeadaa; e pialaáaa de4ivefy 
saa cArea, aervem de habitações pêrmaaeatea, eom eapeeia- 
lidade a um enxame do beUeiaa fáceis, em que sebresahe o 
çeetraíatto pé peqaeainO) tfto appeteelde b# império celea- 
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1^1. Mal iria comtudo ao /««^fwi (««iffeii) que alli qnizesse 
p^etrar! ...Os toucares são barquinhos, comfandochato, de nSo 
má^ do 15 palmos de oomprimoBtOi eobertee c»m HiaáiHios 
áe p4ha) e conservados sempre no mais escrupuloso aeeio^ 
apesar<]e servirem de habitação a famílias, que alli dormem^ 
fazem a comida, e guardão todos os seus haveres. 

Recordo.|Bt com sàUdade do tempo em que nos meus Ter- 
^des annos eia eouduzido para bordo do meu aavio, a tr^co 
de algumas ui^etíUi por um doestes barquiokos, ordinari*- 
mente tripulados ||»or diiat mulheres ainda noya», de elbiolios 
abertoa á caiiivtt^ ibtiite iavadas, mas trasoalando-lhes a 
aceite de e6oO o cal»€^, negro e luzidio como se fdra azeviebef 
e cabido pélae oMiaê abaixo em longo rabiebo entrançado» 
Umas oakas largas de ganga preta ou azul clara, e cabaia 
correspoAdente, e uma manilha de metal branco no pulso 
ou por sobre o iornòzêllo do pé, descal§0f mas oatoralf 
porquê o luxo de pé eoMrafeito não chega ás classes in- 
dustrioNM) eompletSo a kiMte d'esta8 barqueiras^ de que 
uma reiBa ieatada á prdfl, em quanto a outra, de pé, á pé* 
pa, e muUaa tezee com uma criança debruçada w^bre es bei»- 
bros, suipeiksa de uma espécie de mochilla, dirige a nave- 
gação cola um fime male comprido a que ohamão lUhiio, 
Joaquim Benorato FerrHra* 

4 CiLORIA. 

(riàeMERTO.) 



Qual em glrtdSf unta i uma^ 
TeAue eepiitta se desfaz; 
Qltàl a|rai da leve corça 
M iem força o mastim' vai $ 
Qual a belia que inconstante, 
P«liraate, peda amor; 
Qsâl a flor^ que sem veaiurat 
Pa«eo dura, • mureba cái} 



tal a gloria surde e fogel... 
Amer hoje, ódio ámanbãl 
Tanto affan, tamanha lida» 
€nrta vida nãe voe vai. 
Remontai ao pente Bum mo 
Yédes fume e nada mais ; 
Encontrais o» bene senlHides 
J4 trocados peU mal. 



JméFíUBi^mi^CoitUko. 



SETEMBRO— 8. 



!Voif«a Senliora ile França.— Vem ctaeir^^os 
jornaes do meio dia de 
pormenores estatísticos 
sobre a estatua de Nos- 
sa Senhora de França que 
Dão ha muito se con- 
cluio n'nmá das prin- 
cipaes fundições do de- 
partamento do Rheno. 
Essa estatua, feita com 
o metal de peças d'ar- 
tilheria russas tomadas 
em Sebastopol, deye ser 
erigida no monte Cor- 
neille, á roda do qual 
se abre em forma de le- 
que a cidade doFay, o 
que a domina de gran- 
díssima altura. 

O monte Corneille é 
uma das curiosidades 
geológicas do meio dia 
da França; é de lava 
Tolcanica e de forma py- 
ramidal. Próximo a el- 
le se acha o monte de 
S. Miguel que se eleya j 
a maior altura ainda 
e que tem litteralmente 

a forma de um pão de assucar. Edificou-se lá em cima uma 
capella onde se vai por uma escada exterior aberta na rocha. 
Remonta a sua fundação aos primeiros tempos do estabeleci- 
mento do christianismo nas Gallias. Todos os annos se diz 
allí missa no dia de S. Miguel, em que ahi se vai em pere- 




gtinacão de iodos os pontos do departamento, e até dos de^ 
pÀrtamentos visinhos. 

\efltatua fará pois symetria á capella do mon|é de B. Mi- 
guel, aagmentando assim o pittoresco effeito que de longe 
apreseMa aTÍstad^essas duas estranhas e agigantadas rochas. 

O modUo da estatua tem 6â pés desde a base até ao ex- 
tremo oppouo, e a estatua só por si 18 pés. Muito escreve- 
riamos se fôramos a contar as numerosas e engenhosissimas 
combinações por meio^as quaes se fez aquella transforma- 
ção. Os and mes que foi necessário constrair, e que se yéem 
de muitas léguas d« distancia, dão vertigens 1... 

Principiada a estatua monumental a 14 de dezembro de 
18S6, achava-se já de iodo concluída a â de outubro de 18&7! 
A Santa Virgem está de pé sobre uma espheraem que se en- 
rola uma enorme serpente cuja cabeça ella esmaga debaixo 
dos pés. Tem nos braços o Menino Jesus que abençoa o Puy. 

A serpente tem Slpés de comprido, e os pés da Virgem 
cerca de 6 pés cada um. Por aqui se poderá fazer idéa das 
ÍDcriyeis proporções da estatua, cuja circumferencia é de M 
pés. Os cal)ellos dá Virgem, desgrenhados sobre omaiito, téem 
ãl pés de comprido. O antebraço tem mais de 5 pés, e a 
mão^ desde o principio do punho\ité á extremidade dos de- 
dos, 4 e meia. A largura da mão é de mais de 3 pés. 

O modelo da estatua é de gesso e pesa 80,000 arráteis ou 
ft,500 arrobas, ou 625 quintaes. Só o Menino Jesus pesa 
36,000 arraieis, ou 1,125 arrobas, ou 281 quintaes. A esta- 
taiua inteira, de ferro fundido e feita por aquella, pesa 
1 ,562 quintaes e o Menino Jesus 700. 

Nada*até hoje se fundio com tão extraordinárias propor- 
cdes em metal. A estatua de S. Carlos Borromeu no Lago 
kaior tem 63 pés, mas não foi fundida; é toda ella de cha- 
pas de cobre rebatido.. , 

Sobe^se ao interior da estatua por uma escada que leva a 
ires andares, cada um dos quaes recebe luz por 4 jánèllas que 
se abrem para os quatro poutos cardeaes, e d*onde se admira o 
immeasopaoaramaqQese desenrolaaos pésdamonte Gorneille 
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msuHmto-^Qi. 



Beiei eapiUU) mór d» AriiUa, e D. Rodrigo de €M4ro da^ 
tio mér do taogor, sucoodom o segoioto casoi infontMlo Mo^ 
Doze«» por ttin e«pia, do qoe El-Rot do Fos sakiré tmm àúu 
mil ooTftlloiroB a «ea mando, para talar at eampiaao de Taa»- 
gBtf o tomar, se podesso, a eidado^ lidoa por dar âoticia a P. 
Rodrigo do perigo que o ameaçava; e OByiado disor que um 
oidadSo de Taager deixara por esqáécimoDlo uma «adoUa 
sua em Arzílla, aonde poucos dias antes tinha Tindo trêíãt 
negocio, mandou apanhar o animal, ô penduroo^lhe ae poico- 
ço una carta^ na qual dava conta a D. Rodrigo de quanto o 
espia lhe relatara. Depois determinou que logo qUe anotite- 
eesso posessom fora do portas a cadella e rijamente a fueti* 
gassem. Assim se fez. A cadella chegou ante^manba áe por- 
tas de Tanger, o D. Rodrigo, avisado a tempO^ mandou a 
toda a gente testir armas, para acudir aonde o Rei mourísèe 
andava já devastando campos o rohanhosi Esta eortída Mo 
foi ceroada de feliz êxito, porque assoberbado da grándo ifuan^ 
tídado de inimigos^ o capitão mór houve de recolhornso 4 tk- 
dade^ gravemente ferido no rosto, e morto }á seu filho. QuaiH 
do os portugueses ontravão em Tanger, o ultimo d^ellee, Lopo 
Martins^ deitou o ferrolho só à meia porta, para nAo mostrar 
medo aos moulros, e acommetido por elles lhes aparmi só oom 
o seu esfor^ o assalto^ até que, ajudado d^outrosseus «ama- 
radas, eonsoguio saoudir fora das muralhas os mahometanos. 

Pedro Dinit. 
SETEMBRO-^ Id. 

. . ^ ENIGMA X. 

Em certo jogo ha um que vale utt^ 

Ê mais d'um, mas eomo um tambou ó visto ; 

Procura«me no meio de tudo isto 

Afim de não fioaree em |«i«mw 
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U mém p#n< » #l«aar trte««^No im^ «s que 
#ili4a le iiã<^ Mà»va arrefecido de todo o entbusiasmo por a»- 
#uiiipUa po]iU«Mf era costume nos tbciairos, em noutes de 
^U e re^ij^» pi^em-se «w pé oos «•«» bancos poetas e não 
p«ótas, bateis» palmas, e r*çitar«m Tprtoa, 4a coaia a que 
da? a» esae mhdo, e quê »«ilM ¥««H •?% fmtt a naii 4e- 
«eniaWda. M'ttiBaa'eMAtftooiisiiit, iembrva^w vm filho 4*A- 
pollo do eommem^rar o patriotítm^ d« QomM Vmtftt i^^^^' 
çado, como se sabe, em 1817, f^À est« o m« ifn|)r9«l«9) feito 
«m casa de manhft : 

Gomes Freire, meus sefibares, 

Só nar patrii^ é que pensaTa ; 

Dia e BOQta meditava 

Só na pátria, seus anerest 

Ob 1 quem dissera os borror«s 

Que a m& sorte lhe traria 1 

Nos seus hombros (qae agoniai) 

Estava o carrasco ji, 

Quando afflicto exclama: «PA...» 

E não peada di^er «TIliA,» 
Por muito tempa panou em anexim aqui em Lisboa, quan- 
do alguém estaoava ao meio de uma ampresa, de ama nar- 
raçãO; de um dito, apbrase-*-*!? ade poitéê ái9ir iria. — 

SETEMBRO -Xa. 

Faça assim, ó bella Mareia, ISeja assim, linda Marília^ 

Sepertende ser amada • • . • t|E estará logo eacada. ft 

Todaa difen que sou nova ; 
{f^ dieparala profundo 1) 
Pat maia nova que me chamem, 
^ Seu tio valha como o mundo. 
AafiMia Swtni d'à$i9êdo âmh^ de PyiM í4qI (Fermedo) . 
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C^ivluu — Era ama colónia ehaldéa^ «ituaéa p«rl« da 

Júrabia felti, n'att 
'^^^^ _rX^ terreno estéril, e 

encravadA n'aiB 
oceano d'areia : al- 
li morara um dos 
povos maift rices do 
mundo, e que tinka 
ajuntado groseos 
cabedaes com o 
transporte d as mer- 
cadorias proceden- 
tes da índia e da Arábia. Os babitantes de Gerrha ieraTão 
aquellas mercadorias, em caravanas, para o interior do paix, 
ou pelo mar, para Babylonia: não agricultavSo, nSo erão pro- 
ductores, mas com aquellas recovagens enriqueceram . 




SETEMBRO— 14. 



Ai misero o mortal, que me supportal 

Ai d'eUe, que entre dores desatina 1 3 

Eu nasço, e o meu nascer não tem limites, 
Eu morro, e o meu morrer nunca termina. . 2 



Lá bem ao cabo 
D'Africa ardente 
Os pés çu lavo 
No mar fremente : 
Por largos annos 
Desconhecido, 
Entre os humanos. 
Luso atrevido 



Me devassou, 
E revelou 
Os meus arcanos ; 
Porém com damnos, 
Damnos sem conta 
Que aos seus causei, 
Eu d 'esta affronta 
Já me vinguei. 



Atttofito LfHO Leão de YoKomiettoê (Amarante). 



SETEMBRO— 15. 

Vele^r «yliia atrâcana* -- O célebre misneiiáirio 
L. Krapf faia na sua ultima relação do interior da África, d'um 
sysleina telegraphico dos mais singulares. O rei de Kaffa te- 
ye a engenhosa lemÊranea de mandar pôr. soldados com gran- 
des tambores ao pé das arvores cbamadas workas. De espaço 
a espaço trepão lá acima/ e á primeira ne^a de que o inimi- 
go entra pelo território devem tocar a rebato. Dado immedia- 
tamente o signal pelo tambor da fronteira, os outros que es- 
tão de alcatéa por cima dasarvpres lhe respondem. Assim 
80 difunde a noUcia por todo o paiz, e em quanto lá per ci- 
ma dobrão os rii^fos, tratão de pegar em armas e marchar 
contra o inimigo todos que se acbão em estado de defender 
a pátria. 

SETEMBRO— 16. 

A IINA TESTA MONSTRUOSA. 

SONETO. 

Com a fronte abalara o céu rotundo 
Desmedido penhasco alcantilado ; 
Julgavão ser Adamastor ousado, 
Que surgira outra vez do mar profundo. 

Ao ver um tal prodígio, sem segundo, 
Grita o naturalista^ enthusiasmado : 
«Eis um Tolcão terríTel e inflam mado, 
«Que se acaso rebenta, ai pobre mundo! 1...» 

Mil preces faz a geração mundana, 
E cada qual para morrer se apresta. 
Pois crê que em seu presagío não se engana. 

Míseros homens, que loucura é esta! 
O que ahi yedes é cabeça humana, 
£ o que julgais volcão, é. uma testa!... 

Dr. MU> AmwàQ de Castro (Brasileií^o] . 
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l!(^00 habilatleB^^rteneeiíU a« di8tH«td ét Leiria, e^«e#lb« 
é^Ateabaça^ frégirásia da F^derfaeira, « i[ii« Irtitt^ora tatnlMWi 
fai «aiiealhia. É raai frequentada, pnaet)Kilttefife no niez ie 
jatottbrt, em f«e é ^randissimo a nattiero de pdaaoaa qi% 
da toéaa ai panei dn reina Tem em rafliariá kSêiherA dà 5tf- 
iranlli, a a lua de banhos do mar, ^ae mui eommodamealft 
N tanfto aa praia do meimo nome. Dera a sua dendmfaaeit^ 
a sva orif em a a seu aogoientO) ao calto e teaeiraeão {>re«tãdaB 
áqualla imagem) qoe foi levada da cidade da Natafetb pef 
um mange grego, chamado CyriaeOi ae AVigustinianõ Omtenh 
áê CttlMiiaaa, diitante de Merida doas léguas, no tempo eiit 
que n*aqoelIas partes do Oriente se levanton uma hereiia 
contra a veneração e calto dál imagens: couduzio-a depois a 
este sitio um religioso d'aquelle convento, por nome Aomafio, 
quando os maurai iavadlíam as Hespanhas. >Âchando-se aqui 
occulta na cavidade d'um rochedo, foi descoberta no reinado 
de D. Affonso Henriques por D. Fuás Roupinho (então Capitão 
de Porto de Moz), por um assignalado milagre. 

Onasi todoe as nossos Henarcbas^ incluindo' o Senhor D. 
Pedro Y quando Príncipe Roal, visitaram esta pavoação e Nossa 
Senhora da Nazareth^ que se venera em um magniáco templo, 
obra d'£l-Rei D. Fernando l. Apresenta e«t« sítio um lindo 
panoramas a. seu mar abunda em variadas espécies d'excêl* 
lente peixe, de cujos direitos n Gstado rteebe todos os annos 
avultadas sommas (A. 51 p. ^91) . 

J9àé Â^^ié FétfHfn d^Ahreu (Hazaretb) . 

mmmi mi. 

Nada tenho de fiel i «... 1 1 , Sou fiel aos sitiados, 
Mas fiel jã fui chamada . . S | De quem èstott na avançada. 
Jlí* A, Mag^iéés e Almeida (Cerva), 
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o elepliante saf rf|4||^40 fiifto.— A religião do- 
minante dos habitantes áo reind de Sião é o boudditismo com 
«na» Biaii' extravagantes praticas. 

Adorne estee povos es elepli^ntes brancos, qnê tanto nbvnr 
dfto nas regiões do sol. 

A «m d'elies, balido na conta de reppesontanto de Boud^ 
dba cà na terra, se elevou um bello templo e um palácio em. 
Baiigbpk» Por ooeasito da recente embaixada de M. de Mon* 
tigny íorio os marinheiros francezes admittidos por espeoial 
favor a visitar essa mysterlosa habitação, coninda ao enfda^ 
do d'um saeerdote. 

O animal parecia bem penetrado do papel que.lbe fazia re- 
proMntaf a eré^ula ignof anciã d'aquella gente, o que mani- 
festava por oerto ar de gravidade. Tinha nas pernas, poneoa 
cima dos joelhos, argolas d^euro encrustadae de pedras pre# 
ciosas, o na eabeça um magnipco diadema de pérolas e dia- 
mantes. 

Todos os dias^ao nasoerdosol, appareee o eUphante ápor^ 
ta do templo, e dá o signal da oracao, olhando para o eén, e 
levantando a troniba coberta d'ouro,' NSo haja medo de quê 
uma s6 vei falto ; elle próprio é o primeiro a velar pelo oara* 
primento exacto d'aquella sua rigorosa obrigação, e parece 
fazerp bem dominado de sentimentos religiosos. 

Se bem que d'um caracter mui dócil e benigno, ha circums- 
tancias em que o povo de SiSo 6 grosseiro e cruelmente fa- 
nático. Havendo n^orrido o elephante sagrado em 185^, attri- 
buio o povo josse acontecimento ao padre que lhe focara eõm 
alguma eoíisa, e correu ao palácio, exigindo frenetieamente 
à sua morte: muito custou afazel*o escapar & gorai Indi- 
gnação. 

* Naq ha em llifto quem nfto troeai^o a sua sorte pala do ele^ 
phante sagrado, e 9 nao julgue felieissimo, apesar de andar 
sempre de tromba.' 

[A, 52, 1». «6d, A. M, f, Ut, A, H, f. 111 1 197 .> 
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»TEMBRO— fiO. 

PALLIDA! 



Como foi, conta-me, 6 rosa, 
Qae astim mvdaste de còr? 
Deste 08 risos da Tentura 
Pelos espinhos de amor? 

Porque o rid>or pois trocaste 
Por Uo rara pallidez? j 

Quem te transformou em lírio? 
Quem tão paliida te fez? 

Essas tao mimosas faces 
Quem, ob! quem as desmaiou? 
Quem da alegria o sorriso 
Nos teus lábios apagou? 

D'oDd6 Tem tanta tristura? 
D'onde vem tanto soffrer? 
Dise, dize, oh! rosa^pallida, 
Quem assim te faz Tiver? 



Deixa essa amarga existência, 
Despe a tristeza de ti, 
Que um meigo e Tasto futuro 
Por Deus, por mim, te sorri!.. 

Quem como tu sempre pédr 
Tanto perfume emanar. 
Outra sorte, outra Tentara, 
Bem deve ainda esperar. 

O jugo que boje te opprime, 
£ que vem também por mim, 
Di^me o coracfto, ai diz-me, 
Que mui breve hade ter fiml... 

A primaTera inda é tua, 
Aesp'rança.. obltenho-aen!.. 
Gomo é, rosa, que meatir-4ios 
Podem pois a terra e o céu?.., 

S. P, M, EHam da Veiga, 



SETEMBRO— 21. 

CiitaA» tf a secretaria* — Tinbão por costume os 
moços da secretaria da fazenda, em Paris, quánio era ahí 
costume fazer-se a barreia com cinza, juntar n^umacasaa 
de todos os fogões e cheminés que no inverno ardiSo nV 
quella repartição, cinzas que depois yendifto por bom preço. 
Por cima da porta lhes mandou pôr um gracioso o seguinte 
letreiro : ' 

nAqui repthéfão as cintas dos moços da sieçretaria,» 
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Vltrono doPairfto* —Assim se denominada outr'ora 
o do Imperador do Grão Mogol. Era d'ouro macisso, crave- 
jado de diamantes, e tinha, em íórmade docel, uma palmeira 
carregada de fructos, que eram todos de diamantes e outras 
pedras preciosas. N'um dos ramos Tia-se um pairfto, com as 
azas abertas, como para com eílas cobrir o Monarcba, e os- 
^ntando a sua variegada e formosa cauda, toda composta 
de esmeraldas e outras pedras de grande valor, que repro- 
duziao com admirável primor as brilhantes c^res com que a 
natureza dotou aquella ave. A seu lado se mostrava radian- 
te um papagaio de tamanho natural, e feito de uma só esmer 
ralda. 

Entre as immensas riquezas accumuladas n^essa morada 
da vaidade, admirava-se também um rubim preciosíssimo e 
sem rival no mundo, rubim que Tamerlão, antepassado dos 
Imperadores do Mogol, tomara em 1398 ao Rei de Delhi. 

Por tudo isto se conhece até onde chegava o prodigioso 
fausto d'esses Soberanos, que amontoavão com desvelo em 
seus palácios todas as riquezas que o commercio e as minas 
tornavão abundantes em seus estados. A belleza dos jardins 
condizia com a magnificência do paço. Frondosas alamedas 
de plátanos, deliciosas grutas, elegantes caramanchões, on- 
de não penetravão os raios do sol, offerecifto amena, sombra 
aos que desejavão passear ou repousar, ouvindo os suaves 
gorgeios dos pássaros ao abrigo dos ardentes raios do sol. 
De milhares de flores e de infinitos arbustos odoríferos res- 
cendião os mais delicados aromas. Tanques, lagos, repuxos, 
cascatas, labyrintbos, completavão esses j^irdins encantados, 
cujo plano fora dado por um arcbitecto de Veneza, a quem 
Schah-Djihan o encommendara. 

Remédio para eneliacfiietsa* — Uma rodella 
de limão na fonte do mesmo lado. £ remédio facillimo edos 
mais eficazes. 
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V«íl«5e» tf%r. — k Mis léguas ié OártliâÇMâ (floTa 
Chntnada, Aneriea Meridional) se encontra a aldeola de Zvr- 
bano, afamada poios seas toIcSos d*ar: levanta-se sobre una 
pOBOdia qoo remata B'um plaino hortsontal e é pittoresea ao 
iiItliBO ponto. D'alli se a?ístfto feel^ados e extensos bosques, 
e se descobrem, em dias elaros, os aWos comes da Serra Ne- 
vada. É a uma légua, para o lado do oriente, e no meio d*um 
bosque de palmeiras, que se abrem os referidos T0lc9es, em 
numero de vinte, n^om plano baifanté regular, formado pela 
natureta. É eonica a sua eonfiguraçfto, tèem uns vinte pés de 
altura, e na parte superior uma abertura circular de quatro 
varas de diâmetro, cheia 'd'agua, continuamente agitada. 
Téom-se alli contado mais de vinte irrupçOes d*ar em dei mi- 
nutos. Ouve*s« lá dentre, de quando em quando, um «rumor 
semelhante ao de um» torrente que se despenhasse entre ro- 
, chás escarpadas. 

Dos vol§9es ordinários também ha boa porção n*aquelle 
paiz, em que se contSo por centenas as crateras de volcOes 
exti netos. 

SETEMBRO — «4. 

|MUi niMiso de cada dfa. — É costume em vários 
de nossos collegios Interrogar as meninas sobre alguns perío- 
dos das oraç9es que aprendem de cór. Entre a mestra de um 
dos nossos mais acreditados o uma rapariguinha de çete an- 
nos se travou um dia o seguinte dialogo ; 
"«Menina, diga o Padre Nosso. 

«Púáre no980f que estais nos cétis, etc. 

«Sxplique-me uma cousa . 

uSe eu souber,., 

«Porque rasfto pedimos nós a Nosso Senhor o pSo nossQtl^ 
eada dia, em vet de lb*o pedir loco pari^ cinco ou seis jias 
de cada veif 

mÊ forque etidtireda, 
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AnairraBiiiMik^AonQiMdoBf. A|:é0tfftli«áRitDi« do 
Souto, um dos mais distincfos estudantes da Univershiad«t foi 
f«ito, <|iiftaéo curuta m olta?o a|ino os trabalHoi academia- 
cw, o saguiMe àii«gi«tiiina, fUo nfio tem outro mereoiiiioiito 
89fifto o lõr terdadeiro, e o ser feito ém otirto espaço do tem** 
po no flin dé Uma pfolecç{^ académica: 

<i'Stitáo o i^o ha 9Íto é^Mwt.n 

iiaiiiia |»^hlicidad6 ao aMfraama à dou iimbem á •stimft 
que eonèagro ao 6r. Souto. 

Ânfonk Manoel da Cankê ^ètím (Coimbra). 

SONETO. 

As Graças, certo dia reunidas, 
Proi^Dgadô debate começaram, 
^ E ehtré si pertinazes disputaram 
de em belleza podifto ser Teneidae? 

As formosas pelo orbe rep&rtidas 
Efitao As Graças tree se apresentaram ; 
E mal estas, Ulinà, te avistaram, 
Curtas, submissas, prOstrâo-se rendidas!... 

Yenus^ que o sabe, côrre, em fúria aecésa, 
Escumando de raita concentrada, 
E lança em rosto ás Graças tal Traqueia I 

Mas apenas te encara,* ô minha amada, 
Diz : «Eu te entrego O sceptrò da bellezà^ 
trSobe em meu carro â abobaU «sulada.j» 

ÈlMà {tra«tleii^j €ldado d'Arétáj ràfiibybÀ do No^ie). 
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SETE]VlBUa'-ííí. 
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!ifc PeidlN» fie II<»Ttia, t a màlor úiiú llBà igrè 
d^aquella ca- 
pital, e o mais 
formoso tem- 
plo que até ho- 
je se haja coos- 
truido: póde- 
se até dizer 
que é o edifí- 
cio mais bello 
do mundo. 
Uma praça im- 
mensajUmma- 
gnifico peris- 
tilio circular 
ornado com 

duas lindas (ontcs c um ú os mais bcUos obeliscos cgjfpci' 
formão, por assim [li/cr, a iiven ida (]'c&tíbíLsi liou ^ o ijouduplii 
zimbório, tão vaslo como o do Pantbcon d'AgrÍppa c a ICO péi 
di> solo, é considerado como a obra D)ais usãombrosa e alre| 
vida que a architc clara mcdcina haja executado. K por baíx 
d'essc immensú s^iinborio que eslá {;ollo[!ado o aUar mor. ca 
roado por um docel que ãí^^enU em c^uaLrc columuas de bronz 
dourado: estapera. tãonolavelparsuaniagestosaarcbitectur 
e por sua elevação, ú a maior obra de bronze que &e conhecei 
pesa tins 3,700' quiutaetj. Acba-se no pavimento inferior ai 
altar mór a riquíssima ;;atie]]% subterrânea, denominada Coik- 
fissão de S. Pedro. As eâlatua& collo^aacSj de brouio^ do? í 
Evangelistas; os pi^euiosoâ quadros de mosaico em que se \vai4â 
taram as obras primas dos grandes mestres; os mausoléus; d«l 
vários Papas; a Capeila CkDicniina c outras á3o o que mais all^ 
assombra o espectador. A pag. ^Gi do Almanach de 18^7démo&| 
a gravura da praça de S. Tcdro, do exlerior da igreja e do Va- Jl 
ticano ; apresentamos boj e a vista i nteri or do sun^pLuoso kmplo. 



SfetEMBRÓ— ás. 

Bambara».— O poTo bambara é um dos mais belli- 
cosos da Africa central ; o amor das conquistas e a ambição 
do saque s&o os únicos moveis que o dirigem nas suas ex- 
pedições. Algumas vezos lhe succede tèr que defender-se dos 
povos mahometanos, que se lhe avisinhão com o sentido de 
engrossarem o numero dos sectários do propbeta. 




Usão 08 bambaras de fetiches (boli) para fazer mal aos seus 
inimigos e até para os matarem. 

São 08 hRedugús que arranjão os feitiços. Quem quer um 
fetiche vai fora de horas, e muito ás escondidas, ter com o 
beledugú. É preciso levar um bocadinho de panno que perten- 
cesse ao inimigo. A falta d'este ingrediente basta um punhado 
de terra por onde elle tivesse recentemente andado. 

Feitos os ajustes entre os dous e combinado o maleficio, 
305 ^^ 



principia o tal beleàu^ú por <0{Ur 9^ cabeça a uma gallinha 
•ruiva; besunta com o sangue o chifre oii a cauda d'um boi, 
6 acompanha a ceremonia de conjuros e caretas. D«poia tom& 
o farrapo ou a terra, dcita-Ibe sangue de gallinha, e torna a 
dar aquella bruxaria ao fréguez, recomroendando-lhe que a 
esconda em casa muito bem escondida, e espere peia pancada. 

£slas drogas variâo tle preço conforme a importância do 
feitiço. O que se faz com a ponta de boi, dizem lá elles que 
dá cabo d'um homem emquanto o demo esfrega um olho. 

As outras misturadas téem quesilia com os animaes domés- 
ticos, destroem as plantações, e fazem pegar fogo nas cubatas. 
Lá o lêem, lá o entendem. > 

No tempo da influencia da escravatura, dízia-se que erSo 
os bambaras o§ pretos mais estimados e mais caros. Eu é que 
os não queria em casa nem de graça. 

SETEMBRÍ)— «9. 

lElMíiM MMo 

Juntando outras tantas letras \ 
Á minha primeira parte, l." 
Acharás mulher robusta, i 
Bem capaz d'estrafegar->te. / 



Agora o íim da charada 
Nãoseibemseecoiihaceis; I 
Procurai nas mSos de Geres, | 



Rasguei em trcsuma pagina \ 

Do litro do meu viver; ( . 

Duas, mandei-as ao vento, i 

Tenho uma em meu poder. / jLá do espigas me achareis. 

Roma, pátria d'herócs, entre seus fílbM 
Bem distiacto logar me deu vaidosa; 
Dos louros que Minerva aos seus coocedo 
A historia me teceu c'r6a frondosa. 
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Mai^anlifto* — A cidade de S. Luiz, capital da popu- 
losa proTincia do Maranhão, é a 4.'. do império, opulenta 
em riqueia e commercio, e geralmente havida pela primeira 
em aeeio e gosto de architectúra. Está sitiiada n'uma ilha em 
frente de uma bahia, ira confluência de dous rios, deaomina^* 
dos Bacãnga e Anily que a extremão por esses lados. 

Três fortes {S. Marcos, Ponía d'areia, e S. Luiz, ou baluar- 
te) a defendem com 55 canhões de grosso calibre. 

Tem 16 praças e largos, cheios de arvoredo, 60 'e tantas 
ruas e travessas, de 4 a 6 braças de largura, todas calçadas, 
sendo a maior parte d^ellas do pedra branca. Sua edificação 
consta de 2,700 e tantas casas, quasi todas de pedra e cal, 
entre as quaes se conta um grande numero de sobrados, ou 
antes palacetes, álem dos prédios públicos, em que se dis^ 
tinguem os seguintes : palácios áo governo e episcopal, ca- 
thedral, tribunal da relação^ paço da municipalidade, arse- 
nal de marinha, |)onte e casa d^aifandega, theatro, lyceu, se- 
minário, bibliotheca, cadeia, quartel, hospitaes de caridade 
e militar, casa dos expostos, estabelecimento dos educandos 
artifíces, armazém da pólvora, e o dique, que ainda não está 
concluido, bem como o cáes da sagrae^o. 

O palácio do governo, de bella perspectiva, com 47 bra- 
ças e 8 palAftP de frente e 37 de fundo, serve não só de re- 
sidência ao^residente da provincia, como de assento á the- 
souraria de fazenda, coUectoria geral, armazém de artigos 
bellicos, administração do obras publicas, e correio. O thea- 
tro é do risco do de S. Carlos ; tem 11 braças de frente e vinte 
e tantas de fundo, uma grande platéa, quatro ordens de ca^ 
marotas, largos corredores e um vasto salão; em completa 
enchente pôde aecomodar perto de duas mil pessoas. O arse- 
nal de marrnha tem 87 braças e meia de frente e 64.de fun-> 
do, e o quartel edificado no centro de uma extraordinária 
praça, 31 de frente com 81 de fundo. Todos os edifícios pú- 
blicos, & excepção doestes dous últimos, Scfo de sobrado, 
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Conta 15 grandes igrejas, 2 capellas, 4 conTentos, sendo 
1 de recolhidas, e I cemitérios, incluindo o dos protestantes. 

Sua illuminaçfto publica é feita a gaz liquido. 

As suas fontes publicas mais notáveis são — Apicum, Ribeu- 
rão, Pedras e Mamoim — Ainda que os arrabaldes da cidade 
sejSo muito abundantes d'agua potável, organisou-se ultima- 
meiite uma companhia para encanar e trazer, da distancia 
de uma légua, as do Anil á capital, devendo estabelecer-se 
para i^so quatro chafarizes, obra que vai em progresso. 

Oseu commercio exterior mais forte é com a Inglaterra, 
Portugal, França e Estados Unidos ; e o de cabotagem com o 
Pará, Piauhy, Geará e Pernambuco, valendo-lhe muito a 
caixa filial do governo e o banco commercial e agricola, cu- 
jos fundos sobem a mais de três mil contos. 

A população de toda a província é orçada em perto de qua- 
trocentas mil almas; a da ilha em que está situada a cidade, 
de 35 a 10,000 ; e ada cidade propriamente dita em 21,000. 
A receita geral da provincia passa de mil contos e regula a 
da municipalidade da capital por 40 e tantos. 

António Bernardino Jorge Sobrinho (Brasileiro, Geará). 

OUTUBRO— 1. 



m ANN08 DE UMA GRACIOSA HNINA. 



Se eu fora da velha Arcádia 
Um cantor de Mareias vesgas, 
Far-te-hia, aqui, duas nesgas 
De um poema sem verniz : 
Dir-te-liia que a bella aurora 
Se veste de côr de rosa, 
Para saudar, jubilosa, 
Teu horóscopo feliz. 



Mas sou vate chòramigas, 
E aqui também a lamúria 
Náo é somenos injuria 
Que um soneto ou madrigal : 
Olha... vive muitos annos, 
Sé de teus pais muito amiga,- 
Faze a Gupido uma figa, 
Que eu faço ponto final. . 



Joaquim Guilherme Loba;^ Piret. 
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OUTUBRO--^. 

CnmmMéntam no ^ar mello* — Daas igrejas edi- 
ficadas em uma eleyada montanha sSo alli as matrizes dé 
muitas poToações espalhadas e um pouco distantes. É curió» 
sa a ceremonia dos casamentos por aquelias terras. 

Yai o noiTo com os seus parentes e convidados buscar a 
noiya a casa, onde os parentes e amigos d*esta mostrão re- 
sistência em a deixar sahir, cedendo porém a final, e par- 
tindo todos caminho da igreja. Concluída ahi a ceremonia, 
ToltSo todos para casa, tendo grandes dífficuldades a vencer 
pelo caminho fora: n*umas partes encontrSo-se mesas cober- 
tas de alvíssimas toalhas e açafates de ramalhetes», que s2o 
offerecidos aos noivos e maispessoas da comitiva a troco, de 
alguns patacos, ou quartos de pão, que os mais previdentes 
levSo já partidos em burnais ou lenços ; n*outros sítios appa- 
rece a estrada interceptada com uma fita ou cordoo, e é ne- 
cessário pagar a portagem segundo a generosidade de tada 
um ; mais adiante topa-se com ouiro obstáculo, que é preciso 
vencer á força de dadivas. Chega-se a final a casa da noiva, 
aonde ha ainda a pagar alguma espórtula: próximo â en- 
trada, recolhe-se a noiva, e o noivo marcha com os seus con- 
vidados para sua casa. Sahem entSo de dentro, dá casa da 
noiva duas ou três mulheres, cada uma com seu taboleiro de 
papas estendidas sobre toalhas, e cortadas já «m quadradi- 
nhos, e mesmo á m&o os distribuem a todas as outras mulhe- 
res e crianças que por alli se achSo. Para os homens vem tam- 
bém dois ou três serventes, com açafates de cuscureis e um 
copo de vinho para cada um. Acabada a distribuição, entrSo 
os convidados e acháo já a mesa servida; assentão-se indis- 
tinctamente, o amo com o criadt), o parocho com o moleiro, 
o barbeiro com o cavador, e principia o abundante banquete 
patriarchal : ao empinar o ultimo copo, apparece o noivo com 
os seus convidados para conduiirem a noiva, e entSo é que 
são os maiores trabalhos : os de fora querem entrar para ti- 
rar a noívft, os de dentro oppOem-se, e trava-se uma Incta, em 
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qae figar&o príDcipalmtnU oi trovadorts, qae em versos á 
sua moda pedem a sabida da noiva oa recusSo entregara a, 
se« marido, a qoem por fim te dá licença para % &»var ; é tn- 
Ua acompanhada em triumpho por todos os qoe assistir»» 
ao easamento, e com isto acaba a (uncçio, 

OUTUBRO— a. 

A D. ICINEZ DE CASTRO 

SONETO, 

Not tQudom cainpos do Mondego, 

CamOes. 

Bella Castro infeliz, cuja memoria 
PromoTS sempre universal ternura; 
Cuja infanda catastrophe, tSo dura, 
É nódoa vil na lusitana historia ; 

8e de Rainha postbnraa a vangloria 
Deus dias te isentou da sepultura, 
Fama illustre te deu, que eterna dura, 
O cantor immortal da lusa gloria. 

MH veies lido o caso miserando, 
Sempre excita cruel desasocego. 
Almas inda as mais cruas traspassando! 

Dos algozes se antolha o furor cego, 
Yó^se correr teu sangue, e Echo ululando 
Ne$ simdoios cantpoê do Mondego, 

M^iwH F^eneiô 9&mm (Lobrigas) . 



tgrej9 de (i* Frattclaco cl'A««la«— Na cidade 
d'Âssiz, que está situada tia encosta de um monte elevado, 
próximo ao Tibre, se ftdmira a magnifica igreja dedicada ao 
Tenerayel Patriarcha, igr«jd que prepriameiite se pôde dizer 
compôr-se de três, sobrepostas. Na inferior, quasi subterrânea, 
se tOnserva o corpo de S. Fraociseo; a éo ttéio é algum tanto 
escura, mas ornaida com bellissimas pinturas a fresco d'aa- 
tofi» «61ebre0> senre de eóro aos frades, e é por baiio il»e«it 
altar mór qne na igreja inferior se ach* coUeeade e eerpo áo 
Santo. A ultima de todas 6 clara, nagnilka, e «lá fte«i4- 
sãmente adefaada. 

As maiores curiosidades que alli se admirão, sSo um enorme 
dente de marfim e «mM Taras de ponto de yéado que certo > 
Rei de Babylonia deu de p reseite a B* Ff ««cisco : não dii a 
tradição qual «He fosse. 

Nosino maior se lé esta insetipçfto : «CtM» ista campana Sai^ 
ctut Franciscm papvlum ad pritdicitioMm eotnocábat.» 

oÚtUBRP— 5. 

Contrento de Penlialongá em Cintra*— 

Antígeneateire, cuiafundaçãoremoBteaoeUÃpMée i^.leio t: 
foi o primeire convento que tiverão os monges de S. Jenmymo 
em Porttigal. Yarios Reis, como D. Maneei • D. âeba^ião, 
alli habitaram e fizeram grandes melherameaiee. 

Ê singular o caso que por antiga tradição eenlftTio os «on- 
get. Dttifte qiie no refeitório estava pintade íí'«bm paMe o 
retrato d'El-Rei D. Sebastiào, retrato íéite ao adbarHM pre- 
sente o Monarcha : depois de haver partido para a Africa, e 
estando um dia Ã mesa teda a eemnuaidade, seMte-ee um 
grande estreikdol abrira-se a parede* e desfttera-ee o Mtrato 
D'alii a potioe ebegava a noticia de ee haTMr perdiílo «batalha 
d' Alcácer Quibir, e de ter perecido o jofen a^peranof 

ánleftto da C«fila. 
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OUTOBRO— 6. 



Minha Urra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá; 
As ayee que aqni gorgeiSo 
NSo gorgeiSo como lá. 



Noseò céu tem mais estrellas, 
As DMeae Tarxeae mais flores, 
Nosfloe bocqves tém maie vida, 
Nossa Tida mais amores . 



Em scísmar sosinbo á noute 
Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 



Nfto permitta Detfs qae eu morra 
Sem que eu Tolte para lá; 
Sem que disfruete os primores 
Que náo encontro por cá ; 
Sem que inda ayiste as palmeiras 
Onde canta o sabiá. 

António Gonçalves Dias (Brasileiro) . 

Uum ékom Aloeloiiarios. — A um dosconsenradores 
da bibliotheca de Paris se apresentou ha dias um sujeito : 

«Faz-me o obsequio ie me mandar dar um diccianario? 

«Diccionario de que? 

vDo q%ie qmttr^ 

«Máo percebo; é diccionario da lingua, diccionario geo- 
graphico, diccionario 

«Cf 9M quizer, o que quiter. 

nó senhor) eu não o percebo; explique^e. 

vOlke, em tendo grande e grosso, é quanto me batía.l 

«Cada Tex entendo menos ; para que espécie de trabalho é, 
íaz favor de me diíer? 

«É para me sentar, » • 
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OUTOBBO— 7. 

rdiniciAi. 

(PÁROOIÁ.) 

Minha terra tem collinas, 
Onde canta o rouxinol ; 
Minha terra é mais amena, 
Mais saudoso o pôr do sol. 



As flores tém mais perfumes, 
Nossos frnctos mais sabores, 
Tem mais mimo a natureza, 
Mais paixão nossos amores. 

Mais prazer encontro eu lá 
Em scismar ao pôr do &d\ ; 
Minha terra tem collinas, 
Onde canta o rouxinol. 



É mais linda a pTÍmayen, 
Mais jocundo o nosso estio; 
Mais fértil o nosso outomno, 
Mais saudoso o inTemo frio: 

E assim uma após outra, 
Alternando as estações. 
Ha mais viço nas idéas, 
Ha mais fogo nas paixOes. 



Nfto permitta Deus qne eu morra 
Sem que eu yeja o seu pharol, 
Suas tão bellas campinas, 
Seu tão doce pôr do sol ; 
Sem que pise inda as coHinas 
Onde canta o rouxinol. 
Estepão d* Araújo VasconceUos Pereira e Áhim 
(De Cabeceiras, mas residente no Rio delaaeiro). 

(GIUIMJIMMÍ. 

Se a primeira faz a primeira 
Á primeira e á segunda, 

O todo, que é linda ave, 

Faz a primeira á segunda. 

Obscura Portueme, 
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OUTUBRO— 8. 

dolntlira e siia(|i||fttf«f|||dades.— Foi Coim- 
bra, em antigas eras, defendida por fortissimas muralhas, de 
que nem Testígios restão, pois sobre eilas se construíram ele- 
gantes prédios. 

Tinha sete portas: a d» Estrella, a. do CuMlo, a do Colle- 
gio-Novo, a de Santa So^ia, a de Almedimi a da Portagem e 
a da Traição. 

Voram 30 os seus conventos, incluindo os de extra-^nuros, 
• 33 •• aaw» Bispos sagrados até 1720. 

É patciad» muitos varões insignes, entre os qiiaes apoa^ 
^ tarem»» Ei^Rei D. Affonso iv, Ayres Pinhel, Diogo dê Baiv» 
d'Aa4rade, Francisco de Sá de Miranda, Fr. Fraaciaco de 
Santo Agostinho de Macedo, D. João Pecúlios, Fr. LeSo de 
S. ThoBM», P. Pedro i, Pedro de Mariz, e Ruy l^oj^s 4a 
Veiga. 

Ao entrar^s^em Coimbra pela estrada de Lisboa, gos»«ee 
do mais bello espectáculo que podem offerecer a natureia e 
a arte reunidas. Apparece, das alturas de Santa Clara, a ci- 
dade eleganten»eate reeostada em uma collina, sobre a mar- 
gem direita do Mondego, cercada por verdes • férteis cam- 
pes, e banhando-lhe os pés o decantado rio. 

Admirão-se entre os seus monumentos archeologicos— a 
Igreja de S. Tkiago, acanhada, velha, e que já existia no tem- 
po de Alexandre Magno— a .S^ Velha, magestQsa, bella, e tal 
como fei reedificada por D. Affonso Henriques— e o Arco d* Al- - 
medim, niM «a Qfé fundaçáe mourisca, e cujo nome dizem 
vir do árabe, e significar Porta de Sangue: é um dos glorio- 
sos padrões da cidade. 

Do famoso Alcaçar em que morreu D. Sancho i, nem uma 
pedra existe sequer! Suppõe-se que fora onde hoje está o ob- 
servatório da Universidade. 

A Igreja dos Jezuitas (Sé Nova) é formosa e ampla. 

A veneranda filha de Affonso Henriques [Santa Cruz), idosa 
e cáreomida, lá se vai ainda conservando. 

m 



Muitos dos conTentOê jazDffi arruinadoa, e foram transfor* 
madoa outros em residências particulares. 

O Palúcio d$ D. Igne* dêCaitfò M ool^rto, pélas areias do 
Mondego. Da 

tfmisêra e mesquinha^ 
t(Que depoU de ser morta foi RaMa» 
apenas rosta a Fonte doi Amores, melancbolieo retiro na mar-* 
gem esquerda do rio. 

A Lapa dús Esteios, o Penedo da Saudade, o Penedo da Mjí- 
ãitofão e 9L Ponte do Castanheiro ^ completfio o que ba de mais 
notatel em Coimbra. «> 

Àlll descaaçao— o corpo da Rainba Santa Itabel, os ossos 
do nosso primeiro Rei, os dè D. Sat^cho i, os de Amador An 
raeí, « os de outros 'muitos varoes de quem resa a bistoríf . 

Sobre Coimbra pôde consuUar-^e o Padre A. de GarTalbo, 
Gborograpbia Portuguesa; Pedro de Marix, Diálogos de Va- 
ria Historia; Bernardo de Brito Botelbo, fi|#toria Brote de 
Coimbra; António Coelbo Gasco, Conquista, Antiguidades e 
Iifobresa de Coimbra. 

António Francisco Barata [Coimbra). 

OUTUBRO— 9. 

PHENIX RENASCIDA. 

o amor extincto é como a sécca planta, 
Que o veqto frígido inclinou á terra, 
E que entre as folhas sem aroma encerra 
Occolto gérmen d'uma nota flor : 
€abe-lhe a semente, se a agitou a aragem» 
E a rosa murcba reproduz mais linda; 
Assim dos restos da paixão mal finda 
Terás mais forte renascer o amor. 
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OUTUBRO— 10. 



Am wtwmmm da Tllla da Praia. — As armas e 

coodecoraç&o honorifica da TÍlla da Praia da Yictoria, da 
Ilha Terceira, conslão da carta jegia de 12 de janeiro de 
1837, que dÍK assim: 

«A viUa da Praia da Ilha Terceira será d'ora em diante 
denominada =ViUa da Praia da Victoria= e ficará tendo o 
titnlo de =MuUo Notaí>el=. 

«As armas da Muito Notável Villa da Praia da Yictoria se- 
rão um escudo partido em facha: na primeira, em campo 
vermelho, uma torre d*ouro ; na segunda, em campo de pra- 
ta, um navio negro assentado sohre um mar de prata e azuJ, 
e sobre tudo um escudete de prata, coffl a legenda em leiras 
azues =Onze d'agosto de mil oitocentos vinte e Dove=; 
tendo coroadT) o escude d'pma coroa naval, e por timbre uma 
torre negra cojp bandeira bi-partida de azul e prata.» 

Félix José da Costa [Ilha Terceira) . 

- OUTUBRO— 11. 

AFFONSO E ISOLIM. 



Be Isolina a mui formosa 
Já se parte o seu guerreiro: 
«A Palestina me chama, 
(cÀdeus que sou cavalleiro. 

c(Sinto,8enhora,osteus choros, 
«£ n^essas Lagrimas creio 
nHas hei medo a novo amante, 
«De inconstaocias me arreceio.» 

«Affonso nSo te arrecées, 
c<Não tens que te arrecear: 
«Juro amar-te vivo ou morto, 
«Mais ninguém mehadegozar 



«Tua sombra me appareça 
«Se eu quebrar o juramento; 
«Comigo se ponha á mesa 
«No dia do casamento. 

«Âlli deelare em voz alta 
«Que o seu direito requer; 
«Para o sepulchro me arraste, 
«Gritando, és minha mulher.» 

Largos annos são passados, 
Quando estremado InfançSo 
De Isolina a mui formosa 
Se afouta a pedir a mão. 



Graças e amores são prendas, 
rt^elle Isolina as yé todas ; 
Finesas quebraram juras: 
Grande turba acode ás bodas 

Rompem ao banquete applausos, 
Applausos á noiva bella, 
Quando entra desconhecido 
Que Tem sentar-se ao pé d'ella. 

Seuard'agouro, armas negras, 
Altura deseommunal, 
ln,timao, geral respeito, 
Infundem terror geral. 

Ninguém conbecero poude,' 
Que o elmo bem o encobria; 
Voltado contra Isolina, 
Immoyel, nada dizia. 

Isolina, a mui formosa, 
Convulsa esta fala fez : 
«Erguei, senhor, a vizeira, 
«Beíxai a triste mudez. 

«Em dia de regosijos 
«Que vindes vós agourar? 
«Gavalleiro que assim usa 
«Nfio sabe as armas honrar.) 

Fez^lhe o incógnito a vontade; 
Toda a sala absorta pasma ! 
Qae levantada a viseira, 
Se vio medonho fantasma. 
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Pallido, em pé, e crescendo, 
Diz & trémula Isolina : 
«Lembrada estar&s de Aífonso, 
«Que morreu na Palestina. 

«Fugir de novos amores 
OutrVa lhe promettias; 
«Juravas gue, vivo ou morto^ 
«Leal te conservarias. 

«Tu me convidaste & boda, 
«O teu convite acceitei; 
«Palavras quê me has dictado 
«Palavras são que eu direi. 

«Meu fantasma aqui declara 
«Que o seu direito requer: 
«Para a cova me acompanha, 
«Vem,vem,ésminhamulher.» 

Com a torpe mão arrasta 
A infiel quo em vão bradava: 
Nenhum d'elles já se via, 
Seu clamor inda soava. 

Em prantos de noute e dia 
Breve o-Infanção se finou: 
Lá no castello deserto 
Ninguém depois habitou. 

Salvo que nas longas noutes 
Noiva em pranto alli se via, 
E traz ella hediondo espectro 
Que nas garras a prendia. 

AUmndre Hercukno, 



OUTUBllO— li. 

Bl^tnedlo piara dor de doii<e«.^ Estará a 

p6r«fle o sol do primeiro dia d'abril do 1857 e descia eu por 
uma das tortuosas veredAs que sulcao d'aUo a baixo a cordi- 
lheira que SC estende ao longo da margem esquerda do Ho 
Odemira : ao entrar na estrada real, que leva á Tilla do mesmo 
nome, aristei iíma linda camponeza sentada n'uma pedra e 
junto d'ella, sem chapéu c de joelhos, um velho de compridas 
barbas grisalhas, que parecia dizer-lhe algumas palavras ao 
ouvido, abençoando-a freqnenteTiente. ^proximei-me, e ti 
então de mais perto que ns palavras crSo proferidas em tòz 
baixa sobre a face direita da rapariga, d'ond6 aifastava de 
quando em quando a boca para fazcr^uma crus com o dedo 
polegar, continuando sem interrupção e durante uns poucos 
de minutos aslnterminavcis bençàos': um beijo dado pelo velho 
na rochunchuda face da mdça poz termo â mysteriosa cere- 
monial 

Pedi ao velho a explicação de todos os gatlmanhos que fl- 
■zera á rapariga, e respondeu-me que por lhe doerem os dentes, 
a estivera benzendo no rosto, o que era remédio ^certo para 
passarem as d6res e evitar a inflammaçUol 

Joaquim António Nef)ês (Odemira). 



OUTUBRO — 13. 

(GIJIMM MMlh 



Na primavera da vida, ^ 
Quando tudo nos sorri, | 
Yi rasgar meu coração, | 
Soffri muito, oh se soífri ! 



A causa do meu soffrer, \ 
Só na ingrata que adorei, r ^ 
S6 n*ella a posso encontrar, } 
N'aquella que tanto amei 1 \ 



Desde a* escura masmorra ITu m'encontra8 presurosa, 
Té ao palácio do Rei, IProtegendo o povo e a lei. 

1 Um lavrador de proiiincia [Coimbra), 

. Jt8 



OUTUBRO — 14. 

O ALN4NACH m IWmmklÁ. 



Inda que eata voz é trémula 
£ pobre meu alaúde, 
Vão por toda a longitude 
Estes meus sons echoar : 
Se me taxarem de insípido 
£ de aprendiz de poeta, 
Sempre vou tocar a meta, 
Todo o meu fim é louvar. 

Esse aggregado mirífico, 
Be perfeições adornado, 
Almanach appellidado 
De Portugal e Brasil, 
Esse brilhante pbenemeno, 
Que tantas luzes derrama, 
Esse egrégio panorama, 
Tem encantos mil e mil! 

Quem bem o lô fica extático ! 
Tem tal graça e tanto enleio, 
'Stá de riquezas tao cheio. 
Que tudo D*elle é primor! 
É livro de todo o mérito. 
Enfeitiça por magia, 
Tem força de sympathia, 

Que muito prende o leitor. 



£ um jardim mui florifero, 
É um vergel delicado, 
É leitura sem enfado, 
É proveitosa lição : 
É bom, é bonito, é óptimo, 
£ quanto possa dizer-se, 
É o melhor quepóde ler-se, 
É mui rica producção! 

Nao gosto muilod'hyperbole8; 
Praz-me dizer o que sinto ; 
Sou trovador, mas não minto 
N'este meu justo louvor: 
Essa dobrada myriade 
D'exemplares, que revelia? ' 
Que a producçffo é tao bella, 
Quanto é sábio o seu Author («J . 

£ um composto mui sólido 
De tao felizcsjembranças. 
Que nos dá firnies esp'rapças 
De sempre excelso fulgir: 
A. sua estreila mui lúcida 
Lhe dé influxo possante, 
O guarde, e seja garanto 
Para durar no porvir. 



Que^dure o Magno e altisono 
Almanach Alexandrino! 
Tenha mui fausto destino 
No continente e álem-mar! 
Seja acatado na America, 
Percorra toda a Europa, 
Que vogue c*o vento em pdpa 
Sem escolhos enòontrar. 
(•) Pois nao fostes I ... /A . M.€.) Manoel JnHino Pires (Elvas) . 
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OUTUBRO— 15. 



CiiriliM^^ ti 

apresentoa um 
árabe, e abrindo 
na saa presença 
um saco, tirou 
de dentro duas 
cabeças, que ati- 
rou aos pés do 
Soberan(í,dizen- 
do-Ihe : 

«Sultão, aqui 
está a cabeça de 
minha tnuM«r e a 
de seu amante; 
apanhei-os em fla- 
grante delicto, 
tinguei a minha 
injuria, e aqui me 
tens á tua disposi- 
ção.» 

O Beyolbou fi- 
xamente para el- 
lee cem ^oz enér- 
gica lhe respon- 
deu: 

«Pega n^essas 
cabeças, retira-te, e vai enterraras onde quizeres.» 

Aqui lio é que sio terras ! 

N, B. Não pozemos as duas cabeças na graTura para nfto 
aterrar o leitor: bastante aterrada está já a cara do árabe. 

Iftemeiilo para a tomt»e*—Pós da CasteUane. Di- 
zem que não ba tosse, por mais pertinaz, que Ibes resista. 
E«cuídado com ella, pois facilmente degenera. 
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OUTUBRO— 16, 



•—Ha costumes e usos aatigos de que é sem dii- 
Yid» curioso saber a ori- 

gem. t^ - 1 0\ r \ 

O pao é inTonçâo dos "^ "^^ ' ' " 

gregos, depois adoptada 
pelos romanos. O primei- 
ro uso que se fez: da fari- 
nha foi de a desfazer em 
agua, e comera assim sem 
mais preparo algum, como 
ainda em nossos dias usão 
os montanhezes da Escócia 
e outros paizes. A manei- 
ra mais ordinária, entre os 
antigos, de empregar a fa- 
rinha era fazer com ella 
uma espécie de papas, que 
se cosiSo ao lume em Tasos 
de barro: muitas Tezes lhes 
misturayão pedaços de carne. Este modo de empregar a fari- 
nha subsistio larguissimo tempo, e não será fácil dizer por que 
meios se chegou a conTerleVa em páb. O uso d'elle é anti- 
quissimo. Â escriptura santa nos diz que AbrahSo deu pfto a 
comer aos três anjos que lhe appareceram no deserto de Mam-- 
bré, porém esse pio era feito como deixamos dito, e quasi 
semelhante á bolacha que hoje usamos, isto é, chato e del- 
gado : assim nio se carecia de faca para o partir, pois se que- 
brada facilmente nas mSos, e d'ahi provém as expressdes 
muita Tez usadas na Escriptura, guebr ar o j>âo, Iro^do do pão, 
etc Dous pSes inteiros, de oito polegadas e meia de diâme- 
tro, achados nas ruínas de Herculanum, proYio o que dize- 
|B08. Tinha cadaum d^elles euto entalhes^ para se poder par- 
tir ou quebrar mais facilmente. Este pão só era preparado, 
como as outras iguarias, quando devia servir, e n&o era co- 




sido em forno, porém m lar, «obrináo^se por cima com cinza 
quente. Foi assim que Sara preparou o pão que seu marido 
A^blo ajprt»tMon bo§ anjos. Tanl^m os antigas 0« ser- 
vi&o, para coser o pão, de uma espécie de frigideira em çae 
se lançaira a massa, ou antes papas de farinha, e que se 
punha depois ao lume. O do fermento para levedar o pSo não 
é geralmente usado e se tem con|estado muito na medicÍBa 
se é ou não proveitoso â saúde. Na Inglaterra, e em gran- 
de parte da Hespanba, apenas eomeça a levedar o pSo, é 
conduzido para o forno. . 

Alguns fazem derivar o pão de Pan^ deus dos bosques ; e oo- 
tros de pan, palavra grega que signiflca todot, porque o pão^ 
a todos convém e serve de sustento. Entre os gregos erSo mu- 
Iheres que fabricavão o pão ; entre os romanos erão os es- 
cravos. » • • 
OUTUBRO — 17. 

Matutos de PernamliucM». — Os costumes, sim- 
ples e exiravagan^tes, d'esta gente, são para os estrangeiros, 
e mesmo para os pernarobucanos^, assas divertidos. 
, Muito agradáveis são as toadas que elles cantão, ao saudoso 
sem da viola, a deshoras, quando o espirito fatigado procura 
repouse ee som no. 

Entretéem-nos outras vezes cantando ao desaio ou impro- 
Yisando, e frequentemente se admirão então rasgos brilhantes 
de génio poético. 

Oa camponezes d'esta província são em geral desconfiados ; 
e taeto, que se entrão em alguma loja para fazer compras, offe- 
reêem muitas vezes a quarta parte do preço que se lhes pede. 

lede um natoto comprar um relógio de parede, por ordem 
d'um senhor de engenho, d^epois de ter regateado muito com 
e relojoeiro, lá se poz de aceordo com elle, porém, sempre 
desoenfia4o: •Senkô frégttez, vomecè dè-me aqueUe bichinho de 
quêira,* O q^ne eile pedia de quebra era um relógio d'ottro 
que vaMa o dobro do que elle tinha comprado. 

/wwiviene da Co9ia Mfmtmo (Brasileiro, Pernambuco). 
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OUTUBllO-de. 

CAMineiitofi cm Barroso»-- O pr^greésivo au- 
gmento da cslatislica matrimonial n*este paií deu-nos occa- 
fliãQ de ratificar um ponto de semelhança entre os casamen- 
tos das nossas aldéas e os dos antigos poTOS do norte. 

O célebre escriptor Cantu, na descripçao dos osos e costu* 
incs dos francos, diz a respeito do casamento o seguinte: 

vNa manhã das hôdas rinha o esposo com os seus d habitação 
da donzeUa, aonde se achavão reunidos os parentes e amigos; ba- 
tia repetidas vezes á porta fechada, e travava-^e um dialogo f^jf- 
ihmico' entre os do interior e os recemchegados; típpareda depois 
a esposa e cingia-Uie o noivo a cintura com a cinta symbolica.n 

£ continua mais abaixo: 

nNo fim do banquete as donzellas apresentatão á casada itm 
ramalhete de flores e um pombo, efe.» 

Afora a cinta symbolicae o pombo, obscrta-se aiittía aqtil 
hoje a mesma usança; o dialogo porém é mais prosaico. 

tt(?«em é e que quer? 

É fulano, que aqui vem procurar gente, honra e fazenda. 

«f Entre, que tudo enconfrm-á. 

Os presentes offerecidos pelas donzellas á esposada constto, 
alem de flores, de déces de diversas qualidades, disposlos em 
forma pyraroid ai ; sio encetados pelos esposos, e depois se ser- 
vem os padrinhos e mais conviTas. No offerecimento ha ter- 
sos d 'este gosto : 

Aqui tem, menina, este ramo, -^Não é como eu desejava, 
Que da minha mão se offerece; {Nem como a senhora mereci. 

Avista de tão boa Yontadeexplíca-sefacilmente-eaugmento 
que acima notámos; e ainda assim monta o* contrabando dos 
filhos natttraes a 33 por cento sobre os legítimos I ! Sendo a 
dominaç&o dos mouros menos duradoura n'estes paizes, se- 
gundo cremos, n'el]es radicaram mais os usos dos godOs e 
suevos, próximos parentes dos taes francoSi, e d'aqui talrei 
provenhfio estas antigoalhas. 

Júsi Addo dos Santos Moura (8. Ylcettte dft CflC) . 
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OUTUBRO— 19. 

• 
W^mmn i^tavra» «obre om imltos Ao Kr»- 

•il« — A opinião mais geral sobre as suas tribus é que a 
duas naçOes se reduzem em todo o império os seus aborigi- 
nes ; uma subdividida em tribus mais tratareis, sendo a prin- 
cipal a que comprehende todos os bandos que antigameote 
corriio a costa/ e que falavfto o mesmo idioma de q»e o ve- 
nerayel José d'Àncbieta compoz uma arte universal, e a oo- 
tra, a dos Jofmias, subdividida (dizem muitos autbores) em, 
mais de cem linguas, cuja raiz primitiva, ou procede da de- 
nominação do logar.que babit&o, ou do principal que os go- 
verna. * 

Ninguém pense que por coexistem muitos milbões d'ín- 
dtgeuas, porque sobre o próximo fim d'eiles, em 31 de ju- 
Ibo de 1678 o célebre Padre António Vieira afirmou que 
sendo « Haranh&o conquistado em 1615, e achando ús por- 
tuguezes mais de 500 povoações desde a cidade de S. Loix 
até Gurupà, no Pará, todas eilas assaz povoadas, já em 1652 
estava tudo quasi despovoado, a ponto de nio poder o Go- 
vernador André- Vital de Negreiros juntar 800 Índios. Esta 
idéa nSo é exagerada, porque os governadores do Brasil pro- 
curavão antigamente descobrir os índios por meio d^ama 
verdadeira caçada, de que erão encarregados militares fero- 
xes, munidos d'instrucç$es para matar e exterminar. Os que 
existem vivem contentes, dançando ao som do maracá, que é 
o fructo da coloquiwiida, enfeitado com pennas de cores va- 
riegadas, e contendo pequenos grãos ou seixos, para chocalhar. 
Quando chega porém a hora da peleja, são cruéis para com 
seus inimigos, a quem declarão guerra quebrando nos matos 
ramos d'arvores. Durante a noute sitião o logar em que ell^s 
se achão, imitando o canto de qualquer ave nocturna, e na 
manhã seguinte um grito geral é^o signal do combate, em que 
se não segue methodo algum, e se commettem as maiores 
•barbaridades; se vencem porém, poupão a vida a mulheres 
e crianças e ficão os homens sendo seus escravos. Nfto usão 
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d« írocbas. eoTeoenadas senSo naa caçadas, e para o veneno 
de que se achSo impregnadas ainda se nSo conhece antídoto. 

Nâo sio inseuiTois ao amor; para celebrarem nm commeii-. 
te, dispõemnse em alas, correm os mancebos com muita li- 
geireza d'ama extremidade a outra da poyoacfto, sob o peso 
d' um grosso madeiro de seis arrobas, passando-o, sempre a 
correr, d'um hombro a outro, atirándo-o ao ar e amparandoH) 
da. queda, devolvendo-o a outro iodio, e assim alcaoçSo a 
posse d'aquella que lhes captivou o coraçSo, e que em breve 
repudi&o, ficando livres, marido e mulher*, para novos enlaces. " 

Quení casa quer casa, e por isso escolhem os legares mais 
centraes para suas povoações, e sempre na cabeceira dos rios, 
onde formão um círculo de casas de palha, com' uma entrada 
muito baixa e estreita. Matão os meninos que nascem defei- 
tuosos, julgando praticar nm acto de caridade : com os* velhos 
sSo o mais carinhosos possivel, a ponto de os levarem ás cos-< 
tas por muitas léguas de caminho; e quando algum morre, é 
enterrado dentro d'um vaso de barro e em pé com as suas ar- 
mas ; durante uns poucos de dias vão algumas velhas carpir 
em roda da sepultura. 

Â noite reunem-se em uma sala espaçosa, ao lado da qual 
ha nm pequeno quarto, onde está o page, que é historiador e 
medico, e da sua b6ca ouvem tradições antigas, a historia de 
sua nação e as guerras que tiverão, recheado tudo isso de 
muito ódio ás outras tribus inimigas, e depois vão dormir, 
ao lado sempre das suas armas. 

Pela manhã vão-se á caça, e como sabem imitar o canto 
ou a voz, de qualquer ave ou mammifero, assim conse- 
guem armar-lhes ciladas ; e quando os pílhão perto, despe- 
dem-lhes settas, que nunca falhão : as mulheres é <que levão 
para casa o producto da caçada. 

Fazem lume esfregando entre si dons bocados de páu, que 

facilmente incendeião uma substancia que lhes serve dMs- 

ca, e é fabricada pelas formigas tataócat. Na comida pouco 

. uso fazem do sal : com a farinha de mandioca fazem beijw 

e algumas bebidas. Assão os animaes, ou em grelhas de páu, 
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ft qne chanão tnoquêMi, ott debaixo da tetra em ètraedá, Mh 
de ffSem a earad, a cobrem eom folhas^ depoifl eom terra, e 

. em cima ateiSo e coneerrao uma fogueira por algumas horas, 
que são marcadas por uma espécie de relógio, cujo penteiro 
é o sol: e conforme o espaço que este aada, assim mareie 
elles o andar do dia; oimezes é pela loa, eujo ftpparecf* 
mento é saudado por algumas tribos. 

Muitos agricultores conliecem as horas pelas mudanças ^ne 
apresentfio algumas plantas t um célebre naturalista estitdM 

' todos esses pbenomenos, e compoz com elles um horário eon 
o nome Relógio dé Flora. 

Dr. Ctsar AKgttffo Marques (Brasileiro, Maraohto). 



OUTUBRO — «0. 



Parece^me ou7ir-te ainda 
?7o campo o som argentino 
Com que. tanto me encantavas 
Quando eu era pequenino! 

Oh ! quantas Vexes e quantas, 
/Kos Sonhos da phantasia. 
Julgando que eras só minha 
Gomtigo me divertia I 

Mas esses tempos ditosos, 
Triste de mim! já lá Tão; 
Só d'ellÃ hoj^ me resta 
Amarga recordação 8 



Oh! quantas vexes também 
Me sentei ao pé de ti, 
E em teu.cristatlino espelho, 
Tão contente, me sorri! 

£ra meO gosto aifagar^e, 
Por isso a mão te estendia, 
E n'ella um rápido beijo, 
Bem fresquinho, recebia. 

Quem me dera poder teHe, 
Âo sopro da viração, 
Mollemente espreguiçado 
No teu leito sem colêhftof • . I 



Tenho vários moradores 
D'um génio bem singular \ 
Tão depressa estão contentes 
Como 80 pdeni a chorar f í 






OUTUBR<>— «I. 

Vlores e ^ertelié. — dliseiáos g«% atKulè tiitfde 
Jerichô, a pag. 308 do Âlmanaoh ultimo, q«e no Hucmi ito 
TVrra SatUa, em Parts, se admirava rnna pequenloa rosa, deo- 
coberta do yalle do Jordão em 1851, a qual, mettendo-so-tho 
em agua o botôo $6cco, abria de todo no ioterrallo do qua^- 
tro míButos. A este respeito nos foi en?iada a seguinto cobh 
municaeSo: 

. ufambott eu tenho uma rosa d'eB8as, s6 eov a díffefOBça 
de leyar vieia bora a abrir, e outra meia hora a fecbar,*» 
que é taWey devido a ter-se mettido em agua poucas Teios, 
Quando está fechada, occupa o ospaço d'uma polegada, o 
quando aberta o de três polegadas. 

Ea 1§4 aànos que esta qualidade de rosas é eonliecida 
aqui, onde também gosa da particularidade de eihaiar um 
aroma igual ao do espirito de rosa quando ejitá aberta, e ne- 
nhum quando está fechada.» 

Antonie The&âoro MetquUa Henriques (IHia das Flores). 
OUTUBRO — «2. 

IPeel e Esferliasy. — Quando ultimamente esteve 
na Rússia Roberto Peei, encontrou n'oma reunião o Príncipe 
Esterhacy. Travada a conversação, falaram acerca das fortn« 
nas territoriaes da nobreza européa, e blasonou o inglês com 
a grande quantidade de carneiros que seu pai lhe deixara. 

— Pelo^ue vejo, disse Esterhazy (que tem milhares de re- 
les), tendes muito gado. — Mais de tOJ)00 cabeças, respondeu. 
• inglez empatesado. — Eu nSo tenho tanto,*acrescentou o 
magnate húngaro : meu pai sé mo deixou esse numoro do 
servos. — O inglec, novo ícaro, que no arrebatamento dosou 
orgulho Jinbira a% sétimo eeu da vaidade* cahio desatado 
coDF a resposta sarcástica do Príncipe. — Ebom ensinar do 
quando em quando aquellos senhores) . , . 

?t7 



OUTUBRO— 23. 




Airua eara*— A nympha do Ne?» que banàa a 
berba Palmyra do norte jaz du- 
rante seis mejEes do anno, tí- '^ ^^ 
ctima do rigoroso inTerno, en- 
cadeada por duros grilhões de 
gelo, e poucas vezes antes d'a- 
bril os despedaça. Quão ancio- 
samente é esperado esse mo- 
mento 1 Assim que pôde um pe- 
queno bote atravessar o rio de 
um a outro lado, annuncia-se a 
feliz nova, pela boca da artilhe- 
ria da Fwrtalezay a todos os ha- 
bitantes de São Petersburgo. 

Seja a que horatòr do ái& 
ou da noute, embarca o com- ' 
mandante, vestido de grande 
uniforme e acompanhado de todo o seu estado maior, n'u- 
ma elegante gôndola, que o conduz ao paço^ que fiéa de- 
fronte; enche um copo d'agua do Neva, e* apresenta-o ao 
Czar, como primeiro tributo do regresso da primavera, dí- 
zendo-lhe que foi vencida a força do inverno, jár livres cor- 
rem as aguas do rio, e vai a navegação recobrar vida e vi- 
gor: mostra-lbe depois a sua gôndola, que foi a primeira a 
sulcar o Neva, e entrega o copo d 'agua ao Soberano, que a 
bebe á saúde do seu povo. 

Era costume antigamente devolver o Autocrata ao «om- 
mandante da fortaleza o copo cheio de ducados; tal era po- 
rém a tendência do copo a crescer d^aano para anno, que 
aborrecido o Imperador com tanta agua que lhe fazião beber, 
só para lhe apanharem maior maquia, fixou o preço do liqui- 
do (ás vezes um pouco solido) em 200 ducados,* fosse* qual 
fosse o tamanho do copo (A. 58^ p, 8K). 

Manoel , . (Coimbra) 

.3^ 



OUTUBRO— «4. 



Cegonlla. 

vermelhos e de 
rabo corto. É 
toda branca, ex- 
cepto nas pon- 
tas das azas e 
emalgumaspar- 
tes da cabeça e 
das pernas, pos- 
to que lambem 
b9ja cegonhas 
negras. O bico é 
imiitomaisconi- 
prjdo do que a 



-Ave aquática, pernalta, de bico e pernas 
cabeça, forte, 
liso,* direito e 
agudo na ponta. 
As pernas são 
meio nuas, os 
dedos de dian- 
te unidos por 
uma membra- 
na que se es- 
tende até á 1 .* 
articulação, 
as azas grandes 
e concavas.. £ 




uma das aves que mais emigrão ^A. 55, p. lâ5J. Vive do 
rãs, abelhas, serpentes e peiíes. O seu andar é lento e gra- 
ve ; raras vezes corre, e isso mesmo poucos minutos ; \6a 
porém com a maior facilidade. Só nos primeiros tempos se 
Jhe ouve um som (khiit, khiU, tchiit); quando adulta, apenas 
bate as duas mandíbulas uma contra a outra, o que produz 
um desagradaYel ruído. £ncontra-se por toda a parte na Eu- 
ropa, e também na Sibéria Meridional, na Tartaria, na Pér- 
sia, no Japão, na Syria, na Barbaria, noEgypto e na Sene- 
gambia. Aepoca da migração das cegonhas depende da tem- 
peratura: passão, antes de partirem, uma espécie de reirista 
geral, acompanhada de grande estrondo ; as que não querem ir 
são Bialtratadas pelas outras, é mortas pelo ct)ntrario as doen- 
tes que se apresentão no sitio áorendez^ous e que não pode- 
ríão resistir ao cansaço da jornada. As virtudes moraes at- 
tríbuidas ás cegonhas,* taes como o reconhecimento, o amor 
filial (que lhes valeu entre os gregos uma lei a que se deu o 
seu nome e pela qual erão os filhos obrigados a sustentar es 
pais na velhice), a temperança, a fidelidade, o amor pater- 
nalj obtiver<am-Ibes no Egyptô um culto particular. Entre os 
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augures symboUsava a f^tAá titíâ# e concórdia; nos jero* 
glificos beneQcencia e religião. Era sob a figura diurna ceg»- 
Aba que 06 anligos boora? ãe a d^uea da e4me«iiia« 

Àsseyera Bluteau qa,e ao «pelejar com as tc^tiu, fa$ « oey»- 
9ha de wna das azas rodeUa, e por baixo dápkadm é eobrã^ » 
dipois pé(fê n^êUa e a arrebata aos arss, e a dstea oMr pmfm t 
acabatdetnaiãr.» 

Per iosignia da digotdade real traz o Imperadas d« €hiBa 
duas eegoahae bordadas no peito. ' 



OUTUBRO— í85. 



LiaciafKRipna. 



Â primeira não é isso, 
As Tiseas excede 4 sol, 
Aefre f iie é prima e segunda 
P'ra aatura no arrebol : 

À segunda por si mesma 
Tem no gire o mu valor ; 
Co'a primeira, posta ás Tossas 
É de maehiita motor: 

k segunéa repetida 
Seguida e terceira fas; 
£ da terceira co'a quarta 
Aos feitiços fugirás. 

A primeira C0'a terceira 
£ principio, não é fim ; 
O nome de miaba amante 
Primeíjra o quarta ó assim. 



A terceira, se é sóeinba 
Acbae tu do sol áquem ; 
E co'a primeira invertida 
quasi o bomem a tem. 

A quarta somente indicft 
Quem me faaser valedor^ 
Repetida, assim qmsera 
Uma lembrança ét amor. 

Tem a segunda eo'a quatfta 
Muitos escravos fieis ; 
Sem ter valor por si mesma 
Faz gastar centos de réi»í..v 

A primeira oo'a seguada, 
Teroeira e qaarta a fiaal, 
Dão meu todo, cmifidente 
Fiel do bem e do maL 



MUoMo Mam>a da Cmka S^m (€eimfara}i 



OlfTUBRO^ta. 



frégnezas de S. Mareot da Berra alli TÍnhão arrumar com a 
embeea áo$ filbot mais travésaos na do santo animal qae o 
Ptároeirp tem a sons pés. 

Diztio elias então, p&osando os yersos com a cãbeea dos 
pobres innocentes ! 

Má fMor fM Mqrm, TRÁSf 

qiu amem$á$ hiro$ hrábo§, TA TMASf 

amafuai-me ettêfiiho, BUMBAI 

que i pear qu*a iodol-os iMoòOf . . . ZÀSI 

■ CS, (Paroí 
OUTUBRO— «7. 

SONETO. 

Essa madeixa d'onre, qne enlaçada 
Me desta, snspirada, bella Arm*ida, 
N'uma fltintta asai, na despedida, 
Que invejosa ordenou a sorte irada ; 

Essa' madeixa, sim, qne da estremada 
lelleza tua é parte mui subida, 
É que as ma^as da ausência tso comprida 
Algum tanto minora, doce amada... 

Quantas Tezes o nome teu recua 

Da penha ao coração em soltos brados, 

Ao Ter a diTinal madeixa tua f 

Quantas Tezes, meu bem, por estes prados, 
BiTagando ao clarSo da argêntea lua, 
Mil suspiros te euTio magoados!... 

Anionio Jo$é ie Rocha Cabral (Chaeim). 

m 



OUTDBRO-*-C8. 



($• Somé apearcjad».— Com esle titulo se lé a 
pag. 145 do Almanach de 18S7, o fegninte : 

*Na Potoa dê Varzim, comarca de VWa do Conde, qtuindo o 
mar $e encapeUa de repente e ffilka em nos penadoret^ as mulhe- 
rei d^titêi vão, iii-cootinente, á capeUa de S, José, e começão a 
atirar pedras á porta, dizendo em altas vozes : — Acorda S . José ! 
— Se o mar não amaina, então vão ter com o eapeUão e o obrigão 
a vir com o Santo para a praia, e ahi principiào a dar com areia 
no pobre do Santo, repetindo: — Acobda S. Josi! — Ás vezes 
parece que o Santo, para se ver livre de taes enáiabraAas, cede aos 
rogos, e o mar acalma ; porém outras vezes, ou para melhor dizer, 
quasi sempre, faz ouvidos de^ mercador. Providencias (Santo Thyr- 
so).» 

ff Animado com a lembrança de qoe Y . desejará saber o cré- 
dito que merecem os artigos publicados no seu Alpnaoacb, 
ouso informaro de que é inexacto quanto n'aquelle se diz, pois 
tendo eu presenceado taes actos, apenas tenho Tisto as re- 
íeridas mulheres dirigirem-se Ã capella de S. José, com toda 
a fé christã, faserem as suas supplicas, e na praia invocarem , 
o nome dos Santos de suas devoções, mas nunca a ponto de os 
apedrejarem 1 Para prova d'isto bastará notar que a mencio- 
nada capeiia de S. José ainda não tem confraria erecta, nem 
capellão, para que se diga que este é obrigado pelas mulheres 
dos pescadores a ir levar o Santo á praia!... 

Manoel Luiz Monteiro Jwnior (Povoa de Varzim) . 

Em apoio de suas asserções nos manda este cavalheiro um 
attestado do Reverendo Parocho e outro do Administrador do 
Concelho, os WL^"^ Srs., Reitor José Rérnardino Pereira de 
Freitas e Dr. Agostinho Luiz d'01íveira Machado. Diz o l.«: ' 

«Attesto em como a capella de S. José erecta n*esta villa 
da Povoa de Varzin) n&o tem confraria, nem capelllío, e ape- 
nas as esmolas de alguns bemfeitores fazem face ás despezas 
de algumas obras ou festividades feitas na dita capella. Outro- 
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sim é inteiramente falso que S. José fosse alguma vez condu- 
zido á praia pelo capelláo, ou outra qualquer pessoa, obrigado 
pelas pescadoras, e pelas mesmas apedrejada quando no mar 
seus barcos tem recebido desastre, o que somente por linguas 
horriveis e farisaicas pôde ser levantado. £ por este me ser 
pedido, o passo na irerdade e juro in SacrU, — Payoa de Var- 
zim, .2 de Novembro de 1857. — O Reitor, José Bemardwo 
Pereira de Freiias.» Âcba-se a assignatura reconhecida pelo 
tabellião de notas «a Povoa de Varzim, José Francisco da Silva. 

Diz o Sr. Administrador do Concelho da Povoa de Varzim: 
f Âttesto em como dos respectivos mapípas estatísticos exis- 
tentes n^esta Administração não consta que haja, nem houvesse , 
Doesta villa confraria erecta de S. José, existindo apenas uma 
capella na Rua d' Areosa com essa denominação, sustentada 
por esmolas d'alguns bemfeitores, mas sem capellão, sendo 
por conseguinte falso que este fosse ^Iguma vez obrigado a ir 
com a imagem d'aquelle Santo á praia, e ahi as mulheres dos 
* pescadores lhe atirassem areia ou pedras, nem tão pouco me 
consta que tal caso succedesse com qualquer outro ecclesias- 
tico. Administração do Concelho da Povoa de Varzim, 2 de 
Novembro d« 1857. — O Administrador do Concelho, Agostinho 
Luiz d* Oliveira Machado. — Vem a firma reconhecida pelo mes- 
mo tabellião.» 

Digamos para justificação do autor do artigo publicado no 
Almanach de 1857, que havendo sido contada a muitas pessoas 
de Santo Thyrso uma tal balela em Povoa de Varzim, o que 
nos é provado com attestados igualmente authenticos de indi- 
vidues respeitáveis d^aquella villa, não admira qu» por alli, 
e por muitos pontos, continuasse a correr a galga. 

Ficão pois solemnemente rehabilitadas as pescadoras de 
Povoa de Varzim e desaggràvado o Saato : nem ellas esfriaram 
nunca em seu fervor religioso e practicaram actos sacrílegos, 
nem S. José era capaz de lh'os soffrer impunemente, elle que 
tanta influencia tem na corte celestial. 



OUTUBRO— 2S. 



PHliOHELA E O NEt! RETIRO. 



Para qne Tens, philomeli», 

Tfto sing«]a, 
N*6ite deserto «em fim 
Soltar o oaato ligeiro, 

Feitioeiro, 
Feiticeiro ao pé de mim? 

Eese canto, com a lyra 

Qne smplra, 
N&o 86 pôde combinar I... 
NiOvpéde, não, yai-te embora, 

Poifl agora 
Nfio te quero ouvir cantar ! 

Yai, philomola amorosa, 

Maviosa, 
Soltar a tos mais alem, 
Pois nfto serve de recreio 

•Teu gorgeio 
N^estes sítios a ninguém. 

Joõo Dantas de Sousa 



JTu vens, ó ave innocente, 

I . Tfto somente, "* 

I Com teu cantar puro e ledo 

Interromper os gemidos, 
I Qne perdidos 
|Yim exlialar em segredo. 
! ^ 

|É melhor que vás, 6 arve, 
O suave 

Teu gorgeio modular 

Junto do bardo saudoso. 
Que ditoso 

Te possa d'amor falar. 

Do iníeliz que está chorando, 

Suspirando, 
Oh ! respeita a viva dor ! 
Alegra os curtos instantes 

Dos amantes, 
Que eu já não vivo d'amor!... 
^Brasileiro, Rio de Janeiro) . 



OUTUBRO~-30. 

.Bttmeraldatt* — Assim se expressa acerca d'ellas o 
célebre cb^ymico Levy: «S&o por tal modo friáveis, ao sahi- 
rem da mina, que se podem reduzir a p6, quebrando-as en« 
tre 08 dedos. Só depois de conservadas muitos dias na esca- 
ridao é que tomSo o aspecto crístallino. Encontrei agua en 
algumas, o qne me leva a assignar-lhes uma origem aquosa. 
Procede o ve>de das esmeraldas, em minha opinifto, decerti 
matéria vegetal da mesma côr.» 

m 



Capella de s« Benio Aa Ca rr^ga a at ^Min- 

guem tirará nunca da cabeça aos povos d'estes arr«dor«9 ser a 
€arregosa, na fréguezia da Gesteira, riquíssima eia preciosi- 
dades atii escondidas e deixadas pelos mouros. Â e«te respeito 
correm varias fabulas, que pouco a pouco se vão desvanecendo. 
O que nunca porém aqui se desvanecerá é a persuasão de que 
o São Bento de pedra que se acha na dita capella, fdra acfaado 
nos arredores, n'uraa lapa chamada Costa de S. Bento, e ée 
que trazido para ella tornava a fugir, até.que foi preciso arraii- 
jar>lhe um S. João para lhe ir fazer companhia e sorvir-i-llM 
de sentinella. Só ha efectivamente na capella aquelles dons 
santos. 

Pertendendo fazer-se na matriz nma procissão, em 1843 ou 
41, com a imagem de S. João, requereram os povos da Car* 
regosa ao Administrador do Concelho [então em Verride) qu« 
náo consentisse em tal, para se não verem depois obrigados 
a andar em caça de S. Bento: Eu já aqui era parocho, e iz 
a procissão com outra ipagem, guardando-me para em tempo 
opportuBo os ir instruindo e extirpando aquelle e outros que- 
jandos erros e prejuisos. 

José Diiisrk Gariso, Yigarío da Oesteira. 

NOVEMBRO— 1. 

O Sl^iO DE FINADOS. 

Som que recordas a morte 1 
Vem n^alma repercutir 
A saudade, que no peito 
Doe vivos fazes sentir. 

Este dia de tristeza 
Gela, aterra o coração ; 
Va% lembrar que até o justo 
Do orações tem precisão. 



A passagem é tão cufta 
D 'esta vida á eternidade, 
Que para transpor o abysmo 
Só nos vale a caridade. 

D'^se encargo puro e santo 
Se penetrem todos bem: 
Oremos peles fiaadoa,» 
Pois o sino ora taad»em. 



Maria Isabel Uma d« Barbom (Ponta da Batea}» 



NÔVEMèllO— «. 



fiireito» lio eaior. 

dante de 
corpo ao seu 
regimento, 
em Sevilha, 
n'um dia de 
sol ardentis- 
simo, como 
alli ba 130 
frequente- 
mente, no- 
tou que es- 
tava umsol- 
dadasem es- 
poras e per- 
guntou-lhea 
causa : 
' «Meu com- 
mandante, lá 
queeuaspuZj 
isso é que não 
tem duvida; 
como ellas se 
metingaram, 
isso é que 
nem pela bre- 
ca posso adi- 
vinhar... Ora 



-l^a^sa^ndo ravis^La um comma 




N0VEMBRO 



Bonitof» moniiioii.— Os esquimúui fumSo desd 
mais tenra infância, íendo alli frequente largar uma cre" 
o peito da mai para ir fumar do seu cachimbo, 
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NOVEMBRO— 4. 



^é^licran — É assim que se chama a capital daPcrsiu \ 
C3t(i situada no Ir«ik- 
Adjémi, ao pé dos 
pionles Elbourz. Tem 
Imilhasdecircumfe- 
rencia, e é fechada 
por uma forte mura- 
lha torreada. O mais 
bello ornamento da 
cidade c o Aregoii- 
Arag, fortaleza ou ci- 
ei adella onde se achão 
o palácio real e os 
afamados jardins do 
Schah; O palácio é 
também cercado de^ 
baluartes, fossos e — -' 
'trincheiras» Alem da ^=^^^1 
residência real, é lá '^ V ^ 
que estilo os aposen- 
tos dos dignitários do paço, o thesouro, o émaret-i-léursed fpa- 
láeio do sol), onde o Schah recebe algumas vezes os embaixa- 
dores, e o liarem real, onde estão fechadas 4 esposas de 1."^ 
classe, 300 ou 500 de S.», e perto de 600 mulheres que nSo stío 
esposas. 

NOVEMBRO— 5. 




(GlMâM MM. 



Sc bem tenha o nom£ fêmea, 

Sou do sexo masculino 2 

Pertenço a ambos os sexos, 
K son só do feminino .* 1 



Fui nascida e sustentada 
Para aos meu« prestar abrigo ; 
G bastante o meu aspecto 
Para que trema o inimigo. 



Augusto Soam d' Azevedo Barbosa de Pinho leal (Gr medo). 
397 2í 



íTõvÈMÈfto— 6. 



mn, RISO. soMNo e amor. 



(versão .] 



Se em meus braços recostada 
Tu soltfts meiga canção, 
Não sentes que te responde 
De mando o meu coração? 
É que o teu canto recorda 
Horas de nm goso sem Gm.. 
Canta, pois, anjo innocente, 
Gairtir sempre juut^ a mim. 

Se sorris, brincaemtetiY lábios 

O anjo d'amor e paz,< 

Que d'alma a negra suspeita 

N'um só repente desfaz: 
£ que o teu riso revela 
Candura de um seraphim 1 . 
Sorri, pois, anjo innocente, 
Sorri sempre junto a mim. 



Se tu dormes socegada, 
Casta virgem do Senhor, 
Inda o teu hálito puro 
Mè fafi' protestos d'amor I 
É $ue eotão arqueja livre 
Téé seio d'aho jasmim !... 
Forâe, poi8,aojo innocente, 
hérme sempre junto a mi». 

Se tu âe dizes «au te amo», 
Eujulgover...ohlimeaBeaftl... 
Era torno de ifiim ua terra 
O éden dos sonhos meu»! 
' É que o puro amor celeste 
Nos teus olhos achar vim: 
Ama, pois, anjo inuocente, 
Àma sempre junto a mim. 



Vé que dentro de teu peito 
Quiz Deus Eterno encerrar 
Tudo que íeduz na terra, 
Tudo que pôde encantar: 

Que 08 bens reaes da éítistencia, 
* Oê gosoâ todos sem dor, 

Em quatro vozes áe éxpfinièm : 

ttCantò, riso, sòmnoe amor.» 

João Cândido Furiadc (Perte} . 
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NOVEMBRO— 7. 

Clallo d'Aliel* — «Ao lér o Almanach de LemX^anças 
de 1858 deparei a paginas 92 com um artigo que dfz respeito 
a ovos; e como em meu poder tenbo um gallo bastante no- 
tável, occorreu-me inserir algumas linhas sobre elle no mes- 
mo livrinho. Á fé que se o animal adivinhasse que passava a 
ser conhecido n'um e n'outro bemispherio, ainda mais se em- 
pavonaria. 

«NaoquerOi nem tão pouco sei, metter-me em questões de 
physiologia, para averiguar se procedeu d*um ôvo de duas ou 
uma gema; assumpto é este para longas e difficeis questões. 
Vamos aoL gallo. 

«Conta 18 mêzes e tém quatro pernas, duas inferiores, de 
que se serve para a locomoção, e duas articuladas na parte 
posterior do socrum. Os fémurs doestas pernas estão occultos, 
e só se lhes vêem as tibiai, os tarsos, metatarsos e dedos. O 
anus está junto ao angulo formado pela ultima costella di- 
reita e pelo saerum, e Gcão as pennas da cauda por cima do 
anus. As pernas superiores são immoveis. 

«A quanlidada d*alimento que come e a Toracidade com 
que o faz, me levão a acreditar que tem intestinos dobrados. 
Deus me livre de sustentar muita gente assim I...i> 

Ahel da Silva Ribeiro (Porto). 

NOVEMBRO- 8. 

Bancai e aeliareifi* — Perguntando um individuo 
a Newton como havia conseguido descobrir tanta cousa: — 
^Procurando sempre» — lhe respondeu o sábio. 

Que immensa philosophia se não encerra n^esta resposta ! 
e quantos não pediflo vir a ser grandes que se deixaram morrer 
oa mais completa obscuridade I Para aqui vem o que dizia o 
grande Buffòn, que o génio não é outra cousa senão a persis- 
tOQCia. É o mesmo que em estylo mais humilde aOrma o nosso 
rinto : mQuem porfia mofa caça.» 
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NOVEMBRO— 9. 



!Vova Zelândia.— É um grupo de ilbas da Polyn^ 
sia, no grande oceano aus- 
trai, descobertas por Tos- 
man em 1612, mas só co- 
nhecidas depois de Gòok; 
e mais particularmente 
depois de Dumont d*Ur- 
TÍlle. São duas as ilhas 
principaes d*esse pequeno 
arcbipelago, uma ao sul, 
chamada Tamy Poenammou, 
6 outra ao norte, Ika-na-Ma- 
wif um dos, mais importan- 
tes paizes do ocpano austral . 
£ temperado o seu clima e 
dás mais salubres a sua po- 
sição. Abundão em boas 
madeiras de construcção e 
em cedros as suas bellas flo- 
restas. Â vegetação é em muitos pontos análoga á dos trópicos. 
Os habitantes são altos, robustos e de agradável phyiâonoinia; 
as mulheres porém são menos bellas do que as das outras 
ilhas da Polynesia. São aniropopbagos e comem os prisioneiros 
que fazem nas guerras, frequentíssimas, que téem entre si. £ 
toda metaphysica a sua religião; reconhecem um só Deus, 
omnipotente, immaterial, eterno, e conservador do mundo. Se* 
guem-se-ihe o deus damorte, o dominador dos elementos, etc. 




NOVEMBRO — 10. 

Plantaçdè» alla»« — É muito vulgar na Suécia pas* 
tarem as cabras 'por cima dos telhados cobertos d*berva. Na 
Noruega até se plantAo arvores nos terraços das casas, que ?Í8- 
tas de louge parecem coroadas por frondosos bosques. 
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NOVEMBRO— U. 

AM4RÉMER 

A oAi oRi Ut Li 1 1 1 1 1 1 1 

Era no templo I pela nave augusta 
Soava magestosa a toz do órgão, 
Cantando hymnos a Deus, sagrada musica, 
Com que, d'en volta, para o céu se elevSo 
Do contricto-christão piedosas preces I... 

E eu estava de pé I Altivo e frio, 
Vinha o sorriso descerrar-me os lábios, 
Ao ver a turba im.mensa ajoelhar-se 
Ante um bomem na cruz! — Seguindo o impulso 
Do século fallaz, cria-me sceptico, 
E ostentava uma impia irreverência 
Pela imagem do Çhristo... Estulta gloria!,... 

E ví-te entSô, oh bellal e n^esse instante 
Senti rasgar-se o véu d*essa descrença. 
Que no peito julguei pesasse eterna f... 
Evi-te, e ajoelhei I... Confessei n'alma 
Esse Deus, que soppunha um sonho outr'ora, 
Que só um Deus poderá em um só ente 
Reunir tantas graças; tSo perfeito 
Mandai'o á terra, para dar aos homens 
Da existência dos anjos testemunho I . , . 

E vi-te, e qual centelha refulgente. 
Instantânea paixão me ardeu no peito I 
Yer-te, como eu te vi, ajoelhada, 
Pendida a fronte sobre o livro santo. 
Onde buscavas expressões bastantes 
Para elevar a Deus o hymno mystico, 
Que ò teu anjo da guarda te inspirava, 
Ter-te assim, como eu vi, é dar- te a vida, 
É dar-te o coração. . . morrer de amores ! . . - 
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E Yi-te, e (vmeH^ 1 i mfk^9, iMta amaMe, 
Embora meu amor te não declare!... 
Só o pengar em ti, tra»er-te a imagem 
Gravada em fondog indeléveis traços 
No intimo do peito, essa ventura, 
Para mim sem igual, só Mje a gó^o. 

O amor é dom de Deus... Quen^ nunca amasse, 
Passaria na terra, sem ter n'ella 
Completado a existência... O amor é Tida! 
Não yiyeijaos senão quando encontramos 
A parte de nossa alma que jios faUa. 
Foi em ti que eu a acbe| .. Que importa agora 
Que tu m'a negues? que não queiras dar-m'a, 
Se eu tinha de t*a dar se inda a tivesse? 

Âmo-te! e meu amor, que nem suspeitas, 
Vivirá só de si... Talvez que nunca 
Tu saibas que entre a multidão ociosa 
Dos que te cercão, para v^f comente 
Em tr formosa estatua, baja um mancebo, 
Que vai buscar um dia de ventura 
No olhar que em torno desdenhosa lanças, 
Sem que n*elle se fixe um curto instante!... 

Em mim não pensas, bem o sei; nem mesmo 
Sabes que existo; mas que imporia? eu amo-te ! 
Despede acaso p sol fulgentes raiqs 
Afim de illumínar somente um globo? 
Brilha só para mim do firmamento? 
Oh! não... e eu amq o sol, que me aUumial... 

Amp-te, virgem ! Para mim ura çuUo 
Será o nome teu ! sempre bemdito 
O dia chamarei em que no templo 
Te vi orando ajoelhada e triste!... 

jf . B. (CQÍmbra) 

Remédio para InflaminaçAo^e nargAii* 

ta« — Arrobo d^moi^as; 1^ reffescftole e cur^ logo. 
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ÃrVoret» dè eéra. — À arvore da cérà pertence ào 
género m^ica, de qne ha dez espécies; duas só Talem ú 
pena de ser mencionadas ; a m^jrica cmfera, da Carolina, e a 
myricapcnsilvanicaj da Pensylvania. Ambas dao èêrâ pouco 
mais ou menos da mesma qualidade e na meáma abundância; 
apenas differem na grossura dos froctos e na altura do arbusto. 
São duas variedades que podem ser cultivadas com vantagem 
em Portugal. 

Ha ISO annos que as fnyricài forSo introduzidas em França; 
nunca porém alii^as cultivaram em grande escala por desleixo; 
mas o que é certo é qué nâo estranharam o cliiAá. 

M. Kellermann leu ba pouco tempo uma memoria â $ocié-' 
dade Imperial e Central de Agricultura sobre sè vantagens da 
cultura da arvore da cera e o resultado de suas experiências. 

Alem da cera qué produzem, possuem estejs arbustos em 
subido grau a propriedade de absorverem o ar impuro, e por 
consequência de tornarem sadios os legares insalubres. Na 
Carolina e Pensylvania fdra quasí impossível ao homem viver 
perto dos páúes, se as myrimny de que estão quasi todos cober- 
tos, não melhorassem ò ambiente. 

Na America faz-se uso dá raiz da mijnca em certas prepa- 
rações medicinaes. As folhas são ci!i( azes para livrar da traça 
os estofos. Quando faz calor c agradável d cheiro aromático da 
planta. Muito é o seu préstimo industrial, muitas as soas vir- 
tudes bygienicas. 

Porque se não hade tentar acfímar n*este paif náà tál pré*^ 
sente da Providencia? 

A cera embranquece-se e as velas de myrica não téem diffe- 
rença das de câracommum. Na Argélia dâ-se já este arbusto em 
grande quantidade. Não ha nada mais fácil do que a cultura 
6 multiplicação de tão útil vegetal. 

Cobre-se de flor na primavera ántés de rebentarem as fo- 
lgas. Em toda a America septentrional cresce naturalmente 
ã beira do rio o em pãúes^. O fructo é carnttdo e tfd Vm só 
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caròco. Para exlrahir a cera» oielte-êe aquelle em saccoi de 
linhagem ou estopa, e mergulba-sc em agua a ferver. A cera 
derretida vem ao de cima d'agua, d'onde se tira com espdto- 
las. Esta cera exterior é quasi pura, mas do que lá fica dentro 
dos saccos ainda se extrahe outra do 2/ soi;te. 

. Os primeiros europeus que desembarcaram na America des- 
cobriram tão preciosa substancia, o por muito tempo se não 
allumiaram com outra cousa. 

Parece que íímyricapènsilvanica, principalmente cm ierrai 
pantanosas, poderia substituir nos vallados a siWa^ d*ondc 
proviria abundante safra de cera, para bem dizer, sem des- 
pezas de cultivo. , 

São tão frequentes hoje, e tão rápidas, as communicaçõe^ 
entre Portugal e França, que nada mais fácil do que mandar 
vir d'aUi alguns pés de myrica. 

NOVEMBRO-^ 13. 

O SABIA. 



Trinava alli 
O sabiá, 
N*esse raminho 
I)'annoso ingá. 

Seu doce canto, 
Meigo, amoroso, 
Saltava o pobre. 
Terno e saudoso.. 



Esíe gorgeio 
Que aili se ouvia, 
Coava u'alma 
Alma poesia. 

Celeste canto 
De tal belleza!... 
Primor, portento 
Da natureza ! 

Que sSlo teus canlos, 
Plumco cantor? 
Psalmos c hymnos 
Âo Creador. 



Tu soavisas 
Amarga dôr, 
Orpheu dos bosques, 
Lindo cantor. 

Nâo; nenhum bardo 
Pôde imitar 
O som dulcíssimo 
Do teu trinar I... 



Vicenie Felh^ de Castro (Silveira?, Província do S. Paulo). 

314 



NOVEMBRO 14. 

Cataraetas do alagara.— Pessoa do nosso co- 
nhecimento que se acha nos Estados-Unidos/ nos escreveu 
uma curiosa carta depois de ter visitado as cataractas do Nia- 
gara, excursão com que sempre havia sfonhado, e que a en* 
eheu de verdadeiro enthusiasmo. 

tf A 14 de fevereiro cheguei ás quedas do Niagara ; marcava 
o thermometro 21 graus acima de zero. No outro dia pela 
manhã passei a ponte nas rápidas de Bath-Island. Ghamão-se 
rápidas eá na America certas cascatas que formão alguns rios, 
cmbargando-Ihes a navegação, sem comtudo constituirem ver- 
dadeiras quedas d*agua: são produzidas por uma differença 
de nivel nò leito do rio, saltando a agua d'improvisq, e aug- 
mentindo a velocidade da corrente com a inclinação do de- 
clive. 

nNos saltos, ou rápidas, de Bath-Island não estava gelado 
o centro da corrente ; mas onde quer que a menor insoa fa- 
zia obstáculo ao curso das aguas, via-se uma cinta de gelo 
que se ia tornando cada vez mais espessa. Da ponta inferior 
dè Bath-Island descobri um homem que seguia muito em paz 
pela ultima beira da queda americana central. A apparencia 
de solidez d'aquelle camihho improvisado fez-me vontade de 
o imitar, e fui dar comigo sem contratempo á ilha de Ro- 
binson, aonde se não p6de ir n*outra estação. D*alli andei até 
meio caminho da cataracta do lado americano, e achei-me 
sobre uróa como trincheira de gêlo, atordoado pelo estrepi- 
toso barafustar da torrente que me corria aos pés. Alguns 
dias antes havião alli furado o g^io, a que se acharam oito 
^s de altura, sem falar n*um pé de neve que se lhe, alas- 
trava á superficie. 

<(D*aquelle ponto o espectáculo era soberbo: achava-me 
junto d'uma immensa montanha de gêlo a prumo sobre o abys- 
mo; o cume era mais largo que a base e debruçava-se para 
a torrente. Engrossava aquella mole de hora para hora, e af- 
firmaram-me que durante a noute havia augmentado uns 20 
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pés. Torreava o gelo aquel|§ (oassa çpoj^me de mil appendi- 
ces pbanta:*ticos: aqui disséreis lodo um campanário a pre- 
cipitar-sse dq espaça como em terremoto^ ál,em erão penedias 
agigantadas como que batalhando por entre a neblina da ser- 
ra; dos alcantis nevados da moin^lruòsa montanha erguiâo-se 
umas pyramides cónicas de gelo, e o conjuncto de*tudo aquillo 
imprimia ás catadupas do Niagara o mais grandioso aspecto 
que se pôde imaginar. 

' jtík Tolta, deixei á direita a ilha de Robioson, e apro^imei- 
me a poucos passos da ilha de Chapin; fui depois costeando 
o ilhéu da Cabra, rodeado por estendais .d'a^ua congelada. 

«A banda americana excede muito, a meu ver, a banda do 
Canad4; tem mais grandeza e maravilhas. A queda produx 
alli muitas, névoas, em extremo diaphanas, que pairando por 
cima de- todos os objectos circumvisinhos se congelao inome- 
diatamente, envolvendo tudo .em redor d*uma espécie de yéu 
prateado.» 

(fk vista não 6 interceptada, como no estio, pelos vapore^ 
que se levantao da cataracta : doestes apenas resulta uoia $a* 
raivada d*aljofares miudinhos que o sol faz resplandecer. 

I^OyjE^ÍBRO— 75. 



Cantando ires o roeu todo j 
Fas parte d 'um que tem seis; 
E se a coi^a fôr bem feita, 1 
Quatro apenas Ifae achareis, i 



A segunda é bem perfeita 
Quando só vinte contém, ^ ^ 
Quando cem dão estas viate i 
£ mais quinhentas também. ) 
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Pouco mais ou pouco menojs 
Quarenta o todo contém ; ' 
Mas que tem seis e tem nite, 
Nào o duvide uingoem. 

Umn Conimbricense. 



Coiilafi á vldH» - flÀò ba tâaiér6â cirfculistad que 
08 americanos dos Estados Unidos. 

Estou casado ^dizia alli um cidadão — ha 31Í annos. Tem- 
me n'esse tempo servido minha mulher 3 cbicaras de café 
por dia, que fazem ao todo 84,040 cjiicàras dè meio quarti- 
lho cadauma, equivalentes a 70 barris de 80 Qalões cada 
um, que pesão IT^íiSO libras, eu aproximadamente umas 9 
toneladas. Não me alterou i«to com tudo e meh peso ordiná- 
rio do 160 libraS} ou 5 al-robas. D'aqul resulta qde a quan- 
tidade de café que tenho bebido é 109 vezes maior que o meu 
peso. 

Não me gabo de ser um Ikliogábalo ; enlretanto, a razão 
de 18 onças diárias tenho comido 1,806 libras de icarne, que 
equivalem a 10 bois. 

A quantidade de farinha que tenho consumido nos 32 an^» 
nos, sobe a umas 50 barricas. 

No espaço de 90 annos, a raiâo de ± copinhos diários, te- 
nho atirado para o estômago com tl2 arrobas e meia de 
hrandy. , 

k quantidade de vinho da Madeira, Porto, ponches, ete. 
pouca tem sido eomparada cóm a de hranú'^ (E-eu cuidava 
que Unha sido muita). Se se juntar a isto o mais que tenho co- 
mido e bebido nos 32 annos de casado, andará tudo pelo peso 
de 1,100 homens de 160 libras cadaum^ ou 176,000 libras. 

Sempte é preeiso ser muito ocioso para se entreter com seme* 
Ihantes cálculos. 

NOVEMBRO-- 17. 

ENIGMAS. 

X.I— Que é o que se deiía (Queimar para guardar um 

segredo? 
%II — Qual é a po^ta qne tem entalado malè? 
^III — Quando^ Deus creou Adão, onde é qti6 lha poz a 

m5ò?' 
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NOVEMBRO— 10. 

A UNA ROSA DESFOLHADA 

(LYRA). 

Tu, linda flor, das flores soberana, 

Que entre espinhos nasceste, 
Os teus primores ostentaste, 6 rosa, 

N*uin só dia, e morreste ! 
Se a brisa da manhS, meiga, amorosa, 

Te beijou, te afagou, 
A tarde um Euro sobre os murchos restos 

Desdenhoso passou I . . . 
Hontem por entre as flores doeste prado 

Te erguias magestosa, 
T3o louçã ! tão altiva ! a flor das flores 

Eras, 6 linda rosa! 
Mas hoje!... só de ti relíquias tristes 

Desparsidas se véml... 
Foi breve o teu viver, e nem saudades 

De ti o prado tem ! 
Aí! mallograda flor! porque nasceste 

Tão bella e seductora. 
Se das graças e mimos que te ornavão 

Nada já resta agora!?... 
Taes d'este mundo as pompas, os~prazerGsl... 

Tém a vida de flor ; 
E como a rosa que os espinhos cercão. 

Também os cerca a dor!... 
Tal nasce, e como a flor vegeta, morre. 

Uma belleza humana: 
Assim trata as bellezas como as flores 

Do tempo a mão tyranna! 

Severíano d'A?<;o€({o (Brasileiro, Icatu, Província do Maranhão) 
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NOVEMBRO— 19. 

A Crns Estrellada. — Tem a Casa d^Austria uma 
relíquia da Verdadeira Cruz de Nosso Senhor, relíquia qué 
já no anno de 1686 era objecto de grande devoção para toda 
a Família Imperial. Na noute de 6 de fevereiro do citado anno 
pegou fogo no Paço. O primeiro cuidado de Sua Mageslade 
a imperatriz Leonor (nascida Princeza de Blantua e Montferat 
c esposa de Leopoldo Ij foi salvar essa jóia preciosa, que levou, 
acompanhada pelas Princezas suas lilhas, do seu oratório par- 
ticular para o Tbesouro Imperial. Logo em seguida reben- 
tou o incêndio no Thesouro e ardeu quanto ahi se achava. A 
relíquia estava dentro de uma ambula de cristal, engastada 
em laminas d'ouro ; juígou-se perdida, e cinco dias a Tio se pro- 
curou, apparecendo a flnal no quinto dia 1 Tauto o cristal como 
o ouro estavão intactos e bem conservados 1 

Consultou a Imperatriz o Bispo de Yrenna e os sacerdotes 
mais dignos de credito, para saber se podia julgar-se ihila- 
groso um tal acontecimento, e decidiram elles todos que sim. 
Querendo S. M. perpetuar a memoria d*elie, obteve do Impe- 
rador autorisação de instituir uma Ordem para senhoras, com 
o titulo de Nobre Ordem Religiosa da Cruz Estreitada. A venera 
tem uma Cruz sobre as Águias d'Allemanha com o dístico 
c=:SALUS ET GLORIA ^= e orna-a um laço de fita preta, com 
cinco laçadas (em memoria das Chagas;. A intençAo das se- 
nhoras que a trazem, deve ser a Gloria da Cruz e a Salvação 
da alma^ 

Foi a própria Imperatriz que redigío os estatutos, que apre< 
<-cntou a Sua Santidade, pedindo a suaapprovação, que obteve, 
bem como a do Bispo de Vienna, que alem d'isso concedeu 
indulgências para o dia da entrada das Irmãs Cruzeiros, hoje 
Damas da Cruz Estrellada. 

Téem dezoito artigos esses estatutos e em todos se conhece 
a piedade e devoção da Instituidora.^ sempre a Imperatriz 
OQ uma Prínceza Imperial a Grã-Meslra da Ordem, que tem 
qiiatro dias de Cesta: 6 de fevereiro, 3 de maio, II de setem- 
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Irro, e a quinta-feira antes de dotníbgo de Lazaro, em que esU 
todo o dia o Santisí^imo expj>sto na Capclla do Paço, em Vietina 
d'Au8(ria, e a toda a hora do dia se té uma meditação, com 
oraçOes próprias da Paixão de N. S. Jesu-Christo. Â Ordem 
tem* por Protectores a Jesus, Maria e José. 
Paço das Necessidades. Dona B. C. (VO. e Â. 

Dama da Cruz Estreitada. 

. NOVEMBRO — «0. 

lltfll*ro braifo. — Levavâo os antigos atlitetas para 
os combates de pugilato uma espécie de luTas, ou guantea de 
couro, armadas de ferro, chumbo, ou outro qualquer me- 
tal. Gbamava-se áquillo cestos [do latim cosslus, derivado 
de cccderej bater, que a final de contas é para que serTíáo as 
taes manoplas}. Para re^^guardarem as fontes e orelhas dV 
quella machína de dar taponas^ trazião os atbletas uns cas- 
quetes de cobre dourado, forrados de panno por dentro. Quem 
q^uizer ver em acção, e em bellos versos, um combate d^estes^ 
é abrir a Eneida no livro 5.^. 

Ora parece que tendo o tempo devorado tanta cousa boa 
qiie havia na antiguidade, devião as taes manoplas de cbum- 
bo e couro estar ha muito esmoídas por aquelle que até os pró- 
prios filhos engole. Não o quiz o destino. 

Acha-se agora á venda em Paris um instrumento singular: 
é uma peça de cobre com cinco buracos por onde se meltem 
os dedos, e que constituo umas excellentes mitaines para jo- 
gar o murro. Cbamão a isto sahida de baile: foi o Bõme que 
lhe poz mr. Susse, seu inventor. 

Pôde limpar a mão â parede cora a sua invenção ! Se fosse 
de inglez, ôâo admirava tanto. 

Ú %'er<ladc^lro Meeptro.— Cartos Gustavo, Rei da 
Suécia, no dia Je sua coroação, em logar de empunhar o sce- 
piro. etnpunhou a espada, dizendo : <(Ê8Íe é o mais^e^ro sceptro 
dos Rei$,n 
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NOVEiVIBRO-~«l. 

#iMié Monteiro <ln Boelia.— O Marquei de Pom- 
bal^ cujo talento governamental muitos encarecem e ninguém 
se propõe imitar, n&o deixava que oe empregos fobsem procu- 
rados pelos homens, era eile que procurava os homens para os 
empregos. Âo reformar a Universidade, poz todo o seu empe- 
nho em encontrar lentes portuguezes que regessem com van- 
tagem as diversas cadeiras -^^e como os n&o encontrasse, disse 
um dia para o dominico Mansilha, de quem era intimo amigo : 
«Grande vergonha i para a nação portugueza que não appareça 
em toda eUa um homem com capacidade sufficiente para reger wma 
cadeira em Coimbra /» 

«Sei cu onde está.um, respondeu Mansilha. 

«E quem é? perguntou o Marquez. 

(José Monteiro daRoçha, da CompanhiajdeJesus, lhe tornou 
Mansilha. 

«Padre^Mo me faUeis n*essa gente, replicou o Marquez. 

«Mas note V. Ex.* que o jesuíta de quem lhe faio está no 
9ra8il, para onde foi mandado pelos seus próprios confrades 
p^ra se desfkzerem d'elle, redarguio o dominico. 

uN^es9e caso mandai-o vir.» 

Veio José Monteiío da Rocha e foi apresentado ao Marquez, 
o qual lhe disse que Sua Magestade o queria encarregar da 
regência de uma cadeira em Coimbra, e que dissesse elle para 
qaal estava mais habilitado. 

«Para todas, menos medicina practica» respondeu Rocha 
affootamente. 

Ficou o Marquez admirado com a resposta (e quem o nSo 
ficaria?!!} e lhe disse : «Pois hem! Sua Magestade encarrega-vos 
da cadeira de Mathematica. 

Aceitou Rocha, e tão abalisadamentc se houv^ no desem- 
penho do seu Qiagisterio, que ainda hoje é o seu nome venerado 
pelos màthematicos. Mais tarde foi José Monteiro da Rucha 
nomeado preceptor do Serenissimo Principe D. Pedro, e não 
faltou então ^nem censuj-asse D. João Yl por entregar a edú- 
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caçAo litter^iria do s«u primogénito a um mathematico. Maii> 
larde ainda, já em nossos dias, o alumoQ desaffrootoa a me- 
moria do pai e do mestre, e confundio os censores. i 
Nascera José Monteiro da Kocha na vilia de €anaTezes. 
António Lino Leào de VasconceUos (Amarante) . 

NOVEMBRO— 2«. 

Con««Cilliofi «alutarefi». — 'Attendendo a que o Al- 
'fíianach de Lembranças vai correr parle dos dous mundos, e ao 
quanto é accessi\el a quasi todas as classes, por pouca ins- 
trucção que tenliuo, seria para desejar que n'eile se trans- 
crevessem 08 conselhos que o sábio e* humanitário /?aspati 
pede na pag. od do Manual de Saúde se dêem ás jovens infe- 
lizes que pela sua pouca experiência houverem cahido em 
)arosseductores. Sc^o os seguintes: «Minhas pobres filhas, não 
morrais de vergonha, e nHo tenhais o pensamento de fazer 
morrer, antes de ter nascido, o fructo innocente de um mo- 
mento de fraqueza em que o fallaz vos surprendeu. Lem- 
brai-vos de que a opinião publica perdoa a culpada filha pela 
ternura da niãi. Treai vosso filho, ediícai-o com desvelo, 
amai-o como uma pobre creaturinha aba|idonada no berço por 
seu protector natural. Eu vos concedo uma pequenina via- 
gança. Quando vosso seductor houver casado aiim de pos- 
suir a riqueza que vós não tínheis, como elle terá filhos me- 
nos bellos e menos fortes que o vosso, porque os filhos do cal- 
culo são sempre rachyticos ou escrofulosos, passai muitas 
vexes por diante d'elle com o vosso, para que cUe compare o 
que deixou com o que preferio. Ensinai depois a vosso filho 
que não é deshonra ter sido abandonado por seu pai, porque 
ninguém é deshonrado pelo crime dos outros. Vergonha a' 
todo aquelle que lhe deitar em rosto o seu nascimento, e não 
tiver na devida conta as suas boas qualidades!...» 

Quem não sympathisará com estes principies de uma alma 
pura e honesta!... 

Francisco José da Costa e Sá (Coimbra). 

3S2 



f NOVEMBRO — «3. 

ililaici*e do tele^raplio eléctrico. — Uma 

noticia que sabe de Pariá ás 1 1 horas da maohã pelo telo- 
graoho eléctrico chega a Londres ás 11 horas menos 10^ 

luuilos, ao ler isto, exclamarão que é impossível; nada to- 
davia mais fácil de explicar. Se reflectirmos que a hora não 
é a mesma em toda a terra ao mesmo tempo, pois quando é 
meio dia n'um ponto ê meia noute nos antipodas, compre- 
bender-se-ha que a hora differe segundo o meridiano. Faz o 
sol o giro apparente do globo (isto é 9,000 léguas] em 24 ho- 
ras; percorre pois seis léguas e um quarto por minuto; ora, 
como a luz vai de lésle para oesle, quando é meio dia em 
Paris, é meio dia e um jninuto a seis léguas eum quarto a 
leste d'esla capital, e pelo contrario é meio dia menos um 
minuto a seis léguas e om quarto a oeste. Entendendo-se isto, 
cntender-se-ha também que estando o meridiano de Londres 
3", ou 75 léguas, a oeste do de Paris, emprega o sol 12' em 
percorrer esta distancia, e que são 11 horas menos 12' em 
Londres, quando são 11 horas em Paris. E como, por outro 
lado, chegou aquella noticia a Londres ás 11 horas menos 
10', segue-se que só 2' gastou no transito entre as duas capi- 
táes (A, 36, p. 350;. - V. B. (Algures) 

.NOVEMBRO— 24. 

EPIGRÀMMÀ. 

No tempo da Inquirição 
Havia autos de fé ; • 
Hoje que está entre nés 
X politica de pé, 
Kão,é já victima o homem, 
A consciência é que o ó. 

. Jorge Guilherme lobato Pires. 
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NOVEMBRO --«5, 
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ÇrayiSo, gavião branco, 
Vai ferido e vai, voando, 

Mas não>diz quem n'o ferio, 
Gavião, gavião bran.co. 

Ò gavião é callado, 
Vai ferido e vai voando ; 

Assim fdra a negra pega, 
Que sempre está palreando. 

A pega é negra e palreira; 

O que sabe vai contando, 
Muito paira, paira a pega, 

Hade sempre estar pairando. 

Mas quer Deus que chocalheiro.^ 
Guardem ás vezes falando 

O segredo dos sisudos, 
Que elles nãoguardão calando. 

Era uma pega no paço 

Que El-Rei lomaracaçando ; 
Trazem-na as damas miiposa 

Com a estar sempre afagando. 

Nos paços era de Cintra, 
Onde estava El-Rei pousando: 

A rainha e suas damas 
No jardim, andão folgando; 



Entre açucenas e rosas, 
Entre os goivos trebeShando, 

Uinas rega vão as flores. 
Outras as vão apanhando. 

E a minha pega com ellas, 
Sempre, sempre palreando ; 

Vinha El-Rei atraz de todos 
Com Dona Mecia falando. 

Era a mais formosa dama 
Que andava n*aquel1e bando: 

Quer-lhe a pega a Dona Mecia, 
No honvbro lhe y^i pousando. 

Parecia a má da pega 
Que os andava espreitando: 
Colhera El-Rei uma rosa, 
/ A Dona Mecia a ia dando. 

Com um requebro nos olhos 
Tão namorado e tão brando ! 

(nda bem, minha Rainha, 
Que adiante te vais andando! 

Pegou na rosa a donzella, 
Disfarçada a está cheirando, 

Seeie quando, „a negra pega' 
Que Ih*a tir;i, e vai voando. 
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Deu um ^ito Dona Mecía... 

E a Rainha voitandO) 
Deu com os olhos em ambos^ 

Ambos 86 estão delatando. 

tf Pai por tem !» ibe disse o Rei, 
Sen accorde recobrando: 

<i Foi per bm ! Por bem !» rçpete 
A pega em torno voando. 

uPor bem, por bemfn diz a tonta 
Be má malicia cuidando 

€lo'a chocalheira da lingua 
Andar o caso enredando. 

Mas quer Bens quê chocalheiros 
Guardem ás vezes falando 

O segredo dos sisudos^ 
Que elles nAo guardão calando 



ftío-fiò â rainha da pega, 

£ ficou acreditando 
Que a ionocencia do caso 

Âlli se eslava provando. 

Da pega mecberiqueira, 
Do bera que fez mal penáando, 

Nos reaes paços de Cintra 
A memoria está durj^ndo. 

E eís-aqui, senhora» a historia 
Da pega que abi vés pairando, 

Da rosa que tem no bicO, 
Da letra que a está cercando. 

A pega é negra e palreira, 
O que sabe vai contando, 

Masquer Deus qu<tchocalheiros 
Guardem segredo falando. 



O gavião esse é outfo ; 

Yai ferido e vai voando, 
Mas não diz quem n'o ferio, 

Gavião, gavião branco. 

Visconde d* Almeida Garreit. 



NOVEMBRO— «6. 

Pretiente ntaterno.— Sabendo D. Isabel de Avel- 
lar^ dama de gran^de espirito e coração varonil, que erãomortos 
dous 61ho8 seus, um em Mazagão, outro na índia, escreveu á 
Bainha D. Catbarina, offerecendo-lbe Outro que ainda não era 
soldado. A Rainha não acceitou o sacriGcio materno, mas agra- 
deceu-» cordealmenie, honrando com elpressOes de grande 
benevolência a(|uella heroina portagueza. 

388 



NOYEMKtO— «7. ^ 

' BaiOM de SIlTeiraii.— Ha tempos a esta parteqse 
os ratos se téem aqui multiplicado espantosamente. Na fazet 
da do n. José Teixeira Leite, honrado proprietário d'e^ 
municipio, tem apparecido tal quantidade, que á falia de mi- 
lho, que este anno foi geral, detão agora em roer os pés a<H 
escrayos e crioulos quando os pilhSo dormindo : para os li- 
vrar d*este flagello, mette o sr. Teixeira â noute os crioulos 
em sacou, da cintura para baixo, e recommenda-lbes gue 
C|ibrão os pés com as mantas e cobertas. Este facto é noTO 
aqui, e todos o attribuero, como disse, á escaccz de milho, 
pois quando o ha em abundância, mettem>se os ratos pelas 
roças e .alli comem á regalada. 

Hoje, «que para tudo se achou remédio, menos para a mor- 
te, não se descobrirá também meio de dar cabo de semelhante 
praga?! .. . Vicente Félix de Castro (Silveiras, Prov. de S. Pauloj 

NOVEMBRO -^88. 

O Fiio DO immm e o da forja. 

Subindo ao céu, do sanctuario augusto, 
sagrada nuvem de queimado incenso, 
no ar encontra negro fumo denso 
da accésa forja onde trabalha o artista. 

Â branca nuvemj caminhando altiva, , 

repelle a outra na veloz subida; { 

mas uma voz, que nunca fora ouvida, ' 

do céu baixada, repentina echôa: 

— frJuntai-vos ambas I como irmSs, unidas 
podeis entrar na celestial morada, 
que Deus a par da oração sagrada, 
beftidíz do artista o pertinaz. trabalbo I 

Joaquim é^Aranjo Juzarle. 
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NOVEMBRO— «9. 

Cafoamle ou doadot— Hoje que positivaroeole 
sei não haver em Coimbra pessoa alguma com o nome que se 
acba por baixo das duas seguintes cartas que recebi, nem 
mesmo com as iniciaes Â. B. C. L. : hoje que tenho a certeza 
de ser aquelle um nome supposK^; saio da incerteza em que 
estava sobre se era caçoante ou doudo que taes cartas me es- 
crevera,- e tenbo a convicção de qiie foi caçoante de bom gosto. 
Sirva-me este preambulo de preservativo á chacota que lá por 
Coimbra me iria, se se persuadissem de que eu tomara a sério 
as referidas cartas, que transcrevo, todavia, porque são chis- 
tosas e engraçadas no seu género. Assim se salva tudo o ficará 
satisfeito o meu admirador : 

1.* 

c(£ndereço>vos esse cmbryão de minha intelligencia — li- 
niamentos de intelligencia — cujas formas se não presentão 
claras e distinctas I Ainda não é feto, é uma empreza abor- 
tiva; é o producto informe e immediato da conceição!!!... 
. Perfilhai>o. Senhor, e qual ursa (urso será elle] que dá forma 
aos filhos á força de os lamber, corrigi-lhe as difformidades 
do corpo! Orvalhai-o com esse vapor divino da Vossa Intelli- 
gencia, que ae desfaz cm gottinhas, e cala, instiUando-se, no 
âmago dos povos ! 

Exoro-vos pelas esfriadas cinzas da nossa pátria, cujo tu- 
mulo rociaes, de continuado, com lagrimas ainda quentes, 
maculeis o pyropo do vosso Almanach com o hálito frio ^ge- 
lado— d 'esse esqueleto de palavras ! 

£ uma armação óssea, magra e descarnada ! 

Phenix dos cysnes lusos! Perdão! myriadas de perdões!! 
poUui, qual o atrevido~Osa, essa Arca Santa!!!... Perquiri, 
dilacerando com o cscalpello rombo do meu atrevimento o 
vosso Agnome, pyxide de milhões de Soes!^... Anatomisei-o : 
outo soes deslumbraram os meus olhos ! 
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Na orla do dUco áé cadátim fUtgíâo ál seguiu l|^ legendai 
subsequentes : 

namCes do século deieri6Ve! 
>>ltiloquo Kngenbo! 
cy^ol ()e Portugall... 
Hopasio da curôá dds vales ! . . . 
Mdolo dos lusos!... 
c-yra sonora e melillíua!... 
Werôe immorredouro!... 
Oráculo dos filhos dê MiheHa!... 
Isto não é um pbantasma ôco, creado tiã minha (ihíintasiâ; 
Dão! Nunca enternisei a til mentira! Nufica fui thurifefarío 
das extravagâncias de Berkeleí ! Digo a verdade ! Essa pyxide 
em que estão enclaustrados os brilhantes soes, é=GAstiLiio! 
Rogo-Yos a graça de a depurar no crysol da vasta, vastís- 
sima intelligencia, que o ímmortalisa e adorna! Sou. um 
estudante [iiào é tal) uiediocre — abaixo de mediocre myriadss 
de braças: por isso, Senhor, desculpai! Se a julgardes digna 
do V0S8O Almanach, publicai-a; se não, rasgai! £xoro-voâ 
isto I É o óbolo da saudade offerecido áquelle que almejava 
abraçar! Não o duvideis, Senhor! 

A emoção que sinto por vós me ordena que me assígne 
com humildade, resrpeito e submissão! 

O vosso mais profundo admirador 
Lisboa, 6 de Nov. 1857. António Bernardino Cerqueira Lobo. 

P.S, Rogo-vos me mandeis a decisão, humilhando-vos em 
escrever-me ! 

».» 

A recepção da muito preciosa, preciosisdima carta» que voê 
dignastes endereçar-me, ensopou n'uro pélago de exaltação o 
meu espirito ! * ■ 

Aquilato-a mais que um thesouro; — idolatra-^ como ai 
esfriadas cinzas de meu pai ; como o viver da minha veneranda 
mãi I... Não o duvideis! Perguntaís-me se vos autorisõ a pu- 
blí( ar no AImanach'o que vos offereci? eu autorizar? eu? um 
gusano torpe e immundo^ 
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SeDhor, esmaltais com o brilhante. da humildade a coroa 
da candura, que vos cinge a fronte Í!f... Não vos autoríso, 
porque é do meu dever obedecer; exoro ||ue mundt^gum e^se 
.fructo, do peco, e ínfesado e outoniço; e que depois, se vos 
dignardeç acceder aos meus rogos, encinzeis o Âlmanacb com 
o |jó das minhas palavras 1 !!.. . Gèapotai-as, reexoro-vos!... 
Poder-rae-hcis negar essa graça? 

Debalde esbugalho os olhos á cata do mais acSndrado da 
gratidão, com que vos renda graças! não o acho!... 

A bondade, que tanto ¥os ennobrece, desculpa o gorado da 
empreza!... 

,Sou o vosso mais humilde, respeitador, 

Coimbra, 1 1 de venerador e criado 

Novembro de 1857. António Bernardino Cerqueira Loho^ ' 

NOVEMBRO — 30. 

AllASEKHORA 

QUE SE QUEIXAVA DE SER FEIA. 



Perdoai, minha senhpra; 
2$ãq haja bulha eotrç dí6& ; 
Bemx^des que çu s^u he m teiç, 
^ intfa m^i^ feio qv^^e vgs. 

Pois, senhora, consolai-viDS, 
VJBgai-vos no ipal alheiQ^ 



I Quando eu l|6po algum sujeito 
In da mjiis çial encarado 
Pjq que eu, conteot;e explamo 
«Qravo! bravo! Estpuviogjiflp.^) 

Não vos queixeis de ser feia, 
Que ifso freiB«dio não tem: 



^ão sois MU^i minha dopa, iQueífnpoFtaqu£vosnupamei|\? 
Mas achais outrem luais feio. |Não ^m^is vós a ninguém. 

Deixai ir aa4ai4« o Umpo ; 
£ conselho qii^ f 9^ 4!^ ; 
Talvez logo venha amar-vos 
Algi^m Asio am9 ^vl $oq. 

Severiano d* Azevedo (Jcatu, Província do Maranhão), 
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DEZEMBRO --1. 

Mu«eii da Verra Santa.— No Boií^uard desCé- 
j^wsy em Paris, úzer^ dous sábios francesoB uma exposi- 
ç&o de objectos curiosos por elles trazidos da Palestina. 

Um vastíssimo plano de Jerusalém representa Gelmeote 
a cidade santa com todos os seus antigos monumentos, todas 
as soas roas, os seus valles, tudo reproduzido com a mais es- 
crupulosa fidelidade pela pbotograpbia. É digna de meneio- 
nar-se esta curiosa exposição, em razoo do ser o primeiro 
eiemplo da applicação da pbotograpbia em ponto pequeno 
ás cidades e aos monumentos. No plano do Museu da Tem 
Santa nâo ba um rocbedo, nSo ba uma arvore, que se Dâo 
achem reproduzidos na escala proporcional, e no próprio lo- 
gar que o objecto occupa na natureza. 

O Santo SepiUdiro de Jesu Cbristo é representado de tama- 
nho natural, e tal qual se venera em Jerusalém: é íllamina- 
do por uma alampada de prata, mui curiosa, que ha immenso 
tempo alli arde, c de que o demonstrador do musea«ontaa 
interessante historia. 

Uma bella collecçSo mineralógica, feita na Palestina e á 
roda do Mar Morto, um hervariQ completo da Sf ria e da# Pa- 
lestina, esculpturas hebraicas achadas ha poucos annos nos 
fundamentos do palácio do patriarcha de Jerusalém, e qoe 
são as primeiras esculpturas judaicas trazidas á Europa, dão 
um verdadeiro interesse á exposição. 

Não ha em Paris um só homem dominado pelo amor da 
sciencia e pelo sentimento da fé, que não vá fazer pma pe- 
regrinairão aos legares santos sem deixar as margens do Sena. 

DEZEMBRO— S. 

ENIGMAS. 

XIW — Que passa por cima d*um rio sem lhe fazer sombra? 
XV — Que é o que vai de Lisboa a Coimbra sem se mover, 
nem dar um passo? 
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DEZEMBRO- 3. 



C^mllÔefi ltl»torf<NMi«— Abi vai um par d^elles: 

£saú vendeu a * balo são bem co- 

seu irm«1o os direi- , i[i^%\ uhecidos pelo cx- 

tosdoprímogenitu- n ^-w^^^ cesso de seus opipa- 
ra por um prato de W T^ lIBP^a^ ^^^ banquetes, 
lentilhas. ;Éteí^^^^HÍ Calígula consu- 

Assucro, Nabu- ^^[^^m >rp[M^ <"i^ em comesanas 
chodonosor^ Bal- ^^^^^ g^F ^^ riquissimoslhesou- 
thazar, e Heliogá- -^ - ^ ros. 

Vitelio em, um só festim gasiou áv/. mil cruzados. 

Cleópatra no banquete que deu a Marco António gastou 
quasi quinhentos mil. ' 

IncuUo deu a Pompeu c a Cícero uma ceia avaliada em mil 
duzentoj! e cincoenta escudos de ouro. 

Aithridatcs offerecia-premios a quem o excedesse^ ou se- 
quer o igualasse, cm comer e beber, e n|[o consta que houvesse 
quem lhe levassjB as lâmpadas. 

Demétrio, Príncipe, consumia todas as suas rendas em co- 
raer e beber. 

Celio, homem riquíssimo, morreu pobre, porque comeutudo 
quanto tinha. 

Domicio Afro Ievanlava<se sempre da mòsa summamente 
triste por nao poder comer tudo o que n'ella Geava. 

Xerxes, Rei da Pérsia, o Imperador Galha, Valentiniano, 
Septimio Severo c Tarquinia Prisco, nao desmerecem também 
de occupar um logar na numerosa phatange dos gastronomos 

DEZEMBRO — 4. *** 

(EláMM MITO, 

Um jogo sou I 

Sou musical 1 

Sou extrahida 

De um animal. 

M. A. MagaMes e Almeida (Cerva). 
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í>E5ÍEttéílÔ-5. 

Mo»telro de Cariiiíere. — Entre as muilíssiísas 
terras ao norte e sul do Douro que formavuo o património de 
Egas Moniz merece especial niençâo Rezende, aonde se paj- 
saranQ os primeiros anners de D. AffoÂso Henriques. 

Foi confiada a edudtÇRo áTèste Príncipe ao íllustre var5« 
Egas Moniz (A. 51, Ji( á^^á^jj o qual, menos por letras do 
que por exemplos è JifJlSíãS, iih^^o na alma do futuro 
Rei todas as firludes e ^itàfféadél que tornaram D. Affonso 
um dos maiores heróes da nossa historia. 

Perto da sua casa em Rezende erígío Egas Moniz o mos- 
teiro de Carquere, dedicado â Santa Tirgem, a quem havia 
supplicado a cura do Principesinbo, de pouco mais de cinco 
annos, e para quem alcançou do céu que se Ibe endireitassein 
as pernas, encolhidas de nascença. 

Ainda boje existem em Rezende nãò poucas recordações d'a- 
quellas remotas eras. /. Â.P. V. (Raí$o) 

DEZEMBRO— 6. 

Amansador de rapazes.— Ha junto a Penha 
d^ Águia uma ermida, e n*eila uma sepultura, que dizem ser de 
S. Marcos; não do Evangelista, mas d*outro que a tradição 
diz ter exercido a profissAo de salteador, e cujo couto erana 
serra que hoje se chama de S. Marcos. Deu causa ao seu arre- 
pendimento o dízer>lhe um dia a mulher quando o estava ca- 
tando: ((Ah! Marcos I Marcos, já estás russo e ainda andús 
medido n'esta desgraçada vida!...» O homem reflectio e^rrc- 
pendeu-se de seus atrozes crimes, fazendo tão rigorosa peni- 
tencia que lhe grangeou o epithéto de santo. Éde fé por alli 
que tem a virtude de amansar os rapazes braVos que são deita- 
dos de costas, por espaço de uma hora, sobre a sua sepultara. 
- Forte milagre! Ou/apazes, conforme vão crescendo, vão 
naturalmente amansando. Se elle amansasse as mulheres bra- 
vas I Isso é que era um verdadeiro milagre!! (A. 59 p. 331j 
Júlio Cetar da SUva (Freineda). 
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AUHAJOVfii... 



Hoje tocaste, donzella, 
Nova quadra de viver; 
Da infância doces brinquedos 
Dentro em pouco vão morrer. 
Suas portas te abre o miando ; 
Entra: ~contempla-o bem : 
Jardins, palácios, cainpini|s, 
Que bellez^s que elle tem ! 

01ha:-alli, risos, folgares, 
Danças, prazeres sem fim ; 
Lindas jarras matizadas 
De rosa, cravo, jasmim, 

Jíos vasiQS saíQes ((ouradQs, 
Luzes, flores, pedrarias, 
Bellas dornas, cavalheiros, 
A disputar príniazias. 

Adeja alegre o sorriso 
N'esses lábios descuidados j 
lias lé-lbes os cor^çOes, 
fi {^charo»-has cQQateroadogt 

Inyejft, çiwme e ódio, 
Tudo lá encontrará? ; 
A mentira ^ galanteio, 
Só lisQnja Ibes apraz. 

Anda, vai, entra no mndo; 
O^^erVfi, repara 4lem ; 
Palácios, caoanas, montes, 
Qqe contraste* elle tem ! 

Y^8 o rico n» grandeza, 
Ostentando 9 seu pod^r ; 
O pobre, triste, indigente, 
Maldizendo o seu viver. 
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Eo homem, nos seus amores, 
Mentindo á casta donzella, 
Trpcando pqr negros tractos 
As ineigas caricias d*ellal 

£ a mulher, que era tão pura, 
Tão pura, tão innocente, 
Ora, iqamodesta e sem pejo, 
Como se ondeia insolente! 

Qoje tocaste, donzella, 
Nova quadra de viver ; 
^s spnhos.da tua iqfancU 
Não deixei nunca esquecer. 

Outr^ora coibias flores, 
Alvas boninas, viçosas; 
C se vinha alguém roubar-t^as, 
Que lagrimas tão saudosas I 

Que dias que tu passavas 
A formar as capellinbas 1 . . . 
Com que afan então corrida 
A procurar as florinhaa, 

E aa mariposas, que ingénuas 
Aqui o alli se escondião, 
Escâ^panio 4 mãos trav^ssa^, 
Que t^nto, tanto, as seguíão! ,. . 

Gentil donzelU, essa vida. 
Embalada d'illusões, 
CoDoío se escoa fagueira. 
Entro piiMnapiraçQosl 

E, esses sonhos pueris. 
Que ençantãQ nosso vivitr. 
Ai 1 quom poderia lembraroft 
N^esta quadra do 4owrerl 



Quem poderá ver a Deun 
Ko sea throno refalgente ! 
Ver o céo, mares e estrellas, 
Qae tado concebe a mente ! . . . 



Mas sonhos, sómeutd 6onbo«;, 
Cria a nossa phantaaia. 
Ai! só de sonhos quem TÍTe, 
Se elles não Tivem am dia?! 



O mundo é assim, donzella ; 
Todo embustes, illusSo; 
P«r dous dias de viver 
Nfto mates o coração. 

Mahoel Alves de Sousa (Castello Branco}. 

DEZEMBRO -^8, 

Purittlifto de lEal1ierl>e«— Francisco de Malher- 
be, havido na conta de patriarcha da poesia franceza, fot por 
largo tempo o modelo a seguir n^esta língua, quanto ao rhy- 
thmo e à harmonia. Severíssimo na observância dos precei- 
tos grammaticaes', pediram-lhe alguns amigos que escrevesse 
uma grammatica, ao que respondeu que lessem as suas obras, 
e tratassem de fallar como elle escrevera. É bem conbecids 
esta phrase do poeta já moribundo : Je m^e» vais, ou je m*t* 
vas; car onpevi dire Vun et Vaulre, Uma hora antes de expirar, 
levantou-se sobresaltado para reprebender a criada, por ha- 
ver empregado uma palavra que não era muito francesa; 
arguiodo*o d*i6so o confessor, e recommendando-lhe antes quê 
tratasse de se pôr bem com Deus, respondeu que não podis 
deixar de defender até ao fim a pureza da lingua franceza. 

Morreu Malberbe em 1 698, com mais de 70 annos deidade. 

João Félix Pereira, 

Olò^rapho. — Chama-se testamento ológraplio aqnelk 
que é todo escripto pela mão do testador. Segundo a antígs 
ordenação marítima de França, o testador que morria a bordo 
só podia dispor dos bens quê tivesse fora do navio, por un 
iesUmento d'aquelles. 
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DEZEMBRO — 0. 

Cobro* — É uma moléstia de pelle que ataca aa crian- 
ças, e também ás vezes os adultos : provém de bichos peço- 
nhentos (jue passão por cima da roupa lavada quando está 
no estendedouro, e que depois vestida communica- o veneno 
ao corpo. A benzedura é o único remédio para tal moléstia. 

Ha outra que provcm*da lua ; se o cobro acomette uma crian- 
ça quando está doenU da lua, vai direitinha para o céu. 

» « • (Odemira] 

Penaclélo da uâLo furada. — £ um prejuiso 
bastante generalisado nas fréguezias ruraes doeste concelho, 
mormente nas que se achão mais pela serra dentro : quando 
uma pessoa está doente de cama e sente em cima de si um 
peso muito grande, sem vér ou apalpar, já sabe que tem nO 
espinhaço o pesadelo da mão furada: é este um espirito máu 
que atormenta os enfermos, já opprimiudo-os sob formas in- 
visíveis a ponto de lhes fazer doer o corpo, já pousando so- 
bre elles, ora cacarejando como galltnha choca, ora piando 
como mòcho-agoureiro : se o doente sabe a orarão do pesadelo, 
é um momento em quanto se vé livre d*eUe. 

«»« [Odemira} 

Tradição popular* — Depois da tomada de Sil- 
ves, entraram as tropas christãs, no regresso para Lisboa, a 
barra do rio de Odemira, eperleodendo tomara villa.dividi- 
ram-se por barcos, e á sombra dos canaviaesjieráo pelo rio 
acima mansamente, até que chegados á villa e avistados 
pela moura, mulher do Governador por nome Odtf, que se 
achava a tomar fresco no forte ou castello (hoje cemitério), 
foi ella correndo chamar o marido, dizendo-lhe — OdCymira — 
indicando-lhe que olhasse para os christãos, que ouvindo es- 
tas duas palavras compozeráQ diambas o nome Odemira. 

. • * • (Odemira) 
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QEZ|ZMBllO'«-ia. 



A SAUDADE. 



. Saudade, singela plaqta, 
Como é triste a tua cOr! 
Tua modéstia n)'encanta, 
Não te prefiro outra flor: 
As galas da natureza 
Não te davao mais belleza. 

Nen ad^tilia, que orgulhosa 
Tem um brilho de cegar, 
Ntip 4 camélia formosa. 
Nos podem tanto encantar; 
Que o teu dÍTÍno condão 
Fala sempre ao coraçfto. 

Chamao rainha das flores 
À rosa d 'enfeitiçar, 
Mas a ausência 'dos amoroi^ 
N&o p6de a rosa pintar; 
De pálida ou rubra côr, 
Nfto sabe falar d'amor I 

Até á rosa sem cheiro 
Ha quem lhe chame rainha, 
£ o malmequer feiticeiro 
Que 08 segredos adivinha, 
E por todos despresado, 
Ninguém d'elle tòm cuidado. 



Foi pródiga a naturexa 
CoD) a rosa decantada, 
Que orgulhosa da belleza 
Quiz que fosse exceptuada, 
Recompensando carinhos 
Muitas yezes com espinhos. 

Como tu, alegre e triste, 
Tão formosa a mais não ser, 
É que outra flor não existe 
Que nos dé dór e praier: 
âe é só roía a tua eór, 
Sabes bem pintar a dèr. 

Mas se o teu giagelo seio 
Adornar verde folhinha, 
t)a8 outras flores no melo 
Serás então a rainha ; 
Pois de esperança revestida 
Serás a flor preferida. 

Seja embora a rosa altiva 
A todas enfeitiçando. 
Mostrando sua côr viva, 
Sua fragrância exbalando ; 
A esperança que pôde dar-no$ 
É n'u'm espinho picar-noé. - 



E tu, ufana, mostrando ' 
Verde? folhas primorosas. 
Que de ti vão rebentando^ 
Podes ir dizer ás rosas: 
«Guardai a fragrância e c^', 
Que eu trugo esperança ao amor. » 

Velha progressista, 

m 
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OEZÉtíBitO— 11. 

BOM PADRE E iiU rSÉGADOR. 



£ra d'iiiaa vez um padre 
Idoiío, mas bem disposto, ^ 
£ ttiis d' esses eoraçães nobre0, 
Que o di2ém Idgono rosto. 

Letras náo tinha, mas obras 
D'exemplo de caridade ; 
O padre n'essas vencia 
Os d'aldéa e da cidade: 

MorriSd todos por elie ; 
«lá CO' o sor Padre Rapnundo 
Vamos nósa dizião todos, 
ff Jnté ô cabo do mundo.» 

Entretanto o cãoriinhoso 
Kão lhe passava a espinha, 
Que o demo não as perdoa 
A quem direito caminha. 

Espera chegue a* qtfarcsmà, 
£ em disfarce de vaidade, 
O padre-leigo a que pregue, 
O careca persuade . 

£ povo e mais povo entrando 
(Nunca a ermida teve tanto) 
A ouvir de Deus a palavra, 
Dita p'la boca d'um santo. 

Na cadeira da verd^e 
Eis que o bom padre Raymundo 
Ao povo attenções èaptiva: 
Era thema o fim do mundo. 



8éí 



E }á, de fervor subindo, 
EíFodiz: kírmãos, agora - 
O castigo se ávisinha ; 
Vai soar terrirtel fte»r«i 

Vai-se ouvi)' b sém trfníMíS, 
' Cumprir-se a voz ão propkêitt ; 

Eia! os mortos se lévqntãol,.. 
IDos anjos sôa a tronéeta!» 

I Palavras ns^erso ditas, 
Torna o dito verdadeiro 
Rija, rouca trombetada. 
Que sólta occulto gaiteiro ! 

£ como as tranquillas aguas, 
Por comportas represadas, 
Já se enrolão, precipitâo, 
Âo véfas despedaçadas; 

Assim de roldSo, ò povo 
A ermida prestes despeja; 
Qual sem chapéu qual sem capa, 
Quaes feridos, salvo seja) 

E ò caso, que se divulga, 
Do prelado, emfim, ouvido, 
trouxe ao padre, porsentençaj 
Do pregar ser prohíbido. 

Cada qual para o (|ue nasce ; 
Quem outro norte procura, 
A espaços na vida encontra 
Máu pesar e má figura. 

Joa^im da Co^a Cascai (Mafra). 




DEZEMBRO — IH 

«lautar o eela* — Eotre um namorado que ândari 
morto de amor e o pai da bella, qw 
só na chelpa fazia coosistir as delicia 
da Tida, se tfarou o seguinte dialogo 

ccMeu sr., \cnho pedir^lhe a mH 
de soa Giba, por quem estoa apaixe 
nadissimo. 

rN^ tenho duvida, porém minlu 
filha tem para o jantar; c o senho 
tem para a ceia? 

(rAh! eu cá, em jantando bem, es 
CU80 de cear; vou até o outro dia. l\ J. G, V. (Paredes) 

DEZEMBRO- 13. 

SONETO. 

Formosa, qual piocel em tela fina 
Debuxar jámais^poude, ou nunca ousara; 
Formosa, qual no céu jamais brilhara 
Astro gentil, estrella peregrina; 

Formosa, qual se a própria mão divina 
Lhe alinhara o contorno o a forma rara; 
Formosa, qual jamais desabrochara 
Na primavera a rosa purpurina; 

Formosa, qual se a natureza c a arte, 

Bando as mãos cm seus dons e em seus lavores, 

Jamais poude imitar no todo ou parte ; 

Mulher celeste, 6 anjo de primores I 
Quem póâe ver-te sem querer amar-te, 
Quem p6de amar-te sem morrer d'amore8l 

A . P. Maciel Monteiro (Brasileiro) . 
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DEZEMBRO— 14. 



r Acção generosa* — Na tomada de Cia pelos portu« 
pguezes, em 1S08, reparou um cabo portuguez, chamado Sil- 
hreira, que fugia um mouro por um atalho com uma rapariga 
Lbellissima, e correu em direitura a elles.NSo mostrou o mouro 
l^temero por si, mas pela sua companheira, aquemrecommen- 
Í4I0U que se salvasse em quanto elle pelejava; teimou porém 
fella^em acompanhaPo, assegurando que antes queria ficar 
■captiva ou morrer, do que separar-se d^elle. Silveira lhes deu 
entSo a liberdade, dizendo :• — «Não permitia Deus que a minha 
^ada cork tão amorosos viwulos !» 

A HISA BRASILEIM. 



Essa lyra 

Que se inspira 
ISas florestas virginaes, 
[Ama e crê; nSo geme ainda; 
dÊ seu culto esperança infinda, 
[Oue Dão solta inúteis ais. 

lá DO sul, 

B^entre o azul 
Das celestes amplidões, 
Desce um fogo mais intenso 
A abrazar na terra o inftnso 
Que perfuma os coraçOes. 

Não têm prantos 

Os teus cantos, 
d musa casta e gentil! 
Kobre esforço te assegura 
K^essa conquista futura 
Ifais glorias ao teu Brasil. 
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Ao porvir. 

Musa, hasde ir; 
Entoando bymnos de paz ; 
Abrindo profunda lavra, 
Semearás co'a palavra 
Do amtír a planta vivaz. 

Tu agora. 

Gomo outr'ora 
Os Orpheus e os AmphiGes^ 
Edificas mil cidades. 
Unes milhões de vontades 
Á Yoz de tuas canções. 

Nova luz 
I Te conduz, 
; Meiga virgem do sertão! 
j Podes ter mais vasto império, 
|Pois, um dia, esse hemispherio ~ 
j Talvez seja uma nação. 

Luiz FUiffe LeUe. 



D£ZB)fBR()-lâ« 

jWossa i^enlEora do« RemedlM*— Em La|ne- 
go, a O. da cidade e em pequena distancia, eiiste colltícado 
sobre uma colliua um templo sumptuoso, consagrado ^ NtísM 
Senhora dos Remedio$. Sobe-se para elle por uma rica«scada< 
ria, toda de granito, até um grande largo, em cujo centro 
está o templo edificado. Ao longo d^aquella escadaria ba al- 
gumas fontes e nos lados arvoredo. Nos bellos dias do ann0| 
principalmente aos domingos, muitos dos habitantes da cidadd 
alU se dirigem, uns para orar a Nossa Senhora, outros para 
passear. Esta Virgem é protectora da cidade e tem d'el!a afas- 
tado as epidemias; se alguma porventura se manifesta, é 4e 
pouca duração e poueo mortífera. A devoção com a Senhora 
é muito grande ; ao tempo da romarii^ coQcWe gente de mui- 
tas partes, que deixa avultadas esmolas e muitas offerendas, 
chamadas milagres, que pendem das paredes do templo. £ mni 
visível a protecção da Senhora para com os habitantes da ci- 
dade : perto do seu templo, ao S. deLamego, existe o qaarUl 
do regimento de infanteria n.* 9, outr'ora Convento âe Sania 
Cruz; D'uma das torres da igreja está, creio que encerrada 
em cunhétes, toda a pólvora para uso do regiçiento. Gomo a 
maior parte das trovoadas apparece aqui do S,0.,, e al^mai 
do S., Nossa Senhora, pela sua alta protecção, as dinge ds 
maneira tal, que a cidade fíc^ sempre incMíiine. As nuToni 
marchão no intervallo que medeia entre o templo da Seohon 
e o quartel, ordinariamente de S.ò. para N.E., e outras yezei 
para o N., i^em que appareça umá explosão de electricldadei 
salvo pequenas excepções. Se durante essas trovoadas ca- 
hisse uma faísca no paiol do quartel, tudo iria pelos ares; 
seria victimà o regimento e ficarião arrazadas as cas^ tísí- 
nhas. N'isto não ha desleixo do commandante do corpo, nen 
das autoridíuies administrativas, pois todos téera feito re- 
presentações para se construir um paiol fora do quartel. O mei 
receio é qu,e um dia vá tudo pelos ares, « eu também, 

A. p. ^o^íofla (lamefQ). 
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PBZBMBRO— 16. 

Cabello traniirórinado em cobra. —Teio 

um lavrador das TisiDbanças da Serra da Estrella anDuncíar 
á Covilhã uma grande descoberta que fizera, a saber oque 
todos 08 cabeUot de mulher, arrancados com raiz e mettidos n*a- 
qua trinta diat^ se trantformão em cobras». E em testemunho 
de sua yerdade apresentou dentro d'um vidro com agua um 
verme cylindrico, da grossura de uma linha e do compri- 
mento de cinco a sei« polegadai, lem apparencia d'extremi- 
dades locomotoras ou de sentidos externos, que ondulava e 
se movia perfeitamente dentro do liquido. Affirmava o ho- 
mem que n*aquillo se h^i^ transformado ao cabo de 30 dias 
um cabello que arrancara á sua Joanna, e que mettera n'u- 
ma bilha com agua. Exposto o cabello-cobra n*uma das boti- 
cas doesta villa^nunca o pbarmaceutico vio tSo concorrido o 
seu estabelecimento. E na verdade que era muito para ver 
como a tal coMnha se movia, ondulava, e sabia quasi uma 
polegada íóra da agua! O peór foi que nSo houve homem 
que n9o quizesse fazer a experiência por sua própria mão, e 
d'ahi resultou atirarem-se todos ao cabello, ou ás farripas, das 
mulheres, arrancando-lh'os até que viesse um com a raiz bem 
inteirinha, condição ioãispeiTsavel para a metamorphose, se- 
gundo se dizia. 

As covilhanenses derão grande cavaco com a chalaça e ró- 
gavão pragas a quem alli viera com tal historia; nsTo (anto 
por perderem meia dúzia de cabellos, brutalmente arrancados 
muita vez, como por verem realisada em si a fabula dé Me- 
dusa. A cousa realmente era d'embirra I Ver transformado em 
cobras o mais bonito adorno do bello sexo f Felizmente* po- 
rém não vingou nem uma só experiência, e p pbarmaceutico 
depositário da cobriíiha, para se ver livre dos curiosos, teve 
de annunciar ao terceiro dia a sua morte. 

Mas, por fim de contas, que era a tal cobra? uma filaria^ 
pertencente á família das filarias, creada nò fim do século 
P»M*áo ptlo 9»lDrAlJ9ta alemão Muller ; ^u? fiuTier faz per^ 
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UBcer á classe dot radiados ; e Dum^^ril & classe dos toápkytoêy 
ebamada também por muitos naturalistas vcrmô-^btílo^ pela 
graode semelliança que Icqi com um cabello. Posta dentro de 
um vidro continua a mover-se, e a ondular, muito fresca, sem 
novidade em sua importante saúde. 

Aittonio BaptUta Ahes Leitão (€ovílbã}. 



DBZeifBRO-~17. 



TVGRÊSt 



Viste da noute aos fulgorea, 

lindas flores 
Curvar a fronte c pender,' 
Quando surge a meiga lua) _ 

E fluetua, 
Entre ae ramas a tremer? . 

£ viste nas brandas selvas 
D'entre as relvas, 

Surgir um anjo de Deus, 

Sorrindo, triste, parado - 
A teu lado, 

Fitar os olbos nos céus? 



Depois téhue esvaecer-se, 

E pefder-se, 
Como sombra louca e víK, 
lUusão da pbantasia, 

Harmonia, 
Débil sonbo da manbH? 

Sentiste correr-te o pranto, 
Sobre o manto 

Como pérolas rolar, 

£ ficaste pensativa, 
Semiviva, 

Em segredo a soluçar? 



É que tu'alma inda é pura, 

E fulgura 
D'esp'rança qual viva luz ! 
O teu caminbo é de flores ; 

Esplendores 
Em torno só vés da cruz ! 



Ã. IS. Zahtar (Brasileiro). 
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DEZBMBAO— 18. 

Fonte do Hlabo* — No centro da Praça da AoinAa, 
antes Prapa (ia Fonte, naVilla^le Cuba, havia um poço quadrado, 
de âO a 25 pés de profundidade, coberto com abobada na ele- 
yaçSo de 11 pés, abobada firmada nas columnas que íorna^fto 
os quatro ângulos e arcos lateraes. AppellidaTa-se Fonte do 
DiahOy e foi demolido e tapada a caixa da agua em setembro 
de 1851, por mandado da Gamara Municipal : ignora-se a ori- 
gem da sua fundação e quem mandara pintar no tecto interior 
da abobada o Arcbanjo S. Miguel e o diabo. 

É tradição popular (e ba uns.vinte annos crença inveterada] 
existir allio espirito maligno, e que de noute se reuniab n^aquelle 
sitio duendes, espectros e phantasmas, que a certas horas sa- 
hião d*alli metamorpboseados om lobíshomefis e bruxas, e es- 
tas se ião introduzir nas casas sT fazer malefícios, emqnanto os 
outros percorrião as ruas, uivavão nas encruzilhadas, ele. , etc« 

Quem a taes horas atravessava a praça sem resar, ou fazer 
o signal da cruz, era agarrado pelos demónios e.affogado: e 
o mais é que alli foram encontrados alguns cadáveres. 

Nas terras circumvisinhas, quando alguém convidava ou- 
trem para vir á Cuba, dízia-lhe : — Então, queres ir ter o diabo 
á Cuba?... E ás vezes assim acontecia, pois ao olharem certos 
heróes para o fundo do poço, lá vião a sua imagem. 

A.J. Sahjwiro [Cuhh]. 

Marido» 9OlO«o««-^0s habitantes das Ilhas Mar- 
qoezas, lio Oceano Pacifico-, buscão sempre casar com as mais 
bonitas raparigas, para depois as comerem. Ha muitos factos 
que provão não haverem c«dido estes hábitos de canibalismo 
ás eibortaçOes dos missionários. O chefe Nukubiva, que fora 
convertido'e passava uma vida edificante, comeu três de suas 
mulheres e roeu o hombro á quarta : se não fosse a quantia 
de 2,300 dollars, que para a resgatar pagou a família, que 
era dos Estados Unidos, ia parar toda ao bucho do extremoso 
ctmsorte!... 
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í>EZKUbkó~i<j. 



ADEIS Á LYBA. 



Vou dizer adens á lyra ! 
Falo serio, sem mentira 
Yott deixar de ser canlorl 
Que sinto a musa estragada, 
,Que.a bola uSo produz nada^ 
Que o estro está com bolor ! . . 



Já nào sinto crenças vivas, 
Impressões forles e activas, 
Esperanças, áffeclos, íé ; 
Convenci-me em fim um dia 

ue teimar co*a poesia 

remar contra maré. 



Debalde rôo nas unhas 
P'ra gerar os versos cunhas, 
Queamartello hãode rimar... 
Debalde também espélo 
Os meigos olhos no tecto, 
Sem atar nem desatar!... 



jOh! bollofi tempos d*oujlr*ora, 
Em que fazia n^umahora 
Mil troviíd sem tom aem som, 

^ Eii) que o cslro que boje encalh* 

j Por dá ici aquella palha, 

1 Corria como um wagonL... 

i 

Mas cm vâo pranteio hojOi 
Que o estro a trote me fo^e, 
O tempo em que era fiel; 
Quando n'um ai eu enchia 
De sublime poesia 
Resma e meia de papel!... 

Nem já na lyra dedilho 
O safado redondilho, 
Com rimas em ar ou ôo; 
Faço uma linha de prosa, 
Ení quanto dava uma grosa 
D*esses versinhos entso. 



Mas que fazer? que remédio, 
Se a musa encara com tédio 
Os mesquinhos cantos meus? 
É deixar-me. de poesia, 
'» Cantar n 'outra froguezia, 

Dizendo á lyra um adeus, 
ÂiUonio Manoel da Cunha Belém (Coimbra}. 

inconvciiientc úomãkeeíont^wiom^—Omaiúr 

que eu lhes acho, dizia um palerma com fumaças de esperto, 
4 não terem índice. ' . 
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t>tí,mbRo^fo. 



láliideaa de Tapor* 




-Para o Rei da Grécia acaba 
de fazer-se em 
loDdres um bar- 
quinho de Tapori 
cousa a mais lin« 
da que imaginar- 
se possa. £ desti- 
nado a navegar 
no canal que ro- 
deia o parque do 
seu palácio cm 
Atjienas. A camaja é em cima da tolda e toda euiridraçada; 
as magnificências do seu interior iembrão as das Mil e Uma 
Noutes. Ghama-se Otbon (nome do Soberano] e custou cem con- 
tos de réis. Ao baptisaro o bispo d*aquella capital, disse-Ihe 
na florida linguagem do oriente : 

«Oxalá te conserves sempre formoso e ágil, lindo barquinho I 
que pladda e serena tem de correr-4e a vidai. . . Não tens aqui a recear 
tufões e tempestades'; navegarás sempre em. mansas aguas rodeado 
de cysnes; kvar-te-hão brandos zephyros deliciosos aromas; serás 
o rei doeste pequenino oceano,» 

APRB€E 

(POBSIA FBITA NiRAIlTI A EPIDEIIA DE 1857) 



Que negra nuvem I Que luto 
Te encobre , 6 pátria, o fulgor ! 
Se attentc medito, escuto 
Gemidos de acerba dor! 
Em cada casa um sudário, 
Ijm cortejo mortuário, 
Um fúnebre lampadário 
Ante um esquife . . . que horror I 



E 08 teus filhos abatidos, 
Curvados ao seu penar, 
Soltando tristes «emides, . 
Vago, ardente soluçar; 
£ nos lábios descorados, 
Nos olhos roxos, pisados, 
Nos rostos tão contristados, 
Yé-se a iforça do pesar!... 



Se a mâi, de go»<rarroubada, 
Hoje o- filho acarinhou, 
Amanha... tal?ez... coitada! 
Em hora que nem sonhou, 
Esváe-Be a illusSo fagueira, 
E d'um leito á cabeceira. 
Escuta a voz derradeira 
De seu filho que expirou ! 

Teu solo, ó pátria formosa, 
Ootr'ora tão festival, 
Hoje... que sorte horrorosa I 
l)e mortos vasto arraial!... 
E das bellezas de outr'ora 
Todo o teu fulgor descora 
Aiíte ò susto que apavora 
Os filhos de Portugal!... 



£ o teu c^u sempre tâo lindo ' 
Ó pátria, por que razão ?I 
Tantas angustias cobrincU), 
Tanta dor, tanta afflicçao! 
Nao lhe enluta a formosura 
Ver bailar á sepultura 
Tanta vida na frescura, 
Tanta flor ind^ em botão?! . 

Taoio pranto derramado, ' 
Tanto soluço de mâi,. 
Tanto orpbão desgraçado 
Que soccorro implorar vem. 
Tanta prece de agonia 
Que no templo, noute e dia. 
Este povo a Deus envia. 
Um echo nos céus n5o tem? 



Hade ter! — que a prece ardente, 
Repassada de fervor. 
Nascida n^alma do crente 
Em horas dMmmensa dor, 
Em puro incenso envolvida. 
Se foi com fé proferida, 
É sempre bem acolhida 
No seio do CREADOR. 

D, Maria ^ila Chiappe Cadet. 
DEZEMBRO — gl. 

Oitfro remédio para a toniie*— Deitem>sc 
umas 10 ou 50 pevides de marmelo em meio copo d*agiia ã( 
três ao quartilho ; ferva-se até ficar a agua reduzida a metade 
filtre-se, deite-se-lhe uma pedra ^'assucar, e tome-se um& 
colher doesse xarope d'hora cm hora. 
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DEZEMBRO— W. 

mililnlia de leite p'ra billiiiilia ^e 
aseite* — Ha em Liroa [capital do Perá] um uso antiqiiis- 
%iino em vésperas de Katal ou Paschoa, uso que tem degene- 
rado em abuso escandaloso. Ao homem que rcqoestão, ou per- 
tencem requestar (e porque mio havemos nós também ser 
requestados?}, mandão as dumas um presente, que de ordinário 
consiste em negros e negras, caleças, vestuário, collares, ma? 
todo de barro. Anda n'isto especulação, pois tudo é de rigor 
que seja restituido, mas yíto c rM; um negro ou negra de 
carne e osso (carne é que elles poucas vezes têem pela negre- 
gada vida que levão) , uma boa caleça ou traquitana com mulas 
que andem a valer, um vestido de gros deNaples, eu um collar 
de brilhantes, rubis ou esmeraldos. Na Paschoa de 1822 man- 
dou-me unui senhora um par de botas á Frederica, um chapéu 
armado, uma maçã dourada (foi uma parodia do presente de 
Paris aYenuf^, e uma grande malga de maçamorra, que é um. 
doce finíssimo; tudo isto, como disse, era de barro, e impor- 
taria em dous duros, induzindo-me porém na despeza de mais' 
de cem, pois lhe mandei em troco, meia dúzia de pares de 
meias de seda de patente, um lindo chapéu da ultima moda, 
um alfinete d'ouro terminando em globo, doestes coro que as 
senhoras ainda hoje ornao.o cabello, e uma caiia de alpcrces 
t9o saborosos, que aquillo era comer e chorar por mais. Cara 
me sahío a tal brincadeira, mas tudo ficou em casa, porque 
a dama a quem o offercci era d*aht a poucos dias minha esposa . 

Quem for a Lima fará bem em se n«1o enternecer muito 
com os requebros e adema«e« das bellas, sobretudo em vés- 
peras de Paschoa e de Natal . José António Síangas [Almeida] . 

DEZEMBRO — 23. 

llaledleeiíeia* — Fasei-me conhecer êsse homem, dizia 
) Cardeal do Richelieu quando ouvia denegrir alguém, deve 
er merecimento, visto dizerem ianto mal é^eík. 



D£Z£MBÍlO— £4. 

A mula e a J amónia*— N'iioi empoeirado aiítr- 
rabio, lá do tempo dos jesuítas, roido em parte pela traga e 
pelos ratos, e onde as araabas haviao feito ninhos, topei cott 
o seguinte apologo, em que figurão dous quadrupedas. 

ftPouco depois do sol nado, caminhavão caladas e aporfiai 
em. plano argiloso e, seco, na estação das cegarregas, unia 
mula e uma jumenta, carregadas aínbas com saccoe de bem 
trigo da ultima colheita. O silencio durou por largo espaço, 
apenas interrompido por algum ronco furtivo, ou gemido sur- 
do, que cadauma soltava, segundo a cadencia do passo; mas 
a jumenta, que se sentia opprimida da carga com que agaea- 
taTa, lançando de quando em qaando o olho alvar para a 
parte da mula, e não se podendo mais conter, perguniou41^e 
emfim: «Quantos saccos levas?i> 

ftfintão a mula, fitando uma orelha e retirando outra, para 
dar largas á malícia que lhe fervia nos miolos, respeodea 
em tom abafado e rouco, mas inlellígivel para a sua ioterlo^ 
cotora.: *iSe te eu âer um dos meus, lemrás tanUn como eu, «mi 
se tu me deres um dos teus, levarei dobrados do que tu,» Esta 
resposta fez abaixar n'um momento as longas orelhas da ja* 
menta, e passando a ruminal'a no bestonto, scismou todo i 
caminho, e ainda depois por muito tempo, nunca podende 
atinar ao certo quantos erão os saccos que a mula condniiaf 
nâo obstante saber o numero dos que iazi&o a sua carga.» 
Soêé Joaquim Ferreira de MeUo e Andrade (Povoa do iaakeso). 

. DteZEMBRO — 25, 

(ElMUM mTOL 

Sígnai de prazer, e planta. .2 
Meu possuidor atormento. . « 1 . 
Fui autbor da melhor ethíca) 
Ma» tive um premio cruento. 

Manoel í'ulgencio Gomes (LobriAoi^ . 



Columita Ao Vr^Jatio*— Por acrdsceotar muiié 
o seguinte artigo ao que s ibre o mesmo assumpto escrevemos 
a pa^. 143 do.Almanacb oe 1853, o transcrevemos: 

Esta columDa, feita de ã armore, e a modo de caracol, acha* 
se juDto á. igreja de Santa liaria do Loreto em Aoma. 

Emquanto Trajano balU os parthos, mandou^he o senado 
levantar este sumptuoso i lonumento, para lhe ser offerecido 
quando voltasse a Rema com os louros da vicloria ; mas os 
lauréis da fortuna nem stmpre cordão a cabeça dos heróes^ 
Não chegou Trajano a vêt aquella rica oferta que o senado 
lhe tinha preparado, porque morreu na cidade àe Solencia; 
seus ossos foram transportados comtudo para Roma n*uma 
caixa d*ouro, e postos no alto da columna, que não tinha menos 
de I^S pés d* altura, o por fora da qual se víão esculpidas ao 
mesmo mármore as cmprezas mais a«signaladas do Iteróe. 

Foi Xisto V que sobre ^Ila mandou collocar a estsítua da 
Apostolo S^. Pedro, que tiaha 14 palmos de altura. 

João ifanoel Fe)%andei de Magàíhães (Felgueiras]. 

DEZEMBRO— «7. 

AS BRUXAS DO CHAVASCAL. 



Era uma noúte, tão negra, 
Tia aegfa como um carvão ; 
E não era qualquer «oute, 
Mas noute de São Joâo. 

Matreiro «ahi de casa, 
Affastei-me áogalkeiro^ (1) 
£ já de longe mal via 
Etitre famo o seu luzeiro. 



Fui andando., fui andando. 
Cheguei perto d*âm regato, 
Que lá no fundo rugia 
Entre seií^os, berta e maio* 

N^essa eseuriéãd se tia 
Uma cousa esbraattuiçaáa ; 
Parei a ver o que era. 
Escutei uma risada. 



(1) Galhetro é a fogueira que na vespeca de â. João se fax 
á Doute em algumas aldêas do Minho em volta d'um pinheiro 
plaota4o n'es8e dia entre as casas. 
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«PaU eu temo cá «iH4fc«f «»/...» 
Disse menos resoluto ; 
E parti... mas o caminko 
feio sol trazia luto. 

Em 4ue talas eu me achava!.. 
Era tudo tão escoro!... 
Nada via; e caminhava 
Com andar pouco seguro. 

Andei toda a santa noute; 
Onde estava n3o sabia ! 
Só parei entre uns ramalhos 
Quando vinha já o àia. 

As travessas m'a pregaram! 
Eu me vi n'um amieirp, 
Que do chavascal se erguia 
Sobre o maldito ribeiro. 

Desde então nunca mais foi 
Em noite de SSo João 
Por caminhos negregados 
Em cata da perdição (i}. 

Afaria Peregrina de Sousa. 

(1) Antigamente erão accusadas as bruxas de se irem ba- 
nhar nos regatos, a horas mortas, em forma de patos, ou de 
irem lavar aili a roupa na sua forma natural. 

(2} As bruias nao erão só accusadas de fazer mal ; também 
lhes attribuião peças como esta. 

Ri^or e (oleimil* — Cabio oo desagrado imperiais 
foi condemnado a prisão perpetua, em 1817, na corte de Pe- 
kím, o primeiro ministro. . . . adivinhem porque? por ter es- 
pirrado na presença do Monarcha 1 
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Com os cabelios a pino, 
Os queixos a badalar, 
Quiz dizer Jesus I não pude I 
Tinha as guélas a himpar. 

De gansos (1) ura fero bando 
Guinchou lá do chavascal : 
Eu fiquei tão hirto e mudo, 
Qual santão de pedra e cal. 

Yi mulheres a lavar, 
Mais aífeito á escuridão; 
Ganhei animo, que sempre 
Entre ovelhas faí leão. 

Ó meninas, digo afouto, 
Se quereis, vou ajudar; 
Pelos geitos que estou vendo. 
Tendes muito que lavar.» 

«Não te embaraces comnosco. 
Vai andando, e vai ligeiro.» 
Dizem ellas com voz fina 
Lá d'csse fundo ribeiro. 



DEZEMBRO— 88. 

MoM e Tellio* — Âssislia D. João de Mascarenhas, 
já adiantado em annos, aos conselhos d'El-Rei D. Sebastião, 
e opinava energicamente contra a jornada d*Âfrica. El-Rei, 
não tendo em muita conta os dlctanies da experiência, julgava 
qne D. João votava na opposíção por estar já velho e amar o 
repouso: — «iQuaníos ánnostens? lhe perguntou El-Rei para o 
molejar. — «Senhor, tenho ÍK para vos servir ^ e SO para vo^ 
aconselhar que não vades a Africa.» 

DEZEMBRO— S9. 

JEPlGRAMHA. 



Quando a Eva Deus creou 
Do homem p'ra companheira 
£ aquella mulher peccou, 
4o modo a culpa primeira 
Por seu peccado legou. 



Por uma mulher então 
Foi o míundo d^tíma vez 
Arrastado À perdição ;. 
E se a primeira isto fez, 
O que as outras não farão ! 



Severiano á*AzewHo (Brasileiro, leatu. Província do Maranhão} . 
DEZEMBRO <- 30. 

Pena úm talift««— No tempo ero que se (azia o zim- 
bório de Mafra, cahio lã de eim» um obreiro em cima d*um 
pobre desgraçado, que acaehapou, ficando apenas contúso o 
que devera ter-se feito em mil pedaços. Qneikou-se o filho do 
morto a El-Rei D. João Y, allegaodo-lhe que ficara orphão, e 
pedindo-lhe que mandasse punir o assassino: «O melhor, lhe 
respondeu o Monarcha, é tu ires para o zimbório, e deixaret-te 
cahir tombem em cima do perverso ; assim o punirás tu próprio 
e vingarás teu pai.» 

O outro não esteve pelos autoa. 
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mu. 

Dormia! O socego da noute reinava 

Em torno de mim!... 
Somente ao ALTÍSSIMO o mar eleTara 

Seu hymno sem fim!... 

B «tt si uma fad»f tão branea, táo bella.. . 

Ao leito chegar; 
Na testa tao pura, cravada, uma estrelía 

Llie vi scintillarl.., 

«Levanta-te, disse com voz maviosa, 

Levantft-t«6vem!...» 
Ergui-me, segui-a, sábio graciosa, 

Sahi eu também. 

Andámos um pouco ; em frente a ima pnrla 

A fada pacon ; i 

C«m um volver d'olho8 que iaflamiia • IranifoHI 
QjãB eatrtffe ordenou. 1 

Em mísero leito, fioava, gemia, ^ 

Formosa muliíer... 
E não Ibe acalmava mortal agonia 

Um ente sequer!... 

Santi um ibesonra surgir «m lata p«íln, ' 

Itedóe de aiMrl... 
âsntí sympntàia, tristesa, respeito 

Popta<^Tlv*d6r!... 

A fada arrancou-me de scena tão triste j 

E olbando p'ra mim, 
«I^ão é inda nada o quadro que viste» 

Pa muitos (j^ssiml» 
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E fomos geguindo mil ruas escaras 

Da lua ao aWor ; 
Mostrou-me em silencio cruéis desventuras , 

£ abysmos de ddr ! 

Mostrou-me cboupanas, andrajos, deshonra, 

Miséria, afflícçãol... 
Velhinhos sem cama, mulheres sem honra, 

Crianças sem pão!... 

Exhausta e afflicta, me afouto, e pergunto 

Com trémula voz : 
aQuem sois, de tSo raras bellezas conjunto. 

Dizei, quem sois tós? 

rEu sou Caridade, me diz docemente-, 

E quiz-te mostrar 
Que ínoumeras dAres, com mão providente. 

Se podem curar. 

Agora que as viste, minora a sentença 

Lançada por Deus! 
Do bem que fizeres terás recompensa 

Na terra e nos céus.» 

8umio-se, e sósiçha me achei, no meu leito J 

Foi sonho? .. Oh! que não! 
Tarefii tão santa gostosa te acceito, 

Brilhante visão ! 

Emilia Augwla de CaslUho. 
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